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INTEODUCÇ.ÁO

o periodo decorrido de 7 de Abril de 1831 a 23 de Julho

de 1840 é, incontestavelmente,o mais interessante, drama­

tico e intructivo da Ri toria do Brazil.

Limitara-se, durante elle, o regimen da constituição,

suspensas muitas das. uas disposições mai importantes.

Governaram o Imperio regencias de eleição, despidas

do nece sario prestigio, e desherdadas de atribuições, que

rodeiam o poder de autoridade e força.

Mais fracamente organisadas que as presidencias de re­

publicas, as mais democraticas, como conteriam os ar­

rojos impetuosos da anarqúia, que irrompera de uma re­

volução vencedora como fora a de 183l?3



II INTRODUOÇÃO

Tão carregada de procellas a athmospheea, tão oscilan­

te e movediço o solo, tão de enfreadas as paixões, necessa­

riamente teriam logar nefa tos succe soo , perpetrar-se-iam

feitos lamentaveis, e fomentar-se-ia e propagaria a

maior confusão de doutrinas e theorias subversivas da

moral e da politica.

Manifestaram-se, no entretanto, robustos talentos, vir­

tudes singulares, desintere sado.' patriotismo., ardentias

de paixões, enthusiasmos derivados de convicções profun­

das, predicados de muitos dos di tinctos personagens,

que participaram nos acontecimentos occorrido .

Ião é de admirar, portanto, que, logo ap6z nove annos

e pouco mais de tres meze', se maquinas e segunda revo­

lução para se extinguir o regimen existente, e iniciar-se

nova vida sem que se lhe opuze' 'e a menol: resistencia.

São passados quazi trinta e oito annos depois que termi­

naram os governos regenciaes durante a menoridade.

E' um espaço já sufficiente para serem imparcialmente

julgados: suas ideas, principio' e , entir sumiram-se no

turbilhão rapido e devorador do tempo; seus partidos

des'ceram ao sepulchro, com suas tendencias e interesses;

a maior parte de seus protogonista dormem infelizmente

seu ultimo 'omno debaixo da terra; com raras excepçõe ,

pouco e dos mais moço.' lhes sobrevivem; não constitue

já uma quadra hi ·torica, que nos l)arece tão afastada que

ehoje quasi desconhecida, e que nem se acha por episo-
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dia., quanto mais inteiramente, recontada em livro

algum?

Eu era ainda muito joven quando começou a governar o

Sr. D. Pedro 2.° Não me havia tenta ia a politica.

Cifravam-.se meu anhos de infancia nas illusões de uma

vocação poetica, que felizmente se não realisou, tendo-a o

tempo di sipado como fumo, por que não nascia de vera

inspiração, e nem se infiammaya ao fogo sagrado, que só

á . eu escolhidos concede a Providencia Divina.

Conheci, todavia, o mais distinctos parlamentares de

1840. Com elIes pratiquei, aprendi, e clareci-me. Com­

municaram-me os factos mais intimas, a occurrencias

mai graves e mais miudas do eu tempo.

E ta circumstancia, e a leitura demorada, refiectida e

compacativa do documentos officiâes, dos e cripta parti­

culares, dos opu culo e periodicos de todos o matizes

politicas que então .' e publicaram, me allumiaram o

espicito, e delinearam ú intelIigencia, ao vivo, e sob

seu proprio colorido, o quadro das vicissitudes e tempe ­

tades, porque passou a ilIustre geração, que nos an­

tecedeu na vida.

Pen o por es es motivos que posso com animo tranquillo

e exacção escrupulosa apurar e descrever os eventos

realisados rlurante a menoridade do actual imperante.

Penso poder com egual imparcialidade apreciar os vultos

notaveis" que então. erYiram e honraram a patria.lJ.



IV ,íNTRODUCÇÃO

Naturalmente excitara esta exhumação historica des­

contentamentos,contestações,duvidas, contrariedades,quer

de alguns anciões, que como reliquias preciosas da epocha

guardam suas reminiscencias, e tambem as illusões da sua

pristina edade ; quer de descendentes de personagens que

figuraram na scena. e que se interessam em que se não

apaguem e menos se manchem impressões e memorias favo­

raveis a seus progenitores.

Teráo, alguma vez, razão por que todos nós esta­

mos sujeitos ao erro, e não é a infalibilidade atributo dos

homens. Affirmo, porem, com a mão na conciencia, que o

. erro procederá da intelligencia não da vontade, por que

esforcei-me sempre ,por acertar.

Gomo raio de luz levei a critica aos mais obscuros re-

'cessos dos factos; como illuminaçãf' philosophica appli­

quei-a ao conhecimento inteiro não só da phisionomia,

do sentir, DO pensar, do aspirar da epocha, que me propu­

nha pi·ntar, não atravez do prisma das ideas, paixões e

instinctos da actualidade, e que já muito diversos se

mostram; ma; C0m a realidade que me fulgurou aos olho>.;

da imaginação o auxilio da critica diligente, e o trabalhar

longo e pertinaz de aturado estuuo.

Sei bem q-ue,na quadra actual,em que tudo parece correr

'mais veloz e rapidamente que outrora, não ha tempo para

'se lêr um livro que exigio vigilias dilatadas e aridas investi­

gações ; mal podem a maxima parte dos homens entregar-se
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a artigos de periodicos, para se alimentarem espiritual­

mente, esaciaram a sua curiosidade, recebendo uma tin­

tura superficial das lettras e das sciencias.

Inspira-me, porem, um pensamento ; é salvar do olvido

um periodo historico da mais alta transcendencia e da licÇão

mais proficua e salutar. Só um livro me parece apro­

priado para con ervar e remembrar ao presente e ao futuro

paginas curiosas do Imperio brazileiro.

Será. quem sabe? o meu ultimo escripto, porque pres­

sinto já que o outomno vai seccando e dispersando pelo

chão as folhas, que me animavam a vida; despojada

dos ornamentos que a enfeitavam, como poderá ella

resistir ao sopro regelado do inverno que não pode tardar 1:

Rio de Janeiro, Março de 1878.
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Capitulo I

Revolução de 7 de Abril de 1831.-Regencia provisoria.-Re­
sultados do movimento.-Desmembração do partido liberal
-Desordens na capital, Bahia, Para, e outras provincias.
-Dous partidos se formam.-Desaparece o de D. l'edro I.
-Oamara dos deputados, seu predominio exclusivo.-Re-
gencia permanente.-Trabalhos das Oamaras.-Feijó, mi­
nistro dajustiça.-Sedição de 14 de Julho.-Novo gabinete.
-Providenc:as extraordinarias. -Reforma constitucional
na Oamara dos deputados. -Nullificação do Senado. -Encer­
ramento da sessão legislativa.

Referimo em outro escripto (1) os acontecimentos an­
teriore::; ao dia 7 de Abl'il de. '1831, as causas que produ­
ziram arevolução então effectuada,as circumstancias que
a tornaram victoriosa, cas re oluções tomadas pelos se­
nadores e depu tados, reunidos, posto que irregularmente,
no intuito de conter-lhe os impetos, e moderar-lhe a in­
fluencia anal'quisadol'a. A installação immediata de um
governo provisorio regencial, composto de tl'8S varões res­
peitaveis (2) e uma proclamação dirigida ao POyO no
sentido de captar-lhe a confiança, serenar os animos, e
r.eprimir as paixões e arrebatamentos exaltados, que
deveriam necessariamen te derivar-se cIo evento extraor­
dinario e imprevisto da abdicação de O Pedro 1(3),
foram bastantes felizmente para que no momento se res­
taurassem a ordem e a tranquillidade publica.

(1) Segwndo pe1'ioclo do l'einado de D. Pedl'o I no Bl'azil. -Narl"ativa
histo1"Íca 1 vo1. em 4c 2- edição.

(2) Mal'quez de Canwellas, Francisco de Lima e Silva e Nicoláu Pe·
reir!l ele Campos Vorgueiro.. .

(3) Com data ele 8 de Abri I, assignada pelo Presidente elo enado, em
nom~ da assembléa geral dos representantes da nação.
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De prompto restituiu a regencia provisoria a adminis­
tração superior aos seis cidadãos, que D. Pedro I tão
bruscameote despedira e exonerara dos cargos de minis­
tros e secretarios de estado, na tarde de 5 de Abril.
Recusada a repartição da fazenda por Hollanda Caval­
canti, foi chamado para substituíl-o o deputado José
Ignacio Borges, e com elle se completou o gabinete ('1).

Compareceram a 9 de Abril nos Paços da cidade ojoven
Imperador, e as Augustas Princezas, D. Januaria D.
Francisca e D. Paula, que em menoridade e, confiados á
generosidade da nação brazileira, deixara D. Pedro I,
inspirado, sem duvida, pelo designio de conservar no
solo americano as instituições monarquicas.

Os regentes, o tutor José Bonifacio, os ministros, os
senadores, os deputados, e cidadãos de todas as classes
da sociedade, a.hi compareceram, anciosos de sand arem os
orfãos illustres, prestarem suas homenagens ao novo Im­
perador, e manifestarem os sentimentos de consideração,
sympathia e respeito, que lhe mereciam os tenros 01'-'
iãosiohos, geralmente considerados os penhores da paz
e da felicidade nacional.

Seguio-se ao acto civil de homenagem um faustoso Te­
Deum celebrado na Egreja de S. Francisco de Paula,
consolidado por este feitio opacto. que ligava omonal'cha
à seu povo, interessados ambos na defensacommum elas
instituições constitucionáes, que regiam oImpedo, e que
a parte mais illnstraela da nação reputava as unicas
azadas para segurar e garantir as liberdades publicas e
privadas, e promover o seu engrandecimento .e pros­
peridade.

Publicou a regencia provisoria um manisfesto, com
data ele '13, expondo os principios politicos e adminis­
trativos, que se propunba executar na governação do
estado, e terminando com as seguintes palaYras:

(1) Os cinco minisLros foram Souza França, Francisco Carneiro de
Campos,José Manuel de Almeida. José Manuel do l\'loraes e Visconde
de Goyanna-Vide-Narrativa bistol'ica.
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« Compatriotas! Está terminado o primeiro e mais
perigoso periodo de nossa tão necessaria quan Lo gloriosa
re, olução. O Imperador acaba de sahir do porto d'esta
capital, retirando-se para a Europa. Uma embarcação
de guerra nacional oacompanha até largar as aguas do
Brazil. Os nossos inimigos são tão poucos e tão fracos que
nem merecem consideração; com tudo ogoverno vela so­
bre elles como si fossem muitos e fortes. Mas si nada
temos á temer dos nosso inimigos, devemos temer de nós
mesmo, do enthusiasmo sagrado do nosso patriotismo,
do amor da liberdade, e pela honra nacional que nos
pôz as armas nas mãos. Vossa nobre conducta e vossa
moderação, depois da victoria, podem servir de modelo á
todos os povos do mundo. ão lanceis n'ella a mais pe­
quena mancha. Confiai inteiramente no governo. »

Logo que foram conhecidos os avisos erecommenda­
ções previdentes da regencia provisoria, recolheram-se á
quartei as tropas sublevadas, e até então estacionadas
no campo de Santa Anna; voltou o povo que tomara
egualmente as armas para commeter o movimento revo­
lucionario á seus co tumados trabalhos e occupações
regulares. Dir-se-ia, n'aquelles momentos, que a cidade
do Rio de Janeiro celebrára antes uma festa nacional
que consumára uma reyolução.

Os ministros trataram de publicar; urgentemente as
providencias exigidas pelas circumstancias, eapropriadas
a repôr a sociedade no seu estado normal, como si um
grande choque moral e material lhe não houvesse aba­
lado os alicerces.

O secretario de estado dos negocios estrangeiros offi.
ciou aos agentes diplomaticos e consulares das nações
amigas, acreditados no imperio, afiançando a segurança
de bens e pessoas, e o pleno gozo dos direitos ci"is de
seus respectivos cidadãos. Oda guerra, depois de nomear
para commandante das armas o general José Joaquim de
Lima e Silva, ordenou se 'dispensassem do exercito
quantos estrangeiros contl'actados estivessem incluídos
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em suas fileiras, quer na cathegoria de ofliciaes, quer
como soldados razos. Recommendou aos chefes militares
exercessem a maior vigilancia e mantiYessem disciplina
severa entre os seus subordinados. Odajustiça annunciou
amnistia ggral para os crimes politicos até então perpe­
trados. Transferiopara odezembargador Antonio Pereira
Barreto Pedrozo a intendencia geral da policia, exone­
rado do cargo o dezembargador Lopes Gama. Os demais
ministros, logo que eíIectuac1as algumas modificações no
pessoal superior, que se achara mais compromettic1o pelos
aconter.imentos, publicaram instrucções aos empregados
das suas repartições, insinuando-lhes o proceder que
lhes convinha ter perante a nova phase, em que entra-
vam o governo e a nação. . .

Novos presidentes e commandantes de armas foram
nomeados para as difIeren tes provincias do imperio, áfim
de substituirem os que, pelos serviços prestados ao regi­
men decahido, não podiam mais conservar-se em cargos
de confiança, sem que levantassem contra si e contra o
governo murmurios, despeitos e queixas populares.

Apezar, porém, de todas as cautelas e providencias
do governo, não podia a revolução de Abril deixar de
produzir as suas necessarias consequencias. Passados os
primeiros dias, dedicados ás expansões do prazer e
enthusiasmo, começou a athmosplíera á toldar-se e ame­
açar tempestades. ão tardaram na capital á ma­
nifestar-se publicas e hostis in tenções contra desatei­
çoados politicos, contra antigos servidores do esta­
do, quese baviamimpopulal'isac1o, contra os portuguezes
particularmente, que setinham tornado o alvo das ruins
paixões das classes infimas da plebe pelos reputar dedi­
cados á D. Pedro Jo. Tumultos, desordens e motinsrepe­
tidos, de que resultavam de ordinario espancamentos e
assassinatos, começaram nas ruas epra!ias da cidade que
affereciam durante as noites todo o perigo aos que
ousassem sahir de casa,com particularidade os suspeitos
de sentimentos favoraveis' ao Imperador que se retil'ára.

Mostrava-se a auctoridacle impotente, e apolicia inca,-
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paz de reprimir e castigar os turbulentos e desordei­
ros, e até mesmo prevenir-lhes e atalhar-lhes as traças.
Tcnueram depoi.; <1. augmentar de intensidade estes
morimentos crimiuo os, que assustavam cada vez mais
a populaçflOindustrÍosa e pacifi.ca. e convertiam a ci­
dade em foco habitual de anarquia.

Ao passo que e deplorava no Rio de Janeiro a repe­
tição de taes calamidades, notareI fora a impressão,
produzirIa nas prorincias pela noticia ela revolução de 7
de Abril de '183'1, e da abdicação de Pedro '1 0

• Mais
em seu seio que na capiLtI elo imperio e taram anterior­
mente a massa' populares exasperadas contra ,a politi­
ca dominante, contra o homens que a peaticavam, e
contra os portuguezes por pertencerem á Ilação, que
fôra I1letropole do Brazi I, e legara com a lu ta ela illcle­
pendencia. recordações de desgosto e antipathia.

Apanhados, porem, desUJ'peza, só tratara.m, aoprin­
cipio, o seus habitantes de pl'on~over manife tações pu­
blicas de regozijo, prorocar festas civis c religiosa, e
dirigir in ultos e a suadas aos aelheren teu ela decahida si­
tuação, e ás auctorielades politicas e administrativas,
qu esperaram á todo o momento fossem ex.onerada
dos seus cargos e empregos.

Teriam na Rahia succedido graves perturbações da
opdem publica, si a prudeneia do presidente Luiz Paulo
de Araujo Basto , e do com mandante da armas, briga­
deiro João Cri ostomo Calado, as não houvessem arrefe-
ido ao nascer, abandonando sem demora o exercicio de

seus posto', e passando-o aos immediatos substitutos,
segnndo as prescripções da lei que vigorava. Tão nobre
proceuimento' acalmou a populaça que começava, em
voseria desenfreada e bandos ameaçadores, a yagneiar
pelas ruas, concitar a anarquia, e proclamar por i e
pela violencia a exoneração das auctoriclades superiores
da provincia.

Coneram no Parà os acontecimentos com tendencias
a. maiores desastres.

3
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Dous partidos se digladiavam, deha muito, com ani·
mosidade e vehemencia. Chefe do liberal, o Conego
João Baptista Gonçahes Campos, installon im­
mediatamente uma sociedade com a denominação de
patriotica, no interesse de preponderar e influir obre
os negocios publicos da provincia. Considerou pre­
ferivel não esperar que da capital chegassem as pro­
videncias, que pens:Lva nece <11'ias para anniquilar sellS
adversarios, e fortalecer seus amigos politicos. Seduzidos
os soldados de um batalhão de fusileiros, que fazia
parte da guarnição da cidade de Belem, ensaiou-se,
á 24, de Abril. uma revolta combinada para ofim de des­
pedir da provincia as principaes autoridades. Do trem
se apodel'aram os soldados sublevados, e no Trero se
fortificaram, em quanto grupos populares, ondeando c
tumultuando nas praças e ruas, exigiam a destituiç,ão
do presidente, Barão de Itapicurú-merim.

Cortado de sustos cuidou o Barão de abandonar o
palacio do governo e a cidade, procurando asylo a bordo
do hrigue de 'guerra 3 de Maio, que estáva ancorado no
porto. Mas o commandante das armas, brigadeiro Fran­
CISCO José de Souza Soares de Andréa, não sabia virar
costas ao perigo. P1'ompto e energico, convocou cida­
dãos, deu-lhes armas, fl com el1es e o resto da forca
militar da guarnição, que se con érvára fiel ao governõ,
atacaram o Trem, e obrigaram os soldados reroltados
:t entregar-se. Mandou Andrea dispersar depois á baio­
neta as mangas de paysaoos, que auxiliavam o levan­
tamento dos militares, e restabelecida a ordem publica,
convidou o presidente fugido a volver á seu posto.

Algumas prisõês se pratical'am de individuos suspei­
tos; mas o Conego Campos, posto que geralmente consi­
derado chefe elo movimento, se não involvêra n'elle de
modo ostensivo, e poele assim escapar ao castigo. Como
mais que o presidente se fizera temido o commanelante
elas armas, tratou o Conego Campos de empregar todos
os Q1eios para afastaI-o ela provincia, áfim ele desafo­
gadamente elominnl' a situação, e realisa1' seus
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planos politicos. Praco de espirito, como era o pre~i­

dente, e incapaz de oppôr resistencia á quaesquer tra­
mas de arrojo, entenL1eu o COllego Campos que, poupan­
do-o no momento e dirigindo as hostilidades contra o
general \ndréa, conseguiria vencer. Reunio a sociedade
patriotica e insinuou-lhe representasse ao Darão de
Itapicurú-merim, exigindo mandasse sahir da provill­
cia, o general Andrea caso não preferisse que uma revo­
lução popular o praticasse violentamente.

Aterl'Ou-se o presidente, e convocou o con elho geral
da provincia, no intuito de ou vir-lhe a opinião, e de­
liberar mais esclarecidamente. Pertencia o Conego Cam­
pos ao conselho, e dispnnha de alguns votos de collegas.
Não é, pois, de admirar que estes, pretextando que o
:reneral Andl'ea s~ tinha desmoralisado na opinião

geral da provincia por seus sentimento favoraveis
ao governo de D. Pedro '1°, não podia continuar no
commando da5 armas, sem riscos certo de reyolta dos
povos irritados. Outl'OS membl'Os do conselho se decla­
raram, porem, contra este parecer, e exhortaram ener­
gicamente o presidente á desprezar a representação e á
aguanlar que da capital do imperio parti sem legalmente
as provideqcias convenientes ao bem da provincia.
Quasi que coagido, e sempre amedrontado, adoptou
opresidente este aldtre, e i te. La das força publicascon­
tinuou Andréa a m~tntcr o socego da cidade, até que lhe
chegou succes 01' leuiLirno, e Leve ele retirar-se para o
Hio de Janeiro.

Oincremento dado ao LumulLos e desonlens anar­
quicas, commetLidas na capitil do imperio, continuava
a aLerrorisar scria.mcl1te os e'pirilos pan adores. Por
falta de Ilumero de deputados se não L'eunira legalmente
a sessão extraordinaria, para que fora convocada a as­
sembléa geral dos representantes da nação. Principia­
ram, todavia, a sessões preparatorias da legislatura. 01'­

l1inaria.
Bem que durante Ila~ se Ião admiLissem discus-

sões poli tica , va.rios depntad tomál'am. c mtud , a
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palavra, para se queixarem da nem-uma segurança
publica e individual, e para pedirem -providencias ao
governo contra os tUf'bulentos e malfeitores. Entre os
lJ.ue com mais decidida energia aconselhav:;tlll repressão
e castigo dos perturbadores da ordem, e elos anarq ui:).,
tas, notava-se oPadre Diogo Antonio Feijó, conhecido,
até então por. seus principias adiantados em libera­
lismo e democracia-( Tudo, exclamava elle, todavia,
agora, tudo se deve e pode fazer legalmente, nada porem
pela violencia, e pela desordem-})

As vozes dos deputados, em sessões preparatorias, .
despertaram simpathias na população da capital do
Imperio. Era mister oppór' um dique á anarquia e
restaurar a paz publica. Convinha coadjuvar acamara
dos deputados para que se· adoptassem providencias
salutares, visto como o governo se manifestava indeciso
e impotente; o senado composto de velhos servido­
res de D. Pedro, se não rodeiava de prestigio e auto­
ridade; e a só camara temporada poderia collocar-se á
frente dos poderes politi~os, e imprimir-lhes direcção
conveniente.

A marcha dos acontecimentos foi assim, á pouco e
pouco, desmembrando o partido liberal, CJue efJectllára
mais ou menos unido a revolução de Abril. Pretenderam
os mai~ saturados de radicalismo CJ'ue o povo promovesse
por si as reformas. das instituições, caso as desejasse
alcançar, porque difficilmente e só incom pIetas as de­
cretariam as camaras, formada a do senado com quasi
unanimidade de espiritos retrogrados, e a dos deplltados
com membros ainda eleitós sob o regimen antecedente.
Só com sna propria força, manifestada francamente em
cam po. com pletaria aobra in iciada pela revolução, que se
não podia cifrar no facto ele simples mudança do 1m pera­
dor, de ministros ele estall.o e de autoridades superiores.
Não podia opovo continuar sujeito á uma constituição ou­
torgada, como presente de senhor á esci'avo: carecia dp,
proclamar por si outra CJlle fôsse obra sua expontanea.
0\1 por novos mandatarios eleitos especialmente fazeI-a
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decretar. ustentavam os mais pruden tes llue tudo con­
seguiria legalmente, realisar as camaras que funcciona­
vam, independente da nova eleição de deputados, pois
que ellas se mostmvam dispostas á cfIectuar as reformas
llecessarias nas instituições com estudo, prudencia,
reflexão e patt'iotismo.

Por esta fórma se pMe apreciar ao justo o sen timento
predominante da épocha. O partido de D. Pedro I des­
apparecera da scena, parecendo desejar até que o con-
iderassem sepultado nas ruinas commettidas pela

revolução. O partido liberal e vencedor concordava
ainda unisono na urgencia de reformas em sentidQ lar­
gamente democratico; dividia-se, porém, qua.nto aos
meios de alcança-las; uns exigiam promptas e imme­
diata reformas com o pendor radical e proveito exclusi­
vamente democratico, proclamadas pelo povo na praça
publica, como con cquencia do seu direito emanado
da revolução; preferiam outros uma assembléa consti­
tuinte, incumbida da O1is'ão; mnitos conuayam que
as Camaras exdentes, votassem as medidas salva­
doras, reclamadas urgente e geralmente, sem que
fos c preciso sabir fora da 10i.

O desmembramento assim começado do partido li­
beral preci pitou-se depois com celerida.de Os tumultos,
a agitação, a anarquia. que a fracção que se denominara
exaltada, começou a empreo'ar, irritaram obremaneira
a outra fracção, que tomou o titulo de moJerada.
Segundo a ordem natural das cousas, as rupturas do­
mesticas se impregnam sempre de mais paixão, acri­
mania, odio, despeito e violencia que as lutas externas.

ahidas do mesmo partido, inimigas fidagae se torna­
ram em breve as duas fracções, que haviam juntas
promovido e realisado a revolução.

Caua uma uellas dedicou-se á pl'Opagar pela impren a
:1. suas novas uoutrina' O principias, e á contestar as
uos contrarias: em breve espaço de ternpo.abundaram os
periodicos tanto 111 um como em outro sentido.
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Contava diversos orgãos dial'ios e hebdomadarios o
partido exaltado.· A NOJla ÜbZ Bmzileim, o Exaltctdo,
Jllrttjuba, se Jeputavam os principaes e mais genuinos
representantes das suas idéas na capital. do Imperio.
Nas provinciq,s: a Bussola de Pernambuco; a Sentinella
e o Echo da LiblJrlla.cle, da Bahia; o Obsefvailor', de
S.. Paulo. O partido moderado combatia honrosa e ener­
gicamente com a A,twom, redigida com invejavel habili­
dade por Evaristo Ferreira da Veiga; o lndepe'ndenle, di­
rigido por Joaquim José Rodrigues Torres, lente da
escola militar; a Ast-réa, sustentada por José Joaquim
Vieira Souto, além de muitos outros periodicos que se
publicavam em diversas localidades. .

ão deixaram de entrar na arena algnns, bem que
poucos,proclamando francamente a necessidade de trans­
formar.,se o regimen monarquico-constitllcional para o
republicano, .e arcando contra a opinião publica então
wanifestada geralmente ('1), porque o povo, além de
afIeito ás tradicções lTIooarquicas, entendia.caber-Ihe,
na corrente conjunctllra, maior obrigação de conservar
o, Lbrono para um Principe menor, brazileil'o de nasci­
mento, e que não era responsavel pelos feitos de seus
antepassados, ligada por esta forma a doutrina politica
ao sentimento do cavalheirismo.

Mas de toda esta confusão de idéas e principios, da
pugna que encetaram as diversas fracções do partido
vencedor, do. desregramento, exageração e perigos das
qoutrinas pr(lpagadas, da anarchia m;:tterial permanente
I1as ruas e praças publicas, e que tendia á desenvolver
a q,nanluiê;l moral dos espiritos. procediam sustos, ter­
~·01:es." duvidas no futuro do paiz, que desacoroçoavam
de todo os, animos, mais fortes c robustos.

O commercio definhava a olhos vistos, ao mesmo
tempo que a industria e a agricultura. Desapparecia o
dinheiro, minguavam às transacções mercantis, decres­
cia a riqueza publica, diminuia progressivamente a renda

(1) o Repv..blico a onhos na côrte a vacios nas pr<lvincias.



DE 1831 A 1840 15

das alfandegas e das estações encarregadas de perceber
os impostos decretados. Notava-se copiosa emigração
de gente e capitacs para fóra do Imperio; retrahira-se
o credito indi\'idual e o do estado; o cambio baixára
oscilando entre 20 e 21, quando antes de 7 de Abril
attingia a 50 e 52; as apoliccs da divida publica não
deparavam compradores a 30 oro de 90 e mais a que
Linham subido. Predios nem preço ,:eoal nem aluguel en­
conLrayam; a tena perdera o valor que alcançára no pe­
riodo antecedenLe. Toda a sociedade se estorcia em
soffrimentos e apprehensões gravp.s do futuro, resultado
infallivel ela falta de socego, das convulsões anar­
quicas e elos terrores da situação.

Proclamou Evari to Ferreira tIa Veiga na AU1'om a
necessidade de se unirem em uma sociedade todos os
homens que queriam paz e liberdade regrada, afim de
mutuamente e fortalecerem contra os anarquistas.
«Os bons patriotas, disse elle, devem trabalhar para
que a rcyolução gloriosa de Abril se não perca nos
abysmos da dissolução social. O despotismo é sempre
despotismo, quer exercido por um homem, quer nas
mã.os de muitos.» A' suas solicitações instituio-se a
19 de Maio uma associação politica com o titulo de
-Defen ora da Independencia-na qual se inscreve­
ram regentes, ministros, deputados, senadores, com­
merciante , banqueiros, advogados, medicos. emprega­
dos publicos e indu triosos. Em seu seio começaram
á ser discutidas e apreciadas as questões politicas do
dia, á tomar-se deliberações relativas ao procedimento
do partido na imprensa, á dirigir-se propaganda activa
pelas provincias, e á abrir-se correspondencias com o fim
de exercer influxo na sociedade e no proprio governo.

O partido exaltado se não deixou vencer pelo mode­
rado nos instrumentos proprio a dilatar seu desen­
volvimento Ao lado da sociedade Defensora levantou
outra, denominada -Federal,- rivalisando em traba­
lhos e fadigas com a sua competidora.

Abril'am-se, no emtanto, as camaras, no prazo fixado
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para suas sessões ordinarias. Os regentes, com toda
a solemnidade, leram a falla apellidada do throllo.
Relatavam os acontecimentos, prometiam empregar seus
esforços em pró da ordem e tranquilidade publica, ro­
gavam a ratiticélção elo acto de sua nomeaçào e exis­
tencia provisoria, imposto pelas exigencias da occasião,
e requeriam por ultimo as providencias que os repre­
sentantes da nação considerassem convenientes a firmal'
e garantir a situação social e poli tica do Imperio,'

Tanto o senado como a Camara, dos deputados res­
ponderam satisfactoriamente aos Regente, afiançancl o
appoio para a 5ustentação daordem publica,e aconselhan­
do a mais perseverante energia em refrear as convulsões
anarquicas ,Não gastaram muito tempo em di cussões.
O senado aprovou o projecto proposto pela. sua Commis­
são sem admittir debate. A maioria de seus membro
mostrava-se resoluta á acompanhar os acontecimentos, e
não dirigil-os ; auxiliar a camara dos deputados, e não
rivalisar com ella na iniciação de providencias neces­
sarias; aceitaI' os factos consumado ,e não susci tal'
contra elles queixumes ou despeitos; nullificar-se cle
preferencia á pretender opp6r-se ao irresistivel cu rso dos
acontecimentos. Na Camara dos deputados ainda urna
ou outra voz se ouvio, pedindo i.mmediatas reformas
na Constituição para que cessasse o descontentamento
publico; alguns oradores declararam, porem, que se
deviam primeiro que tudo' votar as medidas salvadoras
para se habilitar ogoverno contra os faciosos ede. ordeircs,
que pretendiam nódoar a revolução de Abril, tornando-a
responsavel pela anarquia, que ameaçava arrastar o
imperio á completa subversão. ,

Uma lei organisando a governo da regencla, e definin­
do suas attribuições, oecupou, logo de principio, a at­
tenção da camara temporana. A commissão encarrega­
da de estlldar o assumpto ofJereceu um projecto para ti

discussão. Sob a influencia das ideas democraticas de­
rivadas da revolução, ha tão pouco tempo realisada, e
que assoberbavam todos os espiritos, ainda os mais
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atilados da epocha, não admira que se investisse a regen­
cia de menos attribuições que os presidentes da repu blica
mais livre, e se convertessem seus membros antes em mi­
nistro deestado,suborclinados a direcção do poder legisb­
tivo ,que em representantes de um poder neu tro evigila!1t8
que recebe da opinião publica eao mesmo tempo reflecte
a sua acção e clarecida.

HonOl'io IIermeto Carneiro Leão, Costa Carvalho e
Paula Souza, que tinham jà torúado parte nas luctas
parlamentares do partido liberal contra o governo de
Ü. Pedro -1 0

, formaram a commissão, que elaborára o
trabalho sujeito ao voto da Camara.

Estabelecia-se que eria permanente a regencia para
governar o estado durante a menoridade do imperad)l',
e composta de tre membros, eleitos á. pluralilbde de
votos pela assemblea geral, reunida em sessão extraor­
dinaria. CassaYam-se-lhe as attribuições do poder
moderador da Constituição, quanto a amnistia,concessão
de graças e titulos honorificos, dissolução de Gamaras,
nomeação de conselheiro de e tado, sancção de leis (-I),
perdão de penas a ministros e conselheiros de estado
(2), dispensa das formalidades qne garantem a liberda­
de individual, ratificação de tratados intcrnacionaes, e
declaração de guerra. As que eram conseI'Vldas do
Pacto fundamental do estado não seriam exequiyeis
sem referenda do ministro da reparti~,ão respectiva.

ão ousaram combater o projecto aquúlles dos de­
putados, que reconheciam os seus defeitos e incomeni­
entes, sendo mais que nem-um notavel a situação de
fraqueza, em que se co!locava o poder executivo peran te
o legislativo, revestido este de todo o prestigio e auto­
ridade para ·subjugàr e dil'igir aquelle. Era a essencia
re[Jublicana enx.ertàda vigorosamente no tronco monar­
quico, com mais a particularidade de attribuir-se ao
parlamento a ma,x.ima parte das funcçôes gorernativas.

(1) Podia, porem, suspende, até nova rzsolução da assemblea geral.
(2) Com excep~ão de pona de morte.

4
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Foi o projecto appwrado mais por enthusiasmo
das ideas democratica', que então grassavam, que pela
reflexão e perfeito conhecimento da;:; nece idades,
interesse, habitas, e tradições da sociedade brazileira.

Em quanto o remettia para o senado, approvou a
Gamara outro projecto exigido pelas urgencias da occasião,
e que probibia ajuntamentos nocturnos nas ruas, e praças
publicas das cidades e villas, de cinco ou mais pes oas;
concessão de fianças em caso de fbgrant~ delicto, e por
cl~imes policiaes; e robustecia ogoverno ao me mo tempo
COfl1 o direito de suspender os Juizes de Paz negligentes
ou ]Jrevaricadores contanto que (I) prestasse á;:; ama­
ras conta immediata do seu acto, com os documentos
que o justificassem. Posto que em sentido opposto ás
theorias da liherdaele de culpava· se esta providencia com
o interesse urgente e occasional de prevenir e rebater
conturbações sediciosas. A questão magna era o socego,
a paz publica, sem o que não poderia a Gamara desem­
penhar sua missão com a liberdade conveniente.

Por immediata resolução ordenava egualmente a
creação de gU3.l'das municipaes tirados da lista dos cida­
dãos que possuissem as qualidades de eleitores de paro­
chia, incumbidos de manter a ordem, e organisados por
compa~hias. (2)

Occu pada da questão da Tu toria da familia Imperial
enteúdeu a Gamara dos deputados, que a nomeação
competia á assembléa geral e não á D. Pedro 1.
José Bonifacio protestou por diversas vezes, durante o
debate, contra esta pretenção que negava ao Gorpo
Legislativo. Martim Francisco demorou com discursos
repetidos a sua solução. Mas a Gamara decretou que a
assembléa geral elegesse Tutor, e lhe tomasse an­
nualmente contas ela sua gerencia, como se elle fora
membro do poder executivo. (3)

(1) Lei de 5 de Junho de 1831.
(2) Lei de 14 de Junho de 1831.
(3) Lei de 17 de·Junhode 1831.
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oSenado á nem- um destes projectús suscitou obstá­
culo. Ratificou-os um apoz outro, ouYinuo apenas pala­
vras do Vi conde de Cayrú, que declarava constante­
mente protestar contra o que se cometia, porque as elfer­
vecencias populares e as facções insurgidas, incutindo
gel'aes terrores, não deixavam o senado deliberar com
plena segurança e serenidade. (1)

a eleição dos membro da regencia permanente i
que e procedeu incontinente, em assemblea geral, fo­
ram nomeados dous deputados, Costa Carvalho e João
Braulio Muniz e o general Francisco de Lima e Silva,
com inteira exclusão de senadores. José Bonifacio ob­
teve tambem a maioria de "O tos para Tutor da família
Impedal.

ppresentou-se, então, :i Camara o ministro da fa­
z 'nua, José Ignacio Borges, pedindo autorisação
para suspender por 5 annos o pagamento da amortisaçao
e juros da divida externa, allegando o deficit do the­
souro e as difficuldade de executar o erviços indis­
pensaveis. Bernardo Pereira de Vasconcellos combateu.­
lhe a proposta por significar em seu parecer uma de-
laração de bancarrota naeional, a qual augmentaya as

complicaçãe politicas LI0 imperio já tão arri cadas como
todos dedam reconhecer.

A Camal'a recusou seu roto á iLlea uo ministro.
1\.. Regencia permanente, Llesde que tomara lJo se de

sua elevada posiç,ão, percebera não só a fraquis ima
situação em que se acha.va, como a ineon"eniencia de
mini tI'O despidos ele pre,'Ligio e ue energia para Llesem­
penharem uas obrigaçãe , e se iml)orem á Camara por
meio de importante serviços, e capaciLlade provada.
Consistia, comtudo, ua primeira diligeneia em en­
contrar um secretario de estado para a repartição da
jnstiça, T ponsarei da tranquilidade publica Lão cons­
tantemente perturbada, e da segurança pessoal uos ci­
dadãos nacionaes e estl angeiros, de continuo amea-

(1) Pl'oprias pa]avl'as-Vide ,rornaes de 1831.
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çados, insultados, per eguidos, e maltratados por tl'O­
ças de plebe infima, que se tinham apoderádo das ruas
c praças, c exercitavam ahi frequentes tropelias.

Foi lembrado o nome do p:ldre Diogo Antonio Feijó,
considerado por suas qualidades e conselhos de energia.
Não se recusou Feijó ao c nvi te que lhe foi dirigido de
encarregar-se do ministerio da justiça. lmpoz, pOl'em,
condições, que, aceitas pela regencia, foram a seu pedido
reduzidas a eseripto, e em forma de contracto assignadas
por elle e pelos regentes. Cifravam-se em liberdade in­
teira de acção quanto á pasla que lhe pertencia; direito
quando doente, ou com lieença dentro de um armo, de
se fazer substi tuir por pessoa de sua escolha; a.nimo re­
soluto para combater os desordeiros, castigar os crimi­
nosos, exonerar e responsabilisar os empregados ne.gli­
gentes e prevaricadores; manutenção de um periodico
sob sua responsabilidade immediata, e varjas outras cil'­
cumstancias de somenos valia ('1).

O Visconde de Goyanna já se havia retir'ado do minis­
teria; José 19nacio Borges não podia continuar depois
da derrota soffrida na camara dos deputados. Feijó
empossou-se da repartição da ju tiça, transferido Souza
França para a do 1m perio; os ou tros tre8. ministros
conservaram suas pa,tas, exercida pOI' um delles inte­
rinamente a da fazp,nda até que ella fosse definiti va­
mente confiada á quem mais tarde a regencia esco­
lhesse.

Uma acção Yigorosa notou-se,logo, no govel'l1o,quanto
ao negocios que corriam pela repartição da just·iça. Vi­
gifancia efficazmente· exercida, providencias ener-gi­
cas contra os turbulentos, concentração de agentes
}Jura o cum primen to exacto das ordens e instl'Uc,
ções que o ministro tivesse de tl'allsmittil' ás, autori­
dades incumbidas da policia e justiça: organisação·
da guarda municipa], para ronelas noturnas;' encane­
gados de espiar e descobrir o que se maquinasse

(1) Vai publicado no fim do vohlm'e sob o n. 1.
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contra a ordem publica,para com tempo pl'evenir-se des­
graças. E' que Feijó reunia a caracter severo rapida
deliberação e vigorosa execução. Posto que de medianos
talentos e apoucada iIlustração, sobresahia por quali­
dades moraes de tempera antiga, e pela força da von­
tade.AlIiava ás doutrinas anarquicas instinctos de ordem
e de autoridade.Fora talhado pela n"atureza para épocas
criticas e perigosas, mat.er:iaes antes que moraes. Não
podia escolha de ministro ser mais acertada n'aquelle
periodo vertiginoso, annuviado por theorias as mais
subversivas, e á todo o instante sacudido com t.ümultos
anarquicos e desordens perigosas.

Exasperou-se o partido exaltado com a entrada de
Feijó para o ministerio. Muitas das suas idéas e prin­
cipios adoptava o novo secretario de estado da justiça;
mas na pratica prometia ser o seu. mais implacavel ad­
versario. Mister se tornava não deixar-lhe ganhar forças
e prestigio com o poder. Entendeu, pois, o partido que
cumpria dcrribal-o quanto antes, repetindo a revolução
de 7 de Abril, que mais feito seu íõra que do móclerado,
que o monopolisara em proveito particular.

Não se demorou a execução, apenas assentado o
plano,e dificil não era a tarefa diante do espirito de insu­
bordinàção e da falta de disciplina, que lavravam em
quasi todos os corpos militares da guarnição da cidade.

Iniciou-se o levantamento revolucionario no quartel
de S. Bento, onde estacionava o batalhão 26 de infau­
taria. Na madrugada de 12 de Julho desobedeceram os
soldados aos ofliciaes, pegaram em armas, e dispararam
tiros para a rua. Uma patrulha da guarda m1micipal
da parochia, que rondava nas immediações,commuuicou
de pro!TIpto a noticia ao ministro da justiç,a. Em poucas
horas, el1e tomou providencias, ,conseguio reunir mais
de seiscentos guardas municipaes, e ordenou-lhes asse­
diassem o quartel insurgido, e compellissem os soldados
á Tender-se prisioneiros. Tão rapido movimento ame­
drontou os su blevados, que ·depuzeram immediatamente
as armas e se entregaram á discrição do governo. Com
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a mesma rapidez com que abafou a r8\10lta, os fez o
governo embarcar c seguir Y1ajem para a provincia
da Babia.

O resto do dia e todo o dia subsequente correram 80­
cegados, mas a noite de 13 para '14 demonstrou que
se não malográra a trama dos ex.altados com o exilo
infeliz de seu primeiro tentamen.

O corpo de policia abandonou seus quarteis, espa­
lbou-se pela cidade, atordoou os habitantes com tiros
disparados e violencias praticadas contra os que en­
contra' a; arrombou portas de casas de negocios,
roubou copiosos objectos,perpetrou varios assas inatos, e
estabeleceu-se pela madl'l1gada de 14 de Julho no largo
do Rocio.·

Bem senã,o derramava pela cidade a triste noticia e
já os soldados de vario::; batalhões de linha, em mago­
tes destacados, e em companhias inteiras, cal'l'egados
de armas e munições, desrespeitavam aos officiaes, e se
iam reunir a policia. Pela tarde, engrossadas com mui­
tos paysanos, que se lhes annexararn, formaram as tro­
pas rebelladas um nucleo temeroso, que do Rocio c
transferira para o campo de Santa AnDa, feixadas as
portas de todos os predios, escondidos os moradores nos
mais particulares recessos das casas, e cOll\'crtidas
em ermos as ruas e praças publicas da porção superior
da cidade.

Ião se amendrontára o ministro da justiça com as
primeiras novas ,que lhe chegaram, posto que reco­
nhecesse mais tarde que demasiado grare eperigosa era a
situação, poisque quasi toda a tropa arregimentada
a pouco e,pouco se tinhainsubordiriado, e tomado po 1­
ção hostil em localidade apropriada á cus propositos
aggressivos. Onde as forças disponiveis que o go­
verno cmpregasse em sua defesa? Cidadã,os e gu:tr­
das municipaes, sem disciplina, sem armamento sum­
ciente, sem instrucção e nem exercicio de milítãnça?

Resolvido á cumprir seu dever ):e.sistindo, e nunca
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cedendo á facçôes armadas, mandou Feijó pedir aos re­
gentes, aos collegas do ministerio, e ao tutor da familia
imperial se recolhessem ao Paço da cidade com toda a
urgencia, para com mais facilidade ahi se concertarem
as medidas necessarias a domar a rebellião. Despa­
cilou ordens aperLadas para que em todas as parocbias
e convocassem o guardas mUrllcipaes, e que se dirigl­
sem a occupar a rua DireHa e largo do Paço.Determinou

que egualmente se convida sem os estrangeiros para rece­
berem nos arsenaes armas e munições, e coadjuvarem
o governo, na batalha que lhe era indispeu<)avel ferir
contra soldados in ubordinados e dispostos a commeteJ'
toda a casta de attentados. Solicitou, logo depois, dos
presidentes das duas casas do parlamento reunissem os
representantes da nação em assembléa geral, no Paço
da cidade, afim de se porem de·acconlo o poder executivo
e o legislativo em medidas urgentes.

A porção da cidade comprehendida entre o largo do
Rocio e o Campo de Santa Anna ficára sob o poder dos
revoltosos, que se calcularam excL\der de quatro mil, en­
tre militares e paysano ,ma o lado do mar foi occupa(lo
pelos guarda municipaes, que e tacionaram na rua Di­
rei ta, vigiando as travessas, que n'ella desembocam.
Ouvia-se deste lado, á todo o instante, o ruido de um
resoal' decomposto de orgia e de um sussurro tumultuoso
de a suáclas que do outro partiam, reboando pelas que­
brada do valle,apertado entre os morros, e repetindo-se
em roucos honendos e merencoricos echos pela athmos­
phera. A's vezes estampidos aterradores de tiros de es­
pingarda, que sobresaltavam. Ião raro gritos e gemi­
dos, que so diriam de victimas innocentes supplicando
misericordia.

Fugiram de suas casas muitos habitantes, para esca­
parem á tumultos e attentados que os perpassavam de
sustos. Desciam em multidões, pelas mas do Rozario,
Hospicio, Alfandega, Sabão· e S. Pedro: mulheres,
crianças, velhos, clamando, chorando, uns cal'l'egados
de objectos, outros quasi em andrajos, estes á procurar
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abrio'o,aquelles á buscar as praia, e embarcar-se,ancio­
sos pela maior parte de se transferirem para bordo de
navios, üu para sitias interiores da bahia_

Raiou o dia 15 de Julho sob este aspecto n1eelonho.
COIl! esforços inex.cediveis conseguira emfim o ministro
ela justiça aj untar cerca ele tres mil homens mais ou
menos bem armados, e segurar ao mesmo tempo o
arsenaes do guerra e marinha contra quaesquer agres­
sões dos revoltosos; podia agora iniciar o combate cujo.
exito ao principio se lhe não al1gurava util por falta ele
preparativos. Mandou ao Campo de Sant'Anna emis­
surios incumbidos de 'spaJllar proclamações convi­
dando o pO\'o a recolher-se a suas cazas para não ser
severamente castigado. Incumbiu á ofliciáes militares
diligentes que se ajuntassem aos i-:üldados suhlevados,
e os fossem admoestando por todos os meios á obedecer
:í disciplina militar e a eus chefes legitimos.

o entretanto por entre as bastas mangas dos revol­
tados se Jazia assignar uma representação á assembléa
geral dos representantes da naçfw, exigindo a demissão
dos ministros de e.:tado; a promulgação immediata de
reformas constitucionáes 1).0 sentido francamente demo­
cratico; a suspensão e exautoração dos funccionarios
de cathegoria elevada, civis e militares, que tivessem
nascido em Portugal; a deportaç.ão de cerca de cem
cidadãos, nomeadamente designados, e pertencentes na
maxima parte ao senado, aO conselho de estado, ao exer­
cito, á magistratura, e ao commercio; e a prohibição,
emfim, de emigração portugueza pelo espaço de dez
annos. Terminava a representJ.ção do povo e tropa es­
tacionados no Campo de Sant'A.nna com a declaração
de que não deporiam as armas sem que houvessem
sido satisfeitas as suas solicitações. A representação fora
remetida á regencia para ser presente á assembléageral,
coberta com mais de quinhentas assignaturas.

Os Senadores e deputados, reunidos no Pa.ço da ci­
dade em sessão permanente, receberam a representação,
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e trataram deresponder·lhe. Evaristo Ferreira da Veiga
e Honorio Hermeto Carneiro Leão a estigl'Datisar.am com
vehemencia no fundo e na forma, e a proclamaram in­
digna de occupar ,a 'attenção dos legisladores,ennun:cian­
do a opinião de que o 'governo com as forças de que
dispunha se apressasse em compelIir os revoltosos á de....,
por as armas, e entregar-se ao merecido castigo. Muitos
deputados e sen:l.dores abundaram em idenLicos pensa­
mentos. Nem-um represent.ante da nação se incumbio de
defender pretenções tão insolitas e anarqliisadoras. Apro­
vou-se n'este sentido uma proposLadeclarando que se não
attendiaá representação. Adoptou-se, todavia, a idéa de
dirigiraos revoltados, com a resposta negativa, um mani­
festo, inspirádono desejo de poupar-se derraman:wnto de
sangue. Ordenava-se lhes quedeposessem as armas, e de­
positassem completa confiança na·assembléa geral, que
éstava resolvida a decretar as reformas constitucionáes,
e as mais medidas indispensaveis para satisfazer as aspi­
rações d0 povo; accrescentava-se que eram só dignos da
J,iber.(lade os que em socego e paz usavam dos seus direi­
tos, não commettiam perturbações da ordem publica., e
nem preten.diam violentar os '1egi timos representan tes da
nação.

Produz.ira entre os amotinados differentes effeitos oma­
nifesto da assembléagrl:al;uns oapprova,iam, conttarian­
dõ opiniões de ou tros,com oque se suscitaram immediatas
luctas e contestações (ll'(lentes; por seu lado os officiáes,
e os emissarios que de ordem do governo se lhes ti':
ilham ajuntado haviam coi11eçado a cathequisação dos
soldados,e ja muitos d'estes se mallifestavam dispostos a.
~'ol\'er à seris ha,bitos e deVeres de tropas arregimentadas.
Ao calti.r da noite, umn rixa entre praças oe linha e
paysanos excitou disturbio immediato, e pugna intes­
tina, ferindo-se alguns dos amotinados e maltratando-se
mutuamente. A gritarl.a em que arrancaram, o timrdas
armas:, de que uns contra ·os outros se serviram,soavam
ao longe como tenebrosos annuncios d,e Iucta ensanguen~

tada. Logo depois granc~e n·ume.rQ de soldados abaodo-
. . 5
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naram O Campo e se recolheram á quarteis, guiados por
sens officiaes. Pelo correr ,da noite este exemplo conta­
gioso foi substituindo ao arrebatamrnto febril da rebel­
lião, e dispersando as massas insubordinadas e insof­
fridas, que tanto ao principio atemorisayam.. Mal se
descortinavam os primeiros al'rebóes da madl'Ugada
de 16. quando ayançaram para o campo de Sant'Anna
as forças do governo, no proposito de travarem combate,
composLi:1S de cerca de tres mil homens, dos quaes fa­
ziam parte a artilharia de marinha, e o corpo de artilha­
ria montada do exercito, que se tinham mantido fieis
às bandeiras. Não encontraram, porém,. a menor resis­
tencia ; penetl'al'am no campo de Sant'Anna e descubri­
ram apenas troços de populares aqui e alli dispersos,
que ao ayistal as desataram em precipitada fuga.

r
Rest·abelecida assim a ordem, sem necessidade de

prelio, mostrou-se inexoravel no castigo dos revoltosos o"
ministro da justiça, Tentaram dous dos collegas, Souza
França e Moraes, abranuar-lhe o animo, desculpando
os levantados como illudidos e loucos. Exasperado com
a sua tibieza, .declarou terminantemente o padre Feijó
á regencia que se retil'ava do ministerio, quando não
conseguisse reorganisal-o com membros novos mais de
accórdo com elle em sentimentos.e vistas politicas.

AcceiLou com prazer a regencia a sua proposta. Alem
de que não depositava confiança no general Moraes, e
nem no conselheil'o Sousa França, accrescia que em ex­
tremo apreciava as raras qualidades de energia, e dedi­
clção do padre Feijó. Foram demittidos, no mesmo dia
16 de .Tulho, Sousa França e José ManoeI de Moraes;
completou-se o ministerio com Vasconcellos na repartição
da fazenda, Lino Coutinho na do imperio, e ManoeI da
Fonseca Lima e Silva, na da guerra.

Redigio Vasconcellos incontinente um manifesto ás
I camaras, em nome do gabinete, desenhando a situação
politica e economiea do paiz, expondo as intenções do
ministerio, decIal'ando-o solidario e solicitan~o o ap-
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puio dos representantes da nação. O minislerio gO\ er­
naria inspirado pela harmonia e confiança firmada entre
todos os seus membros; executarh rigoro amente as
leis; reprimiria com energia todo o motim, túmulLo, re­
volta, sedição; exigiria castigo dos criminosos; promo­
veria a pratica efficaz do regimen parlamentar e do
systema representativo; não consentiria mudanças da
dYJ;lastia imperial, e nem alterações da forma do go­
,'erno; mas coadj nvaria a decretação de reformas
constitucionaes conforme as necessidades da cpocha :
reclamaria do corpo legislati\ o os meios mais apropria­
dos a combater a anarquia c defender a ordem e a so­
ciedade ; extinguiria emfim abusos e prevaricações que
se tinham commettldo nos tempos passados, c que tanto
haviam escandalisauo a opinião publica em todos os
ramos do serviço admin istl'ativo (1)

Mostrou-se a Camara dos deputados satisfeita com o
programma ministerial,e desde então gabinete e maioria
se ligaram estreHamente, mardundo cm perfeito accor­
do. Resolveu-se a dissolução do corpo de policia, e a
baixa dos soldados que haviam terminado seu tem po
de serviço. Passaram-se para as provineias varias bata­
lhões depoi de reorgani 'ados; e foram mudados
para outros corpos, reformados, presos e submettidos a
conselho de guerra muitos officiaes, conforme as suspei­
tas de seu procedimento. As fortalezas de S. João, Vi!­
legaignon e Santa Cruz encheram-se de militares reco­
lhidos a seus ergastulos. Imtaurararn-se processos contra
os paysanos compl;omet~idos na sublevação, passadas
ordens terminantes para se apprehenderem os indiciados
de cabeças, antes mesmo de pronuncia. Applicou-se
urgencia ao armamento e disciplina da guarda municipal
em quanto as camaras lião votavam a .instituição da
guarda nacional, de que se achavam occupadas.

Patenteava o Padre· Feijó um ardor febril na luta
travada contraos turbulentos. Entre muitas provi~encias

(1) Manifesto de 23 de Julho de 1831.



28 mSTÜ'RFA DO BRAZIL

recommendava em instrucções' expedfdas aos Jui­
zes 'de Paz ao maior vigilancia flas suas paro­
chias, tornava-os responsaveis pelos acontecimentos,
e obrigava os à reuniões semanaes sob a presidencia do
intendente geral da policia, a fim de se esclarecerem é\

cerca das traFnas revoTucionari,as e combinarem r10S

me-i-os arlequaelos á ab-afal-·a,-s. '
No intuito de nullificar as attribàições dos magistrádos

que lhe não attendiéim aos preceítos,lavrou um Aviso,('1)
suspendendo as cartas de seguro estabeIecidas pela
legislação antiga, com o pretexto de que as considerava
abolidas em pres~nça da Constituição do Imperio, que
só tr,atava de fianças, m.ostrando assim não tanto uma
grande colera.como uma decidida audacia.

Mas ao passo que grangeava affectos" sympathias e
admiração de quantos comprehendiam a necessidade,
no momento, de uma administração vigorosa e etretgica
para destrui!' o espirito sedicioso. e anarquico, que
estava tão propagado, foi causa de que na Camara dos
deputados se creasse uma opposição ao governo, fun~

dada em yarios actos arbitrarios por elle praticad~s.

Martim Francisco r desde a cpocha da independencia,
~nimigo pessoal do Padre Feijó, coHocou-se á frente
do grupo, que se deelarara contra o gO\ler,no, acompa.­
nhado por Acayaba de .lVIontezum~, Antonio Ferreil:a
Ft:ança, ,Ernesto França e Antonio Pel'eira Rebou~as.;

da Bahia, Castro Alves e Augusto Ma)', do Hi~ de
Janeiro. .

Hollanda Cavalcanti, espirito excei:1trico, que se van·
gloriava de não pertencer a partiGlos, secundava, as
vezes a opposição ao ministro, e perturbaya á miudo com
propostas singulares o andamento dos- trabalhos da
·Camara.. Apprcsentou um projecto, concedendo perdã.o
aos criminosos dos movimentos de 14, 15 e 16- de
Julho (2);, outro mandando lietirat: para !1 distancia de

(1) Aviso de 29 de Julho.
(2) Sessão de 22 Julho.
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cinCO' leguas fóra da capital t@d·as as forças. de ]Jinha,
ficando confiadas a defensa e guarda da cidade' à muniti­
palidade e Juizes de Paz (1); um ·terceiro casti:gandá com
penas de rebemão a entrada de tropas: arregimentadas
na cidade sem licença da municipalidade (2).· Apezar de
seus eS[01:çoS, as suas propostas er.am '. todavia, todas
regeitadas ~penas sujei.tas ao voto. .

Não. trepidou o deputado Montezum~ em formular
uma accusação contra o mípistro da: justiça, afim d'e
ser processada regularmente e receber condigno castigo
p-elo facto de 'haver' ~uspendido' a ga:rantia individual
do babeas-corpus', tão util e consuetudinaria. Treze
votos sómenté conseguio a ac'Cusaç.ão reunir, mostran­
do-se compacta: e resoluta. 'a maioria em sustentar o
ministerio' em geral, e em particu lar o se'cretario de
estado da justiça, .cuja administração c'ada vez mai.s
se popularisava no conceito puil;>lico.

Posto que a Camara dos de putados dispensasse outr'a
'accusação egualmen~e proposta contra os membro;)' do
ultimo ministerio de O. Pedl'O' I, assentou em mandar
todavia crimi.nalmente responsabili-$aT' perante o senado
o cons'elheiro JoséClemeI)tePerefra por haver orden.ado,
quando ministro, recrutamento sem auctúrisação de lei,
e encommendado ao negoci~nte inglez Guilherme Ioung
compra de dez mil espingardas para o exercito, quando
no respeetivo orçamento se não incluíra verba para
este serviço. E'ra uma satisfação dada ao. parti'do
dominante, que exigia a: perseguição dós .partidarios do
primeiro: imperio, antes qU'e' escrupulosa fiscalisaç~o e
zC'lo, que os' deputados demonstrassem·-; nãb- teve tam­
bem significação diversa o voto da Camara d'eclar'ando,
sobre um simples relatario da commissão de fazenda:,
ITcspida de documentos compl'otraturios e dos esclare'ci'­
ment<i)S que encarece a Jl1'stiça, que D. Pedro L se
tornal'il devedor á nação' brazileira, pela somma de

(1) S'essão de z:! de Julho',
(2), Sessão item·,
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622:142$000, despendida com seu consorcio, ~om sua
viagem do Rio "Grande do Sul, c com a diplomacia
empregada na Europa.

Depois d~ ter votado as leis annuas de fhaçãO de
forças de mar e terra, em que reduzia o exercito a dez
mil praças, a marinha á Lres mil e quinhentas, e o
tempo de serVIço militar obrigatorio á quatro annos; e
,do orçamento, em que cortava largas quantias na
despeza,· modificava a receita, e autorisava o mi­
nistro a reformar com urgencia o tribunal do thesouro,
e outras repartições, encarregadas de arrecadar os
impostos (1), restava a Camara findar sua tarefa da '
sessão legislativa decretando as promettidas reform<Ísna
Constituição' do im perio. Fora. a bandeira politica
desenrolada antes, dlll'ante, e depois da rerolução de 7
de Abril de 1831, par todo o parLido liberal, embora,
desmembrado, mutilado, disperso no momento em
queraiava a occasião azada para. tratar legalmente do
assumpto.

Não se pode, pelas ideas hoje vigorantes, criticar-se
com justiça acamara dos deputados de 1831 por haver
solvídoum assumpto tão elevado e espinhoso, sem que o
houvessem precedido debates illustrados, estudo PI'O­
fundo das necessidades reaes publicas, e prudentf\ re­
flexão. Est.ava a camara comprometida á effectuar as
reformas, desde que as recusára acclamadas na praça
publica. Faltava-lhe o tempo. Dominava egualmenLe a
paixão politica. Não se dirige só o espirito humano pela
razão; as paixões, os affectos, as cireumstancias, as
apreciações do momento alteram, modificam, trahs­
formam-lhe as deliberações e os actos.

Além d'isto, uma das reformas geralmente exigidas
consistia na descentralisação administrativa; reclamo
j'ustissimo e particular das provincias, que desejavam
vida propria afim de desenvolverem seus recursos e ele-

(1) A despez~ foi estabelecida em 10:703:7038800, a receita 'calculada
em somma quasi egual. O jHro annual dR. divida fuo,dada externa e na
amortisação subia á. 2:988 217H500,-O juro da divida fundada interna
attin~ia á. 1:046:500S000.-Não se conhecia completamente o computo
da dlvida f1uctuante.
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mentos de prosperidade, que a Constituição colIocára á
disposição exclusiva do poder legislativó do im­
perio. A provincia ficára assim, sob esse regimen, de bra­
ços atados, despida de a-cção, como colonia antes que
parte integrante da nação brazileira. Uma ponte, uma
estrada, uma escola, uma egreja, uma cadeia, uma obra
qualquer de minima importancia, se não podia effectuar
sem approvação das camaras e dos ministros de estado;
todos os empregados publicos, que nas provincias func­
cionavam, dependiam do governo geral, quer na nomea­
ção e demissão, quer na destribuição de funcções de que
se encarregavam.

Relativamente a parte politica é que podiam mani­
festar-se divergencias, differençasde apreciação, alvitres
contrarios. Preponderava, porem,o espirito domocratico,
irrequieto, contagioso, consequencia necessaria da revo­
lução victol'iosa; corria ainda em .todo o ·seu vigor o pe­
riodo da sua acção. l~ ora inutil oppôr-Ihe resistencia
n'aquelle momento porque sua corrente a sobrepujaria
com a força que a precipitava. . .

Para que a reacção monarquica se inicias~e, era in­
dispensayel que a acção democratica se excedesse, se
exagerasse, e por Sllas proprias mãos se desmoralisasse
na opinião publica. Em politica são frequentes os sui­
cidios dos partidos; subir não custa, basta a mais pe­
quena circumstancia, urna simples sorpresa; conservar­
se, durar no poder, esta é a verdadeira difficuldade, e
portanto a sciencia real do governo.

Acommissão eleita para propor as reformas consti­
tucionaes se compuzera dos deputados José Cesario de
Miranda Ribeiro, Franei~co de Paula Souza eFrancisco
de Souza Paraiso, O projecto appresentado por ella á
deliberação da camara continha a reforma da metade
dos artigos da constituição; poder-se-hia considerar um
novo pacto social quando fosse approvado. Era, demais,
com a formula de lei ordinaria, sem se ter.attenção ao
preceito constitucional, que ensina o methodo e processo
de sua regular transformação. Copia fiel, nas doutrinas,
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de um. pr,oject0 de constHuiçãoJ impresso ma viUa de
Pouso Alegre, provincia de Minas Geraes, e offe:recüllil
por aqu.ellete:rupo aQ estudo da nação brazHejl'a, desta,.
cava-se,.. todavia,.ria redacçã,o,porque só encerrava o que
emendava, e não rl3petia oque cons~r,vava na constitui­
ção politica do iniperio. Abolia-se o poder moderador, 0
conselho de estado) a vitalicidade do senado, bases im­
PQrtimtes das ülsti.tuições existentes; descia-se depois á
promen.orés de somenos valor; e terminava-se .com a.
institui9ão de camaras legislativas e governos propr,ios
em cada urna: d.as pro.vincias, e ,com,aroas tanto na parte
adfninistractiva como na politica.

Não suscitou de,bate pl:olonga'do sua primeira ieitu­
l:a. Apenas algumas vozes autorizadas notaram que a
reforma deviÍa ser votada por uma legislatura e decretada
por outr.a, segundo eis traJnsmi tes da constituição, e não
por uma lei ordinaria, como a commissã@ a propuzpra.

Passado o projecto a segunda .discussão, incunloio-se
um dos membros da cómrnissão, Miranda Ribeiro, de
aventar a questãO de cons'titucionalidade,e offerecer sub­
tituitivo 'n'este sentido, determinando unicamente os
artigos da constituição sobre que devia: recahir a refor­
ma, e au torisarido os eleitores a conceder proc,urações
especiaes ,á legis1atura vindoura afim de decretal-a.

Posta a yotos a questão preliminar manifestou-se mai­
oria, bem q.ue ponco numerosa,em favor daconstitucio­
nalidade da reforma; d'ahi por diante foi, po.rtanto, tra.,.
tada segundo. o precesso e transmites particulares do
pacto fund'amental do Estado.

O projecto ap,presentado ,por José Cesa.rio e aceito
como base da discussão declarava o im,Pé1iio federativo;
abolido o poder moderador, ex.tiQctas algumas das &lilas
attribuições eoutras transferidas ao poder ,exec.utivo;
abrogado oconselho de.estado; proclamada a tempol'al'ic­
dade do senado, renovada ,e::;ta corporação de tres em tl'es
annos pelo terço do numero;reduzido oprazo da oama.ra
do~ depu tados á metade; conv-ertidos.os .conselhos geraes
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de provjncia em assembléas legislativas com fllncções pO­
liticas e administrativas; uma autoridade com (} titulG
de intendente instituida em cada um municipio; a, re­
gencia, durante a menoridade do imperador, exercidl;l.
por um ó cidadão, que seria eleito pelas ~ssembléas

pro vinciaes.

m deputado ponderou na discussão que conVInha
se revogasse egua lmente a disposição wnsti tuciUIlal, q,ue
est!lbelecia uma religião do estado, á fim de se igua1a"­
rem na sociedade todos os cultos: outro propaz que
cada uma assembléa legi'lativa decretasse sua cótIsti~

tituição poUtica,porqne se regesse a provincia respectiva.
Este deixava ao arbítrio dasprovincias fixaraquota com
que devessem concorrer para o thesouro publico do Im­
perio. AquelJe lembra\'a que a justiça fosse exercHada
por cidadãos elei tos pelo povo.Não fal to,o quem inicia.sse
a ldéa. de que a lTIonarquia no Brazil se devesse considerar
acabada com a morte ou impedimento de o. Pedro II...
com ertido immediatamente em republicano a govemo
da nação.

Po to que Truito complicado se tornasse o debate pela
infinidade de emendas de maior ou menor importancia,
não demorou todavia a discussão do projecto,ou por que
estivessem os deputados cansados de trabalhos que os
haviam acabrunhado, ou porque não tiyessem estudado
ainda conveniente e pl'Ofllndamente a materia, como se
descobrem proyas eddentes na leitura dos dis­
cursos então pr011oncrados. Era para o ptutido do­
minante um preceito inexol'avel votar reformas consti­
tLlcionaes, a fim de satisfazer a anciedade publica. e
attrahir a seu gremio os exall:ados de boa ré, demons­
trada que fosse a fidelidade, que a maiorJ:a da cam,ara
egualmente profes. ava aos principios democra:ticos pJo"
clamados pela revolução de Abril.

O tempo da sessão legislativa estava á terminar;
admittida, alem c1'jsto, a reforma pelos tFaM~:mltes cú,ns­
ti tl1 c.ionaes , i1 Ca.mara futma podel'ta mais dét-ida e 1'e­

Q
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,
flectidamente estudar a questão, e solvêl-a com a calma
e sabedoria conveniente.

Votou-se, portanto, o projecto de Miranda Ribeiro
com limitadas moditlcações; foram regeitadas as emen­
das que pretendiam transformaI-o, e sua expediçfLO
para o senado effcctuou-se com toda a urgencia. ('1)

Já notámos que nem uma duvida oppunlJa o
senado as providencias que a Gamara dos deputados de­
liberara e lhe submetera até aquelle momento. Compre­
hendia a illnstrada corporaÇ>ão, que pertencente a quasi
totalidade de seus membro ao partido imperialista
decahido,só lhe restava deixar correr o curso dos acnn­
tecimen Los; contrariaI-o Ium suicidar-se; desdizer-se,
desdouro. Abandonára, pois, a influencia, o predominio
exclusivo e a responsabilidade da situação á Camara dos
deputados, sanccionando, ainda que contrafeito, o que
ella resolvia. A&sim tudo quanto decretára aCamara
dos deputados, na sessão de 183'1, recebera o assenti­
mento do senado,

Não lhe agradou, porem, proceder pela mesma forma
diante da reforma iniciada no projecLo. Não se tratava de
destruir unicamente as bases principaes da Constitui­
ção que mantinha as condições e elementos de uma so­
ciedade, conforme suas tradiçõe~ e interesses. A exis­
tenda do senado era egualmente sacrificada ás neces­
sidades e paixões tia epocha, com a abolição da- sua
vitaliciedade.

Arriscado lhe pareceu discutir oassumpto sob tão tur­
vadoshorisontes.Assentouem addial·o para a sessão do
anno futuro, colorindo seu veto tanto com a necessidade
de ouvir uma commissão especial do seu seio, á qual fosse
incumbido o estudo (2), como com a falta de tempo
pata materia de tamanha transcendencia.

Encerraram-se, finalmente, as Camaras de 1831,
apóz trabalhos arduos e complicados que conseguia

(1) Vae publieado sob o n. 2 dos documentos.
(2) Sessão de Setembro.
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desempenhar, no meio de tumulLos, sedições, motins,
tentativas de revolução, perturbações ininterruptas da
ordem- publica, e encl'llecida lucta de icleas politicas,
incitada pelo ardor febricitanLe da liberdade, que para
a quadra que corria se considerava antes fim que meio
para se conseguir a felicidade da patria.





Capitulo II

Movimentos sediciosos no Rio de Janeiro.-Motim no Theatro
de S. Pedro de Alcantara.-Insurreição de soldados na
ilha das Co'bras.-Modificação ministerial.-Desordens nas
provincias. - Cearã.-Maranhão. - Pernambuco. -Bahia.­
Parã.-D. Miguel de Bragança e D. Pedro L-Formação
do partido restaurador no Brazil.-Seus elemeutos.-Suas
vistas politicas.

Apeza r da energia provada do ministro da jus­
tiça. e do appoio, que ao go\erno pl'estál'a aCamara,
I ara pre\'eníl' e refrear tumultos c sediçãe', havia
cxa peração demasiada nos espiritos, impaciencia
l'é),Dcoro-;a nas classes mais infimas· do povo, e e Lava,
além de tudo, a atmosphera tão impregnada de mi~

a mas anarquicos, que tudo se devia temer.
Não se acalmára o partido exaltado com a adopção

das reformas constitucionaes pela Camara dos deputa­
dos; considerava trahida a causa da liberdade logo que
ficára a sua promulgação difiniüvamente sujeita a legis­
hl.tura \'indoura, e não fàl'a proclamada immediata­
mOllte. Imaginava, portanto, nora traças para derribar
do poder os moderados, de quem já oafastavam odios
crescentes e in ôammados.

Carecia o governo de indefesso e vigilante precatar-se
para que o menor acciclente senãl) convertesse em tumul­
to, ea mínima rixa em revolução, visto que tropas al'regi~
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mentadas 0U já não existiam pela dissolução dos corpos
militares, ou nas reliquias que sobravam se não podia
depositar confiança, e a população cidl que sustentava
a causa publica e auxilia, a as autoridade, de cansada
poderia talvez abandonar o serviço pesado,que l~om cora­
gem patriotica até então desempenhava, e preferir
acommodar-secom os acontecimentos, deixando-os prose­
guir desafogadamente, anciosa conio já se mostrava de
suspender a dureza dos seus sacrificios.

O Padre Feijb não intibiava, todavia, com as
multiplicadas e successivasarremetidas, que contra a
ordem publica dirigiam á todo o instan te seus advel"a­
rios, e nem trepidava em acudir com energia onde
rompesse o perigo.

Tinha por si a conllança dos regentes e elos mindros
e era auxiliado por todo o partido moderado. A impren­
sa o proclamava salvador da patL'ia, e Evaristo da
Veiga que era o vulto mais preponuerante ela epocha,
e dispunha da mais numerosa e selecta clíentela de estu­
dantes das varias escolas superiores, de negociantes,
de industriaes, de admiradores de seu talento primoroso
de escriptor publico, ede apreciadores de suas qualida­
des moraes, o defendia com dedicaçã,o desinteressada,

Communicava, além de tudo, o Padre Feijó a touos
os ofticiaes e soldados da guarda municipal, ás autori­
dades populares, e á quantos o ouviam, a coragem, os
arrebatamentos, as rapidas resoluções de seu caracter'
e indole,e conseguia assim affeiçoar decididos cooperado­
res na manutenção da tranquillidade publica e na perse­
guição dos desordeiros e anarquistas.

A excitação nos partidos se desenvolvêra á pon to que
eram aproveitados para o combate quaesquer accidentes
por mais. diminutos. Uma disputa particular, á' portas
do theatro de São Pedro de Alcantara, na noiLe de 28 (le
Setembro, e em momento de espectaculo, produzio con­
vulsão lamentavel e sanguinolenta, que consternou a
c.idade do Rio de Janeiro durante quarenta e oilo longas
horas, que tanto darou a procella desfeita.
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Dons ofliciaes militares, um brazileiro nato eo outro
adoptiYo, se trayaram de razões, e se dirigiram mutuos
e publicos insultos. O juiz de paz, Saturnino de Souza
e Oliyeira, determinou que ambos fossem recolhidos
á eu quarteis rcspecthos. Muitos populares se oppu­
zeram a execução da. ordem, e protestaram não con en­
til' que o braziLeiro nato soffresse castigo. Chamou o
juiz de paz força puhlica para se fazer respeitar, com­
tanto maior fundamento quanto o oflicial adoptiYo obe­
Llecera de prompto á sua autoridade.O major Miguel de
Frias asconcellos, á frente de uma turba numerosa de
partldario , appareceu incontinente, declarou-se pro­
tector do offici:11 brazileiro nato, e agarrando-o pelo
braço, arrancou-o do meio de algllns soldados muni­
cipáe. que já o tinham rodeiado, e levou-o para dentro
do theatro,aclamado com vivas e trepitosos e saudações
enthusiasticas da plebe.

Não podia o juiz de paz sanccionar ua propria dis­
consilleração. Mandou pedir auxilio de força publica.
Não tardou o largo do Rocio em cobrir-se com cerca de
duzentos soldados ela guarda municipal, commandados
por Sebastião do nego Barro . Este official tratou pri­
meiramente de procurar á Frias, que se acolhera ao
aguão do theatro, c comencel-o que lhe cumpria en­

tregar á .autoridade competente o oflicial por elle li­
bertado. Não conseguindo pacificamente solver o con­
tlir,to, ahio do theatro, mandou avançar a força que
commanda\ a para as portas do edificio, cercou-as, e
intimou ao povo que de dentro sahisse e se retirasse.

Partio do interior uma gritaria e celeuma horrenda
de insultos e ameaças ao juiz de paz, ao commandante
da força, e por concumitancia aos membros do governo.
Desesperados os partidarios de Frias, arrancaram as
armas, de que estavam munidos o soldados milician­
nos, estacionados em um camarote, e encarregados de
manter o socego dUI'ante o espectaculo; correram para
uma das portas de entrada, e dispal'áram alguns tiros



40 HISTOR IA DO BRAZIL

contra os municipaes ali postados, com que feriram à
dous dos guardas.

Tomados de colera,não esperaram os munici paes melem
do seu commandante, penetraram pelos corredores do
theatro, e onde snspeítaram inimigos, ahi acutila"am,
feriap1, espancavam sem piedade. Gemidos de de espe­
ração, gritos la~Lilllosos, aLroaram os ares, e maior de­
veria reputar-se o horl'Or da scena interna, estando a
sala repleta de familias.O Juiz de Paz e o commandante
ordenaram a entrada de toda força publica, e se collo­
caram á sua frente no propo ito de dar fim ao prelio
em que dentro plebe e municipae pareciam envolvidos.

Conseguiram fazer ce sal' a peleja, esr:lsiar- e de
expectadores o theatro, prender Frias e mais trinta de
seus companheiros, qllando já se notavam infelizn1Cnte
muitas pessoas feridas e algumas assas inadas. Pela
madrugada se aOgur;:j,ra reinar socego, mas o largo do
Rodo e as ruas acljacente n estavam guarnecidas de mu­
nicipaes, que em armas e constantes rondas haviam
permanecido durante a noite.

Foi, no emtanto, tão intenso o terror produzido na ci­
dade, que por dous dias inteiros 'e conservaram as
casas feixadas, desertas de povo :).s ruas c praças, p~ ra­
lisadotodo o commercio, trancados os edificios publicos:
soldados só e municipaes d'aqui' para ali se moviam,e de
quando em quando echoava otinir das armas. o som das
ferraduras elos carallos, e logo apóz um silencio mais
horrol'Oso talvez que as proprias yozerias do tumultuar
de desordens populares.

Mal se não havia pacificado o motim do theatro,quan­
do outro mais ameaçador pelas proporções, que tomám,
attrahio todo o trabalho e attençfw do governo

"Na noite de 6 insurgio-se na Ilha das Cobras, onde
estava aquartelado, o corpo de artilharia de marinha,
que ral'O da força publica se havia até então con en'ado
fiel á disciplina,e por este mesmo motivo gr:Lngeado a con­
fiança dos chefes. ~a fortaleza levantada sobre o cume eh
penedia que occupa o lueio da ilha e a domina por todos
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os lados, estava recolhido preso, por antiquado turhu­
lento e desordeiro, Cypriano José de Almeida Barata.
Fora deputado as cortes portugueza ,em 1822, pela
prorincia da Bahia (1) Manifestára em Lisbôa, no exer­
cicio de snas funcções legislativas, e depois de. voltar ao
Brazil, em varias localidades, que visitára, espirito
constantemente atrabillario e anarquico, incitando e
apregoando por toda a parte a desordem. Dotado de
riva e feliz perspicacia, conseguira na Ilha das Cobras
in 1nuar-se no animo dos o:fficiaes militares, que o
guardavam e vigiayam, exaltando-lhes despeitos contra
os su periores; movendo-lhes instinctos de, ingança contra
injustiças suppostas e verdadeiras, de que se queixa­
vam; inclicando-lhes os meios de conseguirem melhora­
mentos e provei to . Dos o:fficiaes descera sua propa­
ganda até o soldados e empregados menores, de modo
que todos o ouviam como santelmo e OI'aculo.

Trama maquinada por eUe :. ara um movimento se­
dicio o que começa e na Ilha e terminasse na terra
firme, derribando o governo e proclamando novas ins­
tituições politicas, não tardou em ser pontualmente
executada. Os officiacs e praças do batalhão de arti­
lharia se collocaram na dianteira, apoderando-se da
fortaleza, soltando os presos que n'ella permaneciam,
dando-lhes armas para engrossal'Bm suas falanges. Mu­
nidos de e pingardas, dispondo de artilharia e pe­
trechos bellicos, e mantimentos em quantidade, arreia­
ram do ma tro a bandeira nacional, e proclamaram a
revolução por entre vivas e Yozel'ias. Da fortaleza des­
ceram ás praias, e ex pediram um escaleI' á fragata de
guerra Paraguassú, anchorada perto da ilha e guarne­
cida com praças do mesmo corpo. A guarnição da fra­
gata attendell fa vorayelmente as vozes dos emissarios,
e presos os officiaes, que se não prestaram á acompa­
nhaI-a, parte permaneceram abordo da fragata para lhe
~onservarem a posse, eparteseintroduziram em lanchões,

(1) Vide-R i~tol'ia da {ttndação do irnpm"io bl'azileü'o-2' ,edi0ão
volume ao,

7
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dirigindo-se ao Arsenal de Marinha, no intuito de se
a"poderarem, d'elle, como posição auxiliar nas al)as da
cidade, em facilima commllnicação com a ilha.

Foram infelizes, porém, ao primeiro arremesso. Ao
Arsenal haviam chegado noticias por fugitivos da ilha:
tudo se preparara para a lucta. Apenas se aproxima;ram
os invasores, contra clles se despejou fogo tenaz de fu­
zilaria, que os compellio á abandonar seus planos e
retroceder para a fortaleza ..

Tocou-se a rebate na cidade. O padre Feij6 incumbio
ao general José Maria Pinto Peixoto se puzesse á testa
da força publica, e a dirigisse contl'a os amotinados da
'fortaleza da ilha das Cobras. Conrocaram-se para o \.1'­
senal de Marinha os guardas municipaes, o cidadãos
que depozessem de armas, e um corpo de voluntarios
que se formúra com os officiaes do exercito, que não ti­
nham commandos,quer por causa da dIssolução das tro­
pas de linha, quer pela transferencia para outras provin­
cias dos batalhões á que pertenciam.

Cerca de dous mil e quinhentos homens apparece­
ram em fórma pelas 9 horas da man bã de 7, occupando
a rua Direita e adjacentes, a pI;aia dos :Mineiro e o
arsenal de marinha. Via-se no alto da fortaleza da
Ilha das Cobras o movimento dos-insurgido, e ouvia-se
perfeitamente os roucos bramidos e imprecações em que
elies se destemperavam.

Da fortaleza principiaram á disparar-se tiros de arti­
lharia em alvo ao arsenal; foram os chefes das forças
congregadas para combater a rebellião compellidos á
esconder seus soldados afim de não ficarem expostos aos
perigos antes que entrassem em batalha. O general
Pinto Peixoto expedio com urgencia, embarcadas em
lanchões, duas columnas contra o reroltosos, a pri­
meira commandada por João Paulo dos Santos Barreto,
e a segunda ás ordens do Luiz Alves de Lima. Cumpria
aBal'l'eto desembarcar na praia fronteira da ilha e as­
saltar logó afortaleza,emquanto que Lima, rodeiando-a,
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saltasse na parteoppostada bahiae desempenhasse egual
movimento afim de'apertar oinimigo entre dous fogos.

Emquanto se praticavam estas providencia, mandou
Pinto Peixoto que artilheiros subissem o morro de
S. B'ento nas co tas do arsenal, occupassem o adro ,do
convento, e nutrissem constante fogo contra os subleva­
dos, entretendo-os por este feitio na fortaleza e facilitan­
do o desembarque das duas columnas. Passaram-se avi­
so aos navios de guerra nacionaes para circumdarem
a ilha e coajuvarem o tieu assalto.

O forte da Ilha das Cobras, separada do arsenal de
marinha por um braço estreito de mar, podia repu­
tar-se um pauastro poueroso contra a cidade, porque
estabelecido em elc,'ada eminencia e cercado de mura­
lhas, a domina de cavallfit'o, expostos a seu fogo o
arsenal de marinha, a p'raias e ruas adjacentes, em '
terreno quasi ao nivel das aguas da bahia. Fronteiro
se acha por felicidade, e em altura equivalente, o
morro de' S. Bento, que se fortiflcára para, cruzando os
fogos, trazer occupallos os revoltosos, emquanto as duas
columna tratavam de arremetter a ilha.

Intentou Barreto, primeiro ein terra, penetrar á força
na fortaleza; trancados, porem, os portões pelos subleva­
dos, tere de iniciar um tiroteio,no proposito de os arrom­
bar e de peelaçar.

Do morro de S. Bento e de bordo elos navios de
guerra se conheceram os re\'olto~os ameaçados, ao mesmo
tempo que atacados na propria ilha, e por mais Dume­
rosa força que a sua. Desanimaram 'itmnediatamente,
e içaram a bandeira branca em ianal de rendição.
Suspenso logo os prefacias do combate, ex.igio Barreto
a abertura uo portões.

Neste interim um ofticial do corpo de y01untarios en­
costou uma escada ás muralhas e subia audazmente;
segLüo o exemplo outro aliciaI; um soldado municipal(1)

(1) Chamava-se Alltonió José dos Santos, e era negociante á ma
dos Pescadores,
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os acompanhou, e logo após muitos outros, que todos
de enthusiasmo saltaram de cima para dentro da forta­
leza, expostos aos maiores riscos. Mas não ousaram
felizmente os revoltosos oppôr obstaculos aos sellS desig­
nios; preferiram, cortados de sustos, render-se e deixar
os invasores abrir os portões aos da banda de fóra,
para que elles mais facilmente penetrassem. Quasi ao
mesmo tempo, por outro lado, se aproximava Lima com
sua columna, depois de haver gastf) mais tempo na
viagem do mar para contornar a ilha; este foi logo
mettendo machados aos portões que, feitos em fragmen­
tos lhe abriram caminho para o interior.

Bastantes foram maltratados e feridos dos revolucio­
n<1rios. Cerca de dez perderam a vida. Por parte das for­
çasdo govemo, de.um só guarda municipal, se deplorou
a morte causada por uma bala inimiga ('I), pelo que se
lhe celebraram exequias pomposas, no intuito de se con­
sagrar a memoria de um bravo patriota. Prenderam-se
mais de duzentos soldados e officiaes revoltosos que se
remetteram para os encerras das fortalezas do mar e
para bordo dos na.vios de guerra. Foi incontinente de­
clarado dissolvido o corpo de artilharia de marinha, e
reorganisados os outros da mesma repartição, por se
conhecer afinal que os seUS soldados estavam egual­
mente contlminados de espiritó demasiadamente de­
sordeiro e anarquico.

Assim uma procella que ameaçaya tornar-se medonha
pela localidade em que se deelarára, e pela gente que a
iniciára; se acalmou com facilidade, graças ás bem eom­
binadas disposições para a pugna, á rapidez com que
ellas se executaram, e á felicidade de que foram
coroadas.

Resultou, todavia, do evento verificado a perda da
confiança do publico e do governo na pessoa e qualida­
des do ministro da marinha, José Manuel de Almeida,
que, ignaro das tendencias de seus subordinados, nell1

(1) Chamava-se Estevam de Almeida Chaves, e era gLlal'da-livr6s
de uma casa commercial.
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uma medida pl'lwentiva tomára pal'a manter ilIibada a
disci plina militar. Recebeu sua demissão de secretario
de estado. e foi substituido pelo lente da escola militar
Joaquim José Rodrigues Torres, mUIto conceituado já
pelos seus talentos e qualidades apl'eciaveis. Assim,
dos primeiros ministros do periodo regencial, só ficou
conservado no gabinete o senador Francisco Carneiro de
Campos, porque, concentrada a sua attenção nos nego­
cios que corriam pela pasta dos estrangeiros, os manejava
com dexteridade e pericia, e merecia geraes applausos.

Não era posEivel que as provincias do Imperio, já
tão abaladas pelo sopro revolucionario da épocha, per­
manecessem tranquillas, quando o contagio da capital,
propagando-se progressivamente, devia, pelo curso na­
tural das idéas, inicial' em seu seio exaltamento de pai­
xões tumultuarias, e levantar os instinctos subversivos
da plebe intima, prompta sempl'e a commettimentos
anarquicos c á motins sanguinolentos. Accrescia ainda
o facto de estarem menos adiantadas em luzes e civili­
saçã.o, e pOl'tanto mais sujeitas á abalos e maquinações
de fal1é1ticos turbulentos; e a circnmstancia de ahi
não dispôr o governo de elementos repressivos,que feliz­
mente deparáva no Rio de Janeiro, para combater e
reprimir as sedições, e sustentar a ordem e tranquilli-
dade publica, .

Poucas foram poupada. No Ceará se promovel'am
logo os primeil'os movimentos sediciosos. Residia na
villa do Jardim um antigo partidario de D. Pedro I,
notavel pOl' atrocidades outr'ora commettidas, temido
das populações do interior pelo dominio despotico que
exenera, e vindictas particulares que praticál'a contra
qnem lhe suscitára antipathia. Chamava-se Joaquim
Pinto Mideira (1), e posto que, depois da revolução de
7 de Abril, retirado á solidão e isolamento em proprie­
dades territoriaes que possuia, era comtudo objecto per­
severante de odios velhos e fundas animosidades.

(1\ Sobre Pinto Madeira( vide ( Narrativa historica», segundo
período do roi nado no Brazil ae D. Pedro L 2' edi~\ão.
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Ao amanbecer do dia 7 de Junho, ouviram-se repi­
car desusada e fortemente os sinos da matríz da villa
do Crato, e logo ap.oz troças bastas de populares se
foram ajuntando na praça e ruas adjacentes, armados e
conduzidos por varios chefes,que lhes incitavam os brios
e enthusiasmo. Annexou-se-Ihes, de prompto, um
dé:stacamento de tropa de linha, que constituía a guar­
nição da villa.

A' insinuação de seus tribunos resolveram improvisa­
mente assignar e remetter duas repre entações, uma
ao presidente da provincia, e outra a camara municipal
do Crato. Allegavam em ambas que noticias exactas
lhes haviam chegado ele que Pinto Madeira, e o Vigario
do Jardim, Padre Antonio ManoeI de Souza, tinham
armado e aprestado grande numero de sequases,
no intuito de effectuarem uma revolução que restaurasse
no Brazil o governo de D. Pedro r.

Accresentavam que havia provas de que nas tra­
mas combinadas pelos dous temi veis campeões do absolu­
tismo commungavam oOuvidor, o juiz de fora,escrivães,
~: officiaes de milicias do Crato. [{equeriam, portanto,
a exautoração immediata d'estes empregados, e 'auxilios
para perseguirem á Pinto Madeira, Souza, e eus satel­
lites, que não consentiam socego nas comarca vi­
sinhas á do Jardim, as quaes elles dominavam despoLi­
camente.

Em quanto se expedia um mensageiro á capital da
pro\ incia, incumbido de entregar ao Presidente, José
Maria·Cavalcanti de Albuquerque, a representação que
lhe fora enderessada, reunio-se a camara municipal elo
Crato, que annuio ao pedido, e logo declarou em ses­
são publica suspen as dos seus cargos as autorida­
des e funcionarios jndicados na representação, e nomeou
novos empregados publicos que prestaram juramento
em seu seio, e se, consideraram seus substitutos.

A villa do Jardim e~lá situada á dez leguas do
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Crato; quasi em egual distaucia de ambas a elo Icó, for­
mando as tre povoações nucleos agricolas de valor e
importancia nos sertões da provincia. Os levantarias
do Crato enviaram ao povo do.Icó emissarios incum­
bidos de pedir SOCCOITOS de gente e muoiçõe de guerra,
á fim de poderem marchar coú.tra os do Jardim que
estavam submissos a Pinto Madeira. Prestaram-se os do
Icó ás suas solicitações, e cerca de duzentos homens,
posto que armados insufficientemente., partiram da sua
villa, e se reuniram aos do Crato. Considerando-se em
termos de agredir com felicidade á seus adversarias,
o chefes do Crato regularisa~'am as forças de que
dispunham para o combate, e tomaram o caminho do
Jardim, esperanço os de derrotarem Pinto Madeira e
de extinguirem de uma vez sua influencia por entre os
povos sertanejos do Ceará.

Bem não haviam cl1egado ao Jal:dim, quando avista­
ram postados e á esperaI-os em um engenho forças nu­
mero as de Pinto Madeira, que, avi ado á tempo, as
reunira, e lhes sahira ao encontro com sobranceria.

Travou-se o certame. Tão cu tau a Pinto Madeira por
mais adestrado no meneio das arma, romper e desba­
ratar as hostes iudisciplinadas do Icó e Crato. A salva­
çã.o destes, apóz bastantes perdas de feridos e mortos,
foi a fuga, e não ou aram recolher-se á eus la­
res onde se reputavam agora pouco eguros; pro­
curaram e de. cobriram escondrijos que lhes offereces­
,sem abrigo menos descobertos dos inimigos.

Marchou, de feito, Pinto Madeira para o Crato, onde
entrou como triumphadOI'. Restituio a seu cargos os
cidadãos suspp.·nsos pela camara municipal, prendeu
os adversa rio , que lhe cahiram nas mãos," e estabeleceu
ahi a ede de um governo proprio, e sem SUbol'dinação
ao superior da provincia estendendo-o, depois,
por todo o territorio denominado Cariry, que compre:.
hcnde varias termos judiciaes, c populaçãopumerosa.

Opresidente da provin,cia no entanto, ao receber
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noticias dos acontecimentos, declarou leacs e patrio­
ticos os habitantes do Crato, e trahidores c rebeldes
Pinto Madeira e o \ igario Souza; tratou logo de apre ­
ta orças para ca tigal-o ; soliçitou egualmente do go-.
vemo geral o auxiliasse quanto antes n'este empenho de
honra. Assim commeçára uma rebellião, que perdurou
bastante tem po, e que para sêr sutIocada, como teremos
de reconta-lo mais adiante, ex.igio témpo, trabalhos
e sacrificios sem conta do governo regencial, por tor de
debellar mais de tres mil homens armado , que tantos
chegou Pinto Madeira á cornmandar no interior do Ceará.

Governáva a provincia do Maranhão Candido José de
Araujo Vianna, yarão moderado e conciliador, que
afIeiçoára geraes sympaLlüas, quando se espalhou ahi
a nora da revolução de 7 de Abril.

Seus creditos de espirito recto e de poli tico libel'al, o
pouparam de ser demittido da presidencia, e ate lhe
grangeavam a confiança. do governo da regencia

Conseguia Araujo Vianna tenteal' a marcha dos
acontecimentos, de modo que nem um abalo sofIresse
a ol'dem publica, já effectuando concessões aos ani­
mos mais exaltados, já moderando a acção da autori­
dade, e já emfim procurando particularmente a uns e
outros dos partidos pleiteantes no intento de os serenar,
quando á 13 de Setembro se ápercebeu de que lhe era
necessario mudar mais tarde de politica, e empregar a
força contra homens irriquietos e insaciaveis de desol'­
dens e aLtentados.

Multidão soffl'ega de povo miudo e tropas seduzidas
por sediciosos, reunidos em pontos fortificados da cida­
de de São Luiz, capital da provincia, lhe impuzel'am
como condição para deporem as armas, que su pen­
desse o Cbanceller, "arios desembargadol'cs do tribunal
da relação, e alguns empregados da elevada cathegoria
administratira, por elles considerados suspeitos á no­
va situação politica. Araujo Vianna cedeu violentado
por que não dispunha, no momento, de forças para re­
sistir-lhes; cuidou, logo porem, de tirar a desforra,
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quando pretendessem repetir identicos projectos. Tudo
pal'eceu, todavia, serenar-se e volver ao estado re­
gular de socego e tranquillidade.

Decorrido menos de dous mezes eis que á '16 de No­
vembro se renovou outro movimento anarquico, apl'eao­
ando d esta vez exigencias maiores que a primeira. Feliz­
mente que, no intervallo, se havia chamado a tropa da
guarnição aos deveres da disciplina mili tal'.

Hepre entavam os amotinado que era mister expellir
immediatamente da provincia os funccionarios suspen­
os, que se conservaram ainda na cidade; demittir de

cargos publicos todos o brazileiros adoptivos; e não
. facultar desembarque no Maranhão a emigrados por­
tuguezes, que, para escaparem á perseguições do re­
gimen absoluto e tyrannico de D. Miguel de Bragança.
procurassem refugio nas plagas brazileiras.

Ião hesitou Araujo Vianna 'cm recusar assentimento
a suas propostas e cm ordenar marchasse inéontinen­
te a di persar e destruir o amotinados a .força militar
que lhe estaya suhordinada. i\..ttacados de improviso,
e tran idos de terrores, desataram em fuga vergonhosa,
ao som de gritarias horrendas. Premleram-se varios ca­
beçasdo motim; dir~rsosd'entreelles escaparam a acção
dajustiça, abandonandô precipitadamente a capital e a
ilha, onue a cidade de S. Luiz e acha edilfcada,
e internando-se em matas, que lhes pre tayam a
comarcas de Itapicurú e Mearim.

ão se esquivára Pernambuco á vertigem revoluciona­
ria.Houve sempren'aquella proYincia,e em todas as epo­
cha , .elementos pl'oprios para a de~ordem e .anarquia.
Com espanto de n1Uito~ conservára-se tranquilla até o
mez de etembro, quando no dia '14 se insubordinou
a tropa da guarnição, desobedeceu ao commandante
das armas e officiaes, e se derramou pelo bairro de
Santo Antonio, entregando-se á excessos criminosos.
Tentou ainda o commandante das armas eom alguns
~oldados fieis cortar aponte que communicava ao bairro

8
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do "Recife o ele Santo Antonio, de que os levantados se
tinham assenhoreado. Baldada foi porEm a diligencia,
porque para eUe se pa saram egualmentr. as turbas re­
voltadas. Gritos descomposto, ameaças retumbantes,
tiros de espingarda, asslladas repetidas, insultos, es­
pancamentos, assassinato, tudo incu tia. terror; uns
moradores alcançaram fugir, outros foram compellidos
á feixar-se e esconder-se em suas casas. Os soldados
arrombaram portas, embriagaram- e, roubaram objec­
tos e preciosidades, commetteram de acatos contra fa­
milias, trucidaram muitos desgl'açados, e durante tre
dias inteiros poderam saciar suas paixões ferozes, e seus
instinctos de perversidade.

O POyO que se salvára se foi reunindo aos habil"antes
dos arredores, ameaçados egualmcnte de virem á ser
victimas da soldadesca desenfreada, quando estes dei­
xassem o Recife e se espalhassem pelos campos. Ião
dhisando força publica que o' auxilias e, trataram de
armar-se e prepara.r-se por si para a defensa de seus
bens e pessoas. Officiaes militare' se lhes o1Iereceram
felizmente para os commandar, dirigir ao combate,
recuperar suas propriedades, libertar as familias e ami­
gos, que se achavam em poder dos reyoltosos. Convo­
caram-se as'milicias e ordenanças.dos termos visinhos,
e com os que concorreram formaram um nucleo de
resistcl1cia, que·se estabeleceu lClgo no Sitio da Sole­
dade, e no forte do Bram, eJe-íado sobre a lingua de
terra que communica. Recife com Olinda.

O presidente Manoel de Carvalho Paes de Andrade
ofIlciou de Olinda, ordenando aos officiáes procurassem
restabelecer a disr:iplína e attl'ahir os soldados levan­
tados á seus quarteis respectivoseá obediencia,que lhes
era recommendac1a pelas leb milHares. Mandou espa­
lhar peIos bairros do ReciCe e Santo Antonio proclama­
ções, afiançando perdão aos que depozessem as armas
e volvessem á seus habitos e deveres de tropa, Achou-se
assim o presidente fora do movimento eda acção neces­
saria para o restabelecimento da ordem, por que os sol-
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dados sublevados o não atLenderam, e o poro que se
apresentava a combateI-os, não recebeu socorros ou
instrucções por elle transmittidas.

~las cerca de tres mil pessoas reunidas, logo no ter­
ceiro dia após a sublevação, atLacaram os iosurgillos,
visto que elles se demoravam nos bairros occupados,
recreando- e com prazeres barbaras e j'eito~ hediondos.
Embora não tive sem aprendido a tactica militar, e nem
soubessem meneiár as armas, entenderam que podiam
supprir esta falta com o deno lo, a desesperação e a
valentia, que aos animas mais timidos pre tam as situa­
ções perigo as.

Pelo itio da SoJedade foi dirigida a peleja contra
a suldadesca amotinada. Até o bairro do Recife não se
deparou opposição, e nem obstaculo de qualquer na­
tureza. Mas ahi o espectaculo que offereciam as
ruas e praças foi de aspecto horl'ivel e compungente.
Hordas esparsas de soldados causavam verdadeiro dó;
muitos entregues de todo á embriaguez; outros prostra­
dos no omno; estes á cometer desacatos; alguns á vo­
ciferar como feras, sem que se atrevessem a re i til'.

Casas destruida , portas arrombadas, destroços espa­
lhado pelo chão, muitos cadaveres já putrefacto, e ou­
tros rasgados de fcrida ainda gotejantes, representa­
vam scenas de rapina, de sangue e de orgia.

Não se conteve o furor das attacantes, quer no bair­
ro de anta Antonio quer no do Recife para onde ao
mesmo tempo se transferiram. 1ais de tresentos
oldados foram morto á tiro de espinga.rda, á golpe

de espada, á prancha desabre, particularmente entre os
que aboletados em ca as particulare ,suas já a chama­
vam, di pondo á 'eu talante ele tudo oque ellas conti­
nham. F z o povo justiça por sua:; mãos, sem espe­
rar procc so, e nem sentenças de magistrados. Assim
mesmo poupou á vida a mais de oitocentos soldados
que foram prezas, e mandados para as fortalezas e na­
vios de guerra.
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Re taurára-se a ordem, ma á custa de immensos
prejuizos, perigos, e sacrillcios; após muitos aLtentados,
roubos, ruinas e crimes hediondo ; depoi de numero­
sos a:;sassinatos commettidos, de um e outro lado. Co­
nhecera,porem, o povo sua força, e apprendera ao mes­
mo tempo .quaes os efIeitos resultantes dos motins e
tumultos anarquicos.

Não estava ainda restabelecida a população da cida­
de das graves feridas e sofIrimentos, que lhe causára
aquella sedição, quando o partido exaltado julgou
azada a '?ircumstancia para, á '15 de Novembro, asse­
nhorear-se do forte das Cinco Pontas, proclamar a ex­
oneração das principaes autoridades da provincia, e
installar o regimen republicano. Não perdeu a popula­
ção experimentada o menor tempo; de novo se armou
logo por si, cercou o forte e compellio os revoltosos á
entregar-se, abafando em poucas horas o tentamen de
revolução, antes que as autoridades lhe tran,smitissem
ordens para executaI-o.

Ja provincia da Bahia foi mister embarcar e enviar
para a Côrte, onde incontinente dissolveu-o o
go\'erno; umbaLall1ão de caçadores, que ali pretende­
ra insurgir-se, no decurso do mez de Outubro, mas que
felizmente fora atalhado em seus perversos intento s.

Por estes tristes acontecimentos se conhece que tanto
ao Rio de Janeiro como á todas as provincias se cli­
latára o espirito de insnbordinação das tropas ele linha.
A parte que represenLaram na rerolução de 7 de Abril
lhes havia comnmnicado odios parLidarios poliLicos,
excitado insLinctos malevolos e anarquicos, e abafado o
sentimento do dever militar,que unico ennobrece a classe
honrada, que timbra em nutril-o puro e immaculaelo.

Heferimos mais atraz que no Pará mantinha a ordem
com dicidido propositu e exito feliz o co·mmandante das
armas, Francisco Jo é de Souza Soares de Andrca.
Continham-se, portanto, os impetos do Conego Campos,
que era coagido á esperar melhor sorte quando se
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verificasse mudança das autoridades. Itapicurú- ferim e
Andrea foram, defeito, destituidos pelos dias do mez
de Julho, e appareceram na provincia seus successores
nomeados, o Visconde de Goyanna, e José M~ria da
ii va Bittancourt.
O novo presidente representara o partido da re\'olu­

çã.o, e por esse moLivo entendeulogo que devia ligar-se ao
exaltado, dirigido pelo Conego Cam pos. Assentia-lhe
a primeira ex.igencia de dispensar rondas na cidade por
um nuclco popular de força que Andréa organisára e
armára, com a denominação de guarda ciYica, e que
usara ue um restnario particular, e de um tope ou laço
nos chapeo . Logo apóz attendeu á segunda requisição
de prohibir-lhe o disLintiro. Desejára ainda satis­
fazei-o, dissolvendo a guarda civica, mas n'este ponto
lhe declarou terminantemente Silva Bittancourt que pro­
testava ficar sem meios de manter a ordem.

Balda de rondas, tornou-se' de novo a cidade, ás noi­
tes,campo livre de tropelias e motins, theatl'O de ininter­
rupta desordens. Feriam-se, maltratavam-se, assassina­
vam- e cidadãos, apontados como adbérentes ao regimen
que antecedera ao 7 de Abril. I.\ão houve mais socego em
Belem, tudo foi su to , apprehen õe , terrores. Durante
mesmo odia se feixavam as casas de commercio pelo re­
eeio de serem atacadas, fuaia o povo pacifico de percor­
rer as rua, e muitos sujeitos ricos tratavam de aban­
donar a provincia.

Tão bastava, porém, ao Conego Campos encontrar
presidente disposto á seguir-lhe o avisos; a pirava á
governal' aprovincia, OCCIl pando oprimeiro emais elevado
cargo da administração publica. Preparou, para isso, os
seus secLario , e mandou-os exigir em um formal le­
rantamento a expulsão do Visconde de Goyanna, pois
que as -i!TI lhe deixaria a autoridade como primeiro vice­
presidente legal.

A' 7 de Agosto teve execução o plano assentado. Nu­
merosos populares tornaram conta lIo largo do palacio,
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e entre vociferações e ameaças declararam exonerado
da presidencia o Visconde de Goyanna, que, em yez de
resistir-lhes, occultou-se, de appare endo ela scena. Maso
commandante das armas comprehendeu que carecia de
reprimir e castigar a sedição, para extinguir o germen
de revolta que, assim propagado, tenderia a augmen­
tarse e á arruinar a provincia. Certo de que na popu­
pulação encontrava um partido forte, e decidido á ap­
poial-o, convocou a guarda civica, armou gente disposta
á coadjuvaI-o, cbamou a pequena guarnição da linha,
e, á frente de quantos logrou regularisar, avançou contra
as turbas revoltadas, travou com ellas combate
sangrento, que terminou no fim de duas horas, com
grande perda de feridos emortos, e completa dispersão e
debandada dos partidarios do Conego Campos. Muitos
foram immediatamente presos, e entre el1es o proprio
Conego que se recolheu á bordo da escuna de guerra
Tres de Maio.

Procurado depois o presidente, que nínguem vi ra
durante o perígo e a contenda, e encontrado em seu
palacio, recolhido á um aposento isolado, foram por seu
turno os vencedores que o declararam ex.onerado elo car­
go por inerte e fraco, e o embarcaram na fragata am­
pista, proxima á eguir viagem para o ruo de Janeiro,
collocando em seu logar, como'sebundo vice-presidente,
o cidaelão Marcelino José Coelho.

Conseguio o Conego Campos evadir-se, días depois,
da prisão, em que fôra encerrado, passando-se para uma
canôa, que o levou á viUa dá Bana do Rio Negro, um
dos maiores tributarios do Amazonas. Ali se fez incon­
tinente reconhecer na quaiidaele de legitimo vice-presi­
dente da província do Pará, publicou um manifesto
protestando con tra os factos occorridos na cidade de Be­
lem, e reunio sob seu governo as povoaçõns de Faro,
Vil1afranca, Obydos e Alter elo chão, collocaelas ás
margens do Amazonas, muito abaixo ela foz elo Rio Ne­
gro, nos limites internos do imperio.

O Pará se partia assim em dous governos adversos,
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comprehendido em um o tenitorio marítimo e meridio­
nal, com sede na capital antiga da provincia ; e o outro
estabelecido na villa da Barra do Rio egro logo
que, assassinado barbaramente o commandante mi­
IHar. Joaquim Felippe dos Reis, que se moslrára ad­
ver o ao Conego Campos, se extinguio toda a opposição
ao partido exaltado, e este logrou prop0nderar desem­
baraçadamente no sertão ('1).

Ao findar o anno de '183'l, surgiu do meio dos graves
acontecimentos, em que o imperio se quebrantava, uma
nova e inesperada complicação,que mais ainda agravou
sua si tuação já tão ex.cessiyamen te perigosa. A lucta tra­
vada entre a duas fracções do partido liberal que effec­
Luára a reyolução, e que definitivamente se separaram
mai pelos odio , despeitos erancores, que por etIeito de
ideas e theorias opposLas, veio accrescentar-se a preten­
ção desvairada ele um terceiro partido, que se ergueu
do meio elas ruinas elo passado, para proclamar, como
meio unico de salvação do paiz, a restauração de D.
Pedro I no governo do imporio.

Dir-se-ia ele apparecido, senTIo morto, o partido das
traelicções lristoricas. Enganára á todos com o facto de
isolar-se e reduzir-se ao silencio. E preitára, porém,
occasião para resurgir na amna elo combate. Enten­
deu que raiára o momento propicio, quer porque sentia
e Lremecel' toda a sociedade ao peso das apprehensães
e terrore , que a assoberbavam, e lhe toldavam de ne­
gras e t8mpestuosas nllven o horisonte do futuro, quer
por que oanimáram noticias vindas da Europa, relativa­
mente ao monarcha decahiclo.

COlTeu primeiro, de feito, vózgeral de queDo Pedro I,
desgostoso em França com os eventos rea1i ados tanto
no Brazil como em Portugal, resolvera recolher-se á
vida privada, e passar o resto de seus dias na cidade de
Munich, capital da Baviera, e patl'ia de sua segunda
consorte.

11) 12 de Abril de 1832. Lavrou-se acta de separação da provincia.
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Posto que poucos estados estr:uihos lhe reconhecessem
a soberania, e até o Brazil, me mo depois de 7 de \.bril,
se recusásse á suas repetidas instancias para conside­
raI-o officialmel.1,te rei de Portugal, não se temia mais
D. Miguel de conspirações e leyantamentos de portu­
guezes dentro <lo reino que pretendessem compelli-Io :í
abandonar a coroa que usurpára à sobrinha. Caminhava
desafogado no meio de uma tranquilidade, que á nação
impuzera com uma serie istematica ele barbaras perse­
guições, castigos tyrannicos, e inauditos despoti mo ,
com que avassalára todos os animoso

Verdade é que mais tarde se espalhou no Rio de Ja­
neiro, que um dos vultos portuguezes mais íllustres pelo
talento e pelos serviços, refugiado em Pariz, Jose da
Silva Canalho, dissuadira á D. Pedro de eus propo­
sitos, e lhe modificára as resoluções, em que assentára
de desapparecer politicamente do mundo. Depois de
declarar-se tutor de sua filha, D. Maria Ir, o Duque de
Bragança nomeou um conselho intimo de portuguezes
notaveis para '0' aconselharem ácerca l1e. que conviesse
á' causa da rainha menor·, e começou a organisar um par­
tido em Ic '01' e sustentação dos seu direitos à coroa fide­
lissima.

NCl. persuação, todavia, de que D. Pec1l'o I nada con­
seguiria com exito feliz eHectuar na Europa contra
D. Miguel, apezar dos tentamens dos portuguezes, que
começavam a atreiçoar-lhe a vontade, seus antigos adhe­
rentes no Br'lzil acreditaram que o chamariam logo que
conseguissem convencer á população que só o regresso
do Duq,ue de Bragança ao Imperio, e a 'sua restauração
no throno, lhe traria a paz, a ordem, a prosperidade
de que' ella tanto carecia, para attingir o futuro gran-

. dioso ·á que o. paÍ'z estava necessariamente destinado
pela Providencia Divina.

Não concorriam para sua ruina total a continuação
do predominio· exclusivo da camara dos depu~'ldos; a
aspiração á refOl'mas democraticas da constituição poli­
tica; a fraqueza reconhecida do poder executivo; os
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tumultos esedições preserverantes que, em todas as pro­
vincias, lhes destruiam os recursos, a empobreciam,
atrasavam na ciYilisação, e reduziam á maior miseria, ao
mesmo passo que causavam o descalabro geral do Im­
perio ~

A reacção, methodicamente iniciada, geitosamente
propagada contm o que se fundára e se pretendia reali­
sar, quer na orrlell1 moral quer na ordem material, não
seria capaz de lograr o fim politico de voIlar ao estado
pri tino de uma sociedade pacifica, industl'iosa, progres­
siva, bem governada, como o fôra o Brazil antes do dia
7 de Abl'il? _ .

Installaram uma sociedade com o titulo de Consel'va­
dora, á que se filiaram senadores, deputados, capita­
li tas, negociantes, oill.ciaes generaes e gl'ande nnmero
de bl'azileiros adoptivos. ricos e preponderantes. O Dia­
1'iIJ do Rio de Jnneiro, folha avulsa até alli pUl'amente
destinada á annuncio commerciaes, o Cammurú e
outros periodico novamente publicados, começaram á
applicar-se á. propngancla do partido l'estauradol'. que
hasteava sua bandeira ao lado dos outros dous parti­
do:), o moderado que governava, e o exal tado que se
collocára em altitude opposicionista.

Declararam-se restauradores muitos dos cidadãos,
que, depois de 7 de Abril,aceitos os factos consumados,
se tinham reunido ao moderados, no intuito de coad­
juvarem quem sustentava a ordem e o respeito á autori­
dade. Ma o prestigio do governo se havia embotado
com a continuaç,ão dos tumultos e sedições. e com a
marcha das idéas; supporta-se o despotismo, mas não
se obedece por muito tempo à fraqueza e impotencia d'a
autoridade. Ião se mostraram menos pressurosos á
enfileirar-se no novo partido quantos, durante o reinado
de D. Pedro I, auferiam vantagens e honras, cuja fonte
se extinguil'a; não lhe faltou egualmente o apoio da­
quelles que ~e deixayam arrastar pelos laços do reco­
nhecimento e da gratidão, cujo culto professavam puro
e affectuoso.

9
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Dividira-se por fim a populaç'[lQ entre os tres partidos,
que todos tinham por chefes cidadãos notavei e ilIus­
tres. Além dos membros da regencia e dos ministros,
gloriava-se o moderado, quaudo nomeava entre seus
partidarios Evaristo Ferreira da Veiga, Jicoláo Ver­
gueiro, Paula Souza, Honorio Hermeto, que começava
á grangear nomeada pelo talento, pelas conYJcções poli­
ticas, pela firmeza de vontado; Antonio Paulino Limpo
de Abreu e outros vultos de importancia. Eram já
apontados como restauradores o Visconde de Cayrú,
José Bonifacio de Andrada e 'ilva, seu il'mão Martim
Francisco, os Marquezes de Par:maguá e Santo Amaro,
os desembargadores Lopes Gama, Lucio Soares Tei­
xeira da Gouvêa e o general Andréa. Menos conceitua­
dos se afigum,yam os homens do partido liberal, ta.lvez
porque não tinham ainda encontrado occasião para des­
envolverem suas habilitações. Jotavam-se entre os
mais conhecidos de seus membros os deputados Fran­
ças da Bahia, May e Castro Alvares do Rio de Janeiro,
os cidadãos João Pedro Maynard e Manoel de Carvalho
Paes de Andrade, o tenente-coronel Miguel de Frias e
Vasconcellos e seu irmão Francisco de Paul::\, Vascon­
cellos. Pairava dubio Antonio Carlos de Andrada, bem
que fóra da influencia official politica, ora parecendo
pender para as idéas e thecrías exaltadas, ás vezes,
pelos actos, dando anhas ao restaurador, de modo
que affeiçoára sympathias em um e outro partido.

Tinbam, portanto, os homens sensatos e que mais
olhavam para o bem do paiz que para o triumpbo par­
ticular dos partidos, razões sobeja" para se assustarem
profundamente, diante da situação ameaçadora que se
descortinava a seus 0111 os.



Capitulo III

Sedições de 3 e 17 de Abril no Rio de Janeiro.- Pernam­
buco e Maranhão.-Abertura das Camaras.-Primeiros de­
bates.-Demissâo projectada do Tutor. -Atitude do se­
nado.-Começa a discussâo das reformas constitucionaes.
-Recusa da demissâo do Tutor.-Exasperaçâo do Padre
Feijó.-Trama de um golpe de estado.-Demissâo do mi­
nisterio.-Demissâo da regencia.-Proposta na Camara
para se converter cm assembléa constituinte.-Discussões
calorosas.-Retira-se a proposta. -Conserva-se a regen­
cia.-Organisa-se novo minisCerio.

Como soe sempre succeder nos paizes em que a li­
berdade é nova, e a educação politica atrazada, os
partidos em opposição, crescendo em despeitos e
augmentando em desesperos, não vacilam em sa­
hir da arena legal, onde se devem digladiar e apurar
as ideas, e nem em lançar mão da armas, como recurso
ultimo de ambiçãe impacientes e de amores proprios
ofIendidos e exasperados.

MaquÍl)ou, portanto, o partido restaurador conspira­
ções tambem contra o governo, na esperança de derrj­
bal-o, esobl'e suas ruinas pl'oclamardenovo D. Pedro 1.°
na posse do trono e da corõa, ou como muitos dos mais
conspicuos elos seus adeptos se contentavam, regente do
Imperio durante a menoridade ele seu filho.

ão se formou liga entre os dous partidos, CJl1C gnel'­
reavam o modera.do, nem ell.a. era passiveI quando cada
um d'elle aspirava a fins diametralmente oppostos; no
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que ambos mostravam accordo era na firme e rancorosa
anciedade de combater o adversario commurn. Bastava
este ponto de contacto pctL'il que eltes se poupassem
na luta, assim indirectamente se coadjll\'ando nas
tramas, que cada um por seu lado engenhaYil, servindo
de agentes intermediarios sujeitos, que por insl.incto
pertencem sempre á revoluç.ão qualquer que seja a ban­
deira desenrolada pelos que a promovem.

Não lerdia de vista o Padre Feijó os seus contendo·
res; acompanhava-os com interes e, vigiava-os com
cuidado, e providenciava á proporção que ia descobrin­
do ou advinhando seus intentos. Organisára, (1) a
guarda nacioual sobre os elementos ela munici.pal exis­
tente, e conseguira ([Ue a eleição dos chefes e ofTiciaes dos
corpos I'eci,lhis::;e em p6lssôas que adheriam aos princi­
pias do govemo, e se mostra\am resolvidas á susten·
tal-o, para que eUe podesse estribar-se em força armada
(2). Na occa~;ião de entregar as armas á cada um dos
batalhões formados por parochia, proclamou-lhes a ne­
cessidade e dever de se tornarem dignos da confiança do
governo, defendendo as leis, as auctoridades, e a or­
dem publica.

Creava ao mesmo tempo e disciplinava um corpo de
municipáes permanentes que devia sllbstituir o antigo
de policia diss~l vida por insulJol'dinado, e lhe nomeava
commandante e officiaes d'enLre milita.res de empe­
nho e inteira conl1ança, átlm de segul'al-o contra as se­
ducções e traças dos desordeiros.

Na noite do 10 de Abril ue 1832 uma denuncia
lhe foi communicada. O partido exaltado tencionava
romper em poucos dias, pondo em campo uma conspi­
ração assentada na Maçonaria. Mandou Feijó chamar

(1) Lei de Agosto de Ul31. Com a instituição da guanla nacional se
[tbrogavam as milicias eordenançns. No anilO de 1832 egnalmcnte a
guarda de hOI1l'a foi abolida.

(2) Eram eleitos, se~undo a lei. os postos superiores e inferiores pelos
respéctivos soldados; só posteriormente se lhes tiroll o direito de
escolha pnssanao-os á nomeação do governo.
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de prompto á uma conferencia em sua casa os Juizes de
Paz e com mandantes da guarda nacional, que conside­
rava seus parciáes devotados. Instruio-os do que lhe
chegara ao conhecimento, in inuou-Ihes p(ovidencias
adquauas á malograr o planos dos sediciosos, e
ordenou-lhes o maior segredo para que não transpirasse
a noticia de que já o governo se achava prevenido.
Empreaou o dia immediato em conbinar com os minis­
tros da guerra e marinha obre o emprego das forças
militares, de que podiam dispor, e eom que frustassem
rapida e facilmente a tentativa da revolta, que se an­
nunciava eminente.

Verificou-se, defeito, a denuncia na madrugada de 3
de brll. 1< elizmen te os arsenaes e estabelecimentos
de armas e muniçõe , e os quarteis, onde residiam os
r \stos da antiga tropa de linha, e os novos recrutados
que se tinham alistado nas bandeiras militares, esta­
vam auanlados e vigiados cuidadosamente; a nova
guarda nacional, e o corpo de permanentes, aprestados
para qualquer commettirnento.

A sedição commeçou na ilha e fortaleza de Villegaig­
non, onde e achavam presos o tenente-coronel Miguel
de Frias VasconcelJos, e outros militares exaltados.

Por elte seduzida ln urgio-se a guarnição, pegou em
arma', soltou os prezo, e protestou á Miauel de Frias
Llue estava disposta a acompanhaI-o.

T[tO os deixou Frias al'l'ependel'-se do primeil'O arrojo,
Em varios lanxões cerca de tresentos homens, em­
barcaram-se le' ando armamento, munições de guerm, e
urna peça de' al'tilhel'ia, collocado ásua frente oTenente­
coronel Frias ete VasconceUos,

Chegados a praia de BotaJogo, desembarcaram,
CJllando apenas o horisonte roxeava. Seguiram os levan­
tados pela rua do Cattete, procurando o coração da ci­
clade. \..trave saram a da Lapa. Manaueiras, Arcos, La­
vradio e Conde, c se adensa'ram pelo Campo de Santa
Anna, em ordem regular, sem que pelo caminho hou­
yessem sido encommodados.
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Formado seu acampamento, cuidaram de defendeI-o
com uma especie de barricadas, feitas de madeiras e
pedras, que encontraram nas immecliações, convencidos
já de que o gm erno ou ignorava eus planos, ou não
dispunha de forças bastantes para combateI-os. C::J.ntavam
victoria antes de tempo. Lida por Frias de Vasconcellos
uma proclamação, que com antecedencia elle fizera
imprimir, e que era dirigida aos brazileiros patriotas,
levantaram-se vivas estridentes ao partido exaltado,
morras a Regencia, aos ministros, e aos repmsentantes
da nação. A proclamação declarava destituidos de seus
eargos os regentes Lima, Costa Carvalho e Braulio,
nomeados para os substituirem Antonio Carlos Ribei­
ro de Andrada, Manoel de Carvalho Paes de Andrade
e João Pedro Maynard; dissolYida a Camara dos depu­
tados ; extincto o senado; e convocada uma assem­
blea constituinte para decretar as reformas politicas
de que o paiz carecia, como complemento da revolução
de 7 de Abril de '183'1, que, no dizer dos revoltosos, o
partido moderado procurava nullificar nas suas ten­
dencias e eífeitos necessarios,

Chegava, porém, o momento de apparecer em scena
o governo para combater a revolta iniciada. Logo que
teve noticia dos feitos dos sedlcio os, mandou march ar
á seu encontro o corpo de pí3rmanentes, auxiliado por
varios batalhões da guarda nacional. Era commandante
d'aquelle corpo o tenente-coronel Theobaldo Sanches
Brandão, e tinha por auxiliares Luiz Alves de Lima,
Francisco de Lima e Silva filho, Polidoro da Fonseca
Quintanilha Jordão, e outros jovens militares de quali­
dades apreciaveis.

Para o Campo partira o corpo, forte de trezentos e
cincoenta praças, subindo pelas ruas do Hospicio e Ci­
gan·os. Ao aproximar-se descobrio os sediciosos, ali
estacionados; sobre eUes foi logo descarregando suas
arenas, sem lhes dar tempo de defender-se. Tentaram,
todavia, fazer-lhe frente os revoltosos. posto que em­
briagados ainda de prazer, por não ter apparecido
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até então inimigo. De sorpreza apanhados nem guarda­
ram as regras da disciplina, e nem quasi ousaram op­
por-lhes resistencia seria.

Haviam apenas disparado alguns tiros de artilheria e
fuzilaria, quando á baioneta calada foram maltratados,
precipitados uns sobre ou tros, e compellidos á pôr-se em
inteira debandaLla. Estava restaurada a ordem publica,
e sllffocada a sedição, antes que chegasse em seu auxilio
a guarda nacional que mais atraz se movia em soccorro dos
permanentes. Cerca de quarenta revoltosos foram alii
me mo· aprehendidos, e doze se contaram mortos no sitio
da refrega. Dos vencedores ó se lamentaram algumas
contusões e ferimentos. Na per eguição dos fugitivos
muitos mais cahiram ainda em poder dos permanentes.

Expedio-se logo depois ás fortalezas de vVillegaignon e
Santa-Cruz, que sê haviam egualmente rebellado, for­
ça sufficiente para constrangeI-as á obediencia. Não se
esquivaram suas guarnições á submetter-se, desde que
lhes foi para is o dirigida a intimação.

Em yez de escarmental'8m, zombaram os restaura­
clores da fraqueza e inepcia dos exaltados, e seus mais
audaciosos parciaes propuzeram-se mostrar a distancia
que sep'arava o partido democratico daquelle que repre­
sentava a riqueza, elevadas posições sociaes, influencia
da propriedade e do commercio e sentimentos monal'­
quicos.

Acreditavam os turbulentos do partido restaurador,
que grangeadas as sympathias da.s classes ricas e indepen­
dentes da sociedade, seguro o auxilio dos numerosos
adoptivos, e garantida aespada de muitos officiaes gene­
raes do exercito e marinha, podiam impunemente en­
saiar uma revolução reaccionaria, e não encontraria o
governo nem na guarda nacional, nem nos restos da tropa
de linha que obravam, e nem na população da capital
do imperio, elementos sufficientes para se defender.

Não lhes passava pela mente a idea de que os am­
biciosos, despeitados e impacielltes, atiram-se sós em
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movimentos desvairados, e tentatiYas revolucionarias,
acompanhados por mercenarios que se não entlmsiasmam
come os chefes ;emquanto que os mais atilados e pru­
dentes pensam maduramente no que tem á. arriscar e
perder, e. posto façam voto pela victoria dos sel~s corre­
ligionarios, escondem~se, e aguardam em silencio o re­
sultado dos acontecimentos. para quando, eíTectu~do

favoravelmente, auferirem as maiores vantagens.
Mas o ministro dajustiça estayade hamuito precatado,

Já dias antes lhe havia const'ldo que se cl)mmettiam
repetidos exercicios militares nos jardins da Quinta da
Boa-Vista por soldados dr, linha, creac10s e empregados
do Paço Imperial, e guardas nacionaes das parochias
vizinhas de Irajá e Engenho Velho: passara ordens im­
mediatas para serem vigiados, e notados quantos i
eUes concorriam, ou os dirigiam. Officiara egualmellte
ao tutor José Bonifacio, communicando-lhe que se
premeditavam rnovimentos revolucionarios, eera por isso
do interesse publico que em S. Christovam se não con­
servasse a familia imperial, convindo que quanto antes
com seus augustos tutel1ados se tran~ferjsse o tutor
para os Paços da cidade.

Dizia-lhe tambem que a boa politica r commendaya
que eUe mandasse entregar ao governo duas peças de
artilharia, que se achavam -na Quinta da Boa-Vista,
para que d'ellas não podessem dispor os desordeiros.
Tanto a uma como á outra solicitação do ministro re··
cusou o tutor annuir, pretextando em relação á primeira
que necessitavam o Imperador e suas irmãs de forta­
lecer-se com ares do campo, c os da cidade lhes eram
prejudiciaes; quanto á segunda que as peças re­
quisitadas para nada seniam por deterioradal', alem de
que estavam annexas ao serviço da Quinta" e não per­
tenciam ao governo,

Já com este desenlance devia o Padre Feijó contar,
porquanto se precatara com outros dHIerentes elemen­
tos de resistencia. A natureza de sua indole e as dispo­
siçôes do seu caracter o levavam a esmagar tumultos
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de preferencia á preveni-los: tinha só fé na. robusta
compressão para 'que elles se não repetissem.

Pelas quatro horas da madrugada de 17 de Abril
soou aos ouvidos do ministro da Justiça que se ajunta­
vam militares, guaruasnacionaes, creados e empregados
brazileiros e estrangeiros do paço imperial, nas proxi­
midades dos portões da Quinta da Boa-Vista. Fez seguir
immediatamente para o Campo de Santa Anna, á occu­
paI-o, o corpo de permanentes, os batalhões da guarda
nacional das parochias urbanas, o de caçadores, e a
artilharia de posição. De accordo com seus collegas da
guerra e marinha,l1avia sido confiado o commando geral
de todas as forças de terra ao general José Maria Pinto
Peixoto, e o das .forças de mar ao vice-almirante João
Taylor, incumbido este particularmente de guarnecer
e segurar os dous al'senaes, os navios de guerra, as
foçtalezas, e as praias de desembarque. '

Jão se demorou Pinto Peixoto em pro\idenciar, como
lhe fora indicado: postou no campo de Sant'Anna para,
o lado de S. Christovam o batalhão da guarda nacional
do Sacramento sob o commando de Saturnino de Souza
e Oliveira, como o de empenho e maior confiança poli­
tica ; os da parochias da CandelJaria e S. José no cen­
tro, por suspeitos de sentimento~ restauradores em
vista do grande numero de brazileiros adoptivos fl'elles
incluido ; o de Santa Anna ao lado da Matriz; e o de
Santa Rita, na retaguarda. O corpo de permanentes
approximou-se ás embocaduras das ruas do abão e S.
Pedro, da cidade nova; e as tropas de linha e e artilha­
ria encostadas aos Paços do Senado.

Emquanto se tomavam estas providencias na per­
suasã,o de que os inimigos vinham exclusivamente de
terra, 11aviam os coroneis- do exercito, Conrado Jacob
de Niemeyer e Manoei Antonio Henriques Totta, em­
barcado em varias lanxas, com cerca de quarenta solda­
dos antigos de linha, que tinhão recebido baixa do ser­
viço; dirigindo-se a fragata Imperatriz, engrossaram
suas forças, sobre uma ordem ficticia que exposeram ao

10
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commandante, com mais cincoenta marinheiros, que
eUe não duvidou entregar-lhes; seguiram depois rumo
do Caes da Gloria, no intuito de dezembarcarem, e exe­
cutarem o plano dos conjurados, com a formação de duas
columnas, uma em S. Christovam, e a egunda da ban­
da da Lapa, as quaes deviam penetrar ao mesmo
tempo no interior da cidade, Cinde contavam-se-lhes
uniriam parte da guarda nacional e quantos commun­
gavam de seus principios politicos.

Depararam, porem, tenaz resi tencia em terra; um
bem nutrido fogo contra eUes dirigido incontinõnte
por algumas praças que Taylor collocara nas praias e
caes do desembarque, no pl'Oposito de prevenir que se
não complicasse a pugna ue terra com soccorros que os
revoltados podessem tirar das Fortalezas, obrigou-os a
recuar de intentos. No momento, todavia, em que ue
volta passaram os lanxões por perto dos navios de
guerra, levantaram desconfianças nos seus commandan­
tes e tripulações, que mandaram á toda pressa gente
armada em escaleres em sua perseguição. Descobertos e
conhecidos, foram todos presos, e levados para uma
fortaleza, malogrados inteiramente os seus projectos,
antes que em terra se houve ferido combate.

Os sediciosos reunidos nos portões da Quinta da
Boa Vista, em numero superior a quatrocentos homens,
inclusivamente alguma cavallaria da guarda nacional
das parochias do Engenho Velho, Inhaúma e Irajá, e
soldados artilheiros conduzindo quatro peças, duas das
quaes posteriormente se reconheceu serem as que dias
antes do Tutor reclamara o ministl'O da justiça, toma­
ram por commandante em chefe o Barão de Bu­
low, que, como oflicial general allemão, estivera em­
pl~egado no exercito brazileiro, e fóra despedido depois
do 7 de Abril com todos os estrangeiros que D. Pedro I
contratara para o serviço militar do Imperio.

Marcharam, depois, os sublevados para a cidade,
quando o dia de todo clespontára, e o sol começava já a
aquecer a terra com seus raios ardentes. Ao espalhar-se
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no Campo de Sant'Anna a noticia de que os sedicio­
sos se tinham movido, e se encaminhavam para a pon­
te elo Atterrado, mandou Pinto Peixoto seguisse á cor­
tar-lhes a retaguarda, subindo o morro do Sacco, cer­
ca de duzentas praças escolhidas em varios corpos,
tendo por base principal soldados do batalhão de caça­
dores; que ou tra eguâ! partida para fim identico to·
masse pela Casa da Correção; e que finalmente em
direitura ao aterrado, e á fazer-lhes frente, com ordens
de atacaI-os sem perda de tempo,avança sem a cavalla­
ria de permanentes e o batalhão de Guardas acionaes
do Sacramento, certos de serem auxiliados com effica­
cia logo que iniciassem o prelio.

Já os rebeldes se aproximavam do Rocio pequeno,
quando avistaram correndo sobre elles a vanguarda
incumbida de travar a lucta. De parte á parte se des­
pararam imrnediatamente e quasi ao mesmo momento
numerosas descargas de fuzilaria, a que os rebeldes
juntaram liros das sua peças de artilharia. Ao I'epro­
cutir o som atroador do combale começado, ex.pedio
Pinto Peixoto immediatos reforços para robustecer a
columna atacante.

Ou o Barão de Bulow perdeu a calma e sangue frio
nece sario a chefe que dirige uma batalha, ou não
merecia o creditos de militar esforçado e de tactico ­
notavel. Achava-se encurralado na roa denominada
Atterrado, onde he era difficil manobrar para os lados,
estendendo suas linhas porque de uma banda encontrava
brejos cobertos de agua, e logo ao pé montes de pedra;
e da outra o riacho ou canal do mangue. Resolveu adi­
antar-se e ganhar a praça do Bacio pequeno; tarde,
porém, era, porque ella já estava occupada pelos inimi­
gos. Não tardou a desordem em introduzir-se na filei­
ras dos seus soldado , que uns aos ou tros se encommo­
davam como se não fo sem convenientemente descipli­
nados. ão sonbe ou não pode o Barão conteI-os;
começou o susto a assoberbar os animos de muitos, que
mais embaraçayam, que erviam e au;üliavam as suas
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operações: uns se pozeram á gritar misericordia, outros
á atirar as armas ao chão,varios á fugir para os brejos,
virando costas aos advel'sarios: Alguns ousaram impro­
visar-se de chefes dando em altas vozes ordens desen­
contradas, de modo que reinou entre elles de de
o começo da pugna a maior confusão, que apressou sua
rapida derrota. O general em chefe não foi dos ultimos
á desapparecer elo campo da peleja, volvendo para traz
o seu cavallo, e escapando á todo o galope.

Tão depressa terminara a batalha que não tinham tido
tempo as duas columnas, mandadas pela casa da corre­
cção e pelo Sacco do Alferes, de chegar aos sitios desi­
gnados ua intenção ele cortar(~m a retirada aos vencidos.

Mais de oi tenta prIsioneiros se fizeram na perseguição
executada contra os fugitivos; trinta mortos eus se en­
contraram no aterrado; ali armas e bandeiras abando­
nadas, acolá as quatro' peças de artilharia, que desam­
pararam; nos mangues, nos casebres visinhos, muitos
occultos e grande copia de feridos. Nos dias immediatos
ainda ás presigangas se recolheram bastantes pessoas,
algumas de consideração social, indigHaelas de baverelT;
participado elo movimento sedicioso; não escapara o
Barão de Boulow que se aprehendeu, dias depois, abri­
gado em um escondnjo para as banda s ela chacara apel-
lidada Macaco. . .

Coube a principal gloria do feito militar ao ba talhão
de guardas nacionaes do Sacramento, e á cavallaria do
corpo ele permanentes, que unicos entraram em combate
.e se gloriaram com o baptismo do sangue. Perda de
vinte soldados e officiaes entre mortos eferido lamentou
o vencedor, consequencia necessaria, posto que dolo­
rosa, da lucta.

O tutor foi immediatamente compellielo á mudar de
residen,cia com a família imperial, ,trocada a Quinta de
S. Christovão, distante das vistas e vigilancia do gover­
no, pelos paços da cidade. Em buscas que no proprio
interior da Quinta se comm eteram, descobriram-se ar­
mamento, bacamartes, clavinas, munições de polvom
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e bala; encontraram-se e prenderam-se muitos pay­
sanos e militares, nacionaes e estrangeiros, suspeitos,
e até varios d'entre elles, provadamente envolvidos no
movimento revolucionario, que se havia suffocado.

Ainda d'esta vez, lograra o governo domar e vencer,
na capital do imperio, tentativas derevolução ; e entre­
tanto não podia descançar, e nem abandonar a vigi­
laneia sobre futuros tentamens, porque o solo estava
fundamente abalado, e a atmo~phel'a carregada de ne­
yoeiros procelosos e aterradores.

as provincias a acção do partido restaUTador sen­
tia-se mais fraca pela falta de elementos favoraveis
que lhe abundavam na cidade do Rio de Janeiro; mais
numeroso era de certo n'ellas o partido exaltado. Assim
me mo, cumpria acompanhar-lhe os passos e provi­
denciar em tempo quando intentasse realizar motins
e tumultos .

Duas pro, ineias do imperio dorante ointervallo entre
as sessões legislativas de 183'1 e -1832 soffreram com
mais particularidade perigosas desordens. Foram as de
Pernambuco eMaranhão.Na primeira,logo á 14 de -A-bril,
o coronel Franci co José Martins, despeitado por ter
sido exonerado do cargo de commandante de policia,
renoh eu Yingar-se, e tratou de seduzir um batalhão
de milicianno. Con eguielos seus disignios, com elles
marchou para o forte do Brum, que sabia lhe era favo­
rayel pelos accordos preexistentes com a sua guarni­
ção.Seguio depois para a cidade do Hecife, e apoderou­
se elo bairro, que tem esta designação,(.\ que dos tres, em
que os rios partem a povoação,é oencostado ao mar. ão
logrou todavia, apezar das diligencias empregadas, trans­
ferir-se para obail'l'o de Santo Antonio, que já houvera
tempo de fortificar-se contra seus insultos, com a reunião
de milicias, cidadãos particulares, e forças de marinha,
que se achavam á bordo de tres escunas de guerra ano
coradas no porto.

Como rec.lusos e as odiados no baÍl'ro do Recife se de
viam, portanto, considel'àr os sublevados.
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Quarenta horas durou esta situação anormal, sem
combate, e nem commun.icações entre revoltosos
e defensores da causa do gOVCl'llo. Os soldados
de Martins se aborreceram por fim da posiçã.o em
que se achavam; não ou ando attacar os sitiante,
abandonaram as armas, dispersaram-se, e trataram
de evadir-se para fora. Sabido o facto no bairro ele
Santo Antonio, atirou-se á t 6 de Abril o povo em tro­
pel á ponte, tomando a dianteira dos verdadeiros com­
batentes uma copiosa multidão de vadIos e turbulen­
tos, que traçaram recolher os fructos da debandada
dos revoltos.

Horriveis scenas de carnagem e de horrores então se
commetteram. Assassinatos á sangue frio de soldados,
que não resistiam, provaram o furor e desespero da
plebe desenfreada, que primeira penetrou no Bairro, e
que só depois de commettidos criminosos attentados
e immoladas mais de sessenta victimas, submetteu-se
á auctorldade competente, e consentia se reslaurasse a
ordem publica, e se castigassem os criminosos segundo
as normas determinadas em lei.

Relativamente agora ao Maranhão, cumpre acrescentar
que as hordas sediciosas, derrotadas em ovembro de
i83i pelas forças de que o presidente Araujo Vianna
então disposera, occultas por algum tempo, se tinham
por fim collocado sob o mando de um ourives do Ceará,
por nome Antonio João Damasceno, fugido egualmente
da cidade de S. Luiz, por causa de seus crimes e qne
fixara residencia nas margens do rio Pindarê. Ajun­
tou-lhes Damasceno muitos facinoras dos que abunda­
vam no interior da provincia, e que vivem de ven­
der seus serviços á quem lhes incumbe assassinatos e
perversidades. A frente de cerca de quatroeentos asse­
elas, pelo correr de Fevereieo e Março, varejou varios
logares notaveis, commettendo attentados e roubos,
e saqlJeiou diversas povoações como a Manga, e rcatá
dirigindo-se por fim sobre a vílla do Brejo. Mas o pre­
sidente preparára forças, e as confiára ao Tenenle-Co-
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roneI Ignacio Corrêa de Vasconcellos com ordens. de
perseguil-os.Não tardou Vasconcellos em apanhaI-os an­
tes que penetrassem no Brejo, e em dias de Abril, após
sangrenta peleja, foram os desordeiros destruidos, e fe­
rido e morto Damasceno, seu chefe, com o que de todo
se acabou a revolta.

Sob este medonho aspecto se abria, a assemblea
geral legislativa do imperio, á 3 de Maio de 1832.

A falIa do trono dirigida pelos Regentes aos repre­
sentantes da nação annunciava que apezar de haver
a providencia Divina coadj uvado os esforços do governo,
não prometia a ordem publica ter duração por causa
dos elementos revolucionarios di5persos e propagados
pelo paiz, e particularmente em presença das ideas de
restauração que ultimamente se espalhavam para de
todo arminar o imperio. O governo e não declarava
desanimado, mas carecia de appoio decidido das Gamaras
para poder segurar a sociedade abalada, as insti tuições
combatidas, e a tranquillidade publica a todo o mo·
menta perturbada por ambos os partidos que pIeítea­
yam contra a ordem ,de cousas estabelecida.

Em geral interes antes em relação á conta que
ao corpo legislativo os ministros e secretal'ios de estado
prestavam, a cerca dos negocios de suas repartições,
sobresahiam á todos os relatarias os da fa;zenda ejustiça,
pelo de envolvimento dado aos assumptos, de que
tratavam, e pela franqueza, com que annunciavam as
vistas politicas do governo. .

Bernardo Pereira de Vasconcellos minuciava os es­
forços empregados na diminuição da despeza e fiscali:'
sação da receita, a seu cargo. Demonstrava os melho­
ramentos introduzidos e os resultados vantajosos que
alcançára auferir. Affiançava um saldo favoraveI ao
thesouro,cujo tribunal e repartições reformara com cui­
dado e conveniencia. Descrevendo o estado de decaden­
cia do commercio,industria e riqueza publica e particu­
lar,o definhamento do trabalho, a depreciação das propri·
edades, o desapparecimento do credito, por causa do~
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movimentos turbulentos, e agitações revolucionarias,
propunha medidas tendentes a levantar opaizda prostra­
ção, em que se submergira, e á levaI-o ao caminho do
pl'Ogresso, á que tinha dever e direito. Recommendava
que em falta de doccas, que ão auxiliares poderosos
do fisco, se fixassem ancoradouros peculiares para os
navios, franquia para o commercio, modificações
de impostos que eram desiguaes e inj usto, com­
párados uns com os outros, devendo pezar mais
sobre as mercadorias de luxo, e as que os podessem
suportar, e aliviar os generos de primeira necessi­
dade, e os de facil contrabando. Convinha, sobretudo,
dar garantias perfeitas á ordem publica, e extinguir o
espirito revolucionario para que na parte financeira e
na economica se lograsse restaurar o credito,que era da
mais indispensavel urgencia, considerado sob todos os
pontos de vista para a prospel'idade e engrandecimento
na patria.

Expõz Diogo Antonio Feijó que, dissolvida a pri­
meira linha do exercito, recahia todo o pezo dasguami­
çães das cidades, e bem assim da sustentação da ordem
publica sobre a guat'da nacional, que pre tava os mais
relevantes serviços e mostrava estremecida dedicação.

O corpo de municipaes permanentes não exce..
dera na Côrte de quatrocentas praças apezar de
todas as vantagens que se lhes garantiam. Tornava­
se indispensavel reorganisar a primeira linha para de­
feza intel'lla e extema do imperio. Dirigio acres
censuras á linguagem licenciosa e desenfreada da im­
prensa, que incitava opovo á movimentos anarquicos
e sediciosos, espalbando doutrinas revolucionarias, e
desacreditando com insultos continuados os caracteres
mais puros e intemeratos, e os melhores servidores
do estado, e reclamou contra. seus excessos uma
penalidade mais efficaz e forte, bem como contra os
autores e cumplices de sedições e tumultos.
"Referidos os differente"s motins e sublevações que

se tinham commettido no imperio, durante o tempo em
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que deixara de funccionar a assemblea gerallegislatira,
pal'Liculares ou de propo ito o de '17 de Abril praticado­
na cidade do mo de Janeil'O, como o mais pt~igoso para
::I. honra e o inl'cresse da nação, risto Ll'atar-se de desfa­
zer :1. revoluçrtO gloriosa de '183'1, repur sobre o throno
o manar a decahido, e "olrel' o paiz ao antigo regi­
mem do despoti mo, se não de colonia Pol'tugueza.
Frra aQuinta da Boa-\ ista o quartel general dos rerol­
to o ,quo ali guardayam armas, encontl'ávam munições
cteguerra.alistavam ea ylaram adeptos, ensaiayam exel'­
cicios militares, em presença e a vista do Tutor da fami­
lia imperial, que si não era conuivente com os
restauradores, não pouia e,c~Lpar á censura de inepto,
pelo que cumpeia á assemblea legislatira pl'Ovidenciar,
a fim de não continuar funccionario publico de tão
elevada cathegoria, favoneanclo e alimentando conspi­
rações contra o governo, e contra seas proprios e
innocentes pupillos.

Satisfactoriamente responderam ft regencia as duas
ca a do parlamento, promettendo-lhe apoio franco e
clecidido. A camara dos deputados entrou logo depois
no exame da proposta no ministro da justiça para
exonerar o comelheiro Jo é Bonifacio do cargo de
tutor da familia imperial. Home quem lembra e a
conveniencia e justiça de ouvir-se o accusado, porque
a approvação do pl'ojecLo equivalia á sentença judi-
iaria. Rcgeitada a preliminar por gl'ande maioria de

voto , Martim Franeisco arremetteu contra o mini tro
da :justiça com yiolencia e acrimonia. O Padre Feijó
e não esquivou á luta, e acceitou-a no terreno em

que a tinha ·collocado o sen advel' ario. A's injuria
responcleu com injurias, á iI1Yectivas com invectivas, á
retrospectos da "ida publica e intima com arma
eguaes. A discussão degenerou do caracter parlamen­
tar que 11le derera ser inherente, e tomou proporções
de qllasi pugiJato, desairando os oradores e o parla­
mento. Após um debate azedo, acerb~, prolongado,
irritadissimo, mais individual que referente ~ \l1teres-

II
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ses publicos, foi a proposta approvada e remettida ao
senado, em quanto que" acamara pa sava á tratar das
leis annuaes de fixação de forças terrestres e marilimas,
e do orçamento da receita e despeza do imperio.

Cabia ao Senado, na sessão de 1832, a olução do
mais importantes e delicados as umptos. Não se diria
já o mesmo areopago tranquillo, submisso, paciente,
resignado, como apparentara na sessão anterior.
As questões aventadas agora perante elle, os aconteci­
mentos occorridos, a instituiçãO de um terceiro par­
tido, cujas doutrinas geraes correspondiam aos senti­
mentos da maioria dos anciões que se haviam educado
na escola do primeil'O imperio, e de suas lições con­
servavam reminiscencias indeleveis e agradaveis, que
a edacle madura mais qne a outra aprecia, e á qual
ella dedica cultos particulares' pareceram reerguer o
Senado do abatimen to em que a revolução de Abril o
havia precipitado.

Unanimemente absolvera José Clemente Pereira, ac­
cusado pela camara dos deputados, perante ene,
constituido em tribunal, segundo a Constituição. Apre­
sentado o parecer da commissão especial acerca do
projecto de reformas que lhe haviam sido enviadas
ao tindar a sessão anterior, resolveu que entrassem em
discussão, apezar mesmo -de não ter sido esclarecido o
assumpto pela divergencia em que seus membros
laboraram. (1)

Iniciado o debate, o marquez de Cara, eUas e varios
senadores mais manifestaram opposição ás reformas
votadas pela camara dos deputados, e offereceram lpgo
emendas de suppressão á maior parte dos artigos,
particularmente aos que determinavam abolição do
poder moderador, do conselho de estado e da vitali­
ciedade do senado, bem como ao que continha decla­
ração de que seda o imperio federativo.

(1) o parecer ter"minara dizendo que entrasse o projecto em discussão
reservando-se cada um membros da com missão â enunciar então as
snas opiniões.
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Quasl se não apresentaram em liça oradores defen­
dendo o projecto de reformas.

Nicoláo Verguelro é que não desamparava a tribuna,
arrostando com uma phalange de robusto argumen­
tadores e provectos parlamentares, como eram Cara­
vella , Barbacena, Paranaguá, Cayrl1, Queluz e Santo
Amaro que combaliam as pretençães da reforma da
Constituição, a qual, no parecer d'elles, não carecia de
ser modificada pela sabedoria com que fora redigida.

Approvara o senado emenda uppresslva ao arti 1So
declaratorio da federação do imperio, e começava o
debate á re peito do poder moderador, qnando lhe
chegou a proposta approrada pela camara do depu­
tados, exonéranc1o o onselheil'o José Bonifaclo do
cargo de tutor da familia imperial. Suspendeu logo a
questão das reformas, para resolver (le preferencia
aquella á que o governo ligava a maxima impor­
lancia.

Pouco tempo se ga tou no debate, bem qne bas­
tante oradores se fizessem ouvir;' todos, porem, com­
pr hendiam que se agitava a questão de maior monta
no momento, e da mais grayes consequencias politicas.
Declararam-se decididos a votar em favor o mar­
quezes de Carayella , Baepencly, Marlcá e Barbacena .
ma o Vi conde de ayru e o Marquez de Param.guá
se pronunciaram contra o projecto ; a maioria de um
ó voto o regeitou por fim á primeira leitura, não

admiLtlndo que passasse á segu nda discussão do re­
gimento ('1).

E' impossivel pinlar ao Yivo a colera e desesperação
á que se entregou o Padre Feijó, logo que teve conheci­
mento da votação do senado. O projecto da exaut.o­
ração do tutor da família imperial era o que préndia
ua conservação no ministerio, o alro 'dos seus

desejos e vistas politicas, a expressão genuina do seus
sentimentos particulares. Entrava demasiada paixão

(1) 22 de Julho de 1832.
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no eu modo ele apreciaI-o, por causa da luta pertinaz,
insultuosa e pro, ocadora, que ferira com J1artim
Franci co, e ela inimizade entranhavel queo separava da
familia Andrada. Mas no caracter do Padre Feijó a
paix.ão ubjugava o raciocinio. Voltou por i so contra
o senado a sua susceptibilidade offendida. ão se
constituira centro dos. restanradores pela ua organi­
sação? Ião seria embaraço permanente ao governo e
partido liberal ele 7 de Abril em quanto se não
modificassem as condições ela sua existencia? '~ão se
mostrava resolvielo á recusar a reformas con titucio­
naes votadas pela camara, apoiando de antemão por
grande maioria emendas que as nulil1cayam? ião
acabava de absoher á José Clemente e de regeitar o
projecto de demissão do tutor?

Declarou aos regentes e aos collegas que nãu per­
maneceria no ministerio, sem que se adoptas em pro­
videncias extraordinarias, que podassem salyar a si­
tuação. Na sua opinião o partido restaurador contava
personagens politicos e administrativos, que exerciam
influencia na sociedade, dispunha de cidadãos rico~,

numerosos brasileiros adoptivos, e copia crescida
deadeptos.Com o apoio e influxo do senado conseguiria
de certo desfazer a revQlução Lle Abril e etIr.ctuar a
restauração de D. Pedro r.

Era, pois, de jnclispensavel urgencia, medida unica
de salvação,votar-se incontinente reformas radicaes nas
instituições, que fortificassem e garantissem o presente:
como' porem o senado uava todas as demonstrações e
provas de que as não admitia nada se poderia lograr
legal e ordinariamente. Lembrava, como unico recurso
decretar-se as reformas precisas p la só camara dos
depu tados, convertida em constituinte.

Entenderam os regentes e mini tros necessal'io, para
se tomar uma resolução acertada, ouvir-se os homens
mais importantes do partido dominante, convoca­
dos a uma reuuião intima os deputados, e formulado
então o plano que convies e commetter-se.
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Juntaram-se, portanto, todos os amigos politicos.
Feijó amedrontou a assembléa com a preponderancia
do partido restallrador, e sua victoria infallivel, caso se
não votassem immediatamente as reformas constituci­
onaes, porque ellas sósquebrariarn as armas do senarl0,
do conselho d'estado, e de magistratura, em que os
parciáes ele D. Pedro r. estribavam particularmente
a sua força.

Honorio IIermeto e Evaristo da Veiga dechtraram-se
decidido á ustentar o governo, que lhes merecia toda
a confiança, e votar as medidas que elle julgasse
il1LU pensavci para conjurar a crise medonha que o
paiz atrayes'ava, com a cOl1l1ição, porem, de que se
não ultra pa sem os termos da legalidade.

Insistio Feijó em que se não podia esperar do sena­
do approvação da's reformas constitucionaes, e cum­
pria assim á camara dos deputados por si só decretaI-as:
quando se não decidisse á fazeI-o, res01 vera abandonar
o mini terio, por se considerar incapaz de arcar com os
perigos da situação.

Honorio IIermeto accl'Cscentou, que tendo já a ca­
mara yotado que pelo transmites constitllcionaes se
resolves em as reformas, não poderia decentemente
tomar agora outra deliberação, que lhe seria ao certo
desairosa.

Concordou em these Evaristo da Veiga com Honorio
lIermeto, mas como em seu pensar só podia o paiz
sal var-se, conscn'ado no poder oprestigioso ministro ela
ju Liça, mostrou-se re ignado a adoptar os remedio.
energico por elle exigidos antes lIue á acri ficar a na­
ção á suainevitaycl mina.

Quasi todos os deputados acompanharam Eyaristo
lht Veiga nu yoto promettido. Assentaram depoi no
modo de verificar o concerto. Resolreram-se flue, con­
vertida em constituint e, votasse e proclamasse acamara
por si só as' reformas, como já as havia elaborado, no
projecto remetticlo ao senarl0, e lhes mandasse dar
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execução por todo o paiz, independente do concurso e
coparticipação do ramo vitalicio e do podeI' executivo.

Logo em seguida escreveu Feijó uma carta aos re­
gentes, annunciando-se fraco para reprimir os partidos
anal'quicos, e dando a sua demissão de ministro da
justiça, visto como não queria. constituir-se espectad()J'
impotente da mina da patria('L). Os ou tros ciní~o mi ois­
tros, sem que allegassem' mesmos motivos, olicitaram

. egualmente exoneração dos seus cargos.
Ao abrir-se a sessão das duas casas do parlamento,

no dia 30 de Julho, communicaram-lhe os tres regentes
a demissão dos ministros de estado, e accrescentaram no
seu officioquehaviam procllf'ádo organisar novo gabinete
com homens notaveis do partido da maioria, mas que
não podendo consegui-lo, estremecidos diante de uma
situação em demasia aniscada e perigosa, tinham
chegado á convencer-se de que lhes não era licito con­
servar-se em seus pontos elevados, cumprindo por i so
ás câmaras providenciar para que se salvasse o Brazil
do abysmo, em que parecia precipitar-se (2).

O senado declarou-se em ses ão permanente, e sem
iniciar nem uma medida ficou aguardando que da ca­
mara dos deputados lhe viesse communicação d(1 que
ella resolvesse. Para es.tacasa do parlamento se volveu,
portanto e exclusivamente, toda attenção do publico.

Votou a maioria dos deputados incontinente a no­
meação de uma commissão especial incumbida de e3­
tudar de prompto o assumpto e propor-lhe as medidas
que considerasse adaptadas ás circumstancias. Fl'an­
cisco d(~ Paula Araujo, Candido Baptista de Oliveira,
Manoel Odorico IIendes, Gabriel Mendes dos an tos e
Gervasio Pires Ferreira, foram eleitos para esta com­
missão.

Emquanto isto se passava, se foram· reunindo

(1) Quasi palavras textuaes.
(2) Documento n.O 3°.- No fim do volume.
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no largo do Paço e rua adjacentes, os batalhões de
guarda nacional das parochias urbanas, convocal1os
por seus commandantes, distribuidos em ordem, e mu­
nidos de suas armas respectiyas. O ministro da justiça,
aparentando admiração por este acontecimento, apres-
ou-se em omciar ao commandante geral,. José Maria

Pinto Peixoto, para que se colIocasse a sua frente, e
preveni se di tUl'bios ou actos offensivos da tranquillida­
de publica.Pinto Peixoto,que se não achava em exerci­
cio do cargo militar por ser deputado, pedia a palavra.
apre entou o omcio e solicitou licença d:l camara
para o cumprir. Foi-lhe dada incontinente, e elIe
partiu para ~omar o commando.

A' guarda nacional á pouco pouco se foram aglome­
rando muitos cidadãos, estudantes das escolas supe­
riores, empregados publicas, membros da sociedade
defen ora, juizes de paz e até outras autoridades.

Por essas massas numerosas se espalhou um con­
vite para assignarem uma representação á camam dos
deputado, manifestando-lhe a opinião publica favo­
rarel aos regentes e ministro', afim de habilitaI-a á
resolrer patrioticamente a grave e delicada missão, de
que a circumstanr.ias criticas do momento a incum­
biam. Acolhida com enthusia mo a idea de prestar força
moral ao governo, appareceram logo folhas de papel,
penna e tinta, para se tomarem as assignaturas. Raro
deixaram de prestar- e sendo que a maior parte não
ouvira a leitura da representação, repetida no meio da
praça, e ao 111urmurio de vozes desencontradas, que
sempre prorompem e e capam em occasiões seme­
lhantes.

Merece particular menção o facto admiravel da tran­
quilidade completa que reinou na capital do imperio
quando a maior agitação conturbava os animas; quando
todos conheciam os perigos da situação; quando os par­
tidos politicas andavam tão divergentes,irritados e exas­
perados; e isto durante todo o tempo q~e gastou a ca-
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mara dos deputados na decisão do assumpto melindroso
de que se occupava.

A's quatro horas e meia da tarde leu Paula Araujo
o parecer da com missão especial. Silencio pl'O(lJnc!o e
clJrío 'idade anciosa se uotaram tanto nos bancos dos de­
putados, como nas galerias, salas e corredores api­
nhadas de espectadores. A comrnis ão manifestava do­
lorosas apprehensões e sustos diante da critica situação
do paiz. Exigiam-se geralmente reformas constitucio-

. naes, como consequencia das idéas proclamadas no <lia
7 de abril, e realisação do programma liberal, que re­
unira po,o e tropa no triumpho da revolução. Um par­
tido se levantava pretendendo annular a victoria alcan­
çada, restaurar no throno á D. Pedro '10, fazer regres­
sar a nação ao antigo regimen. Era composto de magis­
trados, elevados funccionarios, generaes, capi talistas,
senhores das principaes po ições sociáes, e tanto mais
preponderante quanto lhe pertencia a maioria do sena­
do, formada sob o reinado do duque de Bragança.

Os regentes e ministros mereciam toda a confiança
da camara, pelo patriotismo, energia, dedicação e in­
teIligencia, de que tinham dado t:a.baes e incontesta­
veis provas. Solicitavam uas cxonerações por que s
não achavam revestidos de força moral para combate­
rem os planos dos conspiradores, acastellados na posi­
ções sociaes mais emin'entes. Não se podia esperar que
o senado annlJisse as reformas votadas pela camara dos
deputados, e que, sós por si, j'obusteccriam a si tnação,
e abririam novos horizon~es de influencia ao governe
da regencia, e pratica das dOlJtrinas ele libcrda le.
Cumpria accudir, portanto, C0t11 medidas ex.tremas E

energicas para a salvação da patl'ia ameaçada,c propu­
nha a commissão como resultado de seus estudos que é
camara dos deputados se comertesse em as embléa na
cional para então tomar a resolução reclamada ur­
gentemente pela crise do momento ('1)

(1) Vai este parecer publicado no fim do vol ume sob n. 4,
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Lembrou-se um deputado que sem discussão cum­
pria 'otar-se o parecer, aLtento o urgen te das circums­
t.ancias. Não foi o requerimento benevolamente aco­
lhido, e declarou-se aberto e franco o debate. Levan­
tou-se então outro membro da Camara, e allegou que
o a~sllmpto era dos mais graves e melindrosos, não
devia ser sohido sem estudada e reflectida ponde­
ração; como se podia Jogo iniciar a sua discussão
apenas apresentado o parecer? Não se procederia
com mais criterio addiando-se para o dia seguinte?

Relatiyamente á esta solução suscitaram-se duvidas
e controversias, que duraram mais de uma hora. Mos­
Leou-se a maioria, votando egualmente contra o addia­
menta, anciosa de decidir oassumpto.
Come~ou poi , o debate em referencia á proposta

da Commissãl1. Martim Francisco, e Montezuma a
combateram sobre varios aspettos. Não cabia direito
con titucional á Camara para faltar a ua missão de
assemblea legi lati\a e avocar a de constituinte. Quem
lhe concedera poderes para tanto? Como se deixava
á margem o enado, que constituia o outro ramo do
parlamento, collocado pelas instituições em egual
altura, se não superior em attribuições á casa tem­
pararia? Propunha-se um meio revolucionario para
se peo\ idenciar a cerca das cri es politicas ordinarias.
Esse meio só ao povo, nas praças publicas, poderia
pertencer, por que ahi não \ havia limitações de
lei, deveres fixado ; govel'l1ava a força bruta, pre­
ponderavam a violencia e caprichá das turbas subleva­
das. Nos corpos constItuidos era.todavia,diversa anorma
de procedimento; os direitas estayam ligados aos deve­
re ; não se podia exceder nem uns nem outros; a.
deliberação se devia restringir a orbita das func­
ções, expressamente designadas. O que seria da
monarquia, das instituições constitucionáes, quando
se adoptasse o principio de um só ramo do poder le­
gislatiro destruil-as com um acto' isolado? No dia
seguinte se proclamaria a republica com o mesmo

12
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direito, e parecia tender a esse proposito o parecer
da commissão.

Candido Baptista de Oliveira e Paula Araujo
contestaram as asserções de seus adversarios: para se
salvar a monarquia eque se procurava reformar as ins­
tituições existerltes, por que estas não harmonisavam
os dous elementos indispensaveis ás necessidades do
Brazil e da epocha; irresponsabilidade e estabilidade
da corõa, e influencia e liberdade do povo. O senado
demonstrava pelo que decidia a cerca da reformas
constitucionáes, que não adoptava as ba es propostas
e votadas pela Camara dos deputados, e que eram
indispensaveis para se arrancar o paiz do abismo, em
que o pretendiam lançar tanto os restauradores, vol­
vendo ao regimen ab oluto, como os exaltados, repu­
blicanisando o imperio. Que recurso se aconselha~a

mais efficaz que o do parecer da commissão?
Entraram na liça os oradores do partido exaltado,

oppondo-se tambem ao parecer. Exclamava Antonio
Ferreira França que a maioria aspirava á conservar a
regencia e os ministros, á continuar o partido mode­
rado na posse do governo, á sustentar uma situação
anomala, que e não funda, a em appoio de partidos de
principios, mas no de uma fracção que a conquistára
pela, surpreza, mono'polisára os fructos da victoria
ganhada no dia 7 de Abril, e se propuzera distruil-os
antes que sasonassem, para que elles não aproveitas­
sem ás liberdades pu.blicas,

Tomou apalavra Evaristo da Veiga. Não con~ide­

rava um principio aceitavel a proposta da Commissão
por que o partido moderado timbráva em executar
rig0rosamente a lei no seu espirito e na sua letra,
reformando-a regularmente quando ella carecia de
emendas e correcções. Assim votára na sessão ante­
rior que pelos transmites determinados na Constitui­
ção fossem decretadas as urgentes reformas, imperio­
samente reclamadas pela opinião publica. Mas o
que resultára? O senado na sua maioria composto
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de antigos servidores de D. Pedro Lo, e de par·
ciáes do regjmen arbitraria e decrepito, acastellado
na sua vitaliciedll.de, se recusàva. á appl'Ovar as refor­
mas, inutilisando por este feitio o voto nacional. Era
impossivel não se effectuarem as reformas, por que
equivaleria semelhante facto á desfazer a revolução de
Abril, tão gloriosamente verificada, quanto esponta­
neiamente adoptada por todo o imperio. Que meio
empregar que não podesse ser censurado de infringir a
legalidade? :Tão se lhe oppunha outro que fosse diverso
do indicado pela Commissão, remedio extremo, extraor­
dinario, illegal, confessava-o, mas necessario e indis­
pensavel para a salvação da patria. (1)

Miguel Calmon se resolvera a deixar o silencio que
guardava desde 7 de Abril de 1831. Aceitara a re­
volução como facto consummado. Disposera-se á
acompanhar-lhe o movimento e progresso, mas reflec­
tido, rasoavel, dentro das instituições politicas juradas
que sustentara á todo a transe, e não desejava trans­
formar radicalmente. Resistia com seu voto, portanto,
ao parecer da commissão, por que era um attentado
contra o Pacto fundamental do estado, por que ar­
rastava o paiz para um futuro desconhecido e annuviadc
de procellas aterradoras.

Attenta e silenciosa não dava a maioria ma,nifesta­
çõe aos oradores, nos diversos sentidos em que se
exprimiam. Compacta e disciplinada em apparencia,
rumorejava, todavia, em seu seio uma indecisão, que
não garantia completamente o re ultádo do voto. Ia
ja adiantada a noite quando Bonorio IIermeto pedio a
palavra. Sabiam todos os deputados que era adverso á
idea da commissão; uns pensavam ao principio que
não compareceria á sessão; o contrario realisando-se,
e~peravam muitos que elle guardasse silencio, para não
divergir do accordo pacteado. Honorio Hermeto se
não prestára, porem, nem á uma nem á outra das conje­
tUfas de seus companheiros.

II) Extracto fiel do discurso.
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Commovido ebalbuciante começou Eonorio IIermeto
o seu discurso; não era um orador facil, corrente,
agradavel. Ninguem, no emtanto, o excedia na arte
da argumentação, e nem Da força da dialetica; proce­
dera, além d'isto, a attenção que aCamara soia.
prestar-lhe, da firmeza de opiniões, e da profunda con­
vicçãO com que sempre fallava.

Honorio Hermeto rendeu inteira justiça ás intenções
dos membros da commissão, que não pretendiam destru­
ir nem a constituição e nem a monarquia, como haviam
sido injustamente accusados. Mas a solução por elJes
apresentada annullava a Constituição, ofIendia os
interesses maximos do imperio. Era um golpe de estado
que se pretendia mais nocivo talvez ainda que uma
revolução popular, por que esta podia parar, emquan­
to aquelJe abria de uma vez as portas do Pacto funda­
mental para se continuar na sua violação, quando eite
continha em si todos os elementos ele perfectibilidade
e progresso, e estabelecia os meios para se modificar e
transformar, segundo as noyas e crescentes nccessida-

, des publicas. ConfiAva ainda que a maioria do senado
se inspira.l'ia mais no sentimento nobre e ele'vado do
patriotismà que na pet;tinacia de oppór-se ás justas
exigencias da opinião geral, preferindo a imagem da
patria á interesses do 'partido, ou á recordações de um
passado que se não alcançaria restaurar sem enormes
calamidades senão ruina inteira do paiz. Cumpria
á Camam responder a regencia que lhe não podia
aceitar a renuncia, affiançar-lhe sua completa confi­
ança, e tratar com urgencia de decretar o codigo do
processo e modificações precisas na legislação criminal,
auctorisando assim o governo com meios mai energi­
cos para desempenhar sua im portante missão na soc\­
edade.

Tão impl'0sionada se mostrou a camara depois deste
discurso, que propoz-se e votou-se incontinente o adia­
mento da discussão para o dia seguinte, levantada a
sessão a pretexto de fadiga, quando a razão verdadeira
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se cifra, a na neces idade de novas reflexões e accordos
da maioria.

Principiou a sessão de 31 com o pedido de Paula
Araujo, por parte da. commissão, para retirar o parecer
apresen tado na vespera, e substituil-o por outro. Co­
nheceu-se logo que a maioria tomára melhor conselho,
e moclificára. seu plano, De feito, abandonara-se a idea
do Padre Feijó em nova reunião iutima que se praticara
durante o resto da noite, e prevalecera a opinião de Ro­
norio Rermeto. Onovo parecer estabelecia que acamara
não podia aceitar a renuncia dos membros da regencia,
e que devia enviar-lhe uma deputação incumbida de
convidai-os á permanecerem em seus postos,e assegurar­
lhe todo o appoio e confiança. Accrescentava que a ca­
mara vota se com urgencia ocodigo do processo, emendas
ao criminal existente, e varias medidas necessarias, entre
as quaes era indicado o direito de dissolver a Regencia
aCamara tem pararia, quando o exigisse o bem publico
e a salvação dQ e tado ('1).

ofIreu o noyo parecer impugnações de membros da
propria maioria quanto aos periodos que especificavam
os as umpto que cumpria á Camara resolver: desco­
bria-se assim que o repudio cl a idea de convenção
nacional não fora unanimemente adoptado, e que
reinava confusão e desordem á respeito das providen­
cias, que lhe deviam ser substiLuidas, resultado neces­
sario da precipitação com que o primeiro plano se
a sentara,oriundo do uespeito e da necessidade de disci­
plina no par tido antes que prudente emaduramente re­
flf1ctido.

Encerrou-se a discussão pela duas horas da tarde;
appl'ovou-se a primeira parte do parecer que se referia
á não aúitação da renuncia da regenciô, e á deputação
encarregada de convidai-a a permanecer em seu posto,
atfiançando-lhe o appoio e confiança dos representantes

(I) Vai publicado no fIm do volume como documento n. 5.



86 HISTORIA DO BRAZIL

da nação. Rejeitaram-se os artigos relativos aos traba­
lhos, de que a Cam.ara cumpria occupar-se.

Nomeada a deputação, partiram seus membros, no
desempenho de seus deveres, em quanto aCamara
continuava em sessão permanente. O senado, por seu
.lado, considerava-se Lambem em funcções, posto que
nada discutisse. A guarda nacional, as autoridades e o
povo, que se tinham ajuntado nas praças e ruas, só
abandonaram suas posições depois que terminou a
crise com as resoluções tomadas pelos deputados e acei­
tas pela regencia.

PeJas quatl'O horas e meia voltou á Camara a sua de:'
putação, e communicou qne os regentes lhe agradeciam
os sentimentos, e prometiam continuar no exercicio de
seus cargos.De tudo se lavrou acta,deu-se conhecimento
ao senado, e as sessões das duas casas do parlamento
se consideraram então terminadas.

A regencia esforçou-se em conseguir que os ministl'os
retirassem egualmente suas demissões: eUes, pOl'em,
se recusaram, e mister foi então organisar novo gabi­
nete. Pensou a regencia proferivel formal-o com pessoas
de fora das luctas dos partidos pleiteantes, como perso­
nagens neutros e desapaixonados,emquanto que se não
serenavam os animos, e se esc1areciam as posições
dos partidos, necessariamente conturbados pelos eventos
occorridos.

Não alcançou, todavia, completa-lo inteíl'amente por
se não prestarem ao serviço importante do momento os
cidadãos que foram convidados. Só Pedro de Araujo
Lima, Hollanda Cavalcanti, e o senador Bento Barroso
Pereira, se dispuzeram á entraI' para o ministerio. O
primeiro tomou conta das repartições do imperio e jus­
tiça; o segundo da fazenda e negocios estrangeiros;
couberam ao ultimo as pastas da guerra e marinha.



Capitulo IV

Effeitos da mudança ministerial.-Continuação dos trabalhos
da Camara.-Providencias deliberadas pela dos deputados
Discussão das reformas constitucionaes no Senado.­
àpprovação de emendas -Regeita-as a Camara dos de­
putados. - Fusão. - Deliberação em assembléa geral.­
Queda do ministerio.- Organisação de novo gabinete.­
Encerramento das Camaras.-O Duque de Bragança no
Porto - Guerra em Portugal.- Influencia d'ella no Bra­
zil e nos partidos.-Continuação das revoltas nas pro­
vincias.-Eleições de Camaras e Juizes de Paz.-Tenta­
tiva de assassinato de Evaristo.

o resultado do crise produzia singulares impressões
nos animas publicos.O partido moderado mais que nem
um dos outros sentia se abalado; os factos occOITidos
no mez de Julho, as queixas procedidas da solução
final, ciumes reciprocas, e despeitos de alguns dos seus
vultos principaes, lançaram a maior desordem nas
sua fileiras, quebrantaram-lhes a disciplina e cohesão,
e intibiaram muitos de seus adeptos dedicados.

O exaltado folgara com a queda do ministerio, espe­
rando ganhar forças pelo desmantelamento do partido
moderado, e subsequente regresso ao seu acampamento
de quantos adherentes á suas doutrinas mas assusta­
dos das desordens e motins sediciosos se tinham delles
afastado para acompanharem o governo, que manti­
nha a ordem e tranquillidade publica. Não poupava,
porem, demonstração de regosijo o partido l'estaUl'a­
dor por comüderar victoria sua a nova situação. Podia



88 HISTORIA DO BRAZIL

agora desassombradamente reatar seus projectos de
refrear are, olução de Abril, anniquillar as tenta­
tivas de reformas liheraes, e trabalhar no sentido de
conseguir o regresso de D. Pedro r. ao Brazil.
Ainda que não attl'ibuisse ao novos ministros
aspirações identicas ás suas, contava que elIes lhe
garantissem toda a liberdade de acção, por terem sem­
pre proclamado theoria politica que lhes fomenta, am
as idéas, por se apartarem muitas vezes dos moderados
nas camaras, e por haverem igualmente servido ao re­
gimen anteriOl' á 183'1 como ministro de D. Pedro r.

Appresentou-se logo ás camaras o novo gabinete,
assegurou-lhes que executaria escrupulosamente as

. leis e trataria de pacificar os espiritos e chamar os
partidos a conciliação, esperando que de uma politica
tolerante tesultasse o desaparecimento da vertigem se­
diciosa e anarquica, que al1ucinava os incautos, irrl­
tava os impacientes, e incitava os despeiLado c ambi­
ciosos.

Pro paz-se na camara dos deputados amnistia para to­
dos os crimes politico~ até então perpetmdos.O miuisterio
mostrou-se favoravel á medida, que lhe parecia dever
tornar-se tanto mais. efficaz em seus excellentes re ul­
tados quanto abrangesse a generalidade dos deliquentcs,
despida de excepções odiosas ou limitações provoca­
doras. Pensavam os moderados que não podiam dar-lhe
o assentimento requerido em toda a sua plenitude, a
menos, que se condemnassem e ao ministerio que
haviam appoiado.

Evaristo da Veiga offereceu emenda ao projecto, de­
clarando que não eomprehendia a amnistia concedida
os qu~ tinham empunhado as armas para restaurar no
throno ou no governo do Brazil ao Duque de Bpgança,
quer na capital do imperio, quer nas provincias. Apóz
debates calorosos, durante os quaes se foi de novo con­
chegando a maxima parte do partido moderado, postos á
margem seus intimos amargares e dissidencias internas,
votou-se aamnistia com a modificação proposta por Eva-
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risto,parecendo assim restituida mais ou menos a antiaa
maioria á disciplina inc1espensavel para impor-se ao g~­
yerno e revindicar sua influencia, por um momento 0­
pitada. Contribuiram com esforços communs para este
facto notavel não só Evaristo da Veiga eBernard.o Pereira
de Vasconcello , como Honorio Hermeto, e varias dos
seus amigos particulares, que como elle se haviam um
tanto afastado de de o dia 30 de Julbo.

Votou ainda a camara dos deputados uma lei de na­
tl1ralisação, facilitando o gozo da nacionalidade brazi­
leira aos estrangeiros que a desejassem; a reorganisa­
ção das facilIdades de medicina do Rio de Janeiro eda
Bahia; o orçamento annual da receita e despeza do im·
perio; e a liberdade de convenções particulares sobre
o premio do dinheiro.

Entregou-se de[Jois ao estudo do processo criminal,
tão reclamado pelas urgencias palpitantes da sociedade.
Infelizmente se elaborara sob a preponderancia das
idéas exagcraclamente democraticas, de modo que
se tirava ao governo os necessarios, meios para pre­
vensão e repressão dos crimes e clelictos que se per­
petrassem. Conservava-se a confusão estabelecida pela
antiga metropole. adoptada geralmente nas leis promul­
gadas depois da independencia, entre e direito propri­
amente administrativo o judiciario e a policia de modo
que continnaram agglomeradas estas importantes divi­
sões da ciencia,e confiadas as mesmas al1ctoridades. Os
juiz0s de paz, eleitos pelo suffragio quasi universal, se
elevaram a catbegoria de magistrados policiaes e judi­
ciarios, independentes no governo. Instituia-se o tribu­
nal do jurados para o julgamentos de crimes, mas a
confecção das listas que os deviam comprehender ficava
á cargo do juiz de paz, do paroeho da freguezia e do
presidente da camara municipal, que era egualmente
oriundo da eleição popular. Qs promotores publicos,
reprf:'sentantes da. sociedade na instauração e prevenção
de processos crimes;os juizes municipaes e de orpbãos,
verdadeiros Inagist.rados na exacta expressãQ g~ palavra, la
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por lhes competirem deci 50S importantes no contencioso
judiciario e administrativo, deviam ser propostos em
listas triplice pelas camaras munieipaes, á fim de que
sobre ellas "um escolhesse o governo para cada Lermo.
Não se definiam as attribuições de chefes de policia, que
se creavam,abolidas as intendencias antigas, posto que
se concedessem largas e arbitrarias aos juizes de paz,
convertidos em agentes de policia judiciaria e adminis­
trativa.

FJra; no entanto, o senado discuLindo o projecto de
reformas" constitucionaes, mais aliviado da influencia
do Padre Feijó, que no mini terio causava sustos á
muitos pela firmeza de vontade e energia, que o impel­
lia até o arrojo. Os dous vultos que mais em evidencia
se mostrayam no debate, esgrimindo em camposoppostos
foram o MarC[llez de Caravellas e I icolau Vergueiro. O
primeiro não admiLtia innoyações radicaes' na consti­
tuição; aceitaya emendas no sentido de uma salutar
descentralisação administratiya. Vergueiro adoptava o
projecto completo da Camara do deputados. No meio
dos dou oradores principaes, outro" egualmente, como
já tl,emos occa ião de notar, se fizeram ouvir com
muito interesse e attenção: oproprio Visconde de Ca ró,
posto que recusasse, toda e qualquer modificação con ­
titucional, susten tando o Pacto social como uma arca
sancta, em que era crime tocar, ainda de leve, merecia
a sympathia e respeito do senado, por se mostrar con­
victo de opiniões, e estas corresponderem egnalmente
ás de varios anciões, que pugnavam por seus privilegios
e pelos da casa, á que pertenciam.

Pensava o MarC[uez de Caravellas, e n'este ponLo re­
cebeu poderoso auxilio da palavra ele seu irmão Fran­
cisco Carneiro de Campos,quc deixara o ministerio de
(negocios esLrangeiros), que a diYisão do poderes poli­
ticas em quatro elistincLos e independentes era necessaria
e indispensavel para a marcha e harmonia da admini ­
tração publica, e a garantia" dos direitos, prerogativas
e liberdades estabelecidas quer publicas quer privadas.
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Não descobria razão plauzi vel pal'a reduzil-os á tres,
como dispunha oprojecto, abolindo o mod~rador. Exa­
minado o medIanismo do governo representativo,-ac­
cre centava oillustrado orador- tanto o poder legislativo
como o execuLivo pertencia'11 exclusivamente ápartidos
politicos acti\ os e militantes, poi que o executi\ o devia
repre~entar á maioria da camara,e o judiciario não pas­
sava de executor das leis que regulam as questões do
direito privado. Na lucta e cl'Í es suscitadas onde de­
parar ju tiça, para acalmar e serenar? Só no poder
moderador, que não fora instituido como poder do par­
Lido, de movimento, ante~ de conservação, de neutra­
lidade, de expre ão das necessidades fundamentaes,
dos direitos adqueridos, (los intere se creados, das
tradições e glorias (la nação. Tinha por mis ão vigiar
sobre todos, chamar os espiritos á ordem, e á medi­
tação contra innovaçôes não sufficientemente estudadas,
e ceder só á necessidades reaes e fortemente sentidas;
era reputado, por isso, a chave de toda a organi­
fiação politica, e com razão attribuido priYativam~nte ao
imperante, como centro no m5io das lidas e paixões dos
partidos. Com sua abolição de truia se o fundamento,
a base do edillcio social, deix.ando limpo o terreno para
se edificar outro, não adaptado aos intcresses,ás tradições
á indole, aos costumes, e ás necessidades do poro bra­
zileit'o, que preferia a constituição como fora jurada,
e se ia com ella educando e aperfeiçoando politicamente.
Lembrava o exemplo de Inglaterra, que emenda, a á
pouco e ponco suas leis, depois de aturado estudo,
ponderação prolongada, e convicçõe geraesassentadas,
conservando sempre o alicerce antigo, como penhor de
estabilidade, e convertidas a modificações em leis
qnando predominantes já nos espirito e na opinião
publica.

Respondia-lhe Vergueiro que com a existencia e at­
tribuições de quatro poLleres politicos, o unico efticaz e
real no e tado era o moderador, porque sobrepujava os
outros, pelas funcções im portantes de que gozara, e
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pela irrespon~abi1idade de que se cercava. Significava
o poder moderador em Slla opinião o absolutismo dis­
farçado com as vestes do regimen repre entativo, por
que 0& outros d'elle dependiam, eram seus auxiliares e
subordinados; illudiam-se assim as instituições eam for­
mulas antes quecomsua inclispensavel essencia. Em que
paiz do mundo, onde vigorava o systema parlamentar,
admitiam poderes diversos do. executi vo, legislativo p.
judiciario'l A constituição brazileira era a unica, por
que fora redi~ida sob a influencia de theorias methaphi­
sicas, e não segundo a pratica dos po, os livres.
Era seu resultado que o poder moderador nomea­
va os ministros que formavam o poder executivo, os
magistrados que compunham o judiciario, e com a força
e prestigio de suas prorogativas, e a subserviencia ne­
cessaria dos agentes dos dous poderes referidos, se im­
punha ao legislativo, já pela escolha de senadores e
vitalicios, já pela direcção dada ás eleições dos depu­
tados. O seculo marchava para a verdadeira e soliLla
liberdade e não para fantasmagorias e ficções enganado­
ras. Não se admittiam mais realezas com caracter tradi­
cional e sagração divina; consp,rvava-se, ma amoldada
aos interesses da nação, e á liberdade efIectiva dos
povos. Cumpria-lhe, pois, entrar nos omeios da re­
publica, como cargo mais honroso e mais elevado pelas
funcções de que se revestia. e pela completa irrespon­
sabilidade legal, com que se acobertava.

O senado aprovou a emenda supressiva do Marquez
de Caravellas, não admittindo com seu voto a abolição
do poder moderador.

Passando á occupar-se com o artigo que extinguia o
conselho de estado, não dimmuira de intensidade apugna
entre os oradores. O Marquez de Caravella propuzera
egualmente a suppressão d'este artigo sustentando que
o conselho de estado constituia uma instiLuição indis­
pensavel como amparo e muralha do poder modmador,
que era constrangido á ouvíl-o antes de tomar qualquer
resolução, exceptuada "unicamente a demissão e no loea-
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ção de ministros. Completos como eram os actos do po­
der moderador, e à nimguem cabendo respon abilidade
na sua deliberação e nem na execução pelos agentes dos
outros poderes, quem os garantia e cobria moral e le­
galmente perante o paiz·á não ser oconselho de estado?
Era uma corporação politica, e não administrativa
que a constituição fundara; tornara-se o cumplemento
do poder moderador; a garantia dos interesses e di­
rei tos do povo perante elte; conservado o poder mode­
radol' devia ser consequencla immediata sustentar a exis
tencia do conselho de estado. Acompanhou-lhe o pa­
recer a maioria do enado, approvando a emenda.

O artigo relativ.o a abolição da vitalicidade db se­
nado não gastou tanto tem po como os outros, posto que
Veraueiro o defendesse, pretendendo que se podia ad­
miLtir um senado vitalicio de escolba regia sem numero
cleterminado de membros, porque as fornadas de novos
senadores abafariam qualquer tendencia á oligarquia;
mas que um senado procedido de mistura popular e
regia, e com numero fixo, só se não tornaria oligar­
quico com medo, mas esqueceria ao certo sua natural
origem, por não depender mais do povo, alçando só
d'ahi por diante os olhos para cima á espreita de proveí­
t)' particulares e convertendo-se assim em instrumento
da realeza. Lembrava o exemplo dos senados bollandez
e belga, que funccionavam perfeitamente porque se re­
novavam de quando em quando seus m2mbros nas urnas
populares.

Não se podia applicar nem ao Brazil nem e a outras
nações a theoria ingleza da hereditariedade, por que
Ó ali perseverava aristocracia poderosa pelas tradições

histol-icas, e morgadios permanentes. O Visconde de
Cayrú e Francisco de Paula Almeida Albuquerque, não
admittiam que osenado· podesse representar na sociedade
o elemento conservador e ponderador, que lhe fora
destinal1o,sem que se garanti se oprincipio da sua vitali­
cidade. Apenas dous votos approvaram o artigo do
projecto; todos os mais senadores o regeitáram.
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Recusados ainda outros artigos de somenos impor­
tancia, dous unicos do projecto approvou o senado; oque
se referia á reducção dos membros da regencia á um só;
e o Que convertia os conselhos geraes em assembleas
legistativas provinciáes, ainda assim emendados. D~­

volveu-se á Camara dos deputados o projecto de refor­
mas constitucionáes com as emendas, com que o se­
nado o corrigira. ('1)

Não podia a Camara dos deputados resignal'··se à
aceitação oasemendas do senado, que lhe haviam des­
truido as bases pril1cipáes da reforma; defeito, e sem
quasi discussão, regeitou-as, e requereu, de prompto
que na forma Constitucional tivesse lngar a fusão das
duas camaras para que em assemblea geral se decidisse o
litigio (2).

Reuniu-se, portanto, a assemblea geral dos repre­
sentantes da nação. Não se digladiaram os partidos
com pertinacia e nem azedume; calmo e tranquillo
correu o debate, que durou onze dias (3) posto que sem
grande interesse, porque se não tratava de convencer,
formados como estavam de ante,não os parecêres
e resolvidos todos os votos. Por pequena maioria dos
membros reunidos da assemblea geral cantou victoria
o senado em qua i todas as suas emendas; a ua su­
pressão da vitalicidade por um unico voto; perdeu.
porem, a que recusáva a abolição do conselho de estado
que foi o sacriticio feito ás ideas predominantes da
epocha. Concorreram para este resultado muitos de­
putados, que ao principio haviam dado seu appoio ao
projecto, mas depois entenderam não estar ainda snffi­
cientemente estudada a solução das reformas necessa­
rias á Constituição, parecendo-lhes preferivel addial-as
para epocha mais calma, que com ponderação e liberda­
de as decretasse.

(1) Documento n. 6 no fim do volvme.
(2) Documento n. 7.
(3) Sessões de 7 a 18 de Setembro.
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Logo depois se publicou a lei fixando os artigos re­
formavei da constituição, acompanhada de outro
decreto, auctorisando os eleitores á conceder procura­
ções especiáes aos seus futuros deputad0s, addiadas es­
tas eleições pelo tem po preciso, para que em todo o
imperio fossem conhecidas as resoluções da assemblea
geral legi lativa ('1)

Marcha, a no entanto o ministerio sem opposição de­
clarada, posto que se não considerasse garantida sua
existencia com as sympathias mais ou menos fran­
cas e sinceras dos partidos restaUl'ador e exaltado.
Um incidente se su citou apóz um mez de duração,
pequeno em apparencia, mas que produzio effeitos'
importantes. O ministro da fazenda, Hollanda Caval­
canti, apresentou-seá Camara dos deputados, a pedir
auctoris~ção para emiLtir apolices de -divida Imblica
fundada, á juro de 5% ao anno até a quantia de tres
mil contos de reis, a que calculava attingirem dividas
atrazadas do thesouro, quando toda essa somma não
produzis em os ben de, o.lutos improductivos da nação,
cuja adjudicação" egualmente solicitava.

A commissão de fazenda, composta de Diogo Duarte
Sil,"a, e outro deputados tidos em conta de especia­
listas financeil'Os da Camara, encarregada de dar pare­
cer, negou seu. vnto á proposta do ministro, expondo
suas razõe em um desenvolvido relatorio. ão estando
ainda verificado, por falta de documentos regulares, o
computo da somma da divida passiva calculada pelo
ministro, só depois do exercicio do orçamento em vigor
se· poderia reconhecer si restava saldo de renda para
pagar a quantia liquidada. Accrescia ainda que a
operàção mais desastrosa seria a de emissão de apolices
que não se conseguiria fazer circular com o abatimento
menor de 70%. No mesmo caso se achava a de venda
de propl'Íos nacionáes, que não encontrariam compra­
dores no mercado, vi to que os. bens de raiz tinham

(1) Foi publicada a 12 de Outubro.
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muito decahido egualmente de valor, e preferi"el lhe
parecia reserYar-se a venda para mais propicias cir­
cumstancias.

Mostrou-se o ministro magoado com o parecer, e
envidou na Camara esforços para. que fosse regeitado.
Posto que os deputados restauradores e exaltados o
apoiassem, e mesmo alguns do partido moderado, que
lhe não desejavam suscitar de principio difficuldades, o
parecer, apenas sujeito ao voto, foi approvado pela mai­
oria.

Demitio-se logo Hollancla Cavalcanti; seguio-Ihe o
exemplo BentoBarrQso Pereira,que constrangido aceita­
ra o cargo. Tentou ainda Araujo Lima conservar-se
no ministerio, chamaildo em seu auxiljo deputados da
maioria. Não encontrando, porem,adhesõe que o forti­
ficassem no poder, supplicou egualmente da regencia
a sua. exoneração.

Desapparecido, depois de quarenta dias de existen­
cia ingloria, um gabinete que não representava ideas
assentadas e nem politica franca, voltou á goyernar
o paiz o partido moderado. . Ticolau Vergueiro tomou
conta da repartição do imperio, Honorio Hermeto da
justiça, Bento da Silva Lisboa dos negocias estrangei­
ros, e Antero José Ferreira de Brito da guerra. Dei­
xaram-se para"mais tarde serem preenchida as pastas da
fazenda e marinlu, eorrend{) logo voz de que a primeira
estav.a reservada para Candido José de Araujo Vianna
esperado á todo o momt\uto do Maranhão, e a segunda
para Joaquim José Rodrigues Torres, quando este
annuisse á repelidas instancias de occupal-a, o que. de
feito tudo se realisou dentro de" pouco tempo.

Votados os Or!}amelltos, determinou-se a fixação da
força marítima e terrestre, de que o imperio carecia.
Auctorisou-se o governo á recrutar para o exercito e
armada até o numero de mil e dusentos homens duran­
te o anno, distribuido, como tributo apelidado de san­
gue, pelas províncias segundo suas populações então
conjecturadas. A' Minas Gelaes coube dar 300 re-
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cru tas, á Bahia 195, a Pernambuco '190, áS. Paulo
'135, ao Rio de Janeiro 120, á Alagôas 75, ao Mara­
nhão 60, ao !lio Granl.le do Sul e Pará 45 cada uma;
repartido o restante pela demais proyincias. Deci­
dio- e tambem que o govel'Oo rehabilitasse a primeira
linha, reorganisando o exercito e restaurando os corpos
de marinha dissolvidos.

Depois de tão importantes trabalhos, que exigiram
duas proroga(~ões consecutivas, encerrou-se a sessão
legislatiYa da assemblea geral. no meio ainda de
uma tal qual perturbação dos animas, ão se con­
seguira abafar inteiramente os despeitos, e extin­
guir os odio individuaes bem que a necessidade e as
circum tancia houves em r.ompel1ido a maioria à simu­
laI' união e disciplina. Mais cedo ou mais tarde a ex­
pIo ão seria ineYitavel, e a scisão completa.

Os partidos continuavam a agitar-se com o mesmo
ardor na imprensa e nas sociedades politicas, substi­
tuidas á tribuna que desapparecera, e onde cada um
d'elles manifestava sua ideas. Felizmente após as derro­
tas das tentativas l'Ovolucionarias de 3 e i 7 de Abril,
n;1.o. ousou mais nem o partido restaurador, e nem o
exaltado, ensai'lr forças materiaes, e brandir as armas.
Intl'incheiraclo no campo da legalidade, nada deviam
temer, bem que não desi tissem um e outro de propa­
gar suas tendcncias, ganhar proselitos, e guerrear o
governo. Desassombrada a capital do imperio dos
terrôres produzidos pelos motin's e tumultos, restituida
á paz e ordem, ella esforçará-se em sabir da prostração em
que cahira,e em de Cl1Yolvcr seus recursos de commel'cio
e de indu,tria, renOyanclCl- 'e a vida activa e animada,
que unicas fomentam o progresso, a riqueza e a
cirili ação.

Verdade é que na cidade elo Rio de Janeiro concor­
riam egualmente para este repouso o expontaneo e cal­
culado, senão simulado plano elos dons partidos opposi­
ciooistas de não ]'ecorrer mais á extremos conelemna­
dos pela lei e l)ela moral publica e pri vada. Para

14
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o exaltado tinham as forças minguado, diminuido o
numero dos enthusiastas, quebrado muitas ambições
pelos destroços que sofIrera, as decepções porque passa­
ra, o desalento que resultara de suas proprias desven­
turas. Era o restaurador obrigado de alguma sorte
á conter e addiar intentos sediciosos, em virtude do
procedimento de D. Pedro 10 na Europa.

A generosidade e cavalheirismo de caracter que o
dotavam, os impetos de gloria, que lhe dominavam
a mente, o arrojo aventureiro de seu genio, não con en­
tiram que o Duq ue de Bragança executas e seu primei­
ros disignios de recolber-se ávida iutima e solitaria.Ex­
citaram-lhe os brios patrioticos os portuguezes illustres
que ocercaram em Pariz eLondres. I emembravam as des­
graças da patria, como soém as almas nobres, curtidas
de pungentes saudades. Sussurravam-lhes ao espirito
como harmonias acres, dorida1' e melancholicas, as
lembranças dos destroços e desbarato da terra natal,
as calamidades que Portugal supportava, a tyrannia
que o atormentáva, encllidos os carceres de amigos e
parentes, não· raro no patibulo decepadas as cabeças
de varões distinctos} e jorrado sangue de victimas sem
outro crime mais que o da suspeita de desejarem para a
patria instituições mais livres e goyerno mais illustrado
e legitimo.

Resohera-se D. Pedro,. fiado nos cOliselhos, na va­
lentia e exaltamento dos seus companheiros de infortu­
nio, a emprehender a restauração de D. Maria 2" no
trono de seus antepassados. ão libertára o Brazil que
em sua juventude acloptára por patria? Por que não
colheria louros egualmente gloriosos na Europa?

Proclamou aos portuguezes exilados, chamando-os
á reunir-se sob suas ordens e bandeiras, a fim de mar­
charem em defensa da patria escravisada. Ajudado
pelo governo francez, leyantou um emprestimo pecunia­
rio. organisou um exercito de nacionaes e estrangeiros,
apparelhou navios, que os transportassem, e fez-se
de vela 'para a Ilha Terceira, á 2 de Fevereiro de 1832.



DE 1831 A 1840 99

Era a Ilha Terceira a unica do arquipelago dos Açó­
res, que, sob o mando do General Conde de Villa-Flór,
resi'3tia sempre as forças de D. Miguel de Bragança,
defendida por um punhado ele bravos, que jámais arrei­
aram a bandeira de D.· Maria. 2.a

•

Desembarcado felizmente D. Pedro com o seu pe­
queno exercito o'e se glorioso padastro da liberelade
portugueza, assumida a auctoridade suprema como
Regente em nome ela nainha menor, nomeados secre­
tarias de estado para o auxiliarem na administração,
organisaelo um governo, á que obeuecessem todos os
adversarias elo usurpador ela coróa, deixaM\. na ilha
uma guarnição suflicicnte para garantir-lhe a posse
tranquilla, partia ousado para as terras da patria, ca­
pitaneando uma pe1uena frota, e uma divisão de
soldados antes que um exercito ('1), e no dia memora­
vel 8 de Julho,sBm encontrar opposição, saltou no sitio
chamado Mindello, avançou logo para a cidade proxima
do Porto, e a domou com galhardia. Entretanto todo o
reino eslava avas alado à D, i\'!iguel, e um numeroso
exercito, disciplinado como costumam os despotas orga­
nisal' suas baionneta , não afeontára o atrevimento do
invasor, preferindo relÍl'ar-se para a margem esquer­
da do Douro,abandonando-Ihe para e poder fortificar,
acastellar,e inicial' a.guerra civil, a povoação mais
rica, opulenta, e importante, depois da capital elo
estado. Começara assim D. Pedro '1 0 essa epopea glo­
riosa, m.as cheia de perigos, audaz, mas arriscada,
desigual p'elo numero dos combatentes, mas superior
pelo enthusiasmo dos partidarios, e que, atravêz de
peripecias inesperada, de victoria e desastres, de espe­
ranças e não raro de desanimo, sempre heroicamente
promovida pelo Duque de Bragança, conseguia ter­
minar-se com um triumpho completo, apóz quasi dous
annos de combates pertinazes.

A nova d'estes acontecimentos devia aconselhar e

(1) o Duque de Brag,ança desembarcou com 8129 soldados e 2400 mari­
nheiros. O exercitoCl€' D. Miguol montava á mais ele 60 mil homens.
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aconselhava ao certo o partido restaurador no addiar a
lucta para a restauração de D. Pedro '1 0 no Brazil, porque
lhe não seria possivel no momento retiraI-o dos gloriosos
trabalhos que encetára em Portugal, e chamaI-o ao Rio
de Janeiro. Era e ta a principal razão, porque posto
não abandonasse a propaganda para engrossar suas
fileiras, e conservaI-as compactas, deixara por em­
quanto á margem trama de moYimentos reyolucionarios,
contentando-se com as pugnas da imprensa, e os re­
cursos da legalidade.

Ainda que as im na capital se alcanças e socego e
ordem, não o consentiram o partidos sediciosos na
provincias, persuadidos de que os continuos disturbio
e convulsões repetidas desmoralisariam por fim o go­
verno da regencia, e lhe entregariam nas mãos o
paiz exhausto e inanimado ele forças.

Continuava assim em quasi todas perturbaua á
cada instante a tranquillidade publica, e não raro se
in tallavarn novos governos, pela fraLJ.ueza dos legiti­
mos existentes, mergulhado o solo em minas e sangue.

Lograra-se, no correr de '1832, restaurar a ordem no
Ceará. Revestira a regencia do commando das armas
o general Pedro Labatut, conhecido desde a guerras
da independencia. A' frente de uma força, composta
de tropas de linha e de guarda nacionaes, organisada
na cidade da Fortaleza, capital da provincia, marchára
cóntra Pinto Madeira, senhor absoluto de uma parte
interessante do sertão. O primeiro encontro dos plei­
teantes teve Iogar na povoação denominada Missão
"\ elha, no dia 22 de Junho. Expedira anteriormente
Labatut á Pinto Madeira urna. proclamação convidan­
do·o á depor as armas, e entregar-se á justiça, ma
prometendo interceder por elle e seus sequaze á
fim de alcançarem o perdão de sens feitos criminosos.

1\. resposta foi a pugna travada no sitio referido,
auxilümuo-se Pinto Madeira em cerca de tres mil
combatentes. Não custou a Labatut dar-lhes licção
de mestre, persegnindo-os em debandada, apóz ver-
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gonhosoclesbarato,ató as visinhanças da viHa do Jardim,
dmante o e paço de cinco leguas.

Tanto Pinto Madeira, como o Padre Souza, Vigario
do Jardim e seu principal comparsa, concordaram
então em render-se, impossibilitados de perseverar na
lucta. Em"iaram propostas ao gener'al Labatut, que
lhe deu palarra de interpor seu valimento para lhes

01' o indulto concedido, com tanto que immediatamente
se. entregassem com todos os eus partidarios. Aceita
a prome' a de Labatut, tomou o general brazileiro
conta das munições e armas dos levantados, despersou­
lhe a parte não perigosa de gente iIludida ou coagida até
então a acompanhaI-os; e escolheu os melhores para a -
entar praça de soldados de linha. Sobreilaltado com a

exa peração que contra Pinto Madeira eseus consocios
assoberbava os animas elos moradores da capital do Ce­
ará, entendeu Labatut preferivel, jJara poder- cumprir
sua palavra ele salvaI-os, passai-os para o territorio
da provincia de Pernambuco, e fasel-os seguir para o
Recife, á disposiçIio uo presidente, Manoel Zeferíno
dos antos, até que do Rio de Janeiro, para onde offi­
ciava, expondo o factos e compromisws tomados, se
providenciasse á respeito dos prisioneiros de guerra,
escapos por este feitio á acção das auctoridade5 do
Ceará.

Dolorosas impressões deixa no espirito de quem o
lê o relato rio queda villa do Crato, á H de Outubro,
ellViou o general Labatut ao ministro da guerra, pin­
tando a situação dos povos e tenitorios elo interior do
Ceará, onele se ferira a prolongada lucta entre Pinto
l\Ia lei ra e seus adversarios. Os maiores attentados e
horrores se haviam commettido par parte ele uma e da
ou tra [acção belligerante, mais obras de selvagens e
barbaros que de homens civilisados, e do seculo 19.
Cam pos talado, propriedades arrasadas, plantações
de.. truidas, povoações erma de gente, e notaveis só
pelos edincios clesmantellados, bens confiscados, gados
tlesapparecidos, onde ontr'ora abundavam pela uberdade
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do solo e qualidade do clima, e que Jormavam uma
industria copiosa e prospera, e um commercio progres­
sivo com todas as comarcas elo Ceará e das provincias
limitrophes; o abandono, o deserto, as urzes substitui·
dos ao antigo florescimento e cultivo intelligente da terra;
os habitantes reduzidos á maiormisel'ia, baldas de rou­
pas para se cobrirem, de objectos para se alimentarem,
morrendo á fome, e implorando misericordia, mais
como cadaveres ambulantes que pessoas vivas e ani­
madas.

Relativamente á provincia do Pará, com a chegada
em Fevereiro de 1832 do novo presidente e comman­
dante das armas, que o gO~'erno enviará para substituir
ao Visconde de Goyanna deposto, e ao general Bittan­
cou~t, que governava a provincia, com o assessorado
que exercia sobre o vice-presidente, Marcelino José
Coelho, amainaram-se os animas irritados, e conseguio­
se por meio de promessas de paz, e esquecimento do
passado, que o Conego Campos fizesse reentrar os
territorios do Alto Amazonas no governo do Pará, e
volvêsse tranquilla e desa sombradamente para a cidade
de Be,lem, sem que se empregassem as armas e forças
militares. José Joaquim Machado de Oliveira fora o
presidente nomeado, e José Joaquim Coelho o comman­
dante das armas. Pendera, porem r,m demasia, Machado
de Oliyeira,e logo de principio,parao partido exaltado ,que
reconhecia o Conego Campos seu chefe. de modo que este
se foi rehabilitando na influencia, e perseguindo atroz­
mente os seus adversarias que eram sempre sacrificados
com a nova politica praticada na provincia.

Haviam-se egualmente rebellado numerosos gmpos de
gentios, escravos, miseraveis, salteadores e assassinos
acoutádos no interipr' das provincias de Alagoas e
Pernambuco, sob as ordens do faccinora Vicente de
i.:>aula , que commeçara á dirigil-os no sitio chamado
Panellas de Miranda, no correr do anno de 1832.

ão combatidos á principio por falta de forças â dispo­
sição dos respectivos presidentes, e pela distancia e
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difIiculdades locaes que aterrorisavam á quem tentasse
procu ral-os em seus eseondrijo ,crescêra progres iva­
mente esta nova sedição, espalhadas logo que foram
noticias de que não menos de tres mil homens a sus­
tentavam. ão apresentavam elles, siquer, apparen­
cia de uma sociedade regular, e nem proclamavam ide·
as, que se referi sem á politica ou governo. Constituiam
yerdadeiras hordas de selvagens, que devastavam
os arredores, assolavam e roubavam as propriedades,
assaltavam e saqueavam as povoações, assassinavam
os habitantes pacitico que lhes cahiam nas mãos, não
poupando sexo, e nem edade.

Justincados terrores se derramáram pelas visinhanças
das localidades por elles occupadas. Esvasiaram-se de
população as villas e arraiaes, fugiam para os pontos
maritimos os seus habitadores,abandonando lares,bens,
fortuna em procura de abrigo.

Varios encontros se feriram entre as turbas dos facci­
noras, e os cidadãos mais ousados de espirito, que se
colligaram, chamaram antigas milícia em seu soccorro,
e os arremetteram por dh ersas yezes.Correra muito san­
gue de parte á parte, aqui se destroçava e afugentava
o inimigo, acolá elle mais podera o cantava victoria, e
não faltavam victimas sacrificadas á seus furores. Per­
severava a. sim uma luta sem outro resultado que a
perda de gente e mina de propriedades, encarniçados
cada vez mai os :mimos, e mais sequiosos de vingança,
e convertida a revolta po to que de facinoras em uma
guerra civil, que o povo apelidara do.~ cabanas.

Procedera-se, no emtanto, no imperio, ás eleições de
vereadores e juizes de Paz, no dia 7 de Setembro, fi­
xado pela lei Yigorante, para o quatrienio immediato.
Revestiram-se dos caracteres de uma pugna política
entre os partidos que as pleitearam.Em quasi todo o sul
do Imperin, e em grande maioria da parte septentrio­
nal, triumphara o partido moderado, com a victoria
de seus candidatos. Opartido líberal conseguira trium­
l?har em diversas localidades do Norte; mas o restanra
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dor só na cidade do Rio de Janeiro logrou provar impor­
tancia de seus co.~religionarios.

Entretanto não faltaram esforços do partido modera­
dor para vencer a eleição na cidade do Rio de Janeiro,
e para isso pacteou accordo com o exaltado, compre­
hendidos em uma lista commum candidatos de um e
de outro, e ferido o comhate com lealdade e harmonia.
Só em algumas parochias suburbanas obti"eram os col­
ligados maioria de votos; as propriamente ela cidade se
manifestaram dedicadas ao partido restaurador, que
não poupou deligencia enem dinheiro para yencer as elei­
ções de juizes de paz e vereadores da camara do mu­
nicipio, e que, de feito, pela suaorganisaçã.o, disciplina,
preponderancia dos adoptivos e das classes eleyadas
da sociedade, provou que dispunha de uma notavel
maioria na população da capital do imporio. Um ou
outro pequeno incidente, verificado em varias paro­
chias no decorrer do processo, não pod.e tisnar-lhe a
victoria nem de violencia, e nem de fraude.

Mezes depois, em virtude de espaçamento decretado
por lei especial, teve logar a eleição de depu tados para a
terceira legislatura do imperio. A cidade do Rio de Janei­
ro proclamára tão grande maioria de eleitores do partido
restaurador, que este se illudira, e formara lista com­
pleta de candidatos á assembléa geral, coo tando triu m­
phar egualmente na provi-ncia, cujos eleitores votavam
conjuntamente com os da capital. Posto que tres
quartas partes do collegio eleitoral da capital a votas­
sem, foi eUa subrepujada pela do partido moderadol'!
que concentrou a votação das com marcas e villas da .
provincia, que em numero de eleitores excediam a CIda­
de do Rio de Janeiro. Assim em todo o imperio ganhou só
a eleição da camara municipal da corte o partido res­
taurador ; em todos os mais foram repellidos completa­
mente os seus candidatos.Mais afortunado que elle e em
algumas provincias do norte foi o exaltado que para a
camara dos deputados conseguio eleger differeo tes 1'e­
presentante~.



DE 1831 A 1840 105

Ao terminar o anno de 32 um crime particular foi
no entanto perpetrado na capital do imperio, que sus­
citou sustos, levantou apprehensões, exacerbou os ani­
mos, e 'ubio a altura dos grandes acontecimentos po­
liticos.

Considerado com razão Evaristo Feneira da Veiga,
um dos principaes e mai conspicuos chefes do par­
tido model'ado,contra elle fora dirigida uma tentativa. de
assas inato. Achava- e, como de costume, na noite de
10 de Novembro, em palestra com muitos amigos, que
se reuniam na loja da livraria, pertencente ao irmão,
João Pedro da Veiga, ita no angulo que formam as ruas
daQuitanda edeS. Petlro.Estavamas portas abertas, a
loja illuminada, o conversadores a mostra e na maior
intimidade, proximos a calçada das duas ruas, de modo
que eram yistos e ouyidos pelos traseuntes.

m joven, regularmente trajado, e ue todos desco­
nhecido, disparou ao passar por uma das portas para
dentro, e para ogrupo, que rodeiaya Evaristo da Veiga.
uma pistola que trazia. eriam oito horas,ou pouco mais.
Duas balas partidas da arma de fogo offenderam e en­
sangllentaram á Evaristo, e á um caxeiro do irmão, que
para clle no momento se chegara á entregar-lhe um pe­
rioclico. Gritos atroadore echoaram, emquanto que uns
tratavam de averiguar a intensidad~ dos ferimentos rece­
bidos pelas duas victimas, P, outros correram apóz o as­
sassino, gritando para as rondas, que encontravam, e
perseguindo-o até que foi preso, e levado á presença da
auctoridade. A pistola tinha sido por elle atirada á rua,
de modo que nem uma arma se lhe encontrou escon­
dida nas veste .

E impossivel pintar-se a constel'l1ação, o desesp;}ro,
o furor de que se apoderou o partido. ·moderado.
Era Eyaristo um dos seus vultos mai' estimados pelas
exquisitas virtudes particula.res, pelo desinteresse po­
litico e patriotismo sincero, pela protecção que
despendia a quantos jovens manifestavam talentos
e qualidades apreciaveis, pelo appoio dedicado que

l5
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prestava aos amigos, pela, actividade que mostraya,pelo
estilo litterario e primoroso ele escriptor publico, e pela
facilidade oratoria, com que discorria na camar(\. lIos
deputados. Ningllem o excedia no amor dos seus, e
mesmo nas sympatbias individuaes que alcançara, pela
summa bondade do coração, com que a divina provi­
dencia o tinha mimoseado.

Felizmente leyes foram a feridas,e pouco demorada a
cura. Emquanto,porem,ella durou,a rua dos Pescadores,
onde Evaristo da Veiga residia, estava constantemente
apinhada de gente, de todas classes, enteressada no seu
restabelecimento, perguntando noticias, visitando o do­
ente, e dando as mais expressivas manifestações de
consideração e respeito. Regentes, ministros, senado~

res, depu tados, negociante , obreiro, estudantes, func­
cionarios publicos, militares, caixeiros, commissões da
sociedade defensora, de associações litterarias e scien­
tificas, tudo alli concorria,para lhe provar o sentimento.

Não se :tlongou o processo, posto que a auctoridacle
empregasse todas as deligencias para conseguir provas
de que o crime não fora isolado. Jinguem o acreditou,
porque como cidadão não conhecia Evari to inimigos.
Negou sempre o reo ter sido quem dera o tiro. attribu­
iJ;ldo a sua prisão á casual encontro, e jusLificando-se
com o facto de se nho haver encontrado arma alguma
em sen poder. na occasião. em que fora preso.

Muitos dos cidadãos quP, estavam com Evaristo jurá­
ram que, commettido o crime, o não tinham perdido
de vista acompanhando-o até prendeI-o: outro não podia
portanto ser o criminoso. Foi condemnado, sem que se
podesse jamais, e se não conseguio ainda até nossos
dias, desvend,ar o véo do misterio, que encobre a
ca.usa d'aquelle lamentavel attentado.



Capitulo V

Morte da Princeza D. Paula.- Continuação dos tumultos nas
provincias da Bahia,Minas Geraes e Pará-Abre-se a Sessão
extraordinaria das Camaras. - Honorio Hermeto se retira
do ministerio.-Sessão ordinaria.-Pede o governo medi­
das contI a as tramas do partido restaurador .-Decisão das
Camaras.-Projecto de banimento de D. Pedro I.-Annu­
lação da eleição de Feijó pelo Senado -Medidas reclamadas
pelo governo.-Eegunda modificaçâo ministerial.-Honorio
Hermeto accusado.-Leis decretadas. - Motins na capital
do lmperio.-Suspensâo do tutor da família Imperial.

Amargurou profllnüamente o coração dos brazileiros
o passamento infausto da joven Princeza. D. Paula,
roubada á vida ainda em viço de infaneia. por uma
febre de caracter maligno, á '16 de Janeiro de 1833,
apeZ~tr dos esforços e diliaencia dos illustrados facul­
tati vos, que lhe prestaram seus cuidadr. , e emprega­
ram para alval-a os recursos da ciencia. As mais
expressivas demon Lrações de dor e sentimento foram
ordenadas pelo governo e prodigali adas pela população
do Rio de Janeiro, que intranhavelmente presava, e
affecLuosamente adorava os tenros infantef', que
D. Pedro '1.' lhe deix.ára eonfiádos.

Na capital do imperio conseguira o Pa.dre Feijó,
quando ministro, aterl'Qrisar os desordeiro, rechas­
sando-os com energia, de modo que se não devia mais
temer movimento sedicio o, mas não ces ava no resto
do imperio a propaganda anal'quica, que o ensan­
guentava á miudc, convulcionando a sociedade,
CCtnturbando a ordem publica, trasendo irriquieLos e
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ao mesmo tempo acabrunhados os animos que não
podiam lobrigar o fuLuro senão atravez de ternporaes
desfeitos.

As provincias eram administradas por delegados, ás
vezes, inexperientes, ou tras, ma! avisados, nem sempre
zelosos, illustrados e justiceiros, além de que faltava o
auxilio da população que na corte havia tanto contri­
buido para fortalecer o governo, e reprimir os con pi­
radores: nem tropa de linha,ou loca! posto que não mi­
litarisada, e em occasião em que se desatavam as ideas
subversivas e perniciosas, coloridas com a denomilJa­
ção de democraticas, para facilmente afTeiçoárem
proselytos dispostos, por meios violento, á efIectual'
a mudança da situação politicá. A repressão material
era assim fraca e insufficicnte; e nem ainda passava
do campo da pugna: depois da batalha os poucos
processos que se instauravam contra os turbulentos,
apanhados mesmo com armas na mão,eram quasi sem pro
extlnctos com absolvições judiciarias: aquelles que na
occasião se evadiam, não se deviam mais temer de vin­
dictas.

ão eram só as grandes povoações que o germen do
J!lal infeccionava; localidades mesquinhas e desprovidas
de toda a importancia, não foram poupadas polo conLa­
gio, que irl'On pera dos pontos mais civilisados ; reben­
taram convulsões populares- em Villa Nova da Rainlla e
em diversas comarcas da provincia da Bahia. Repetiram­
se egualmentc em muitas aldeias do norte do imperio,
posto que maquinadas sem esperança de prospero re ul­
tado e logo ao nascer suffocadas. Nem escapou aos in­
sensatos motins a provincia de Matto-Grosso, atirada
no centro do imperio) quasi despovoada. deficiente de
recursos, atrazada em vida social o desherdáda de
toda a instrucção.

Uma nova sedição, não manchada de crimes lamen­
taveis, e que conservou durante o seu cursb o caracter
de verdadeira lucta. politica, por que fóra do campo
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de batalha nunca se derramou sangue, e nem se com­
metteu attentado ou barbada, teve Iogar infelizmente
ao commeçar o anno ele 1833, na cidade de Ouro Preto,
capital de Minas-Geraes.

Já de ha muito tempo corria YOZ em Minas, que se
urdia uma revolução na provincia; diziam uns que
em sentido favorayel ao partido restaurador, e outros
sustentavam que por anni010sidades e rixas locáes e
domesticas: não havia ainda rebentado por motivo de
circum tancias peculiares, e falta de previos accordos
que pactl~assem os con piradores. com os habitantes
da capital do imperio, O adiamento da. sua execução
levantára ao principio duvidas sobre a veracidade das
noticias espalhada, á re peito de sua existencia, e por
fim del'rn.ll1ára a crença de que os boatos que haviam
circulado de que "lia e premeditava peccavam por
inverosímeis e infundados.

Conlladas nas apparencias de socego, continuavam as
autoridades no exereicio de suas funcções, sem que se pre­
vinissem com providencias azada á atalhar qualquer ten­
tamen revolucionario que se maquinasse. Opresidente da
provincia, Manuel Ignacio de Mello e Souza, passára in­
terinamente o governo ao primeiro vice-presidente. Ber-"
nardo Pereira de '\ asconcellos, em qnanto na cidade de
Marianna se dctinlta occupado em eleições, á que
se procedia, para deputado á assemhlea geral legis­
lativa. Desta occurrellcia se aproveitaram immedia­
tamente os chefes do partido, que traçayam o
movimento sedicioso. Concertados projectos á pressa,
e apre tado cus elementos de acção, deram-lhes com­
meço sem mais quererem aguardar occasiões propicias.
O commandante das armas, Manoel Alves de Toledo
Ribas, o Major Francisco Joaquim Bittencourt, os coro­
neis João Reinaldo Bilstein e Theobaldo Sanches Bran­
dão, que exercera o commando do corpo de Perma­
nentes do Rio ·de Janeiro na sua organi ação, mas que
fora demittido por não merecer inteira confiança do
governo, se pozeramá testa das tropas de linha, que
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guarneciam a cidade de Ouro Preto. Pelas dez horas
da noite de 22 de Março sahio dos quarteis em tumulto
o corpo de cavallaria.Apoderou-se sem opposição das re­
partições publicas, e mandou tocar os sinos ecam pas da
cidade para se espalhar o ,ignal convencionado á seus
parciáes.Engrossado com os que lhesaccudiram ao rebate,
proclamaram destituidos dos cargos o presidente, que se
achava em Marianna, e o vice-presidente, que em seu
impedimento admini trava a provincia. Ao intimarem
á.Vasconcellos suas resoluções, conseguio este cidadão
que, escoltado por alguns delles, podes e sahir ela cidade
com segurança., e retirar-se para a "iUa proxima de
Queluz. Partira, no emtanto, o coronel Theobaldo
Sanches para Marianna. acom]Janhado de bastantes
praças de linha. Dormia ainda em socego Melto e Souza,
quando amigos o accordaram de subito, e o avisaram
dos acontecimentos occorridos. Abandonou apressada­
mente Marianna, e abrigou-se em uma propriedade que
possuia á alguma distancia, officiando logo á Ca­
mara municipal do Ouro Preto, para lhe participar
que, coacto pelos sediciosos, deixava de a sumir a
presidencia, e a passaya definitivamente a quem ella
competij.se.

Desassombrados do presidente. e vice-presidente,
trataram os revoltosos de instaurar um novo governo.
Convidaram o ex-ouvidor da commarca, Doutor Ma­
nuel José Monteiro, segundo vice-presidente para
tomar as redeas da administração. Com sua recusa
elevaram ao cargo supremo da provincia o comman­
dante da guarda nacional, Manuel Soares do Couto,
posto que fosse o menos votado dos membros do con­
selho. ão se recusou Soare elo Couto. bem que
seus superiores na escala legal não houvessem sido
de preferencia convocados.

O primeiro passo dos revoltosos foi communicarem
ao governo do Hio de Janeiro os successos verificados,
declarando-se, tod,avia, promptos á recebm' novo presi­
dente que ellenomeasse para a provincia, e prestar-lhe
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inteira obediencia, por que o povo se sublevara no
intuito só de descartar-se de autoridades perseguido­
ras e tyrannicas, que commettiam os mais escandalosos
attentados e despotismos. e quando só esgotada a pa­
ciencia dos mineiros, e baldos emfim de recursos que não
fosse a necessidade de salvação, só esLe lhes pareceu
possivel, no momento do desespero.

Chegado Vasconcellos á Queluz, notou, todavia, quea
povoação d'esta villa reprováva os eyeotos de Ouro
Preto,e o acolhia com mostras de respeito. Proclamou-se
em consequencia yice-pre idente em exercicio ,estabeleceu
a sede do governo provincial em Queluz, em (planto
não podesse ser reconduzida á capital, e publicou um
manifesto convidando os mineiros á appoial-o, e coad­
juvai-o nos meLos, que passáva á empregar para o fim de
restabelecer em Ouro Preto a ordem e as autorida­
des legitimas.

Por seu lado não trepidou egualmente o governo do
Rio de Janeiro em estigmatisa.r, em documéntos publi­
cos, o movimento sedicio o, realisado na capital de Mi­
nas Geraes. Ordenou incontinente aos sublevados de­
pozessem a armas e se rendessem ~s autoridades legi­
timas da pl'oyiocia. l~eproYou o procedimento de Mello
e Souza, e determinou-lhe reassumi se com toda a ur­
gencia a administração uprema. Tomeou e fez par­
tir llo Rio de Janeiro, com a maior brevidade, o general
José Maria Pinto Peixoto, incumbido de commandar
em chefe as forças, que conseguisse chamar às armas
na provincia, e de coagir os revolucionarios do Ouro
Preto á obedecer ás leis e ao governo.

Toda a provincia de Minas Geraes, exceptuadas,
apenas, as cidades de Marianna e Ouro Preto e a villa
de Caethé, manifestou-se contraria a sedição da sua capi­
tal, negou reconhecimento ao govel'l1o ali installado, e
dispoz-se a auxiliar a sua repressão.Não acompanharam
Pinto Peixoto mais que dez praças de linha e alguns
officiaes militares para. o cumprimento da missão, dE:
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que se incumbira, por que se COLJ tau que elle depararia
dentro na provincia appoio e elementos sufficientes,
com que debellasse a revolt,:1.

Atonitos os amoti nados com o facto de nã.o serem au­
xiliados pelas princi paes povoações da J,royincia, e in­
timidados mais ainda ao saberem qne ellas se arma­
vam no sentido de rebateI-os, e que o governo do Rio de
Janeiro tomava egualmente providencias para os coagir
á obediencia das autoridades por elles depostas,compre­
henderam que ou deviam curvar-se e receber os castigos
merecidos por seus feitos, ou com arrojo e ousadia per­
severando na revolta, empregar os meios azados á resis­
tir a seus adversarios, por que talvez então lhe" alvo­
recesse a fortnna.

Organisaram forças mais ou menos regulares com os
soldados de linha que haviam seduzido e chamado á
seu partidQ, com os presos libertados das cadeias e
el1Xovias, com os partidarios que de coração se dedica­
ram á sua causa, e enfim com quantos con::,ideraram
aptos para o serviço de guerra, e que voluntaria ou
violentamen te involveram nas fileiras de seus de[ensol'es,
aparelhando-se assim. e logo para a ]li ta.

Reunio Pinto Peixoto, na villa ele S. João d'EI-Rei,
primeira povoação de Minas em que parou, a guarda na­
cional da localidade, e convocou sem perda de tempo as
deS. José, Queluz, Barbacena, e visinhanças, á se lhe
apresentarem com urgencia, a fim de marcbarem juntos
contra os sediciosos do Ouro Preto.

Em poucos dias contou a sua djsposição Ilma força
de cerca de tres mil homens, que fez armar, disciplinar,
dividir sob differentes commandos de oEficiaes de
confiança. Apenas lhe raiou favoravel occasião seguio
para Ouro Preto, deliberado a concluir com a maior bre­
vidade a empreza que tomara a peito.

Os do Ouro Preto não o esperaram dentro dos muros
da cidade. Partiram sem titubiar á seu encontro. Não
se ferio combate formal, mas travaram-se escaramuças,
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encontros parcües e repetidos,por todos aquelles logares
que demoram entre Queluz e a capital da provincia.
Corria o sangue, morria gente de parte á parte, e posto
que os sediciosos eram sempre repellidos, não deixavam
de patentear dispo iç.ões arrojadas.

Approximava-se, porém, acelêradamente, Pinto
Peixoto· de OUl'O Preto; já Caethé,logo depois Marianna,
tinham cahido em seu poder, e dos muros da capital
não podiam mais sahir os levantados para opporem
obstaculos á feliz e progressiva marcha dos adversarios.

Pareceu-lhes então inutil continuar na empreza que
loucamente haviam verificado. Resolveram-se a enviar
á Pinto Peixoto uma mensagem, comprometendo-se á
restaurar na presidencia a 1\1ello e 'oaza e depor as
armas, com tanto que lhes fOuse facultado retirar-se
tranquillal11ente para suas casas sem se lhes· instaurar
processo, e nem os encommodar a vindicta publica.

Respondeu-lhes Pinto Peixoto que recolhessem as ca­
deias os preso que, ao inicial' da sedição, elll~s haviam
d' lia tirado para converteI-os em soldados; que depo-
essem as armas e se rendes em prisinneiros, sem ten­

tarem fuga; que a: eamara municipal se dirigisse á seu
quartel, llle entregasse as chaves da cidade, e prestasse
obediencia em seu nome o no dos seus municipes; e
depois de cumpridas estas condições, em seu favor em­
pregaria o valimento, ue que dispunha perante o gover­
no do Rio de Janeiro.

Consideraram-se os sediciosos penlidos. Não lhes
admittiam os brio sujeitar-se ao que Pinto Peixotu
cleliberara. Defender a cidade ainda por alguns dias era
o extremo recurso que lhes restava. Seriam a final \Ten­
cido;) e humilhados. Convinha simular, todri.,ül., que
esta\'am resolutos a resistir, emquanto que cada um
corritasse e em pregas:,e n1ei05 de evadir-se para onde pre­
ferivel e mais seguro lllC parecesse.Assim o praticaram.
Pinto Peixoto, não conseguida a submissão, que exi­
gira, tratou de atacar a cidade, decorridos que foram
alguns dias.
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A 23 de Maio apropinquou-se dos muros e não en­
controu inimigos a defendei-os. Ordenou que esculcas
fossem espreitar o que dentl'o da cidade se passava.
Voltaram estes á communicar-lhe que tudo jazia em
silencio sepulchral. Determinou então que seus soldados
avançassem com todos os precates e cautellas, receioso
de ciladas. A' proporção que subiam tranquilamente
pela rua principaI, foram, porem, descobrindo mulheres,
crianças, velhos decrepitas, e alguns doentes e feridos,
recolhidos a suas casas, ou estabelecidos em ambu­
lancias improvisadas no meio das praças quasi desertas.

Tomou Pinto Peixoto conta da capital, restabeleceu
as autoridades depostas pela sedição, guarneceu-lhe os
pontos necessarios, declarou a ordem publica restaura­
da. Ainda durante uma semana auxiliou a policia
em perseguir e prender os criminosos fugitivos e em
debandada pelas visinhanças. Considerando, comtudo
concluida sua missão, despediu-se do presidente
e regressou ao Rio de Janeiro,para como deputado com­
parecer ás sessões da camara respectiva.

Por toda a provincia de Minas se derramaram .então
agentes encarregados de colher as mãos quan tos
haviam participado na rebellião suffocada. Poucos des­
tes lograram escapar ás pesquizas das autoridades. Os
principacs cuefes foram agarrados, ora em uma villa ou
cidade, ora em propriedades particulares. Abrirarn- e
as devassas, e a justiça se instaurou, apertando as
malhas da rede para não escapar-Ibe nem um dos

. autores ou cumplices do movimento sedicioso.

Emquanto em Min::ls-Oeraes tão facilmente se ter­
minava a restauração da ordem publica, na extremi­
dade septentrional do imperio, onde menos doçura de
costumes e mais perversidade de caracteres se notavam,
succedia inteiramente o contrario, e de crimes horro­
rosos e sanguinarias se envolviam as lutas travadas.

Relativamente a provincia do Pará, deixamos já re­
ferido quanto desacertadamente se devoLára o presi-
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dente Machado de Oliveira ao partido do conego Cam­
pos. Podia ser justo quanto neutral na pugna dos partidos.
Sacl'ificar um ao outro, como procedia, era, porem, [altar
a seus deveres de autoridade} superior, e comprometter
não só o presente mas o futuro da provincia.

Chegára á Belem, em dias de Abril de '1832, um
novo presidente, nomeado pelo governo, acompanhado
egualmente de outro commandante de armas. Era o
primeiro o dezembargador José Mariani, e o segundo
o tenente-coronel Ignacío Correia. de VasconcelIos. De
bordo da corveta, apenas ancorada no porto, ofliciou
José Mariani á .Machado de Oliveira, communicando­
lhe sua nomeação e solicitando providencias para des­
cer à terra, prestar juramento, e tomar posse da presi­
dencia.

O conego Campos fez chegar de subito á Machado de
Oliveira uma representação dos povos, pedindo-lhe se
conservasse na admini tração, não a transferindo ao de­
sembargador José Mariani, quena sua opinião represen­
tava uma politica reaccionaria, á que a provincia não
podia submetter-se. Temia-se Machado de Oliveira de
responsabilidades, e por isso convocou o conselho geral
da provincia, para lhe 00\ ir o parecer. Emquanto dis­
corriam seus membros, movera Campos. as mas­
sas da plebe mais turbulenta, e elIas, em gritas e de·
sordem, revolutearam ao principio na praça principal da
cidade, e depois invadiram o proprio palacio da presi­
dencia, precipitando-se em ondas alterosas pela sala do
conselho em sessão.

Foi quanto bastou para que Machado de Oliveira,
no intuito de apazigua-las, prometes e que recusaria
posse da presidencia á José Mariani, e permaneceria
na provincia á govemal-a. Officiou immediatamente á
Mariani, ex pondo-lhe a si tuaçã.o melindl'Osa e arriscada
da provincia, e aconselhando-o á regres ar para o Rio
de Janeiro.

Cansado de sofl'eer e disposto á arcar com séus ini-
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migas, tratou, por seu lado, o partido adverso ao padre
Campos de reunir-se no con vento de San Lo Antonio, e
em numero crescido de pl'Oprietario , negociantes e em­
pregados publico, assignou egualmente, e remetLeu Ó.
José Mariani uma repl'esentação,supplicando-llle desem­
barcasse quanto antes, e enLrasse no exercicio de seu
cargo, porque seria sustentado por toda ,a população
sensata e importante.

Quasi ao mesmo tempo chegaram ás mão de Jo~é

Mariani a representação referida e o oflicio de Machado
de Oliveira.

Heplicou Mariani á Machado de Oliveira que con­
vidado pelo governo para. a presidencia do Pará, acei·
tara o cargo e não faltaria á eu dever de tomar conta
d'elle, cabendo á Machado de Oliveira a obrigação de
entregar-lho, mandando immediatamente reunir a Ca­
mara'municipal para lhe receber ojuramento.

Atordoado Machado de Oliveira com resolução tão
decidida ql,lanto inesperada do presidente nomeado,
que elle suppunha timorato, entendeu-se de novo com
o conego Campos. Assumia ao espirita do chefe exalta­
do o meio' de vencer, sem com prol11'etti men to de Ma­
chado de Oliveira. Insinuou-lhe mandasse convocar
sessão extraordinaria da eamara municipal, porque esLa,
composta dos seus parciaes, recusaria admitLir Maria­
ni á prestar juramento..

Verificou-se, de feito, a idca do conego Campo, com
o que o partido contrario dese perou-se de 1ll0Jo que
proLestou em uma representação á camara. e aj unLou-se,
e promptificou-se para ir ti. bordo da curveta buscar
Mariani, e empossal-o da presidencia.

Pegára o incendio. Era o dia '16 de Abril ele '1833.
Sublevaram-se os parciaes elo conego Campos, e aco­
metteram os contrarias tão improvisamente que não ti­
veram estes tempo l1uasi para repelli-los. Foi
atroz e sanguinal'io o pl'elio posto que não dl1\'idoso,
porque para eUe melhor se aprestara o parLielo exal-,
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tauo. Derrotados, mu ti lados, perseguidos, sangrados,
parte dos seu ~ adversarias fugiram para bordo dos na­
vios, 'parte escapal'am para o interior da provincia.
Grande foi o r.llJmero dos mortos; a mais de duzentos
fazem-no as tradições da epocha subir, 6) acidade assistia
á uma forma.l cal'l1ificina, concluida a pugna, por que
poucos, muito poucos, foram poupados á vindicta dos
inimigos.

Soube-o Jo é Mariani á bordo da curveta, e não
poo.e dar-lhe remedia. Protestando contra Machado de
Oliveira, á cuja ambição de mando e despeito de per­
de-lo attribuia a iniciativa do movimento sedicioso,
mandou levantar ancl10ra e abrir velas ao navio, regres-
ando logo para oRio de Janeiro, e deixando a cidade de

Belem mergulhada-em sangue, e pejada de numerosos
cadaverese'quartejados, que por muitosdias rolaram pe­
las ruas, abandonados á pasto das aves de rapina.

Heatando o fio de nossa historia aos acontecimentos
verificado na capital do imperio, com-em dizer que
posto houves e empregado IIonorio Hermeto as mais
;:fctiyas diligencias para sufrocar a rebeUião do Ouro
Preto, levantara-se com tudo, contra eUe, uma notavel
celeuma de indispo içàes e censuras no seio do proprio
partido moderado. Desconfiado pelo seu procedimento
imparcial e neutro durante as eleições á que se proce­
dera na cidade do Rio de JaneiI'O, não custou a muitos
<.los cus coneligionarios politicas acreditar que Honorio
IIermeto nutrira sympathias pelos revoltoso de Minas,
visto como Manuel Soares do Couto, improvisado presi­
dente da sedição, era considerado seu amigo intimo pe­
los laços elo parentesco, que os ligavam. Como ousaria
Manuel Soares do Cou to coUocar-se a frente do movi­
mento, e não contasse com a appoio do cunhado, mi­
ni tro da justiça?

Estas su:peita.s do partido encontravam .echo princi­
p:t,llllente na proyincia de Mi na , posto que não fossem
do Ma fé acreditadas na capital dO imperio, porque



118 HISTORIA DO BRAZIL

aqlÚ se tornara notavel esaliente o procedimento correcto
do ministro, durante a quadra d~ sedição. Tomaram,
todavia, incremento por que parte dos moderados não
depositavam inteira confiança no ministro, como
parcial; nã,o manifestara e11e, por vezes, desacordo
em principios? Não seguira os dictames de sua
convicção ou a inspiração de seu genio, de pmfereneia. á
harmonia e disciplina necessarias para se desempenha­
rem concertos e combinações politicas? Não fora o
orador que obstára a execução do golpe de estado
projectado á 30 ele Julho de 1832? Ião promovera,
com este procedimento, a scisão do partido, a qual mais
ou menos continuáva? ão deixara, como ministl'O,
de o coadjuvar efficazmente na eleição municipal?

Assim a posição de Honorio Hermeto se não mostrava
segura e firme no ministerio, quando foi no dia '12 de
Abril aberta uma sessão extraordinaria da assemblea
geral legislativa, convocada pelo governo para que re­
solvesse questões financeiras urgentes, em relação á
moeda de cobre circulante, que excedia da quantia de
16:000:000 000 rs. entre verdadeiro, mesclado, e
inteiramente falso; e tambem quan to a liqu idação do
Banco do Brazil prestes á terminar-se, e qne exigia
providencias immediaLas por se não haver ainda con­
seguido o recolhimento total de suas nota circu­
lantes.

Aos primeiros simptoma:s de descontentamento, qlle
varios deputados mineiros da maioria annunciaram á
seu respeito na Camara , preferio Henorio HeI'meto
abandonar o poder, á fim de mais livremente defender­
se e justificar-se contra as censuras e accusaçõe de seus
desaIIectos. Pedio á regencia e obteve exoneração do
cargo de ministro, acompanhado no seu proposito por
seu particular amigo e collega, Rodrigues Torres, que
occupáva a pasta da marinha. Esta foi confiada interi­
namente ao secretal'Ío de estado ela guerra, o general
Antero José Ferreira de BriLo, emquanto que Aure­
liano de Souza e Oliveira Coutinho, chamado para.
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substituir a Honorio Hermeto, tomou conta da repartição
da justiça.

A Camara dos deputados gastou o mez de Abril na
discussão dos dous complicados assumptos, que lhe
haviam sido submettidos, e que não alcançara ainda
resolver quando se teve de abrir a sessão ordinaria da
assemblea geral, no dia 3 de Maio.

Tem-uma noticia extraordinaria communicara a
falla do trono ao corpo legislativo, e nem os relatorios
dos mini tros lembravam necessidades, alem das finan­
ceira' referidas, que cumpria satisfazer-se de prompto.
Assim não se demoraram os debates dos votos de graça,
com que as dua ca as do parlamento soem responder
ao trono. As questões, iuiciartas nas sessão extraordi­
naria, continuaram á occupar-Ihes de preferencia a
attenção.

Votou a Camara dos deputados um projecto auto­
ri ando a creação de um Banco de emissão, encarregado
de substituir por notas suas as do estabelecimento li­
quidado, comtanto que ellas fossem realisaveis em ouro
sempre que apresentadas ao troco, formado para ga­
rantia da condição imposta um fundo disponivel meLa­
lico, que não seria menor da metade da emissão circu­
lante. Na mesma lei determinou-se o padrão mone­
tario para se poder executar esta providencia.

.Em referencia a moeda de cobre, tão depreciada
pela falsificação, lembrára o ministro da fazenda,
Araujo Vianna, dous meios á decretar; ou emittir o
go\'erno papel moeda inconversivel com que a
resgatasse; ou que o novo banco tomasse a si
o recolhimento do cobre, e amortisasse egualmente
o papel moeda do governo em circulação, emittindo
notas proprias, até a somma á que ambos os objectos
attingisscm, investido de privilegios particulares, e
solidas garantias para poder arcar com as difticuldades
que de certo encontraria eni sua marcha.

Discorde em parte do ministro, propuzera a commis-
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são de fazenda que o thesouro recolhesse o cobre verda­
deiro pelo seu peso legal, em itLindo em pagameu Lo
cedulas á prazo que ,"encessem premio; cortásse e
inutilisasse o cobre falsificado, mandando processar
e punir os criminosos, com penas de galés, na Ilha e
presidio de Fernando de Noronha.

Quando ainda se occupaya a Camara dos deputados
com este assumpto interessante, foram ambas as casa
do parlamento surprehendidas no dia 7 de Junho por
uma mensagem do ministl'O dos negocios estrangeiros,
Bento da Silva Lisbôa. Annunciáva que o governo re­
cebera da Europa avisos fundados ue que ali se tramava
seria e efficazmente promover e realisar a restauração
de D, Pedro 10 no trono brazileil'O; que não dispondo
o governo de recursos sufficientes para se prevenir e
precatar contra tão ameaçadora empreza, recorria ao
parlamento, asollici Lar providencias extraol'uinarias com
que podesse affrontar qualquer tenLamen, que se medi­
tasse no sentido de revolucionarnoval11cntc o il11perio.

O senado exigio parecer á sua respectiva cOl11missão.
Esta unanimamente declarou que lhe parcciam impos­
siveis de realisar-se projectos de restauração de D.
Pedro 10 no governo do im perio, pois que não só o Du­
que de Bragança encetára gucrra CITI Portugal para
restituir a sua filha, D. Maria 2.", o trono c a cor0a de
seu antepassados que lhe uSlll'para o Infante D, 1iguel
de Bragança, como tambem os acontecimentos já vcritl­
cados provavam que a luta seria ul1l'adol'ae prolongada,
porque combatiam com pcrtinacia os dous irmãos, e
ambos dispunham de forças poderosas. e se mostravam
resol vidos á não cederem até que a sorte das armas de­
cidisse afinal o pleito. Fundava-se ainua a commissão
em que para se não receiar movim nto no sentido
indicado pelo governo, bastava egualmentc aber-se
que faltària de certo cooperação das potcncias e .
trangeiras para empreza tão tresloucada (I). Opinava,

(1) Parecer de 10 de Junho.



DE 1831 A 1840 121

pois, a commissão que nada havia á delibel'ar acerca
da mens:lgt'm do ministro dos negocios estrangeiros.
Sujeito este parecer ao voto do senado, foi immediata­
mellte apror<ulo sem qu?o uma róz e ouyi~se a contra­
ria-lo.

Por sua parte a C?mara dos deputados elegera tambern
uma commi cão especial ele cineo membros, incumbida
de examinar o as umpto. Composta de Araujo Lima,
Miguel Cnlmon, Manoel AIres Brapco, Antonio Pedro
da Co ta Ferreira e J(i)ão Candido de Deus e Siha, não
hal'moni aram as opiniões de todos os membros. Qua­
tro lavraram pal'8cer no sentido quasi identico, em que
a Commissão do ,enaelo se exprimira. Costa Ferreira,
porém, escrereu e apresentou vot.o em separndo. Acre­
diLá"a este na noticiacommunicada pelo governo, e con­
sirlera,ra necessarias providencia legislativas, posto que
nem-umas especiOcasse, c nem propuzesse.

O parecer ela commissão e o voto em sepa­
rado de Costa Ferreira soffrcrnm na camara dos de­
putados detida e azeda discussão. Alguns Ol:adores
apelídaram sonho os projecto' de restaUl'ação; recu-
aram crecli to ao que apregoavam existir no Brazil

um partido pulitico quo nutrisse identicos sentimentos:
para que aterrara o governo á populaç,ão com uma
mensagem, quo se não fundnva em documentos plausi­
rei e regulares e nem em provas incontestareis?

Responderam-lhes os moderados qne infelizmente
llavia no Brazil homens ele peitados por terem perdido
po içues e honras, de que gozavam sob o goremo de
D. Pedro 1.. e loucos que julgavam que sem transtorno
e ruina geral se lograria desfazer a reíOlução de Abril,
á qual injustamente imputavam as convulsões anarqui­
ca , que afiligiam o imperio. fereceriam apenas a
commiseraçã,o publiea, si não tivessem realisado movi­
mentos armados, com o intuito de, pela violencia dos
meios e perturbações continuadas, conseguirem chamar
adep;tos que i anarquia preferissem o absolutismo.

. 17
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H,eferiam como prova inconcussa da existencia e per­
niciosos intento de um partido restaurador a seclicão
por aUe promovida na capital do Impel'io á '17 de Abril
de 1832, a de Setcrnbl'O em Pernambuco, o levanta­
mento de Pinto M:Jdeira nos ertõe do Ceará, c ulti­
mamente o ele Feyereiro n:\ cidarle de Ouro Preto.
Citavam a conver ão da sociedade consel'Yadora em
militar. com e.:iatutos mais apropri:1dos á. Tll'Opagancb
do partido retrogr:\do, e com admi s;"ío cm .eu seio de
antigos servidores de D, Pedro. ('nyoIYido, nos tl1mull,os
anteriores. Coroborayam ainda sua opinião com o f:1cto
ele persistir uma imprensa diaria e de. IJragada, que com
franqueza adyogavaa necessidade do regresso do Duqne
ele Bragança ao Brazil para se restaurar a paz e ordem
publica. e exterminar as idea e aspirações c1emocl'a­
Licas e revolucionarias, que grassavam, e ava sallavam
os espiritos, arrastando-os á transformaçãe raelicaes de
instituições politicas, e á ele membração elo imperio.
Quem sustentava e.alimentaya, e a imprensa pernicio a,
á. n;:-lO existir no paiz um partido poderoso e rico, dis­
posto aos commettimento' nece:sario:-; para 1'ealisa1' eus
plapo_? Como explicar-se il partida para a Buropa tlo
Antonio Carlos Rlbeiro de Andraela, irmã,o elo tutor,
que era geralmente considerado um dos cllefes 1'Ostall­
l'ael ores ?

Kão se publicúra nos 'pe1'iodicos do p:\rticlo que ello
recebm;a instt'Ucçõcs dr seus amigos politicas P:H:1, rn­
tender-se com ° DUCjlle de Bragança, pro. crnstar-Jllc a
intenções acerca do BraziJ, e convida-lo :1, regI' s ar ao
imperio, para de noYo o governal' ou como imperante,
ou na qU:1lid:ulc de Itegente, durante a mcnoriJ:\c1e
de seu Jllho ~ ('l )

Tomou parte IIonorio IIel'll1eto no pl'oOaclo debate,
aceita11Llo de preferencia ao parecer ela comJ..111ssão o
voto em separado de Costa Ferreira, com a condição
jíorem, ele se lhe accrescentar Llma emenda declnratoria

(1) Partira Antonio Carlos do Rio de .Janeiro no (lia 23 de Março.
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de que aCamara affiançava ao goverlJo Lodo o appoio,
e úsLava prompLa á rotar a medidas que se consideras­
em Ilece:sarias para defender e sustentar a siLuação do

paiz creacla peJa. révoluçã:u de 7 de Abril de '1831.
Posto ~L voLos o parecer Joi rcgeitado por imporlanle

IlJaioria. Recebeu approração o voto em ...eparado, e
lJelll assim o addilil'U que IIonorio IIcrmeto lhe anne­
~ára, 110 scnliLlo da::; iüea::; por dle entluIH.:iaLlas.

InllnediatamclltD tlepoi::; peLlio a palavra o Padre Ve­
Ilancio IIclU'ique de l{ezentle, e appresentou um pro­
jecto em que considerara banido do Brazil o ex­
Imperador D. Pedro I, e fulminava pena rigoro...as
contra touo aquelles (lUI] trama sem ou se envol\'ecsem
cm onsI)iraçõe·. e movimcnto Llestinados á sua voIla
ao imperio. Er:l,lJaopiuiãodolleputado de Pernambuco,
a primeira medid;t ft tomar- e.afim de satisfactoriamente
correspouder a Gcuuara ;'ts solicitações do goyer'rJO. Foi
julgado materia de deliberaçrw, \ rc 'crvado para ser
di cuLido e11l oeei.\ 'ii"to opportuna.

"\Iostrt:lvam-se. pois, discordes as maiorias das duas
camaras, quanrlo o elIado, no in tuilo de accentuar
maL fortemente a lla posição, lleclarou nulla a elei­
ção ~L quo se procedera na lrovincia do Rio de Janeiro
para uma vaga de senador e irrita, portanto, a escolha
do Padre Feijó feita pela rcgencia sobre a re pectira
li la do canc1iLlal.os. FUl1l1al'a-se em que tres collegio ,
cujo eleitores, 110Sto \'ota- em unisonamente en1 contra­
rio entido, não modillcariam a li 'ta triplice, se tinham
reunido en~ o dia antecedente á aquelle em que osoutros
l1aYiam fUllccionado. ~Ias de no\'o e sem demora COl1ro­
l10 pelo rroverno o corpo eleitoral, apprcsentou-se a
mesma lista tri plice ao gorerno, foi escolhido o Padre
II eijó pela seb'unc1a. vez, e não I.cy(' o senado rernedio
'enã.o adll1iLti-lo em sen seio, valida como se reconhe­
cera a eleição respecLj va.

Apprcsenl.ou-se enl.[\,o á Camara dos dcputallos o mi­
nistro da juStl~~L Declnr 11 que continua.ya. o pnrtido
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restaurador á tramar contra a ordem e as instituições;
que eram indispensa"eis providencias,tendentes a forta­
leceI' o governo, mencionando como mais urgentes a de
autorisar-se o poder executivo a suspender os officiaes da
guarda naci:mal, suspeitos de accortlo com os desonlei­
ros ; a. de recrutar para o corpo de permanentes no in­
tuito de preencher :l força neces aria. de policia; e a de
prohibir a destribuição e venda. de qualquer periodico,
sem que, antes de sua impres ão houvesse deposita.do
no thesouro uma canção de l~OO:OOO rs. para paga­
mento de multas em qnc podesse ineorrer.

Leu-se em seguida na Camara dos depntados uma
representação de D. Pedro r. 0, queixando-se de que o
tivessem declarado devedor ao tbesouro do Brazil de o­
rnas avultadas, sem que po suissern previamente os
necessarios esclarecimentos, e nem siquer o houvessem
ümido pára esclarecer-se o assllmpto. Sustentava o
duque de Hragança, apoiado em pareceres dos doutos
jurisconsultos francezes, Odt10n BarL'Ot e l"emiel1x,
quo a quantia de 622 conto de réis,que se lhe attribnia
como divida, proviera de despezas de viagem ao Rio
Grande em sel'\'iço publico, de gastos com o seu con 01'­
cio e varios outros objectos. á cal"go do imperio,segundo
os preceitos da Constituição, e as regras das leis ordi­
narias, e portanto liquidayel pelo thesoul'o-nacional.
Accrescentava que era O· TIrazil que se constitllira del'u­
dor das anilas fixadas no contracto matrimonial Llc
~lla segunda consorte, e que cessara de pagar de ele o
".0 de Abril de 183'1. Decidio à Camara que se reme­
tesse a representação á commiss~o de fa.zenda afim ele
interpôr parecer a respeito.
Umaaccusação formulada por membros da maioria con­

traHonorioHermeto pelo facto de haver aposentado ma­
gistrados da segunda instancia, posto que fo se regeitaria,
causou, eomtudo, seria e duraclonraimpl:es~ão e tendeu
aindíl mais a retalhar opartido dominante, que assim se
tornava incapaz rie auxiliar poderosamente o mi oistol'io, o
de dirigir a politica em caminho conhecido e seguro.
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o I'Csultado foi que depois de yotad.os os orçamentos e
lei êlnnua , encerl'aram-se as Camaras, sem que tratas­
sem ue todas as medidas ex traordinarias reclamadas
pelo g,overno, terminada no meio de geL'aes turbações a
legislatura que começara no anno de 1830.

A ituação e de gostos intel'llos da maioria passaram
ao membros do goremo, que desde logo deu á perce­
lJer symptomas de identicas scisões e divergencias.

José da Costa Carvalho, ou magoado com a marcha
dos negocias publicas, ou por motivo de molestia, como
allegára, retirou-se para a provincia de S. Paulo, dei­
xanrlo a regencia confiada a seus dous col1egas. Fran­
cisco üe Lima e Braulio Muniz. O senacl.or Vergueiro e
Bento ua Sih a Lisboa obtiveram exoneração dos cargos
de mini tros das repélrtiç,õe do imperio e dos negocias
estrangeiros. Interinamente tomou Aureliano de Souza
Olireira po se ela uHilna, e foi chamado para exercer a
prilneira o deputado Antonio Pinto Chicharro da Gama.

. Tão ha que extranhal', que em todos os partidos
pleiteantes se manifestem identicas modificações,quando
um d'elle I,ende á alterar- e, porque nunca um só
se transforma, e corrompe moral ou materialmente, sem
fj ue os ad \'orso soffram eguaes movimentos. E'-lhes im­
passiveI con errar-se immoveis. compactos e disciplina­
uos, quando as impressões e influencias mesmo extra­
nhas ou contrarias são communs a todos no' i tema re­
pre'enta.tivo, ainda me mo que superiores responsabili­
dades recáiam Obl:C o que se acha de po se da situação.

ão era tanto de attrahir reparo este facto relativa­
mell te aos partidos moderado eexaltado, porque dirivavam
da mesma natureza c procedencia, posto que divididos
com o correr do acontecimento, e profundamente se­
parado por entranhado adias, e de peitos. O restau­
rador, cgualmente, 'orrria com as mudÀ.nças Yisiveis
<los antros, c cumpria-lhe. procurar nova linha de pro­
ceder para. poder I'ealisa.l' seu designios.

Posto que de D. Pedro r. o não homesE:.e recebido anni-
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mações e nem eqLler votos pelos seus pL'ogL'essus, era.
voz correnLe qne l'Psolvera ellviaL'-lhe Antonio CarIo'
em depuLação, afim de conseguir 'aber' dos pL'opL'ios
labios do monarcha decahido o flue elle pensa"a acerca
da situaç;ão, e convida-lo ao mesmo tompo ;:~ illlpL'imir­
IlIe a direccão convenielJLc. 'OUl a transformação da
::;ociedade conservadora em mj\jtar, em "oz üe lucrar
perdera, todavia, o partido, poi que basLante' funccio­
narios publicos civis,esLremcei<.los dianLe do .I10VO tiLulo,
::;e retiraram de cu gremio, c HllLos d' ill1J..!ortaIH~ia

'immediatamell Le previram os perigos de semelllan Le
metamoL'phose. O primeiro titulo tinha o lIleriLo de
parecer -pacifico, legal, mantollecloL' de um principio
necessario ás associações poliLicas, qual era o de su­
tentar as leis, a insLituiçõ's, o' cQsLume. " as tmdiçõe'
e. a indole Ll0 po\"O. O segondo signiOcava caracter
peculiar e arriscado porque ;:~ classe militar cumpria
antes de tudo a disciplina e obediencia passi\'a,e não a
interferencia na politica <10 paiz.

Para mais o conter de modo á aguardar. o aconte­
cimentos antes que á provoca-los, á muitos dos 1'e 'tau­
radores se afigurava já de alguma sorte improvavcl o
regresso lle D. Pedro ao Brazil. ~LO era olribado iI. COII­
tinual' em Portugal a encarniçada e sanguinolenta
guerra, que tãoheroica e gloriosamenteilliciara--:

Quando mesmo eHa f0ssc felizmcn Le teL'ITI inada, não
exigiria o reino enropeu na permallencia, c por muito
tempo, ·á frente da 1Iova situação que se instaurasse,
de modo á seguL'ar de uma vc~ o trono Lle na Illha,
e firmal' as instituiçõ·s lirres, que uutorgara aos POI'­
tuguezes?

Cbegado i Inglaterra, souhe Antonio Carlos q~ c D.
Pedro 'lo cOllsegllira passar-se Llo Porto para Lisboa,
e domadas as duas principae ci<1ade' ele Portugal, perse­
verara na luta contra ú infante, a pczar de dispor esLe
Principe ailldarle nrn (\xel'(',ito IInJTIp.ro, o,e (lo (\.-1,(1,1' sonhor
da lluasi totalidad lo t ITit ri .1J'rtl\ LLbó;,t L1irigio-se
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enconUnente, e apenas de embarcado, pedia e ohtere au­
diencia do Duque de Braganp. Parece c[ue mai dubias,
que fayerareis respostas conseguia de D. Pedro L° por­
quese retirou logo depoi para Falmouth, em Inglaterra,
e publicou nos periollicos correspondencias, negando a
reracic1ade das noticias e3palhaclas peja impren a eUl'O­
pêa ela qLH~ elle fora olicilar u regres o do Duque de
Braganç,a ao imperio do Brazil, como uoico remedia
capaz de exterminar a anarlJ. II ia , de que o l)aiz se
achara acahrunhado.

Para o spu correligionario no Hio de Janeiro nada
communicou, todavia, lue o . pode se de animar na
continuação de illtento 9 trama, porquanto não ó nas
se~ ões da oeiedade militar continuaram á repetir-se
disclll' os fa voraveis [t l'estau ração, como [t proclamar-se
a necessid:u.le li rgente de destrui r governos fracos de
regenciD . electiva, e nociva prepomlerancia da Camara
dos deputado. _TélS p:1ginas dos pel'iodicos, "Diario do
Rio de Janeiro)," CD ramurú» ,«Carijó,) e "ParaguasslJ.),
proseguira a publicaçrtO de artigos incendiario , apre­
goando que convinha quanLt) antes derribar do poder
o partido dominante, que promovia reformas democra­
ticas na. in Utuiçõe ,(' illullia. o poro denomioando- e
monarqni ta lib:~ral e moderada, e ustentadol' da
orelem puhliea, quando tratava ó de ex.tinguir no
Brazil a :l,llarrIllia para substitnil-a. p la republica.

Diante dos document')s publicados e ineditos, que
nos for:lnl presentes, impo. sivel nos parece que o Con­
selheiro José Bonifacio,Tutor da I'amilia imperial, fosse
alheio i dir cção e conselho do partido re taurador.
NftO e pode explicar pOI' outra forma todo o seu procedi­
mento, ainda. mef'lllO· que se :lc,'edite que nem um
tentamen ràvoluciol1éll'io elle quizcs::e que se elIectua se.
Posto que residisse no Paço ela cidade, para onde'
fora compelido á mudar-se com os Augu tos pupiUos, sem
que se llle facultasse licença por vezes solicitada de vol­
ver á Quinta da Boa-Vista,ahi mandava chamar á miúde
e pratic.ava longa emisteriosamente com os Juizesde Paz
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do partido I'Cstallraétor; recebia de continuo as pr.sso­
as mais indigitadas de urdirem revoltas,. e fazia
o Paço suspeito de se converter em centro, para onele
convergiam as vistas do partido retrogrado, e dr anIle
partia a enha que o devia guiar.

Desconllado o goremo com a mllHiclão numero:1,
que constantemente corria ao Paço, e ahi se aglollleraya
e cremorava ás vezes por muito tempo, incumbio ao
chefe de policia, Eusebio de Queiroz Coutinho Malto-

. so Camara, joven acti\'o, prespicaz, e de superior intel­
ligencia, de descobrir o que signiflca"a es e concur o
inhabitual de gente,que, particularmente duraI te o Illez
de Outubro, se dirigira ao Paço.

Começou Busebio por chamar os Juizes de Paz
de todas as parochias, declarar-ihe que cada um tinha
jurisdicção e autoridade em seu clistricl.o particnlar, e
não fora (l'elle ; qlle os Paços da cidaclr. incluídos· na
parochia de S. Jo é só e cx.clush"amente ao Juiz de
.Paz cl'esta fregnczia estavam subor linaclos, e que por­
tanto não toleraria que c ntil1uassem autoridad.es ex.­
tranbas á frequentar o Paço, e a conferenciar com o
tutor. E~igio mais d'aquelles magistrado que sabia
terem comparecido por vezes o Paço lhe pre Lassem
cont~s estrictas dos motivos que ali os chamaram, e
do que ali se !lavia tratado.

Declararam o::; Juizes de Paz que o tutor os convoc:'l­
va por varia vezes para sollicitar coadj uvação no azo ele
se·perturbar a ordem publica,mostranclo-se aterrorjsado
com denuncias que recebera de que no Club ua Flores­
ta ('1) se havia pacteado arJ'ancar- lhe do poder a fam i lia
Imperial, e transportaI-a para São Paulo on Mina.
Cinco d'entre elles ousaram manifestar-lhe que estavam
resolvidos á aux.iliar o Tutor, por ser nobre oseu empe­
nho, e fundamentadas as uas uspe\ta. O ministro
da Justiç.a, logo que recebeu as communicaçõe_ do che-

(1) Era assim apelidada a casa do d puLado .Josó Custodio Dias,
á rua da Ajuda, porq11e ali concorriam muitas pcssoas dc. imporLancia
e do partido moderado.
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fe de policia, não tardou em suspendeI-os emandar res­
ponsabilisar perante os tribunaes j udiciarios, por não
haverem communícado com antecedencia ao governo o
que haviam sabido.

Por seu lado. Eusebio de Queiroz encarregou da polí­
cia do Paço ao Juiz de Paz de S..José, e não admitio
que commandassem a sua guarda se não officíáes da
can fiança, no in tuito de scientificar-se á todo'o instante
e completamente de que ali se maquinava, quando
fossem exactas as vózes que a respeito se pro­
palavam. Irritado José Bonifacio com estas providen­
cias do govemo, abandonou immediatamente o Paço
da cidade, e com a familia imperial fixou residencia de
novo na Quinta de S. Christovam. '

Decorrera o mez de Tovembro, no meio destas graves
apprebenções, de que a capital parecia desassombrada
desde Abril de '1832,posto que parecesse inverosimil que
o partido restaurador tentasse uma franca revolução.
Podia talvez, aproveitar-lhe o entreter os espiritos
publicos com sustos e terrores para os tornar cada vez
mais desafeiçoados da situação e do governo regencial
que lhes não garantiam paz e tl'anquillidade. Não seria
este somente o intuito de que se possuira?

Solemnisara-se, no emtanto, o dia 2 de Dezembro,
anniversario do joven monarcha com toda pompa e
fausto. Entre as casas e edificios illuminados sobresa­
hia a da sociedade mili tal', si ta ao largo de S. Francisco
de Paula. Na fachada ex.terna se ccillocára um painel
allegorico, rodeiaelo de luzes coloridas ebrilhantes, eql1e
atrahia muito a attenção. A principal figara postano
centro representaya um Anjo, tendo de um lado umq.
cor6a c elo outro um liVl'o aberto,com o distico-, Cons­
tituição politica. Doas officiaes, um de cavallarÜ1., e o
outro da guarda nacional, feixavam as extremid<\des.
Ao loi1ge, e no fanelo divisava-se um vulto. que muitos
curiosos diziam assemelhar-se ao Duque de Braganyã,
lUas que examinado de perto não continha os traços

l8
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caracteristicos de D. Pedro '1', segundo o exame judicial
á que posteriormente fora sujeito (t).

Bastou, porem, esta circumstancia para que muitos
populares exasperados principiassem a l'erolutear de­
fronte da casa, eá dirigir provocações ás massas e gru­
pos, que se amontoavam em arruido pela praça, voci­
ferando eameaçando desordens. Pelas dez horasdanoite
já o largo ·de S. Prancisco de Paula estava apinhado de
gente armada, que começou á apedrejar as janellas e o

. quadro allegorico com a mais desenfreada algazarra.

Acudia o juiz de Paz do Sacramento,e com maneiras
suaves e conCIliadores, logrou acalmai' a multidão,
prometendo providencias energicas por parte da policia,
para a satisfazer e con tentar, Entrou na casa da socie­
dade,e encontrou em suas salas variosofficiáes militares
e paysanos. Pedio-lhes retirassem da janeUa o quadro,
que se prestava á interpretações sinistras do povo. Foi de
prompto obedecido, tomou conta do quadro e mostran­
do-o as mangas do povo ali aglomel'adas, afiançou lhes
que instauraria processo contra os que o haviam pen­
duradó a' janella, mas que lhes pedia se dispersassem
em so"cego; o que de feito conseguio.

Publicou-se no dia seguinte nos periodicos um con­
vite aos membros da sociedade milHar para se reunirem
na tarde de 5 em sessão extraordinaria. Mas pouco
antes da hora designad'a cobrio-se a praça de extraordi­
naI'ia quantidade de populares que se manifestavam
furiosos contra a reunião annunciada, e fJroclamavam
que não permitiriam se realisasse a sessão. por que
n'este caso estavam dispostos á destruirem e incen­
diarem a casa da sociedade dos restamadores. Accres­
centavam em brados que dent 1'0 cXlstia deposito de ar­
mas e munições de guerra escondidas e ·que a autoridade
carecia de dar busca, e commetter aprehensões do que
encontrasse.

(I) No juizo de Paz !lo SacramenLo; aUL01'eSpecLivo.
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App,lre ceu de novo o juiz ue Paz', e mandou dar
busca no interior da ca a. Nada encontrou que des­
pertasse suspeita; vasias as salas de gente, porqne
não tinham ainda com parecido os socios, 011 assustados
com as ameaças ela plebe,ou por qualquer outro mo·
tiyo.

1\. multidão, que pelo largo ondeara., deixou, toda­
via, de attender ás vozes e avi os do juiz de Paz. Pene­
trou ele roldão na casa, quebrou trastes, despedaçou
ornamentos, rasgou papeis e livros, e tudo atirou á
praça conjunctamente com o rotulo, que cm grandes
letras estava pregado á janella central e designava per­
tencer o edificio á sociedade militar.

Espalhou-se immediatamente uma representação
dirigida ao governo, para se sollicitar providencias effi­
cazes contra as tramas attribuidas ao partido restau­
radar, represen tado pela sGciedade militar. Emquan­
to se cuidava de angariar assignaturas pelos ex­
pectadores, partiram grupo al'mados, e se encaminha­
ram ás oílicinas typogl'aphicas, que imprimiam os
periodicos do partido restaurador, Diario do Rio de Ja­
neiro e Paraguassú. Accommetteram-nas á' força,
arrombaram-lhes as portas á machaelo,e destruíram-lhes
os prelos 8 maquinas que lhes pertenciam. Praticada a
vindicta lamentavel, yolveram em mangas desordena­
das e tumultuosas para o Largo ele S. Francisco de
Paula.

Só então é que as autoridades chamaram os guardas
nacionáes e tropas de linha para restabelecerem a
ordem publica, e conterem as furias populares. O chefe
de policia e os juizes de Paz ordenaram aos turbulentos
se disper assem, aconselhar.elo-o á depositar confiança
no governo. Conseguiram, depois de repeticlaseinauditas
cleligencias, obrigaI-os á retirar-se á pouco e pouco,
até que pela madrugada ficou restaurado o socego pu­
blico.

D'esta, pelo.menos, aparente connivcncia d0 governo
com os desordeiros, aproveitaram com visos de razão os
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restauradores para ex probarem sem pro e d'ahi por diante
aoS mini~tros que elles proprio haviam promovido offi­
cialmente o motim, no intuito de depararem occasiõe
para praticarem os actos arbitrarios e di~tatoriáes, que
~ais tarde publicaram,como a seu tempo referiremos. B'
certo que esteve a capi tal por alguns dias mergulhada em
sustos, e foi preciso ao governo prohibir todo e qualquer
ajuntamepto de povo, e espalhar pelas praças e ruas
soldado's e gua rdas nacionáes encarregados de se
oppórem á qualquer tentamen de desordem e tumulto.

Publicou-se, no dia '15 de Dezembro, um decreto,
suspendendo ° Tutor da familia imperial, e orde­
nando que os jovens Princi pes fossem entregues
aos cuidados do Marquez de Itanhaem, nomeado
para substituil-o até que a assembléa geral resolvesse
á seu respeitá. Mandou logo o ministro da justiça
uma commissão de Juizes de Paz á intimar a ol'dem do
governo ao Tutor e fazeI-a cumprir. Declarou-lhes José
Bonifacio que só á força cederia. Decidio-se en tão Aure­
liftno de Souza e Oli~eira á confiar a execução do de­
creto á dous generaes José Joaquim de Lima e Silva e
Raymundo José da Cunha 1atLps, que conseguiram
convencer o Tutor que lhe cumpria. obedecer á autori­
dade competente, e entregar ao Marquez de Itanhaem a
tutoria, e guarda da familia imperial. Determinou
egualmente o :governQ que o novo Tutor e seus augus­
tos pupillos regressassem, de prompto, para o Paço
da cidade. e que José BonHacio, por desobediente, fosse
embal'cado, tranc portado para rt llhÇl de Paqnetá, e ahi
em sua caSl particular considerado pre o, até que os tri­
bunaes competen tes o julgassem e à todos os seus
cumplices accusados de partici parem em tramas revo­
lucionarias (2) .

Tudo se executou escrupulosa e socegadamente.
Varejaram-se depois as salas e aposentos da Qninta,

(2) Foram depois todos absolvidos pelos Juizes, perante quem
resJlonderam. Muitos obtiveram «Habeas-Corpus»' da relação, com o
que se poz fim á culpa, antes de processo.
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prenderam-se alguns camal'i tas, guardas-roupa e em­
pregados da casa imperial ('1) suspeitos de cumplices
do Tutor suspenso, e apprehenderam-se as armas, que
dentro do edificio e dos seus acressoriosse encontraram.

Publ icou-se egualmente, no mesmo dia, uma procla­
maçã.o assignada pelo' dous regen tes~ e referendada pelo
ministrodo imperio, Chichorro da Gama, annunciando
ao publico fIue fóra descoberta uma conspiração· no sen-.
tíLIa de restaurar o Duque de Bragança no governo do
Brazil, derribar as autoridades existentes, e destruir as
instituiçõe lines de que o paiz gozava. Accrescentava
a proclamação que a trama se concertara nos proprios
paços im periaes, com assentimento e aprovação do
Tutor dos Jovens e Augustos Principes; que dentro
d'elles se guardavam armas e munições de guerra, que
o governo fizera apprehender, c que deviam ser des­
tribuidos pelos que tomassem á peito elfectuar o rom­
pimento; que a Regcncia e ministros,responsaveis pela
ordem publica, e pela defeza das leis e da sociedade,
providenciaram pelo modo mai conveniente, e aguarda­
vam anciosos á reunião do cbrpo legislativo para lhe
prestarem conta dos seus actos, e se su bmetterem á de­
llnitiva re olução do poder competente.

O ministro dajustiça mandou estampar nos periodicos
LIa capi tal artigos ofticiáes tenden tes á serenar os
animos da população,e afliançar que emquanto esti\~esse

no cargo elerado, LIue occupava, conteria e reprimiria
os desordeiros e conspiradore, qualquer que fosse
sua cathegoria.

(I) Bento Bahia, camarista, e varias outros cortesãos.





Capitulo VI

Eleitores de Minas em relação à Honorio Hermeto.-Projectos
de sedição no Ceará. e Praia Grande.- Reunião da assem"
bléa geral. - Resolução sobre o mandato de Honorio Her­
meto.- Suspensão dos magistrados.- Tutoria.- Appro­
vação do projecto bamndo D. Pedro I - Reformas consti­
tucionaes decretadas. -Senado. -Leis annuas. -Desordens
no Matto-Grosso. - Assassinato de Pinto Madeira no
Ceará. - Morte de D. Pedro 1. - Impressão no Brazil.
Aureliano deixa o ministerio. - Eleição de Regente. - Ca­
maras em 1835.- Feijó toma posse da Regencia.- Conti­
nuação de perturbações na provincia do Parà.

Si manifestaI'am suas indisposições tanto o partido
moderado como o exaltado contra o restaurador, applau­
dindo os act0s do governo que sobre elle yibrava
golpes violentos e certeiros; é por que tendiam já
aqnellas duas parcialidades á alterar-se no seu pessoal
e principios, a trocar-se mutuamente amigos e co-religio­
na.rios, e á esgrimir interesses e aspirações já muito
diversas, pois que as snas circumstancias e fins
estavam metamorphoseados,depois de 1832,com ocorrer
dos successos politicos.

Acompanhavam alguns deputados de Minas Gemes
a Honorio Hermeto; mas a maioria dos seus compro­
vincianos se lhe mostráva adversa, e até Bernardo
Pereira de Vasconcellos se convertêra em seu de­
cidido inimigo, procurando diminuir-lhe o credito e
abater-lhe a importancia que adquirira. Aprovei­
tou-se Vasconcellos dacircumstancia de. se proceder em
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Minas Geraes, ao principiar o mez de Janeiro de 1834,
á eleição de um deputado pela vaga deixada por ChichorJ'O
da Gama, para agravar-lhe e desmoralisar-Ihe a situa­
ção. A todos os seus partidarios insinuou que aprovei­
tassem o compareci mento do Eleitores nos col1e rr io
respectivos para conseguirem d'elIes uma declaração'por
escripto em a qual cassassem o diploma que haviam
dado nas eleições geraes a IIonorio Ilermeto, por não
lhes merecer mais conOança,depois do sei] procedimento,
quan!io ministro da justiça, durante a rebellião do Ou ro
Preto. '

Adhoriram-lhe os eleitores ás recomendações e
desejos. Conjuntamente com a cedula relativa ao novo
deputado; outra depositaram na urna contendo a
declaração exigida., Sommados os votos especifica­
dos nas actas dos colIegios, os eleitores em maioria
se tinham pronunciado no sentido de Vasconcellos, e
annunciado'queHonol'Ío Hermeto perdêra sua confiança,
quando um anno antes o haviam honrado com diploma
de seu representante á. assembléa geral.

Remetteram-se as actas que continham todas estas
minueiosidades á Camara das deputados Mim de que
elIa, na verificação dos poderes de seus membro , se
pronunciasse acerca da validade do diploma de IIonorio
Hermeto.

A' 3 de Maio appresentou-se a Regencia á. asse!11bléa
geral legislativa do imperio' para solemnemente abrir a
respectiva sessão. Referia a falia do til rono os fa tos
occorridos, e lembrava a necessidac1ede augmentar-se a
força publica arregimentada, afim de melhor poder o
governo garantir a ordem, publica, e refrear as sedições
e desordens. cujo. germen n~,o lograra ainda extin­
guir, e que conLinuáva sempre á. produzir eITeitos
perniciosos.

Os relatarias dos ministros do imperio e da justiça
continham o maior interesse por causa dos graves acon­
tecimentos de Dezembro, e das providencias ex.traor­
dinarias, que o governo executara.
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Referia-se Chichorro da Gama ao acto de suspensão
do Tutor nos seguintes termos.

« - Chamado o Conselheiro José Bonifacio para
aquelle cargo honorifico pelos sufIragios da assembléa
geral, varias mudança, talvez já com fim premeditadas,
não tardaram á. operar-se por elle na casa imperial;
e logo ali mesmo se organi ou uma facção para
demolir a obra gloriosa do 7 de Abril de 1831 ...
I, oi nos proprios paços que se exercitaram os soldados
da acção, e foram creados da Casa imperial os que
pegaram cm armas ... linguem clesconhecea escandalosa
protecção que o Tutor deu á quantos tiveram parte na
reyolta e não menos suas relações de intimidade com
vagabundos e vl1efes da força que á 17 de Abril de 1833
se apresentou em campo ... O governo descobrio um
novo 17 ele Abril, que com m.ais amplitude ainda devia
apparecer tinto de sangue, occul tando-se sempre os
bandidos e forasteiros dentro dos paços ele S. Chris­
tovão, ali fazendo-se os mais criminosos convenLiculos ! ..
Não duvidou o governo em tomar as medidas conve-
nientes, para previnir a sedição planejada }) .

Por seu lado, historiando o episodio, quasi com as
mesmas pbrazes, reclamava o ministro da justiça leis re­
pressivas da li erdade de impren a. Era em sua opinião
escandaloso e proprio só de incitar desordens e tumultos,
e as u tal' de continuo a ociedade com terrores e ameaças
de anarquia,o procedimento dos periodicos,cujas paginas,
por entre repetidas injurias, calumnias, insultos e
difIamações, respiravam provocações aos odios, ás inimi­
sade , aos despeito , e ás ambições insofridas. Exigia
egualmente se fortalece se a autoridade publica,
sujeit::mdo-se a acção da poljcia ao governo, e sendo
confiada á agentes do executiYo e não á Juizes de eleição
popular, como o COdlgO do Processo determinára.

Começava a nova legislatma sua primeira sessão.
Uma tcrç:1 parte de ueputados pertencentes á anterior
não tinham sido reeleitos. A yeril1cação de poderes,em pl'8­
senea dos diplomas edasactas,devia occupar-lhe bastante

19
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tempo ao principio, e os trabalhos regulares e ordi­
narios do anno só mais tarde podiam ter andamento.

Era de certo a questão aventada nos collegios eleitoraes
de Minas e relativa ao diploma de Honorio Hermeto a
primeira, que cumpria solver-se. A com missão de
constituição e poderes, pelo orgam do seu relator,
Rodrigues Torres, não admitio caracter imperativo no
mandato de representante da nação, e negou aos Elei­
tores o direito de cassar poderes uma vez concedidos.
Vasconcellos e Limpo de Abreu combateram a doutrina,
em que o parecer se fundáva. Em sua opinião, equi­
parado devia ser o mandato á procuração, que em todo
o tempo se podia revogal'.Pensavam que maiQrrazão as­
sistia áhypothese vertente por que não fôra ainda aprova­
do pela Camara o diploma de Honorio Hermeto, e n'esta
hypothese não havia ainda sido a procuração acceita.
Replicava Rodrigués Torres que, terminada uma eleição,
concluido estava o acto, o mandato adquirido ao eleito,
e a Camara, ao verificar-lhe os poderes e examinar-lhe
o diploma, não devia dar importancia ao arrependi­
mento tardio dos eleitores, manifestado em occasião
posterior e diversa. Sustentada a irrevogabilidade do
mandato, não destinguia epochas, anterior ou posterior
a approvação do diploma. A maioria da Camaraappro­
vou este parecer, e Honol'Ío Hermeto foi reconhecid.o
deputado, desprezadas as declarações dos Eleitores da
provincia,

A resposta á falla do throno redigida em sentido
favoravel ao governo, posto que em sna discussão se
manifestasse mais accentuadamente a divcrgencia, que
havia já anteriormente apparecido nas fileiras do partido
moderado, obteve, comtudo, approvação unanime de
votos.

Não se demorou muito tempo a Camara dos deputa­
dos no debate suscitado a respeito da suspensão do Tu­
tor da familia imperial. Propuzera a commissão respec­
tiva se approvasse o acto do governo. Houve quem
opinasse que cumpria ouvir-se a defeza do conselheiro
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José Bonifacio. A maioria, porem, regeitada a preli­
minar, prestou franco assentimento ao parecer (ia com­
missão, e remeteu o projecto ao senado que, por seu
lado, attentos os documentos o1ferecidos pelo governo,
e impressionado pela corrente da opinião publica, que
se tornara francamente contraria ao Tutor suspenso, o ap­
provou sem perder tempo. Demittido difinitivamente,
José Bonifacio, oMarquez de Itanhaem foi confirmado no
cargo para que provisoriamente o nomeara a regencia.

Uma denuncia formal foi então apresentada á Camara
contra Aur'eliano de Souza e Oliveira pelo facto de haver
suspendido varios desembargadores da Relação do Rio
de Janeiro. D'entre os magistrados, que oministt'O fulmi­
nara, vultos notaveis e caracteres immaculados se in­
cluiam como Lopes Gama, Lucia Soares, Pinto Pereira de
Sampaio, Nicolau da Silva Lisbôa e Manuel Antonio
GaIvão. Fundamentara o ministro seu acto na conces­
são, por elie reputada illegal, de habeas-corpus á
Bento Bahia, e outros empregados da Casa Imperial,
detidos nas cadeias como conspiradores desde a occa­
sião em que o governo, suspenso o Tutor, mandára
varejar a Quinta de S. Christovam. Com o desprezo da
denuncia, teve a Camara em vista dar uma demonstra­
ção puramente politica ao ministro, que tão ousada­
mente aft't'Ontara a facção restauradora, considerada
pelos partid0s moderado e exaltado seu mais implacavel
ini migo no momento.

Eram, n'aquella epocha, as febres politicas mais ar­
dentes.e illdomitas que na actualidade, pois derivavam
de crenças profundas e photografavam paixões fortes e
violentas. Praticavam-se actos de abnegação, sacriticios
pessoaes, e ao mesmo tempo acções rancorosas e ini­
quas. Hoje, de preferencia , predomina o interesse
pessoal e por isso muito mais corrupta e desmoralisada
se acha a sociedade, posto que mais pacifica e submissa.
En tão mais politicos convictús de ideas, mais enthusiastas
de theorias, mais ambiciosos de gloria ainda que fugaz e
illusoria ; presentemente mais belforinheiros da poli.tica,
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arrastados quasi ordinariamente por seus interesses co­
loridos com o manto de conveniencias publicas, e que
santificam o egoismo, e prostituem os caracteres.

A missão da Camara em 1rl34 cifrava-se particular­
mente na decretação das reformas constitucionaes,
conforme as procurações, que em virtude da lei pro­
mulgada haviam os eleitores concedido aos seus repre­
sentantes. Não podia perder, portanto, a Camara seu
tempo em assumptos differentes, e assim, logo ao
principiar dos trabalhos legislativos, entrou em dis­
cussão um projecto offereciLlo pela commissão espe­
cial que ella escolhera para elaborar parecer que ser­
visse de base á discussão. Da com missão se constituira
relator Ber~ardo Pereira de Vasconcellos. (t)

Uma questão preliminar não tardou em suscitar-se.
Competia exclusivamente á Camara dos deputados vo­
tar as reformas constitucionaes, ou deviam ellas, equi­
paradas á leis, ser sujeitas egualmente á approvação
do senado? Era mister egualmente a sancção do pode~ ..
executivo?

Travou-se uma interessante pugna parlamentar á
respeito.

Na opinião de Araujo Lima, a indole do sistema
reprefentativo exigia o consenso de ambas as casas do
parlamento para todos os actos legislativos: nem-urna
lei podia ser decretada pela só Camara dos deputados;
n'ella deviam intenir tanto osenado como asancção do po­
der executivo ,conforme estava determinado no pacto fun­
damental do estado, que não distinguira e menos espc­
cialisara a reforma constitucional como excepção:
continha portanto o projecto todos os caracteristicos
de lei.

Rebateu-lhe o parecer Bernardo Pereira de Vascon­
cellos, allegando que o poder legislativo se distinguia

A commissão se compozera de Vasconcellos, Limpo de Abreu e Paula
Araujo.
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do poder constituinte; que se não podiam decretar refor­
mas constitucionas, independente de -procurações espe­
ciaes dos eleiLol'es,e estes s6 as haviam prestado aos de­
putados eleitos, e da legislatura corrente; e pois
aCamara temporaria exclusivamente se tornara compe­
tente como con tituinte.

Setenta ... otos contra onze decidiralU o assumpto con.:.
travertido; resolveu a Camara que exclusivamente lhe
competia votar e decmtar as reformas constitucionaes, e
n'este sentido iniciou a discussão do projecto elaborado
pela ua commissão ,sem se importar com um protesto
que em uma das actas lavrara o senado, ao ter conhe­
cimento da deliberação dos deputados.

Largamente debatido foi o projecto, e emendas sobre
emendas se amiudavam, complicando-lhe a solução à
todo o instante. Araujo Lima patenteou notave1 capaci­
dade eval'iados conhecimentos politico eadministrativos
na opposição que dirigia á maior parte dos artigos da re­
forma proposta. ão admiLtia as embleas prm inciaes in­
... e tidas de fu ncções politicas; facu1taYa-1hes apenas at­
tribllicõe admini trativas, ainda que amplas e desemba­
raçadas. IIonorio IIermeto e Rodrigues Torres manifes­
taram receios de que as assemb1eas provinciaes susci­
tassem com o tempo conflictos arri cados, quando se
lhes attribuissem direitos de processar magistrados, e
funccionarios publico, e de decretar impostos, e divi­
sões civis ti eccle ia,ticas do territorio. Limpo de Abreu
e Va concellos defenderam com toda a energia o pI:in­
ci pio de alargar-se a acção do poder legislativo das as­
sembleas instituidas no projecto, para que as provincias
podessem não s6 interferir efficazmente no governo da
nação, educando-se e il1ustrando-se com o exercicio de
autoridade propria, como promover egualO)ente e com
inteira liberdade os elemento de ua riqlleZ}\, e progres­
sos, impossiveis de fomentar-se, quando dependentes
ou entorpecido por deliberações ou actos elo governo
e da assembléa geral do imperia,
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Terminadas as tres discussões do regimento, foi emfim
votado o projecto da Commissão , modificado apenas
durante a segunda e terceira discussão com varias
emendas que na opinião da maioria tendiam à melho­
ra-lo.

Foi assim abolido o conselho de estado; reduzido
o numero dos membros da regencia a um só, nomeado
pelos eleitores das provincias por quatro annos; substi­
tuidos os conselhos geráes por assembleas legislati vas,
cujas attribuições se determinaram tanto na parte admi­
nistrativa como na politica, cabendo-lhes o direito ele
processar magistrados, decretar impostos, suspender
garantias Constitucionáes, formular accusações contra
os presidentes das provincias, tornar contas ás Camaras
dos municipios, fixar-lhes os orçamentos, aprovar-lhes
as posturas, e crear parochias,municipios e com marcas.

Approvada a redacção, enviou aCamara á Regencia
uma deputação, incumbida de appresentar-Ihe o projec­
to, com o titulo deActo addicional á Constituição Politica
do imperio, e de solicitar ao mesmo tempo que como lei
fundamental o promulgasse e mandasse executaT imme­
diatamente. Limpo de Abreu, na qualidade de orador,
no desempenho desta missão,e na entrega do outographo,
devidamente authenticado, pronunciou um discurso
em que, sustentadas as prerogativas da Camara dos
deputados em decretar por si só a reforma Constitucio­
nal, declarava contiar da 'Regencia que lhe ordenasse o
cumprimento fiel, como parte que formava de então
em diante do Pacto fundamental do estado ('1).

Conjunctamente com as leis annuas do orçamento
de receita e despeza,e a fixação de forças de mar e trrra,
votou ainda a Camara o projecto de banimento de D.
Pedro 1.o, proposto na sessào anterior por Henrique de
Rezende. O Senado negou, porem, á este projecto o seu
assentimento, manifestando-se contra elle numerosa
maioria.

Foi, de feito, promulgado com data de 12 de Agosto: vide os documentos
nO 8e9 nO fim do volume.
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Encerrada que foi a sessã,o legislativa, modificou-se
o ministerio com a retirada de Araujo Vianna, que re­
nunciou a repartição da fazenda, e com a entrada para
os conselhos da corôa,em sua substituição, de Manuel do

ascimento Castro e Silva, deputado pela provincia do
Ceará.

Cumpre, agora, espalhar as vistas pelas difIe~entes

provineias do imperio no intuito de nos esclarecermos
á cerca dos acontecimentos, que no periodo que temos
recontado n'ellas se verificaram.

Até a epocha em que se reuniram as Camaras em
sessão, continuavam tumultos e desordens á. conturbar
a tranquilidade ora ne ta, ora naqueHa localidade do
imperio, posto que sem demora, em algumas d'ellas,
abafados pelas autoridades.Mais que nem um avultara o
motim perpretado no Ceará por um batalhão de caçadores
estacionado na capital, que rompeu em ameaças contra o
presidente José~Maria de Alburquerque e compelio-o
á fugir da cidade da Fortaleza, para onde, asserenado o
tentamen de revolta,elle só logrou regressar dias depois,
e pode então tratar de remetter para o Rio de Janeiro
os soldados insubordinados, Ensaiou-se tambem um
tentamen de desordem na viHa da Praia Grande, hoje
capital da provincia do Rio de Janeiro, e denominada

itherohy, no correr do mez de Março, pelo que varios
cidadãos foram presos, recolhidos á bordo de uma fra­
gata, mas soltos logo depois por uma ordem de Habeas­
corpus expedida pela Relação do ruo de Janeiro (1).

Perseveravam sempre armados e commettendo bar­
baras tropelias os grupos dos revoltosos que se tinham
recolhido ás matas de Panellas eJacuhipe, territorios por
que limitam interiormente as provincias de Alagoas e
Pernambuco, sem que em seus escodrijos conseguisse
a autoridade penetrar para os reprimir, como mereciam.

(1) Intitulara-se-Rusga da Pihyba, por se prenderem no Enganho
deste nome o proprietario e outros indigitados. .
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Engrossadas com escravos fugidos, gentios selvagens,
e faccinorosos escapos das cadeias publicas, cont,l\'am
as hordas insurgidas um numero de asseclas' superior
à dous mil, que::le mantinham, espalhando r terror por
todo o solo,e fora da acção da sociedade que os rodeiava,
e que se esvasiára de habitadores.

Na provincia de Matto Gro so e praticaram egual­
mente scenas sanguinarias. A' '18 de laio pegou em
armas, no arraial elo Pilar, copiosa mulLidão de plebe
desetlfreada, perseguio e afugentou os portuguezes, que
ali viviam entregues á industria e ao commercio depois
de trucidaI' com agonias lentaseincruecielas mais de trinta
que pretenderam resistir-lhes. Pal'a restabelecer a ordem
ecastigar os criminosos, pal'tio de Cuyabá, cidade capital
da provincia, o Coronel João Procopio Calda, á frente
da tropa ele linha da gual'l1ição. .Conseguio pór termo
a anarquia que ainda encontrou no PilaI'. Antes,
porém, que regressasse para Cuyabá, haviam os
turbulentos d'esta cidade aproveitado a ausencia
das tl'opas, e, no dia 28 deMaio, tomado posse do edi­
ticios publicos, expellielo as autoridades, perpetrado
roubos e saques nas propriedades particulal'es, e en­
sanguentado a povoação com o assassinat de muitas
pessoas notaveis.

O coronel Pinto Madeira, que no interior do Ceará
se entregára pei ioneiro.á discrição do general Pedro
Labatut, fora por algum tempo guardado nos ergastulo
do Relíife. O Presidente' ds Pernambuco, ob requisi­
ção do administrador da provincia do Ceará, o remetel'a
depois para a cidade da Fortaleza, sem que nem-uma
providencia até então se publicasse por parte dos po­
deres politicos, como eUe oesperava, e que lhe pl'ometel'a
Labatut sollicitar, para o livrar de perseguições de seus
contrarios, epoupar-lhe castigo de sens feitos. Governava
o Ceará, como presidente, o Padre José Martiniano de
Alencar, já na occasião senador do imperio, quando ao
chegar-lhe o preso, contra quem se patenteavam im­
mensos e profundos os odios na provincia, mandou-o
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para a villa do Crato, afim que se lhe instaurasse pro­
cesso e 1'0 e julgado. Pronunciado, e arrastado ao tribu­
nal do Jury d~L localidade, foi Pinto Madeira condemnaelo
a pvna de morte. Sem lhe admiLir os recursos legúes,
nem aguardar instrucções do governo, mandou o Juiz
tle Direito executar a sentença da primeira instaneia.

Lerantado o cadafalso, chamado o algoz, e tomado"
os precisos precates, áPinto Maueira foi, por este modo
inexplicavel, arrancada a vida na forca, no dia 28
de 1 'orenlhro de <1.834.

Não tinha ainda terminado o anno, quando uma
noticia inesperada se derramou pelo Brazil, impl'esionan­
elo profundamente o animos de todos os seus habita­
dores. D. Pedro 1.°, uepois de expellir de Portugal o
infante u urpador, e de restituir a corõa á sua
augusta' filha, D. Maria 2."'; depois de fundar institui­
ções li\Tes com o restabelecimento da Carta Constitu­
cional, p. de governal' poucos dias como Regente.
conhecera que se apro.-imara o termo ele sua viela, e já
á mente Ibe ac,sombreava a hora em qu e no seio da eter
nidade lhe cumpria descansar de seus gloriosos e longos
trabalhos de guerreiro e de politico. Casada a filha, e
declarada maior para tomar as redeas elo goremo, não
o ai)anhou a morte de snrpreza; despedio-se resigna­
damente do mundo,:124.. de Setembro, na cidade Lisboa.

Para a naç:Io portllgueza fora o heroe libertador;
para a brazHeira o primiro protogonista da inuepen­
dencia, e o fundador do iITlpel'io. A ambo os hemis­
pherios outorgara instituições livre', á ambo os povos
amára com estremecido e devotado amor. Nas pa­
ginas maí bri lhantes cglorio as da Hlstoria elo Brazil
e de Portugal ficará indelevelmente esculpida a re­
cOI'c1acão ele seus feitos memorayeis e relevantissimos
sen'i os. Quaes quer que fossem eus defeitos, e muitos
e abundantes eram por que homem e principe, á
quem [altavasobretudo uma esmerada educacão, tão
raras e singulares qualidades possuira, qne perante

- 20
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estas desapparecem aquelles como atomos impercep­
tiveis, que se perdem no espaço.

Relativa e particularmente ao Brazil este extraordi­
nario acontecimento modificava, alterava, tran formava
de todo a situação, os partidos, e as tendencias poli­
ticas: com a morte de D.Pedro I,sepultava-se egualmente
na historia o partido denominado restaurador. Ao de~ap­

parecimento inteiro do seu ad,:ersa['jo' devia succeder
necessariamen te a transfiguração com pleta dos ou tros
dous partidos, já tão abalado e confusos, n'áquella
occasião.

Assim apropria Regencia ordenou que em dous dias
seguidos se celebrassem pomposas e solemnes exequias,
naCapella Imperial, pela morte do primeiro Imperador
do Brazil. Tomou e declarou officialmente luto pesado
paTa a CÔl'te, e os empregados e fUllccionarios publicos.
Quasi todos os cidadãos particulares se cobriram de
crepe,desejosos de manifestarem seupesar e sentimento.
Tinham-se por encanto evaporado os sustos de restaura­
ção!

Tratou tambem o governo de decretar uma medida de
clemencia. Eram suspeitos de restauradores os revoltosos
que perpetraram a sedição de Ouro Preto. Alguns
haviam conseguido livrar-se das perseguições e castigos
por meio ele habeas-corpus, que lhe concedera o tri­
bunal da Relação do de~tricto ; entre eUes o presidente
da sedição, Manuel Soares do Couto. A maior parte
porém, expiavam sentenças condemnatorias nas varias
masmorras da provincia de fina.

O senado na sessão anterior approvám um projecto
de amnistia que lhes fosse applicaclo; mas aCamara
dos deputados o regeitara, vi vos, animados e azedos
como estavam ainda os odios politicos contra os consi­
derados restauradores, antes que D. Pedro I houve se
falIecido. .

Entendeu o goyerno que incluida em suas attribuições
a faculdade de perdoar e minorar penas, util seria e
justissimo n'aquelle momento um acto de clemencia,
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que aliviasse os condemnados do Ouro Preto de parte
de seus soffrimentos. Extincto o partido restau­
rador, para que continuar ainda presos os llnicos dos
seus adeptos que não gozavam ainda de inteira liber­
dade 2 Não fôra sempre o caracter dos brazileiros
prupenso a misericordia \'

O mio istl'o da justiça declarou e~ documento publico,
inserido nos periodicos de Janeiro de '1835, que acor­
dára com o novo presidente nomeado para Minas
Geraes, Limpo de Abreu, sobre a concessão de varias
induHos e minoração de penas que caminha conceder-se
aos condemnados politicas da provincia. Lavraram-se,
assim, e expediram-se os decretos, comutando as sen­
tenças do coronel Bilstein, do major Bittancourt e de
muitos outros individuas, implicados no movimento
verificado no Ouro Preto.

E' certo que Limpo de Abreu, de posse já da autorida­
de, duvidou mandar cum pril' as ordens do governo, antes
de ouvir as opiniõe de amigos politicas de confiança,
e de conhecer as disposições da assembléa legislativa, que,
como nas demais provincias, havia já sido eleita,
conforme o Acto addicional decretado. Mostrara-se
adversa aos actos do governo a quasi unal1lmidade
dos membros: foram da mesma opinião os principáes
amigos do presidente da provincia. E' que 'lavrava
ainda alvoroçado nos peitos o rancor e exasperação
produzidos pela malaventurada sedição posto que mais
de um anno tivesse decorrido, e ella se não houvesse
maculado, como as de áutras provincias, com attentados
e crimes particulares.

Por idéas partidarias sobrestou, portanto, Limpo a
execução dos decretos, e expôz ao ministro da justiça os
motivos de seu proceclimento.Acrescentouque solicitava
sua demissão de presidente quando o governo presistisse
em sua resolução.

Votou ao mesmo tempo a assembléa provindaI uma
mensagem dirigida ao governo imperial, protestando
em termos em demasia asperos e violentos, não garantir
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a ordem publica com os perdões e minoração de penas
aos criminosos. l\1uita Camaras municipaes seguiram
o exemplo da assembléa provincial, e manife tou-se pO!'
este feitio qLlanto andava ainda apaixonada e anciava
por vindictas a maioria da proYincia de iJina Gel'aes
contra os sediciosos de Ouro Preto.

PretendeLl Aureliano de Souza Oliveira su tentar
o decreto do govel'llo e obrigar ao seu CL1lTlprinv'nto as
autoridades da proYincia de Minas. l\'ão deparanuo,
porém, apoio em tOll0 o collegas do ministerio,
preferio demitir-se, e foi em seu acto acompanhado por
Chichorro da Gama e Antero de 13rilo.

Incumbio a Hegencia á Castro Silva, ministro da
fazenda, de rem'gani ar o gabinete. Embalde oITere­
ceu Castro e Silva a repartição da justiça á um jo\'en
magistrado, já muito considerado 'pelos seus talcJltos
superiores e comportamento exemplar, Pau!ino José
Soares de Souza. Formou pOr fim o mmisterio com
Manuel Alves Branco, notayel e esclarecido deputado,
na repartição da ju tiça, Joaquim Vieira da Silva e
Souza, na do imperio, e João Paulo uos Santos na da
guerra. A de negocias estmno-eiro e marinha se anne­
xaram interinamente ás da justiça e guerra. A da
fazenda continuou a seI' exercida por Castro e ilra.

Para Al ves Branco a pri meira diflicnldaLIe do
poder brotava da questão das commutações de penas.
Cuidadoso de sahÍl' d'ella garbo amente, sem parece!' que
o goyerno cedia, e nem que se desaraivam as autoridade
de Minas, confirmou os actos decretados, ma com modi­
ficações em cada um delles. O perdões completos se su­
jeitaram á condições; a commutações de penas se tro­
caram por outras, quasi equivalentes. Assim alterada.
a resolução do governo, determillou ao presidente de
Minas que expedisse as instrucções neces' arias para
que fosse executada.

Hecusou-se de novo Limpo de Abreu á obellecel'-II10.
pedio demissão de presidente, e passou logo ao sen
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immccliato a administração da província. Para lhe ma­
nifestei.r seu apreço, nomeou··o incontinente a 'assembléa
ele Minas primeiro YÍce presidente da provincia. Execu­
taram-se, totlavia, os decretos do govgrno, sem a menor
turbaçftO da orden", publica.

Não se accomodára com seus collegas, logo ao prin­
cipio, o general Santos Barreto; exigira mudan,;as im­
portantes no pessoal administrativo, á que aquelles
negaram sel! assentimento; não quiz demorar-se, por­
tanto, no gabinete; pedio demissão e foi substituido
pelo Barão de ILapicllJ'ú-merim, entrando egualmente
para occupar a pasta, até então não pmenchida da ma­
rinha, o vice-almirante José Pereira Pinto.

Ia correi' do mez ele Abril se procedera á eleição
do Regente, que devia., na conformidade do Acto
adclicional, succeder á Regencia trina. Dous foram os
candidato para cujos nomes convergiram particularmen­
te as attençães eYotoe; oPau re Diogo Antonio Feijó, que
cleixára nomeada exten 'a pelos seus feitos de ministro,
e IIollanda Cavalcnnti, escolhido pelo Norte do im­
perio, como personagem imparcial e neutro, avesso
aos partidos pleiteante, e dirigido so por suas con­
viccões'e conscien ia.

No desmantelo em que se iam os partidos precipi­
tal1l10, e que era resultado infalivel de lhes faltar o
equi lib rio do restaurador, dissol vido eobli terado inteira­
mente,ainda a voz de Evaristo da Veiga logrou echoar
podcros~,mente em favor do Padre Feijó,cuja candidatura
por todos os meio sustentava o seu periodico-Aurora­
fIno conservál'a sempre certo prestigio \'l autoridade. Con­
seguia que o Padre Feijó publicasse um manifesto, que
se espalhou por todo o imperio, apresentando' sua
candidatura, e expoudo a poli lica que inauguraria
quando merecesse as 11Onl'a.s da eleição ('1) Disposera
o partido moderado no imperio, no momento em que
s proceclera,em principio do lH34, á eleição cleEleitores,

(1) Vide no fim do nlume sob o titulo - documento n. 10.
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de mais de cinco mil votos, quando os do exaltado e
restauradores não excediam de mil: por essa razão nem
um restaurador lográra ser deputado, e poucos dos
exaltados haviam cantado victoria. A scisão, porém. em
que se retalhára opartido moderado attingi ra à ponto que
o Padre Feijó conseguira agora apenas .2826 votos, re­
partidos os demais por Hollanda Cavalcanti, Araujo
Lima,Vasconcellos e ou tros cidadãos. O principal com­
petidor do regente eleito, Hollanda Calvacanti, o acom­
panhou, comtudo, com galhardia na votaç,ão e não ficou
delle distanciado pornotavel maioria.

Antes que commeçassem as Camaras á funccionar, um
facto verificado na capital da provincia da Bahia produ­
sio estremecimento geral na população. E' sabido que
um numero elevado de escravos pretos existe no impe­
rio, ou procedentes da Africa, e de lá exportados para
oBrazil, ou da mesma raça oriundos e nascidos já na
America. São os que delTubam as matas, amanham as
tel'l'as,semeiam e cultivam o solo,colhem e preparam os
productos agricolas, eempregam-se em todos os er'viço
necessarios aos misteres da vida domestica. Muitassão as
nações africanas, de que sahem estes instrumentos do tra­
balho, e algumas adversas e inimigas, com lingua diffe­
rente, varios costumes, e tendencÍC"\.s particulares. Ia
cidade da Bahia excediam á todos em quantidade os da
raça Nagó, parte já libertados, ou por acto expontaneo
dos antigos senhores, ou- por alforrias que conseguÜ'am,
mediante o pagamento de quantias estipuladas, que
com industria sua logravam os pretos Nagós ga­
nhar e ajuntar, e que applicavam em seu favor, no de
suas familias, no dos compatriotas captivos, formando,
como ain(la forma.m presentemente, uma notavcl colo­
nia de libertos.

Descobn-u-se, pelos meiados de Janeiro de 1835, que
os pretos Nagós pretendiam insurreccionar-se, no in­
tuito de darem liberdade aos que existiam ainda em
captiveiro, e de assassinarem os homens brancos,
contra os· quaes nutriam odio de raça.
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Rapidas providencias posto quenão atalhassem a trama
dos pretos a transtornaram com Ludo felizmf:nte. Antes
que a força publica, que de :lOtemão se preparára., ti­
ve se sido elIectivamente empregada, tinham eJles con­
seguido occupar varios pontos da cidade em attltude
hostil. Empregou-se logo a tropa em perseguil-os.
Resistiram com denodo. 'angrento combate seguio-se
terminado com a derrota e grande morta.ndade dos levan­
tados. Desassombrada a cidade dos terrores espalhados
providenciou-se egualmente em relação ao futuro. Or­
denou o Pre'idente que fo sem expulsos para fora da
provincia todos os africanos libertos; que os escravos
presos não poelessem soltar-se sem fiança dos senhores;
que nem-um escravo sahisse ela cidade sem guia do
chefe de policia sobre folha corrida. Cuidou-se de re­
commendar cada vez mais Yigorosa vigilancia para se
não repetirem identicos facto. Foi um signal dado
ao cidadãos do imperio para se precaverem mais inde­
fessos e vigilante d'ahi diante, não dormindo tão
descançado i:J. sombra da passiva obeeliencia, e de­
grauação da raça africana.

Ao encetar-se a sessão legislatiya de '1835, notou-se
maior e mais geral perturbação dos espiritos, falta sen­
si el de um partido forte, com principias definidog, e
amestrauo nas lutas c pugnas do parlamento e da
imprensa; di persão em varios grupos elas ctntigas par­
cialidades militantes; e ao mesmo tempo fraqueza visivel
do governo regencial que, além de outras circumstancias
que o prostravam, tinhajá diante de si successor eleito,
e epocha aprazada para ceder-lhe a autoridade. Não
podiam, poi , interessar os debates, e nem as Camaras
praticar os seniços que cm outras circumstancias lhes
competiam.

Uma amni~tia para os revoltosos do Ouro Preto, e
cabanos de Alagoas e Pernambuco, po to que comba­
tida ainda por Bernardo Pereira de Vasconcellos e
Limpo de Abreu, mas sustentada por Evaristo da Veiga,
Honorio Hermeto e. Araujo Vianna : a decretação de
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uma pensão annual de 4:000 000 ao r:egenLe Fran­
cisco ele Lima; da gran cruz ela orelem elo Cl'llzeiro ao
Hegente Costa Carvalho; o reconhecimento ela Princeza
D. Januaria como Imperial e suecessora elo trono; as
leis de orçamentos e de fixação do forças maritinl3s
e terrestres; a apllração do' ,"otos para o Regente, e a
declaração oflieial do cidadão eleito, terminaram pacifica­
mentea sessrwlegislatira.Foraà Camnral!os deputados
agitada apenas em unia occasião, com dOllS projectos
de Antonio Feneira França. O primeiro declarara
livres quantos individuos nascessem no Brazil erahi por
diante. Determinava o segundo que o goremo elo Brazil
cessasse de ser patrímonio de uma família: que o
actual Imperador e suas irmãs cedessem de seus pri­
vilegios, recebendo por llma vez um subsidio para com­
pletarem sua educação e principiarem um estabeleci­
mento industrial; que a nação fosse gorernacl:1, dEsde
lugo por um presidente nomeado de dous cm dous armos
pelos eleitores das provincias.

Ambos estes singulares projectos suscitnram celeu­
ma de imprecações e murmurios. Acabava-se de
escapar de uma insurreiçã.o de escravos na Bahia, como
indicar-se medo ou fraqueza, aLI mi ttindo ideas qlle
só se devem realisar em tempos calmos? Terminara-se
uma reforma constitucional, que não produzira ainda
seus fl'l1ctos ;patent,eavam todos os brazileiros seul:imen­
tos monarquicos; como SB pretendia incendiar p::tixães
sopitadas, resuscitar instincto perniciosos, declarando
mudada a forma de governo?

Hodrigues Tones, Evaristo (:) IIonorio IJermeto sus­
tentaram que o presidente da Camara não devia aceitar
os projectos para os submetter ao apoiamento, porque
constituiam reformas constitucionaes. Posto que con­
tradictados, a maioria da Camara dicidio couCarme o
pensar dos referidos oradores, e' não deu andamen lo
ás propostas.

Bem não fora communicado oflicialmente ao governo
brazileiro que D. Maria II. cingira a coróa Heal Por-
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tugueza que logo publicou-se seu reconhecimento, e se
reabriram entre os dous paizes as antigas eMas relações,
trocando-se agentes diplomaticos. ão quiz a regen­
cia deixar o poder, sem nomear para bispos de sedes
vacantes de Marianna e Rio de Janeiro o Padre Feijó,
e o Padre Antonio Joaquim de Moura, que lhe mereci­
ciam toda a consideração e respeito, posto que durante
asessão' da a:,semblea gera.l houvesse falecido João
Braulio i\luniz, e se reduzisse a regencla a um só mem­
bro, Francisco de Lima e Silra. Foi assim este cidadão
que unico e por algum tempo exerceu erepresentou a re­
gencia até que entregou o cargo ao Padre Diogo Antonio
Feijó no dia '12 de Outubro. Tratou o novo regente
de organisarseu primeiro ministerio. Conservou Castro
e Silva na repartição da fazenda, chamou o conde de
Lages para a da guerra, Salvador .Tosé Iaciel para a da
marinha, José Ignacio Borges para a do imperio, e Lim­
po de Abren paraa da ju tiça, exercido egualmente por
este notavel estadista o cargo de secretario dos negocios
estrangeiros.Publicou oRegen te um manifesto aos brazi­
leiros, prometendo executar e fazer executar rigoro­
samente as leis do paiz, reclamar suas reformas,
quando julgasse convenien tP. modificaI-as ou alteraI-as,
su tentar com inflexibilidade as doutrinas do seu partido
politico, e combatei' com energia quaesquer tumultos.
de ordens e levantamentos, que se tramassem contra as
instituições e a tranquillidade publica.

Quão diversa que era, porem, a epocha,em que agora
assumira Feijó a regencia, d'aquella em que elle occu­
para o rninistel'io da justiça! Entretanto pouco mais de
tres annos haviam decorrido, e já todavia não eram as
mesmas paixões, os mesmos enthusiasmos, que dirigiam
os homens publicos nem os cidadãos collocados fora da
acção, influencia, e athmosphera politica. Lutara-se
na primeira quadra com o ardor juvenil e pujante que
incitam ideas mais ou menos difinidas, mais ou menos
concentradas no mundo do pensamento, mais ou menos
exageradas pelo combate das lides revolucionarias que

21
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haviam resLlltado da abdicação de Pedro l°. Succedera
agora·um desanimo, prostração e mesmo uma tendencia
a dissolução dos partidos, a qual se apoderara dos
espil'itos, e os fazia tripudiar c oscilar, segundo os acon­
tecimentos, e conforme as novas circumstancias, que
occorriam, e não raro sUl'prehendiam os mais prespica­
zes e previdentes.

A anarquia debilitara á ponto de os arrastar inscien­
temente não para um fim conhecido mas para um futu­
ro, carregado de horisontes tempestuosos. A revolução
de 7 de Abril fora contida e ~opeiada em seus eífeitos e
consequencias; mas no turbilhão cm que a tinham
mergulhado, uns e outros procuravam elementos, que
os esclarecessem.. rotas as nuvens que lhes obrumbravam
e ennegreciam as vistas.

Faltava em 1835 ao Padre l~ eijó o campo material da
pugna, a conrulsão à reprimir, o motim á refreiar, o
tumulto á esmagar.Ahi era forte a sua vontade e energi­
cos os seus meios de aC0ão.Carecia agora, porém,de ta­
lentos proprios para acalmar, conciliar, e chegar á
accordos. Não havia mais inimigos pertinazes e francos;
mostravam-se distinctos personagens, com colorido
particular, vestes differentes,ancioso de intervir e pesar
na direcção da sociedade, cada um com seu valor e sua
força rela ti va, ma3 que cumpria considerar e apreciar
como mereciam.

Não fora o Padre Feijó talhado para tempos identi­
coso Passara-lhe a cpocha propria, e afortunado se ele­
via reputar pela ter antes encontrado; pode assirr. dei­
xar na historia politica da patria um nome honroso e il­
lustre, que não será jámais esquecido.

Ondeencontrava,em 1835,0 regente o decidido appoio
que lhe fora tão espon taneo como desinteressadamen te
prestado no anno de '1831 ? A intelligencia, a instrucção
a experiencia de muitos eram superiores á sua; não se
concentravam somente os interesses em combater o ini­
migo commum, que nas praças publicas por meio de
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uma plebe ignara e desenfreada, maquinava destruir as
instituições, e precipitar o paiz no abismo.

Tinha demais Feij ó um grande defei to, nada esquecia,
nada perdoava. Guardados no seio das reminiscencias,
que evocava á miude, el:itavam os despeitos, que soffre­
ra, os offensas de amor proprio que suppurtara, as in­
jurias que recebera, as inimizades que produzira o pro­
cedimento de um ou outro companheiro nas camaras, no
gabinete, nas lutas e nos perigos.

Iniciou, pois, seu gove.rno regencial, afastado de mui­
tos homens importantes, que o poderiam coadjuvar,mas
que, deixados á margem, se foram á pouco e pouco
convertendo em adversarias e inimigos, e lhe não pou­
param depois obstacLllos e diflculdades para o desmora­
lisarem e del'l'ibarem do poder.

Si na capital do imperio, que era o ponto de onde
irradiava a luz para as provincias,e de onde partia todo
o movimento, dispunha sempre o regente de forças para
curvar e reprimir qualquer movimento sedicioso, muito
devia abater-se o seu espirita, em presença dos elemen­
tos perigosos, que se escondiam pelo solo afastado, e ao
longe de sllas vistas e acção immediata, pelas diversas
])rovincias onde precisava de agentes esclarecidos e de­
votados. Ahi, na escolha, na ponderação das ordens que
expedisse, na sua execução acertada é que assentava a
clifficuldade.

Estendia os olhos para o ex t,rcmo norte do imperio, e
o Pará nadava em sangue: dirigia-os para o sul, maqui­
nava-se nos limites brazileiros uma revolução tremenda,
prolongada, lTlOrtifera. No solo intermediaria mais ou
menos commoções politicas irrompiam, que em sua
suffocação occupavam todo o tempo do governo. Com o
ministerio de '1831 se tinham identificado as Camaras,
e as Camaras no periodo regencial constituiram o ver-

.dalleiro poder de estado: mas os gabinetes fracos pos­
teriores, dubiamente defendidos pelo parlamento, não
podiam oppor-se á tOl'l'en te da. anarquia moral e mate-
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r,i::tl, que anciava por quebrar todas as forças e energias
politicas e sociáes.

Era, particularmente lamentavel,o estado da provin­
cia do Pará. Recusada pelos amigos do Conego Campos
a posse do Doutor José Mariani e continuada a presi­
dencia de Machado de Oliveira, commeçou á despovoar­
se a provincia quer dR brasileiros, que por adversos ao
Conego Campos se temiam de perseguições, tanto mais
aterradoras quanto se lembravam da carnificina execu­
tada á '16 de Abril nas ruas e praças de Belem, quer de
portuguezes, que se sabiam detestados pelo partido de­
cidida e tenazmente sustentado pelo presidente. Estig­
matisado pelo governo imperial o procedimento de Ma­
chado de Oliveira, e demitido de prompto, foi nomea­
d0 Manuel de Souza Lobo, com ordens de partir acele­
radamente para seu destino. Em Outubro de '1834 che­
gado, de feito, ao Pará, entrou Souza Lobo no exercicio
do cargo, e voltou para o Rio de Janeiro, Machado de
Oliveira sem que se manifestasse a menor opposição, e
desapparecidos na apparencia todos os indicios pertur­
badores da ordem publica.

Devia conjecturar-se, todavia, muito aITiscada a situ­
ação. O partido exaltado dominava exclusiva e despoti­
camente, como que de todo desapparecera o seu antigo
,contendor. Mas o socego na cidade de Belem mais era
o dos tumulos, porque n'um corbmercio nem industria
S0 praticara: grande ,numero de casas feichadas,
numerosíssima população emigrada, quasi que nem
sociedade hav ia na capital da provincia. Do interior

. chegavam a todo o momento noticias aterradoras, aqui
handas facinoras assaltavam localidades, ali hostes de
gentios selvagens saqueavam e trucidavam sem temor
da justiça: devastavam-se propl'iedades, commettia-se
toda a casta de attentados. Nem uma segurança nas
cidades e nas villas,carecendo cada um dos habitantes
de municiar-se e ê\'prestar-se para propria defeza. Os
campos abandonados inteiramente o terror por toda a
parte.
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Entendeu 80uza Lobo que podia extinguir a anarquia
que reinava por meio de actos energicos. Contando com
o commandante das armas, o Tenente coronel Santiago,
que era homem destemido, e com alg-amas forças mili­
tares, que comsigo trouxera, commeçou por estabelecer
rondas nocturnas na capital, incumbidas de prender os
tumultuarios que de continuo e em troças se hanam
habituado a percorrer as ruas ao som de musicas e
algazarras. Ao primeiro protesto quelhedirig~o o Conego
Campos contra sua deliberação, mandoll-o prender in­
dependente de processo, embarcar em um navio de
guerra, e transportar para o Río de Janeiro, persua­
dido de que, arrancado da província o chefe dos exal­
tados, o seu partido se curvaria a lei, e respeitaria a
autoridade. lamou contra a deportação do Conego
Campos Felix Antonio Clemente l\Ialcher, um dos seus
principaes cabos, publicanrlo artigos e folha~ incendia­
ria. Não trepidou Souza Lobo em ordenar-lhe egual­
mente a pri ão e a de outros individuos, que fez reco­
lher ás enxovias ua fortaleza do mar.

Enfurecidos en tão os partidarios do Conego Campos, e
assustados ao mesmo tempo de perseguições na capital,
trataram de fugir para o interior da provincia. Pro­
curaram o seringueiro Francisco Pedro "\ inaare, que se
achava no Engenho do Desterro, á pequena distancia de
Belém, e ofIereceram-se á acompanhaI-o em qualquer
commettimento rerolucionario. Franci co Pedro Vinagre
vio raiar assim uma occasião de nobilitar-se, e orri1'
para seu interesses particulares uma quadra de fortuna.
Aceitou-lhe os a\lxilios, e tratou de engrossar o numero
de eus parciaes com gentio e vagabundos, facinoras
pela maior parte, de todas as cõres, e de todo o arrojn.
Não menos 113 oitocentos se armaram em poucos dias,
e com elle marcharam contra a cidade de Bplém.
Mal sabia Souza Lobo do que fóra da capital se tra­
mava, e já era á 7 de Janeiro de '1835 imadida e
assaltada a capi tal da proYincia. Resistio e combateu
com valentia, bem como o commandantc das armas.
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Mas os invasores lograram Lriumphar, penetraram na
cidade, saqnearam e incendiaram' muitos ediflcios e
propriedades, mataram cerca de quarenta pessoas, e
colhendo ás mãos o presidente c o commandanLe elas
armas, os assassinaram á punhaladàs, e deixaram seus
cadaveres expostos ao ludibrio da plebe de enfreada,
durante vinte quatro horas, como restos de anirnaes em
putrefação, atirados na praça principal, e que sepul­
taram só depois e juntos na mesma coya.

Subjugada a capital, soltaram os presos que nas
prisões civis e nas fortalezas estavam guardados. Pro­
clamaram Malcher presidente da provincia, logo ·que
lhe deram a liberdade, e :B rancisco Pedro Vinagre,
commandante das armas. Em ses ão extraordinaria da.
Camara Municipal lavraram acta, constatando snas
resoluções, que foi assignada por muitos cidadãos, na
máxima parte violentados para i1ão se exporem á
vindictas dos vencedores. Declarou-se na acta que se
conservaria o governo, por elles instituido,independente
da regencia, durante toda a menoridade do imperador
do Brazil.

Nem dousmezesdurou, porém, a liga de 'Vinagre e de
Malcher. Era o primeiro um caudilho selvagem, rude,
despido de luzes, brutal, violento; não conhecia lei, e
queria governar á capricho. PObtO que Malcher não
fosse dotado ele talentos, possuia, comtudo, o traquejo
das cidades, falIava arti1kiosamente do direito, e folgava
de aparentar legalidade em seus actos ainda os menos
jnstificaveis, porque havia cursádo a escola do Conego
Campos, que timbràva ue ser chefe de um partido re­
gular e de princi pios poli ticos.

Não o pôde Vinagre supportar por mais tempo, e
declarou-se seu inimi[o. Malcher pretendeu reagir, mas
vencido em um movimento, que contra elle engenhou
Vinagre, no dia 25 de Fevereil'O, evadio-se da cidade, e
asilou-se i bordo de um navio mercante ancorado no
porto. A11i o perseguio Vinagre, exigia e obteve quú o
commandante lhe entregasse o fugitivo. Desembarcac1o,
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foi publicament('l passado pelas armas corno trahidor á
revolução.

Governava ainda Vinagre a provincia quando em
Junho chegou Manuel Jorge Hodrigues, nomeado presi- ,
dentepelogoverno do Rio de Janeiro. Acompanhavam­
no cento e desesete soldados de linha, e alguns navios
de guerra. Investia-se egualmente o novo presidente
do cargo de commanc1ante das armas, por ser um mili­
taI' de pa.tente elevada.

Declarou-lhe Vinagre que aceitara o poder para le­
galisar o movimento revolucionario, e estava prompto á
empossaI-o da autoridade, terminada como considerava a
sua mis ão. Manúel Jcrge pre tou logo juramento, e
en trou no exel cicio do cargo. Guarneceu a cidade, e
destribuio pelos rios e localidade sita ás suas margens
os navios de guel'l'a. o Porto de Belem estanciav.am
as fragatas Campista e Imperatriz. Dous pequenos
barcos no de Cametá, sobre a margem esquerda do To­
catins; uma e cuna em Tapaj6z, outrus em Maraj6 e
em Iquapemerim, às ordens todas as embarcações do
\ ice-Almirante, João Taylor.

Era Manuel Jorge mili tal' valen te, posto que inexpe­
riente da administração civil. ão pl'Oseguio ninguem
e nem consentio se instaurassem processos, declaran­
do que começava nova vida, e esquecia o passado. Os
tumultuosos pareceram ceder-lhe o govcmo por von­
tade; movera-os ao contrario, o susto dos navios de
guerra. Trataram logo de efl'cctuar movimentos internos
an tes que commeUer sedições na propria cidade deBelem.
Foram, assim, a pouco e pouco desertando, e reco­
lhe'ndo-se ao interior da provincia,

Numerosos sequases ali se encontraram e reuniram.
A sua frente collocou·se um irmão de Francisco "\ inagre
por nome Antonio Vinagre, que começou suas tropelias
attacando com cerca de setecentos homens a villa do
Vigia, sita a esquerda do Rio Pará, mais proxima de
mar que a cid.ade deBelem. Depois de tres horas de
fogo vivo, eln que invasores e habitantes da villa pro-
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varam denodo no attaque e defe a, vencera porfim
Vinagl'e, e penetrando na povoação, passara á fio de
espada os vencidos não querendo prisioneiros conforme
declarava pai' que não carecia de gente, que a tinha e
da melhor em abunelancia.

Ao saber a noticia do feito, resoheu Manuel Jorge
mandar prender Franci co Vinagre e outros morado­
res da Capital suspeitos de entreterem relações com os
revoltosos. Mas Antonio Vinagre não descansou, apoz
a tornada ele Vigia. Com as hostes que o accompanha­
vam,e muitos gentios e facinoras que de todos os pontos
concorreram incitados pela ancia de partici par elos de ­
pojElS e saques das cidades, villas e povoações,conseguio
contar sob sua ordens em muito pouco tempo cerca
de tres mil, escravos fugidos, gentios selvagens, e sal­
teadores, todos resoluto e desalmados. Correu sobre
a capital, e inundou de gente destemida os seus arre­
dores varejando-os de um para outro lallo e par todos
os pontos.

Reunia Manuel Jorge o conselho geral da provincia.
Opinaram todos o:; membros que nào era a cidade' de·
fensavel só com os navios de guerra e a pequena guarni­
ção de tropa de linha, diante de tão numerosa copia de
revoltosos, convindo que as autoridades se recolhessem
á bordo das embarcaç1les. Ião adoptou Manuel Jorge
o alvitre, e prepa.rou-se para combater com a hombri­
dade de um guerreiro. .

Travou-se a luta, á 15 de Outubro, iniciando An­
tonio Vinagre as operações elo a~salto. Duráva já, havia
bastantes dias, quando Manuel Jorge resolveu aban­
donar a cidade, por falta de recursos parl guardaI-a. Fez
transferir asautoridades, al'quivos e objectos preciosos
para bordo dos navios de guerra,sustentando,no emtanto ,
a pugna contra os inimigos e contendo-os com o fogo
da artelharia. Com as reliquias dos seus defensores, e á
sombra de uma noite escura se pássou por fim á sàlvo
para á ilha de 'fatuoca anele estabeleceu á sede do go­
verno de provincia.
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ão encontrando mais opposição aosseus assaltos foram
os rebeldes avançando contra a cidade, Descobriram,
pOI'em, abandonada de defensores. desmantelada e en­
cravada toda a artilharia dos fortes para não poder
prestar-lhes serviço. Trataram então de um saque em
regra; arrombaram todos os edificios e casas, e incen­
diaram as propriedades mais notaveis, Do roubo pas­
saram á desacatos ás poucas familias, que ainda alli se
conservavam; ao espancamento de pessoas indefezas se­
guiram-se atrozes assassinatos.Mais de duzentos indivi­
duos foram trucidados, e dobrado o numero de feridos,
alem de serem espoliados do que tinham quantos pos­
suiam bens.

SQlto Francisco Vinagre, declarou-se restaurado na
autoridade de presidente, e foi eleito seu collega no
governo Eduardo Nogueira Angelim, caudilho coberto de
cl'imes,e um dos bergante:; mais ousados dos reyoltosos.

Assim se estaheleceram dons governos em frente um
do outro, o da Ilha de Tat.uoca, apoiado na marinha,
e em varias localidades ás margens dos rios navegáveis;
e o da capital da provincia, estendendo seu dominio
nos territorios, onde não podia chegar navio de gnerra.
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Capitulo I

Movimento revolucionario no Rio-Grande do Sul. - Fuga de
Fernandes Braga.- !.raujo Ribeiro nomeado presidente.­
Sua politica conciliadora.-Briga de Bento Manuel e Bento
Gonçalves. - Renovação da luta. - Demissão de Araujo
Ribeiro.- Protestos e representação do Povo.-Revoga
o governo a demissão. - Combates repetidos. - Batalha
de Fanfa.- Prisão de Bento Gonçalves.- Proclamação
da republica em Piratinim. - Desordens em varias pro­
vinoias. - Andréa no Pará.- Paoificação.

Si por um lado devia profundamente afligir-se o Pa­
dre Diogo Antonio Feijó, ao iniciar a primeira regencia
do Acto addiccional, com o expectaculo de urna guerra
servil mai que politica, barbarisando e en anguentam7.o
a. provincia. do Pará; por outro lado um movimento
revolucionario que rebentara no correr do mez de
Septembro no Rio Grande do Sul, extremidade meri­
dional do imperio, concorreri&. com maior intensidade
a magoaI-o, por que d'este ultimo levantamento se
constituiram chefes e promotores,nfio só correligionarios
seus politicos, como personagens de valia e prestigio,
que ha teavam Llma bandf'ira de principios democraticos
seductores para os animos enl:husia ta~. particular­
meute. verdes e na edade das pa.ixões ideaes, que
aspiram sempre trocar tradições e habitos por novi­
dades e progressos imaginados.
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Conia. tl'anquilla na apparencia a provi ncia. de
'. Pedro do Rio Grande do Sul, quando em principios

de '1835 foram os e pi ritos prespicazes percebendo que
se infiltrava nas al'terias sociaes,bem que ainda latente,
o contagio de icleas revolucionarias. Confidencialmente
commllnicára () presidente Manuel Antonio Gal vão, quo
se transviáva o allimo publico dos llabiLulltcs, e llue
politicos turbulentos e ambiciosos tratavam de aprorei­
tal' descontentamentos e aggravos particnlare no pro­
posito de fomentarem conVLll ões sediciosas. Antonio
Rodrigues Fernandes Braga, que o substituira na ad­
mini tração, participou tambem que se concertavam
entre Rio Grandenses e cidadãos do Estado Oriental
pactos e accordos, que não podiam deixar de ser fu­
nestos á in tegridade do ~mperio. Accrcscentava ainda
este presidente que carecia de forças militares para
segllrar a ordem publica, e caso lhe fosse recusado o
pedido, sollicitava sua demissão do cargo que oc­
cupava.

Cumpre dizer que, desde que commeçára a funcdonar
a assemblea legislativa provincial, dous partidos podero­
sos, violentos e adversos se digladiavarn em seu seio, e
retalhavam egualmente a provincia. em dous campos,
representando pouco mais ou meilOS força' c lIumeru
qu asi egual de adherentes.

Pertencia exclusivamente o Presidente Braga ii uni
d'elles, por ser natural da provincia, e irmão de um dos
principaes chefes, o doutor Pedro Rodrigues Fe1'l1andes
Chaves; e posto que Braga merecesse consideração :}ela
honestidade de seu caracter, procedimento moderado,
e habitos conciliadores, não lhe perdoava o partido
contrario a protecção ainda que legal, que pres­
tava ao grupo que o appoia va. e sustentaya.

Respondera-lhe o governo, cm meiados ele '1835, qur.
procuraria outro cidadão pal'a o render na prcsidenciél,
cumprindo-lhe no emtanto continuar até a chegada do
successor que se nomeasse.
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Bast:Lva esta circumstancia para ([ue opre idente
e seu partido diminui sem de prestigio, e o contrario
cobrassn esperanças de ter autoridade· di versa que
talvez pendesse em seu favor.

Emquanto assim corria a agitação publica recebeu
opresidente denuncia l1e que uma sedição militar se tra­
mava. Preparou-se para combateI-a, segurando ó
trem e varios estabeleci l1lentos com tropa fie), e confiada
:LO commandante das armas, Sebastião Barreto Pereira
Pinto. No dia5 de Setembro revoltaram-se, apesar das
providencias tomadas, algumas companbias de um
batalhão de infantaria correndo á armas, e procn­
J':lndo a praça publica. Foi porem, de improviso,
sopeaelo e mprimido o motim, c tudo pareceu volver
ao estado anterior de socego e tranquilidade.

Então o commandante da armas conOdencioLl ao
presidente que lograra provas de que a trama de ler3.n­
tamento contra o governo estava ramificada por toda
a provincia; que os coroneis Bento Gonçal ves da Siha
e Bento Manuel Ribeiro, comll1andantes das fronteiras
do Jaguarão e Alegrete, marchavam de accordo com
o conjurados, e prometiam su tentai-os logo que rom­
pe sem a revolução; e pedio por Illtimo ao presidente
providcnciasse emquanto era tempo ainda no sentido de
prevenir a ]ucta.

Tanto m:üs grave se patenteava o perigo de um
rompimento rcrolucionario no Rio Grande do Sul
quan to a sua fronteira era aberta, e facil a com muni­
cação terri torial da provincia e do Estado Oriental do
Uruguay, onde caudilhos laboravam ininterruptamente
em guerras civis, dando o exemplo e alimentando o
espirito da desordem e da anarquia.

Tomou opresidente Braga varias medidas de precau­
ção.Suspendeu Bento Manuel do commando de Alegrete,
urio ofliciaes da guarda nacional que se tornavam
suspei tos, eos vereadores da Camara Municipal ela cida­
de do Porto-Alegre, que se mostravam hostis ii. ua
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administração, c fomentaram o descontentamento do
povo miúdo contra o governo. Preparava-se a vibrar o
mesmo golpe de autoridade contra Bento Gonçalves,
quando,á 20 de Setembro, á frente de cento e cincoenta
praças de linha se apresentou este famigerado caudilho
ás portas da capital da provincia. Apanhado de surpreza
tent0u, todavia, o Presidente defender-se com as tropas
de que dispunha,e a guarda nacional adherente ao par­
tido do goyerno. Ordenou ao commandante das armas
que se pozesse á sua frente, e arremetesse contra
Bento Gonçalves. Mas as praças de linha se recusaram
á marchar e a guarda nacional que ousou, em si só
confiada, passar alem dos muros da cidade, foi de prompto
rechassada pelas forças de Bento Gonçalves, e teve de
recuar para Porto-Alegre. Emquanto o commandante
das armas, indireitando caminho de terra,se evadia para
o Estado Oriental, o presidente Braga tratou por seu
lado de salvar-se.Embarcado em uma escuna de guerra,
com os arquivo~, cofres, e algumas autoridades e fami­
lias, abandonou a capital, seguia para a cidàde do
Rio Grande, porto do mar da provincia, e seu emporio
commercial, e ahi proclamou estabelecida a sede do
governo.

Desembaraçado do presidente, entrou Bento Gonçal­
ves em Porto-Alegre. Toda a população o acolheu
com estrepitosos applausos, como sempre sóo praticar
o povo com os vencedores, Aclamado na occasião vice­
presidente da provincia Marciano José Ribeiro,e tomada
por elle immediata posse do cargo, prestando juramento
perante uma camara municipal composta de supplentes,
tratou de convocar sem perder tempo a assemblea pro­
vincial para uma sessão extraordinaria. Revogou com
o mesmo desembaraço o' actos de suspensões, decreta­
das por Braga, de officiaes da guarda municipal, verea­
dores da Camara, e de Bento Manuel Ribeiro. Para
garantir a situação improvisada tambem nomeou Bento
Gonçalves commandante interino das armas; Onofre
Pinto da Silveira Couto, Chefe de legião, Crescencio de
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Carvalho e Manoel dos Santos Loureiro commandantes
das fronteiras.

Logo á 28 se reuniram em sessão preparatoria os
membros da assemblea provincial adhesos ao partido
victorioso. ão comparecendo os contrarios. comple.
taram o numero necessario com os immediatos na ordem
da votação afim de poder-se proceder á sua instalação.
O vice-presidente abrio a legislatura denunc.iando que
as umira regularmente a autoridade pelo abandono e
fuga do proprietario; que tudo se achava tranquiHo FIa
provincia de de o levantamento do povo e tropa, can­
sados de supportar um govel'110 que intorpecia todos
os progressos. esbanjava os dinheiros publicos, e abria
concurrcncia fatalissima aos productos de xarque do
Rio Grande, admittindo no imperio o consumo de
similares de Montevidéo e Buenos-Avres. Solicitava
da assembléa providencias para se segurar a nova
situação, e desafrontar os Rio-Grandenses de influxos
externos e nocivos ao desenvolvimento de provincia.
Votou cm resposta a assembléa provincial uma mensa­
gem afirmando-lhe todo o appoio e confiança.

Ao tomar conta do com mando das armas, publicou
egualmente Bento Gonçalves um manifesto,no intuito de
justificar seu procedimento. Declarava-se monarquista,
mas liberal de idéas e principios. Commettera o movi­
mento armado e victorioso da provincia, para a libertar
de auctoridades ineptas, perversas e dissipadoras, que
'lhe manietavam os vôos, e empediam a prosperidade:
estava disposto á entregar opoder a quem ;).certad<l1mellte
nomeasse o govel'llo imperial para exercei-o, comtanto
que o escolhido fosse considerado amigo da provincia e
da justiça ('1)

Submeteu-se toda a provincia:i revolução operada na
capital, com excepção dos dous portos marítimos do
Rio de Grande e São José, collocados defrontp, um de
outro, no sangradouro que o mar rasga pal'a commu-

(I) Manifesto de 27 de Septembro.
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nicar-se com as lagua e rio' inLeriores. O cOl'Oneis
João da Silva Tar(1re.. c jlanl1cl j[:H'ques ele Banza,
que se acharam nas ]Jro'\imitlaLles do Anoio Grande,
a fl'ente {le pequena. panitlas militare, anounciaram
egualmcnte que o não 3cceiLaram. orrendo logo conLra
elles BenLo fllanucl apoiado em forças superiores,

irra Taxares e Manne]~Iarc[ues, depois de perderem
basLan te gen le em algumas refregas, que susLen Laral n,
se recolheram ao Hio Grande, no inLuito de se unirem
aos que acompanharam a ])residencia de l' ernandes
Braga.

Bem não havütm soado aos omidos élo gOYCrrJo elo Rio
de Janeiro as noticias do errnto l'eali,,;:l(Jos no Hio
Grande do Sul, quando il1llllediaL3menLe clle deu por
:leceita a demissTIo de Fernandes Braga, publicou a
nomeação de José de Araujo Hibeil'O p:lra pl'esidenLe,
e ordenou (), e Le cid:ldão partisse ineontinenLe para :l
prorincia rp.rolLada, sem que o fOI'Lalece e com auxilio
miliLares, autorisando-o apenas com o direito de con­
ceder inclulLos aos que, deposLas as ar111 as e pror.lamada
sua obediel1cia ao gorerno, se mostl'a cm esquecidos
dos feiLos pas:ados, c. promplo a snbmeLer-se ao novo
presidente. .

PosLo que começasse o gorrrno do regenLe iniciando
o principio subyel'sivo de ceder anLe sedições, cm vez
de primeiro receber <relias submiss~io, não se póde
negar que fura :lcerta<l:1 a escolha <.le Jose le Araujo
Ribeiro,porque ao conlle imento particular <la provinc:.ia,
e de Lodos os eus hahiLantes, juntava caraclrr conci­
liador, espirito justiceiro, c intelligencia culLirada, e
gozava ainda Jn:Jis ele decidida inOuellcia sobre mu..iLos
elos proprios re\'oltados, pejas rrlações da amizade e
laços de parentesco.

Chegado á cidade do Rio Grande, no dia G de
Novembro, cspanton- e Araujo Hibeiro lU ando só en­
controu obedienLes ao gorel'llo imperial as dU:ls povoa­
ções da barra: felizmente eDas formavam os unico
porLos de cOllllllunicação da provincia. com o oceal o, o
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que lhe prestava uma importanGia esmag:llloJ'a na pugna
que lhe cumpria inicial' e ferir De militares illu tres
e calluilllos reputados ralente e allllacioso , poucos
egualmente se con erravam Hei' á legalidade, emquanto
que, além dos coronei' 1>OlltO Gonrahes G Bento Jla­
nuol, se tinham alistauo lIas fileiras UOS revoltoso'
_\dltonio da ilra -eto, <>/lefe de legião da guarda na,­
cional, o coronel João Jlallllellle Lima,il'll1ão llo general
II rallcisco de Lima, lIue fora membro ela regencia, e o
intrepido' guerri Ihei 1'0', Da\'idaJlararro, Ore cencio
e Onofre.

Tratou logo e com geito Araujo Hibeiro de ofliciar á
as 'embléa provincial installada em Porto Alegre,
communicaodo-lhe lIlle haria sido nomeado presidente,
e exigia lhe fosse (lada h, lOS 'e. Escreveu tambem
e rmrticularmente á "ari os dos caudilhos rebeldes,
pedindo-lhes o aWlIselhallllo-os á deporem as armas,
o reconhecorom o seu governo, certos do llüe o pas'ado
soria olvidado, o oHc illaug-llraria Ulll rcgimem de justiça
imparcial o do yantagom seria para a prorincia,que tudo
linlla á perue!', quando pcrsorera se na lido travada.

\. l1rimeira resposta quc reccbeu \.ralljo Ribeiro foi
do coronel Deuto Malluel, seu parente, e que de "
Gabriel lhe participou acoitava a conciliação pro­
po'ta. reconlwcia sua al1toridaôc, e se collocar:1 á
'lla dispo 'ição d'alti por diante, .\' resolução de Dcnto
Manuel outras idcntica' se scuuiram das Camilras
:\Iunicipae' o habitantos das rillas do Hio Pardo, Trillm­
pilo o Prlotas, e dos poros cgualmonte do ~li' ões.

_\.0 sorem eslas adllesôe' conhecidas cm PorLo Alegre,
e 'trcm 'CCl! Deli Lo Gonral re~. _ ão desejando, lIO em tanto,
aclll11'-se isolado lia l'croluçrlü, emquilnto e não pro­
punha ~t 110vo;:, üe igllio , tOl1l0U a dcliberaçJo ele pub,li­
car, á - de Janeiro dn 18%, um manifesto, anun­
ciando quo Araujo ltilJeiro lhe propozera lambem
harmonia, conciliação e esquecimento do rassado, e
de ejancJo elle sempre prestar-se ao ser\'iço o bem do
pai:l, resolvera ll1a.ndilr ao Uio Urallcle uma. deputação
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composta de dous memJ)\'os da assembléa provincial
e do coronel João Manuel de Lima no proposito de alcan~

çar delle esclarecimentos acerca de suas vistas e intenções
politicas; que scientificado pelas respostas francas e
leaes de Araujo Ribeiro, o reconhecia tambem como
presidente da provincia. A' 14 de Janeiro a assembléa
pro vincial em sessão voton que se recebesse Araujo
Ribeiro á tomar perante ella posse da administração
publica. O vice-presidente Marcianno Ribeiro officiou
egualmente á Araujo Ribeiro, prometendo-lhe obe­
diencia.

Marchára, no emtanto, Bento Manuel para Caçapava
á frente de uma divisão de 1,200 homens, afim de
ah.i procla.mar a presidencia de Araujo Ribeiro. Conse­
guidos seus planos, seguio com o mesmo intento para
o Rio Pardo, e d'ahi continuando estabeleceu quartel
mais adiante em S. Leopoldo, povoação coloniaJ allernã.,
já então importante e sita á margem esquerda do rio
dos Sinos, á não grande distancia de Porto-Alegre.

Pomposas festas se praticaram na cidade do Rio
Grande .com as noticias chegadas do interior da· pro­
vincia.. Regosijavam-se todos os habitantes, esperan­
çA.1dos de que se terminaria a luta e guerra civil que tanto
amüaçáva a provincia e o imperio, e que podia pro~

trahir-se por muito tempo. Tão de todo confiado na
lealdade dos homens de Porto Alegre, preferio tomar
então Araujo IUbeiro posse da presidencia perante a
Camara Municipaldo Rio Gri:lnde,esperando mais satis­
factorias respostas á sellS esforços e convites, dirigidos
aos personagens das varia localidades, para se conci­
liarem, e de cornmum accordo promoverem reflectida.­
mente a pacificação da província.

Emquanto assim tão favoravelmente parecia os
negocios correrem, assaltaram o espirito de Bento Gon­
çalves suspeitas de que Br,nto Manuel com a sua
aproximação a capital, accompanhado de forças impo- '
nentes, poderia nutrir fins sinistros á seu respeito.
Chamou e incumbio Onofre de partir á seu encontro,
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vigiar-lhe os passos, e atalhar-lhe planos nocivos,
quando d'elles se con vencesse.

Si Bento Manuel e Bento Gonçalves, de há muito an­
davam desconfiados um (10 outro, menores indisposi­
ções não nutria Onofre contra o primeiro porque era
Onofre firme satelite do segundo. Persuadiu-se que ata­
cando de improviso e surpreza a Bento Manuel o desba­
ralaria e desmoralisal'Ía. Aproveitou para isso a cir­
cumstancia que lhe parecereu propicia, quando aquelle
gancho, partido de S. Leopoldo, tranqHiIlamente pro­
curava atravessar o Rio Gravatahy afim de penetrar
em Porlo-Alegre. Ao subito arremesso oppoz, toda.via,
Bento {anuel a calma e estrategia de guerrilheiro
experiment<l do, e em menos de duas horas conseguia
vencer e affugentar Onofre e seus companheiros, que
em debandada, e apoz encarniçada e sangrent:l refreaa,
lograram á custo recolher-se á capital da provincia.

D'este incidente, que mais fora escaramuça que Yer­
dadeiro combate, resultou a renovação da guel'fa, que
já se affigurava á muitos terminada com a apparente
submissão dos principaes chefes revoltados. Derramou­
se a. maior irritação por entre os amigos de Bento
Gonçalves. Tudo em Porto-Alegre foi vociferações,
ql1eixumes, aggravos, excitações a resistencia. Liga­
ram- e,e prepararam-se contra Bento Manuel. Denomi­
naram-no trahidor,pintaram-no combinado com Araujo
Ribeiro para enganar e perseguir os autores do movi­
mento que expellira Fernandes Braga. Não deram mais
ouvidos á observações judiciosas nem á avisos rasoaveis;
esqueceram os comprometimentos já por elles toma­
dos de reconhecer a autoridade de Araujo Ribeil'O ;
voltaram á seus desenhos anteriores; ordenaram a prisão
de quantos supposeram legalistas e partidarios de Bento
Manuel, e suspendemm de llma vez as relações que
haviam anteriormen te eutabolado com o presidente que
se conservava sempre na povoação do Rio Grande,
ignáro dos ultimas eventos occorridos.
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Publicou logo Bento Gonçalves egul1elo manife °to em
que expu nl1n. as razões por que acredita \Ia que ,,\ raujo
Hibeil'O pretendi:1 illuelir os PO\'OS e restaurar o domi­
nio tyranico elos e1f'legados do governo imrJCrial. An­
nunciava egualmente que se collacava lIe novo cm
campo armado contra os inimigos da provincia, e con­
tinuaria até o ultimo extremo a promover a triumpho
da revolução ele etembru.

Affligi ram á Araujo Ribeiro as noticia triste do Porto
Alegre, malogrado, pela luta odienta <le Onofre e Bento
_lanuel,o plano tão cu tosamenLe por elle concehido para
paciticar a provincia. Era preciso agora preparar-se para
combater; il1si tio com o maior cm pen 110 para que o go­
yerno do Regente lhe remetesse reforços militares, aOm
de poder agredir antes que fosse constrangido á collo­
car-se 11cL defensiva em quanto era ainda tempo de a,ta­
lhar- e maiores difficuldac1es. Já não fora panca atLrabir
á si os parciaes de que Bento Manuel despnnha, (ljuntar
com geito os pequenos auxilias que encontrara no Rio
Grande do Sul, e formar como hasia já l"ormado
tres nueleos importantes, o que operaya com Beuto ~ra­

11uel, o que se pozera a di posição de ilva Tavares, e
o que gnarnecia a povoação elo Rio Grande.

TO correr ele Fevereiro partio para Pelota a inspec­
cionar oestado ela praça, flue C imporLallLc pela sua po­
sição, proxima a uma da.s margens elo l{io S. Conç,alo
ou antes sangradóro natural que cOlllllluniç;L\ as lê1góas
Me.rim e Patos, assentada sobre uma 10m b:L, de eleva­
ção suave, e servindo de ponto obrign.<lo para a rela­
ções das fronteiras meridionáe' da prorjn ia. D'alü
expedia orelem para se encerrar a assemblea prorinci.l,l
em ParLo-Alegre; para conSIderar-se o coronel NeLo
SUSpCIISO do eommamlo lia guarda nacional; c eXOJ1('­
rado Bento Gonçalves do commanclo das armas; sul s­
ti Luido' o pri meiro por Silva T:tvares, e.. o 'egonelo
por Bento Manuel Ribeiro. Recommendou á Silva
Ta.vares 1111e se achava no Hio Pardo segDisse immedia­
tamentc para Pelotas á del'emlcr a cidade contra qLlal-
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([Iler ag'crrBssão engrossando pelo caminho o numero ele
suas força, com quantos se prestassem ao erriço.

De voILa ao Rio Grande encontl'OU o primeil'o auxilio
de !~OO pl'aças de linha. que lhe fora enviado do Rio de
Janeiro desde que pal'tira da capital elo irnperio.

:-rotou-se desgraçadarne'nte deMlc o principio da luta
um rancor tão profundo e inimi ade tão pronuncia­
da entre os combatentes, que e repetil'am i miudo
vioelicLa particulare . dcsaprn'ecida toda a noção de ca­
n.lel'i mo e genero idade.Ai Ilda os chefes da causa leeral,
que davam contas elo seu procedimento ao goyemo impe­
rial e se temiam de responsabilidades, se mostraram,por
vezes, inspirados de galb<1rdia. Os revolto os, porem,
disren aram todas as idea.. nobres e liumanitarias.

o encontro apóz a üctâria, elles quasi sempre á
00 da espada e á sangLle fl'ia exterminavam o. que
venciam ou se rendiam ('I).

A assem bIea provincial proclamou uspensas as ga­
rantias, e concedeu ao vice-pl'esidente e commandante
lias armas revolucionarias autori ações plenas para
sustentarem a guerra. FortiOcou-se a capital para quo
podesse afrontar att.aques que contra eUa Bento Manuel
ma([llinasse: expedia-se Onofre para a pomação Ele
'. Jo é tIo XOl'te, Neto, Orescencio e Lima para a de

P lotas, :lOm ele as cul'rarem e ligarem á reyolução
inici:1da.

-eto. Ore cencio e Lima voaram da c:1piLal da
provincia para Pelotas com extrema \elocidaele.
Eram guerrilheiros audaze, conhecedores do solo, e
espantavam com marchas rapida atrarez de territorios
sem caminlló, onde tropa desciplinaelas e chefes milita­
res de um excrcil.o r gular encontram tropeç.os e obsta­
culos quer pelo desconhecido dos si tios escabrosos, quer
pelo pas os difficeis de rios e selvageria de monte, que

(1) Longa é a lista dos ~ssassiDa.tos assim pratic.ados pelos revoltosps
do Hio Grande. Basta Citar, para se fazer uma Idea os do Tenente
Alv.~s Barbosa em Itapuam com toda a sua gente. dos coroneis legalis­
tas Vicente e Albano, o do i\1a.jor Gabriel Gomes.
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parecem nunca ter sido devassados pelos homens.
Appresentaram-se perante Pelotas com cerca de oito­
centas pt'aças quando se achavam ali de guarnição
apenas oitenta, ás ordens do coronel Manoel Marques,
apoiado pelo coronel Albano de Oliyeira que com­
mandava '140, mas estava estanceado nas visinhanças.
Não havia ainda chegado o soccorro de Silva Tavares,
que devia dispôr de 600 homens,e que á todo amamento
se aguardava em Pelotas para a tornar defensave!. Facil
foi, portanto, aos tres caudilhos rebeldes attacar a
praça, e obrigar Manuel Marques á capitular, entre­
gando-se com promessa de vida. A cidade occupada
mergulhou-se em sangue e anarquia. Assassinatos,
saque, devastação, se perpetraram barbaramente.
Conseguira Albano escapar com sua força para o passo
dos Negros,logo que conheceu inuteis todos os esforços
para marchar sobre Pelotas e defIendel-a. Mas Neto
correu sobre cne, e apanhou-o na fuga, apdsionando-o
e á toda a sua gente. Albano foi immediatamente fuzi­
lado, emquanto que Marques, seus officiaes e solda­
dos, cm Yirtude da capitulação, seguiram para F,urto­
Alegre.

Não gozaram por muito tempo da posse de Pelotas
os rebeldes, que a tinham conquistado. Quinze dias não
haviam decorrido e já se Ines apresentava á vista o
coronel Silva Tavares, posto que tarde para previnÍl' os
horrorescommettidos.A cidade foi de improviso abando­
nada por Neto e seus companheiros, que tomaram o
caminho de S. Gabriel, escapando a Silva Tavares.

Já anteriormente menCionamos que ~x.is~iam relações
entre os caudilhos do Estado Oriental e os do Rio Gran­
de do SuL Ahi se dilacel'ava egual men te a republica
com as brigas e dissensões de Oribe e Fructuoso Ribeiro,
o primeiro prE!sidente em Montevideo e o segundo na
campanha em solta rebelião, encostado as ma.rgens do
rio Uruguay e fronteim.s elo Imperio. Bento Gonçalves
ligara-se á Oribe, Bento Manuel á Fructlloso. Coadjll-
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vam-se, auxiliavam-se assim uns e outros na luta tra­
vada.

Quando por este feitio caminhavam a cousas publicas
no Rio Grande do Sul, uma noticla chegada do Rio de
Janeiro produzia ahi verdadeira sllrpreza e tel'l'iveis
apprchcnsõe . Soube-se que o governo imperial, arras­
tado com promessas de submlssão de Bento Gonçalves,
resolvêra exonerar da presidencia da provincia á José.
de Araujo Ribeiro, e nomear para o cargo o marechal
Antonio Eliziario de Miranda Brito.

ConsLemoll-se a cidade do Rio Grande: era immensa
a popl1laridade de Araujo, 11ibeiro, geraes as sym pa­
thias que affeiçoára seu procedimento. Heuniram-se
os princi paes cidadãos,assignaram 'representações ao go­
verno imperial sollicitando sua continuação na autori­
dade suprema da provincia,e a Araujo Ribeiro pedindo
não entregasse á Eliziario a presidencia. Enviaram ao
Rio de Janeiro um dos vice-presidentes da provincia,
Joaquim Vieira da Cunha, encarrega do de expor ao
govemo a sitLlação exacta dos negocias publicos, os
serviços prestados por Araujo Ribeiro, a nece idade de
con erva lo no posto eminente, que lhe fôra conDado,
caso se preLendia sufTocar e extinguir a rebellião e pa­
cificar a prorincia,

Hem não tinha partido Elizial'io para eu destino,
quando a chegada ao Rio de Janeiro do emi sario do
Hio Grande, as represen.Lações de varias loealiUades da
provincia, que com eIle lJaviam seguido, e noticias mais
minuciosas do tlleatro da guerra, abriram os olhos dos
ministros e do regente, e os levaram a mudar ue reso~

luçI'tü. Nova carta imperial de presidente do Rio Grande
elo uI remetteu~sc á \.raujo Ribeiro, com data de 20 de
Junho, ordenando-se (l,O mesmo tempo a Eliziario
regressasse á Santa Catharina, e tomasse conta·da pre­
siclencia da provincia d'este nome. Regressou inconti­
nente assim Vielra da Cunha para o Hio Grande le­
vando a c.gradavel noticia.
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Emquanl:o Araujo Ribeil'O, jà conhecida do publico
sua exoneração de presidente, aguardava a chegada do
seu successor para transfrrir-1he a autoridade, varios
successos importantes o encheram, e á todos os lega­
listas da provincia, do maior jubilo e contentamento.

Aproximando-se da villa de S. Jo é não a ousára,
comtudo, atacar Onofre, assustado com os poderosos
elementos de defeza que elta offel'ecia. Resolveu volver
para Porto Alegre; ao avistar a capital notou-a por um
lado assediada por forças superiores a dous mil homens
ás ordens de Bento Manunl, estabelecido no sitio de
Viamão, e por outro lado, abandonada de Bento Gon­
çalves que seguira para o Arroio Bellaco, traçando fa­
çanhas de estrondo. Não podendo penetrar em seus
muros partiu Onofre em procura de Bento Gonçalves.

O coronel Netto, no emtanto, de S. Gabriel virou os
passos para o Rio Grande, pensando de surpreza tomar
a povoação. A' 2'1 de Junho iniciou contra ella attaques
repetidos, á que com denodo e felicidade oppuzeram
tenaz e cl'espa resistencia os defensol'Cs do Rio Grande.
Perdendo sem fructo grande copia de soldados, tratou
de passar-se para a outra banda do estreito, no intuito
de trocar S. José pelo Rio Grande. Mas apenas iniciava
o novo moyimento, appareceu-Ihe Silva Tavares, que
correra de Pelotas em auxilio da povoação assaltada,
Abandonados seus planos, seguia Netto com os restos de

.suas forças dizimadas'á incorporar-se egualmente á
Den to Gonçalves. .

Já este evento era bastante para animar os defensores
da legalidade, quando outro de mais subido alcance
lhes fez transbordar 'Os peitos com maior satisfação e a­
legria.

Dentro da propria capital se agitava o espil'ito pu­
blico desde que Bento Gonçalves a ·deixara. Urdia-se
uma reacção ,de que participavam pessoas de valia can­
sadas da luta, e alguns militares, particularmente Ma­
nuel Marques, que ali se achava como prisioneiro de
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gue.rra. A' '16 de Junho sublevou-se, de feito o 8° bata­
lhão de caçadores, pegou em armas, tumultuou pela
praça principal, e proclamou a presiclencia de Araujo
Ribeiro.Ajuntaram-se á elle soldados de outros corpos,
e tomou Manuel Marques o commando de todos. Soltos
os presos politicos e militares, recolhido ás cadeas o vice­
presidente Marcianno e varias autoridades dos rebel­
des, communicaram pre tes á Araujo Ribeiro a noticia
da restauração da capilal. O presidente mandou inconti­
nente que o vice-almirante Greenfell com cinco vasos
de guerra occupasse os rios que comunicam a cidade
de Porto Alegre, conservasse livre e franca a navegação,
e ao mesmo tempo descarregasse na capital um reforço
militar im portante para auxiliar seus heroicos defensores.
Não tardou Bento Manuel em chegar a Porto Alegre e
em por-se á frente ele toda a guarnição e tropas da
legalidade ali já aglomerad as.

Ao sllrprehenele-Io a nova elo desastre no Arroio Bel­
laco, mudou Bento Gonçalves todos os seus planos ele
campanha. Voltou para as proximidades de Porto
Alegre, ee tabeleceu-se elll Viamão, trocadas assim com
Bento Mannel as suas posições anteriores, e chamados a
seu aquartelame'nto os diversos caudilhos, que se tinham
espalhado pela provi ncia.

Chegara, no emtanto, o iarechal Eliziario ao Rio
Grande, á 4. de Julho. Da Barra avistou a povoação
adornada de mastros e bandeiras soltas ao yento, ouvio
continuados e prasenteiros sons de musicas,echoando pelos
arcs,e estrondo de fogos de artificio retumbando. no meio
de geraes l'egosijos. Soube então que se celebrava o
triumpho da legalidade em Porto Alegre, o que mais
accrescentava o favor popular que Araujo Ribeiro
usofl'llia, ao passo que aguava o effeito de sua entrada
na provinda para tirar á autoridade á um presidente
cercado de tantas sympathias e prestigioso

A camara municipal, e a maior parte dos proprieta­
rios, negocl::tll tes e militares se uirigiram incon tinente
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ao marecl1p.l Eliziario; representaram-lhe que se tor­
nava indispensayel á causa ela ordem e do governo a
permanencia de Araujo Ribeiro na publiea adminis­
tração, e requereram-lhe sus[3enues e sua posse de
presidente até nova deliberação do govemo geral,
ao qual haYiam enviado uma deputação, cujo regresso
não podia demorar-se muitos dias.Reeu ou-lhes Elisiario
o pedido e declarou-lhes peremptoriamente que quanto
antes tomaria conta da pre idencia. Então o peticio­
narios enderessllram á Araujo Ribeiro uma missiva,
iosistindo com r,lle para se conservar na pl'ovincia,porque
esperavam vê-lo quanto antes reinlt'egado. Prometteu
Araujo Ribeiro acceder á seus desejos, bem que não
deixasse de transfl~rir .a autoridade suprema ao mare­
chal EUziario.

Emquanto, occupadp em estudar os negocios publicos
no Rio-Grande, não tomava Elisiario resoluções sobre a
continua~:ão dr), guerra por parte elos defensore da lega­
lidade paralisaram-se as operações iniciadas, impre­
sionados Bento Manuel e seus amigos com a mudança
da presidencia, e outros a.ss~lslados com o facto de
substituir-se um aelmi nistraelor ex.peri mentado por outro,
qo,e não conhecia a provincia. Os revoltosos por seu
lado foram recobrando coragem diante do de alento
em que os contrarios pareciam submergir-se. Trata­
ram lObO de feito de aproveitar as circumstancias para
recuperar a situação perdida. \ olyeram de novo suas
vistas para Pelotas, que con tituia ponto ue algum~L

sorte estrategico, e Netto e Cre cencio tomaram á apo­
derar- e ela pl'ti.ça, em quanto Silva Tavares esperava no
Rio-Grande as ordens e instrucções elo novo presidente.

Tão tinham ainda uecorrido llIuitos dias quanLlo elo
[tio ue Janeir0 regressou Vieira da Cunha por­
tador das ultimas resoluções elo governo. Ao findar
assim o mez ele Julho,estava de novo empos ado da pre­
sic1encia Aranjo Ribeiro, que participon incontinente
o facto aos chefes militares e autoridades, que em
diversos pontos da provincia sustentavam a causa da
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legaiidade, e partia para Porto Alegre, para ahi esta­
belecer a administração suprema, no dia 1.0 de Agosto,
deixando confiada a guarnição do Rio-Grande a
Silva Tarares.

Seguia-se Jogo uma ininterrupta serie de escara­
muças e refregas entre os belligerantes, em que ora.
ganhavam victoria os de um partido, e não' raro
os do outro, sem mais resultado que derrama­
mento de sangue, deyastações do territorio, rÚinas
de propriedades, e emaivecimento crescente e I pro­
gressivo, que cada vez os tornava mais furiosos
e desesperados inimigos. Um elos feitos de mais valia
e ponderação foi o da tomada do forte de Itapuam,
edificado na ponte septentrlonal da terra, onde
na lagôa dos Patos desemboca o rio Guahyba rolando
agua' possantes em que se misturam as elo Jacuhy
e todo seus tributarias.

Constituia o forte de Itapuam um padastro incom­
modativo á navegação entre o Rio Grande e Porto
Alegre. Estava guarnecido com boas peças de ar­
tilharia, e apoiado no fortim do Junco. Nem uma em­
barcação subia ou descia sem se expôe á seus tiros
e vigilancia. Incumbia-se de arrancar o forte do
poder dos rebeldes o coronel Francisco Xavier da
Cunha, commandando uma força de tresentas e
vinte praças de linha. Prestou-lhe o \'ice-almirante
Greenfel1 uma notllha para conduzir-lhe a gente,
e auxilia-lo no desembarque e assalto. Á 23 de
Agosto verificou-se o plano, e depui de perder cerca
de trinta soldados mortos e maior numero de feridos,
e de sangrar e destroçar superior quantidade de rebel­
de, penetrou no forte, apoderou-se d'elle, arrasou-lhe
a muralhas, destruio o fortim do Junco, e deixou
tudo inutili ado para o serviço dos inimigos.

Foi logo desgr açadamente com pensado este revéz
dos revolucionaria com outro em demasia cloloro 'o
para os defensores ela legalidade, efTeiLos natmaes
e infalliveis de uma guerra prolongada.
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Recebera Silva Tavares no Rio Grande ordem
de Bento Manoel para ir encontra-lo á Camaquan,
afim de combinar operações militares. Persuadido
Silva Tavares de que ~e não lhe opporiam a marcha
serias estorvos,contentou-se com le,ar comsigo duzentos
homens. Antes de chegar á seu destino, resolveu
ainda descansar alguns dias em uma estancia do agro,
e d'ahi expedir á Bento Manuel um portador ~om cartas
communicando-Ihe que se pozera á caminho, e chegaria
á Camaquan no prpso determinado .

. Uma partida de duzentos rebeldes, sob o com­
mando de David José Martins, vagueava pelos ar­
redores. Aprehendido o portador, e lidas as cartas,
traçou o caudilho commetter acção de fama. Com
todos os precates, e viajando s6 de noite, aproxi­
mou-se da estancia. Descobria que só a defendiam
cerCa de quarenta pessôas, em quanto a maxima
parte das forças de Silva Tavares se achava acampada
em distancia de meia legua.

De subito, e acobertado com as trevas da noite
assaltou Martins a estancia. Cuidou Silva Tavares
de defender-se, resistindo com energia. Fogo vi"issimo
se jniciou entre agressores e agredidos. Á numero
tão superior de inimigos não poderia escapar Silva
Tavares, faltando·lhe o auxilio dos seus soldados, que
conservava fóra da propriedade. Durante oito horas
fez, todavia,frente á Mal'ttns, mas foi compellido por fim
á render-se, depois de bastantes f~rimentos e mortes
de parte á parte. Martins poupou-lhe generosamente a
vida, considerou-o prisioneiro de guerra, e levou-o para
longe, antes que com a chegada dos legalistas se
tranformasse sua victoria em derrota. (t)

Desesperou-se Bento Manuel com este aconteci­
mento, e tratou de combater os rebeldes com rapidez
pelo lado do Norte, visto lhe faltarem elementos na
occasião para conjunctamente eneommoda·los nos cam-

( 1) Propria declaração depois publicada por Silva Tavares.
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pos por elles occupados,ao sul da provincia, aliás impor­
tantes, porque n'elles demoram as povoações de
Pelota ", Piratenim e Bngé, por onde os revolucionarias
entretinham relações com oEstado Oriental, e dos seus
habitadores recebiam ~OCCOITOS e auxilias.

Foi seu objectivo dar combate formal á Bento
Gonça1Yes, que dispunha da columna mais numerosa
dos rebeldes. Commeçuu á repta-lo nas immedi­
ações de Viarnão. Mas Bento Gonçahes conhecia que
se não sabida com felicidade de um encontro re­
gular. Maquinou abandonnar Viamão, e reunir-se á
Crescencio, estabelecido à margem direita do rio
Taquary, tributaria do Jacuhy, levado principal­
mente pela necessidade de 'melhor se abastecer de
munições, qlle em Viamão se tornavam já difficeis,
senão impossiveis de receber.

Adivinhou-lhe Bento Manuel os intentos, pelas
declarações dos esculc[ls, de que o cercara. Logo que
lhe foi denunciado que Bento Gonçalves se movia
para levantar o acampamento de Viamão, de ac­
corda Bento Manuel com o vice-almirante Greenfell,
resolveu tomar-lhe a dianteira e interceptar-lhe a re­
tirada. Os navios da flot.i I11a llle serviram para trans­
portar forças possantes, pelo Jacuhy até desembarca-las
na margem direita um pouco mai acima do rio do
Cahy, que é seu importante tributaria. Guarne­
ceu as via que conduzem para a campanha, deixando
liVl'e a coxilha que vai ao fundo do rincão em frente
a ilha do Fanfa sobre.o Jacuhy.Abi se prestam as aguas
á passagem mais ou menos facil, e era o caminho
mais natural que devia neces ariamente tomar Bento
Gonçalves. .

Defeito, este caudilho começára a desempenhar
seus projectos, e no dia 2 de Outubro, sem ser
encommodado por inimigos, e ner-'1.1 suspeitar-lhes mo­
vimentos hostis, transposto o Cahy, chegou á bar­
ranca do Rio Jacllhy, defronte da ilha do Fanfa.
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Avistou as canhoneiras de ífotUha que occupa­
vam o cétnal encostado a ilha. Acautelou-se, col­
locando cm uma eminencia tres peça de artilharia e
um obuz, e outras tantas na. barranca, aUm de
romperem fogo contra as canhoneiras, e facilitarem sua
passagem, contando encontrar-se no fim do passo
com Crescendo, que sabía lhe vinha ao encontro,
e de certo ahi o esperava. ('1 )

Simularam as canhonei ras Iraquear, abandonando
as posições tomadas. Atiraram se no elia 4, os rebeldes
ao rio para se passarem a ilha. De subito appareceu
Bento Manuel que os acompanhava, espiando-lhes
os movimentos; ele todos os lados fez avivar fogo
bem nutrido contra eUes. Volveram as canhoneira,
commaneladas por Greenl'ell em pessoa. A infantaria
de Bento Gonçalves foi o alvo principal dos tiros
mortiferos elos inimigos, ao atravessar o rio. Uns que
se tinham embarcado em lanxões com uas armas,
munições e petrechos de guerra, atiraram-se ás aguas
para escaparem, e n'ellas pela maior parte morreram
afogados; outros que já tinham chegado á ilha foram
dizimados pela metralha. Pouco servi-ço prestavam as
peças de artilharia á Ben to Gonçalves posto que as
postára nos dous -pontos já referidos, porque havia
sido pela retaguarda attacado inesperadamente e só lhe
cumpria agora cuidar da propria. defeza. Durou
algum tempo crespa' e cruenta. a peleja até que
Bento Gonçalves, Onofre, Zambicari, AtIonso de Al-

o meida Corte Real e ou tros cabos afamad os, foram
compellidos á render-se á Ben to Manuel, sem que
lhes raiasse ao cspiri to a. menor probalidade -de fuga.
Cessada a pugna, cerca de seiscentos prisioneiros
contou Bento Manuel; quinze bocca de fogo, e co­
piosa porção ele armamento e munições por des­
pojos da victoria. 1"1ais de cento e vinte rebeldes mor­
reram, e quasi tresen tos appareceram feridos, ao

( 1 ) Participação official de Bento Manoel ao ministro da guerra de 6
de Outubro.
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passo que lamentou igualmente a legalidade a perda
de muitas vidas preciosas. l'l)

Tratou Crescencio de fugir apenas lhe chegou ao
conhecimento a derrota do chefe. Bento Gonçalves o
os cabos pri ioneiros foram mandados para Porto
Alegre, ahi embarcados na Escuna Venus, e re­
metidos para o Rio de Janeiro, onde chegaram á
6 de Noyembro, .

Foi a batalha de Fanfa festejada em Porto Alegre,
Rio GI'ande, ti. José e outros pontos da provincia
com toda a pompa e enthusiasmo. Elia agourava o
fim da guerra com tanto mais fundamento .quanto
a prisão do principal caudilho e a derrota da co­
lumna mais numerosa e disciplinada dos rebeldes de­
Yiam produzir o desalento e a desmoralisação dos de­
mais cabos, que bem que armados restassem ainda em
di versas localidades.

-ão podiam estes deixar de magoar-se com o evento
desastrado. Não desanimaram, todavia, porque Netto,
Crcscencio, Lima e Jose Mariano de ~IatLos, por
demais arrojados, tratara.m de exaltar sens recursos,
e fali ar ao enthusiasmo dos adherentes. Concor­
daram em noyas traças e maquinações com o pro­
sito de procrasLinar a luta e ganhar tempo. Aban­
donnaram Pelntas, exposta á mais facil assalto.
Carregaram gados, que arrebanharam, escravos que
roubaram ás estancias, em nu mero SLl perior á cem,
e que alistaram na fileiras de seus oldados, e e ­
tabeleceram, novo e princi paI quartel general na ,;il1a
de Piratenim, encostrtda ás serra' dos Tapés nas ap­
proximações superiores do rio d'este nome, que forma
um dos mananciaes do S. Gonçalo, dominando d'ahi
as fronteiras do Estado Oriental do Uruguay.

Para continuarem com exito ma.is feliz a empreza,
que se propunham,entenderam que lhes convinha agora
fallar mais francamente aos rio grandenses,. levantar

( 1 ) Participação já citada àe Bento Manuel. Vai publicada no fim
do tomo sob n. 11.
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uma band':.'ira autonomica que lhes incitasse o patrio­
tismo pro"incial e affeiçoasse por este sentimento proscly­
tos mais numerosos e enthusiasLas.

Ajuntaram-se, a 6 de Jovembro, na villa de Pira­
tinimo Dirigiram-se aos paços da Camara municipal, e
com os respectivos vereadores abriram sessão. Compa­
receram etto, Crescencio, José Marianno, Antonio de
Paula Fontoura, Domingos José de Almeida, Ignacio
de Oli"eira Gomes e outros dos principaes caudilhos.
Proclamaram a independencia da pro"incia do Rio
Grande do Sul e asuaconversão em repu,blica. Elegeram
presidente Bento Gonçalves da Sih'a, c na sua ausencia
e impedimento José Gomes Vasconcellos Jardim. Este se
empossou immediatamente da autoridade suprema do
estado, nomeou ministroc::, José Marianno de Mattos,
Ignacio José de Oliveira Gomes e José Pereira de Ulhoa
Cintra, e destribuio os commandos das fronteiras, e as
principaes funcções publicas. Publicou logo depois
um manifesto, convidando os Rio-Grandenses a adoptar
o systema republicano com a nova bandeira,e particular
antonomia da provincia, destacada do im perio de uma
vez e proclamada independente.

Rasgou-se a~sim finalmente o véo que encobria os
designios dos revolucionarios desde que em Septemhro
de 1835 haviam eHlpunhado as armas contra o governo
lega1. Fora esse semprfi\ o intento dos principaes cau­
dilhos, bem que manife tassem até então desejos exclu­
sivos de vingar aggrayos e defender idéas liberaes, que
podiam andar ligadas à integridade do imperio. sem
duvida desconfiados de não encontrarem sympathias na
provincia em pró da sua emancipação particular, quando
logo de principio proclamada. Não podiam mais ad­
diar o verdadeiro fim do levantamento. Para se salva­
rem do extmmo perigo em que se achavam com as
derrotas soffridas, restava-lhes só a franqueza, e d'ella
esperaram mais vantajosos resultados para persevera­
rem na luta, e quiçá conseguirem terminante triumpho.
Não se exaltariam as paixões com maior intensidade?
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Não sorreria melhor aos ouvidos dos jovens inexperien­
tes, mas enthusiasmados, a declaração official de uma
republica no Rio-Grande do Sul, independente do im­
perio brasileiro, e restituída ás suas forças e recursos?
Quando pequena a provincia emancipada, estava ali i
seu lado, governando-se livremente oestado do Uruguay
que lhe não era superior nem em extensão de territorio
e nem em quao tiuade de população?

Suspendendo por agora o que occorria na provincia
do Rio-Grande do Sul, dirijamos nossa attenção para
o norte do imperio, no intuito de estudar as phrases e
resultados das sedições ahi egualmente verificadas, e
quo tanto mais se deviam lamentar quanto por menos
politicas desenvolviam paixões mais barbaras e se ma­
culavam com mais horrorosos attentados.

Reatemos o fio da narração á seIvagem revolta de Pa­
nellas, que desenhamos em outro capitulo sob as me­
donhas cores que apresentava. Conseguira por fim o
governo fazer marchar contra os facinoras o Major
Joaquim José Luiz de Souza, acompanhado de forças
imponentes. Pedira o chefe militar auxilio ao bispo de
Pernambuco, para amainar aquellas almas transviadas
e incutir-lhes ideas religiosas, e temores de castigo do
ceo, quando perseverassem na carreira do crime. Con­
junctas as duas acçõe espiritual e material produziram
excellentes effeitos. Emquanto ameaçavam as tropas do
governo destrui-los, por entre eUes se introduziam egual­
mente mis ionarios de diversas ordens, enviados pelo
bispo,que se applieavam á cathequisa-Ios.Ou o influxo
de suas predicas, ou o temor de inimigos agora tão nu­
merosos e di ciplinados, levou-os a deporem as armas,
e a pedirem perdão antes de travar luta contra Luiz de
Souza: uns se dispersaram tranquilamente e outros
se entregaram as autoridades. Ao principiar o anno de
1836, conseguira-se assim a pacificação completa dos
I:erritorios que haviam dominado e devastado tão indo­
mitos selvagens. ('I)

(1 ) Communicações Olliciaes.
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Para o Pará careci:;t de certo o governo de lançar
vistas as mais energicas, e empregar os meios o mais
promptos.Ao chegar-lhe a noticia de se haver retira.do da
capital o marechal Manuel Jorge, fez partir immediata­
mente, investido da presidencia e do com mando ela ar­
mas, obrigadeiro Soares de Andrea accom panhado de
cerca de seiscentos homens de linha,e appoiado em navios
de guerm e suas respectivas tripulações. Ajuntou ainda
Andrea ao passar peja Bahia, Pernambuco Maranhão e
Ceará, quatrocentos soldados mais, de modo que, com
força respeitavel. chegou emfim ao Pará, nos prime.iros
dias do mez de Abril '1836 e assumiu ele IJrOmpto o go­
verno da provincia.

Escreveu á Viriagl'e, e a Angelim aconselhando-os
á depôr ás armas e reconhecer sua autoridade. Re­
cusa altiva dos revoltosos em submetter-se o cons­
trangeu logo á dicidir com a força o que a conciliação
não lograra no desejo de poupar sangue.

Á '17 de Abril partio o capitão de mar e guerra
João Frederico Mariath ~ reconhecer a ilha de
Carnapipó, na fóz do rio d'esle nome, um pouco
mais para dentro elo sitio em que a capital e tá
(~diticada. Ahi avistou um forte levantado pelos re­
beldes, que assaltou e destruio facilmente. De posse
ela ilha, seguio para a de Ual'apiranga., e n'ella es­
tabeleceu um acampamento, á qLle se recolheram
as numerosas familias foragidas, que estavam atu­
lhando os navios.

Ao mesmo tempo expelliram-su partidas de re­
beldes ele Gual'aperj m e Jaguarar)', e dos ri os Mojú
e Capim, nas vizinhanças da capi tal. ürganisou:-se
em seguida o bloqneio da cidade e porto, disposto
Andréa á não perder tempo.

Á '10 de Maio ordenou que desembarcasse gente na
embocadura do rio Carnapipó. Posto que suas tropas
encontraram opposições pertinazes dos l'evoltosos, ellas
tomaram conta de um ponto em terra firme, de onde
podia.m dirigir faci[ attaque á cidade de Belem.
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"'\ inagre comprehendeu então a eminencia do pe­
rigo. Enviou uma proposta de. capitnlação, exigindo
amnistia completa e geral. Tão admitida por Andréa,
reuovou-a Angelim, que affiançou entregar-lhe a
cidade sem a menor resistencia. comtanto que fosse per­
mitido aos revoltosos transferir-se para o rio Guaná.

Hespondeu-lhe Andréa consentindo que se pas­
sassem para Cal'l1apipó, dentro de dous dias, entre­
gando immediatamente a cidade, sem que se com­
promettesse à indultos particulares e menos á amnis­
tias plenas, por faHa. de autorisação do govemo.

Emquanto se negociava, apro\'eitaram os prin­
cipaes rebeldes, a suspensão de armas para ás oc­
cultas fugirem de Belem. Alguns secundarios, e que
só eram animados do espirito de rapina,. ousaram
saquear ainda casas particulares no desejo de se locuple­
tarem, an tes de se evadirem. Varios dos mais per­
vertidos commetteram barbaras assassinatos, e não con­
tentes com o sangne das victimas, lançaram fogo
á diversos edificio da cidade. Breve se ergueram
as chammas com e pantaso rnido, trepando em
espiraes pelos edilicios, lambendo a face dos muros,
causando fragos e Cc talidos ue pedras, que des­
abavam, e despejando pelos ares linhas rermelhas
e quentes, qne escicl,l'eciam horrivelmente o hori ante.
Ao perceber a calam idade, acudio o general Andréa,
com toda a presteza, e dirigio-se para a cidade.
D'clla tomou pot,se sem resistencia posto que os des­
troços, espar os, e copiosos, lhe estorvassem os passos,
e dIficultas em muito os movimento.

A f4 Maio de 1836 yolvera erntim ao poder do
governo imperial a cidade de Belem, meio des­
tL'Uida, em grande parte incendiada, erma de po­
pulação, exhaUl'ida de yida, horrivelmente maltratada.
Mais de c(~nto e cincoenta prisioneiros foram immedia­
tamente feitos, dando-se busca em todos os escondrijas
para colher is mãos os indiciados no rebellião e nos
crimes horrorosos perpetraélos.
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Não se demorou Andréa em mandar perseguir os
rebeldes fugitivos. Apezar de toda a celeridade com
que deligenciaram escapar-lhe, não conseguiram sens
intentos Vinagre e Angelim, que foram transportados
para bordo de um navio de guerra, e acorrentados
com ferros aos pés, para maior segurança. Restau­
raram-se logo em seguida a ilha de 1arajó, e as
povoações de Oeiras e Vigia, não se dando tempo
aos rebeldes evadidos de se poderem ajuntar,
e renovar a guerra. A prisão não fez demor,lr os
castigos,e mostrou-se o general inexoravel contra quan­
tos se provaram participantes,cabeças ou cumplices da
rebellião. De sua. severidade resultara, por um lado,
a extincção do germen de novas convulsões na pro­
vincia, com o terror dos exemplos de pqnição, que
applicava; por outro lado, porém, procederam accusa·
ções contra o caracter de Andréa que se appelidava
barbaro, porque é da indole dos brazileiros a clemencia,
ás veles exagerada, e o esquecimento e perdão das
inj urias recebidas. Abafada a revolta, queriam os
indultos,e amnistias, cumo si cessàra o crime com a
derrota.

Sem se importar com as censuras, que rebenta­
ram de varios gru pos de cidadãos perseverou o general
Andréa para conseguir a pacificação completa da pro­
vincia, em vigiar escrupulosamente todas as povoações,
expurgar as matas de malfeitores, e punir rigorosamente
os que tinham ousado levantar as ·armas contra a
lei e a sociedade. ('1)

(1) Nos poriodieos do Pará, e até na eamRrR dos dep1üados em 1837 e
1838 se repetiram as aecusações de perseguidor e tyranno, contra o ge­
neral Androa.



Capitulo II

Abertura da Il.ssembléa geral em 1838. - Discurso da corOa.­
Relatorios dos ministros.- Primeiros trabalhos.- Sympto­
mas de scisão e dissidencia na camara.- Transformação dos
partidos.-Desordens nas pl'ovincias.- Eleição de deputados
geraes.- Guerra á imprensa por parte do governo.-Anulla­
ção de eleições.- Continup.ção do. guerra do Rio Grande do
Sul.- Demissão de Araujo Ribeiro.- Prisão de sntero.­
Submissão de João Cilrisostomo. - Brados no Rio de Ja­
neiro.- Camara, opposição, maioria.- Renuncia de Feijó á
regencia.- Araujo Lima.

No meio das difficuldades em que laborava o governo,
raiara emfim a epocha em que devia o parlamento
entrar em suas funçôe legislativas. Pela primeira vez
appresentoll-se ás Camaras o novo regente para recitar­
lhes o discmso da corõa. Declarava que o paiz tinha di­
reito de exigir do parlamento mais que do governo provi­
dencias apropriadas a garantir ordem publica e prestar
força a autoridade: era ainda tempo de debellar-se
o espirito anarquico que acabrunhava o imperio, e a­
meaçava submergi-lo em completa rui na. Lamentava a
guerra travada na provincia do Rio Grande do Sul e
annunciava que o govel'l1o não pouparia esforços para ter­
mina-la. Manifestando prazer pelas excellentes relações,
que oBrazil entretinha com todas as nações estrangeiras,
cumpria-lhe participar comtudo que o Summo Pontifice
persistia inflexivel em recusar a concessão de bulas
de confirmação aos novos bispos propostas pelo governo.
-« O govel'l1o imperial, dizia, tem a seu lado a justiça,
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o Summo PontiO.ce obeLlece a sua consciencia. Todavia,
em razão mesmo deste f;' <.::.to e depois da decisão de Sua
Santidade, pensou o go vemo bl'<lzileiro que estava exo­
nerado de ter condescendencias. sem faltar ao respeito
e obediencia devida ao chefe da Egreja Universal. Está,
pois, nas mãos dos repre entantes da nação livrar o ca­
tholico brazileiro das difliculdades e muitas vezes impos­
sibilidades de mendigar tão longe recursos que não
devem ser negados no imperio, porque a religião é tão­
sancta, tão bem calculado o sistema do governo eccle­
siastico, que sendo compativel com toda casta de governo
civil, pode na disciplina ser modificado pelo interesse do
estado, sem jamais comprometer o essencial da mesma
religião. ),

Os ministros não accrescentavam ideas ás que expri­
mira a falla do trono,contentando-se o da justiça em re­
clamar leis vigorosas para defender a ordem publica,
e castigar delict.os da imprensa, eo do imperio em quei­
xar-se de que as assembleas provinciaes, no exercicio de
suas funções, interpretavam differentemente o Acto ad­
dicional, e amontoavam contlictos perigosos no futuro.
Verdade é que nos seis mezes da regencia ja uma larga
modificação sofIrera o primeiro mini terio organisado
pelo Paclr'e Feijó, passada a pastas que tinham occu­
pado o Conde de Lage, Salvador José Maciel, e José
Ignacio Borges, á Manuel da Fon~eca Lima, Tri tão
Pio dos Santos, e Gustayo Adolfo de Aguilar Pantoja.
Continuavam todavia no gabinete Castro e Sil va, e
Limpo de Abreu, exercidas por e te ultimo cidadão as
duas repartições do impel'io e de negocios e tran-
geiros. .

Notou-se na Camara dos deputados divergencia e
scisões importantes.Reinava confusão nos partidos, for­
mavam-se grupos hasteando diversas bandeiras; uns
votavam conforme as questões aventadas sem se arre­
gimentarem favoraveis ou contrarios ao governo: outros
desejavam continuar com reformas favorareis ao desen­
volvimento democratico.Estes se manifestavam resolviclos
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a sustentàl' oministeI'io e regente pelas antigas tradiç.ões,
pelas amizades particulares: aquelles ou inspirados no
despeito, e em ambições insofridas, ou em inspirações
patrioticas,e em dictalnes da consciencia, ile dispunham
a guerrea-los por todos os meios. Formava-se, entl'8­
tanto, no meio desta desonlem dos espiritos, um gmpo
composto de talentos provaclos e capacidades reconlle­
cidas que desejavam modincação na politica, por que
os velhos partidos estavam dissolvidos,as circumstancias
e necessidades do paiz transformadas, e convinha le­
vantar uma situação particular, que resistisse a acção
revolucionaria das ideas, e tratasse de ir dando fôrças
a instituições monarquicas afim de que estas não fossem
afogadas na demagogia infrene que por toda a parte
alçava a cabeça e propagando aspirações á de.sorganisár
o ediücio social.

Na discussão ela resposta a faUa do 1.hrono, posto q ne
mais escaramuça que batalha, correram os debates como
prodromos de futuras e calorosa luLa. Levantár<1 a voz
Rodrigues Torres para notar a necessidade urgente de
interpretar-se por lei o acto addicional, ultimamente
promulgado, pois que cada uma provincia o entendia a
seu caprixo, e suas variadas e contrarias applicações
causariam os maiores ri cos a integridade do imperio.
Limpo de Abreu se declarara defensor do acto addi­
cional, não lhe admitia par ora interpretações, e só a
revogação pelo Corpo legiSlativo de uma ou outra lei pro­
vincial manifesta mente oIfen's iva aos interesses do e tado;
asseverava que o progresso das luzes e melhoramento da
educação politica das provincias, que della it:radiavam,
as habilitariam a governar-se com sabedoria, e a au­
ferir as vantagens 1l10raes e politicas, que o acto addi­
donal a todas garantia.

lIonorio Hermeto, de accordo com Rodrigues Torres,
apregoou a necessitlaele de parar, de preferencia á des­
envolver ideas democraticas, que de de 7 de Abril in­
vacliam e assoberbavarl1 a sociedade. Araujo Lima,
Alves Branco, e Antonio Peregrino Maciel Monteiro, sol-

26
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licitavam egualmento providencias no sentido de res­
guardar as insti tuições monarquicas contra as acqui­
sições e tentativas dos seus inimigos. Nem um delles
iniciou, todavia, nOaqueUe p1'Ímeiro tit'oteio, uma franca
opposiçoão ao governo,comquanto deix.assem antever que
á não modificar-se a politica, e á não adaptar-se ella ás
necessidades do momento como elies as apreciavam,
seria oresultado de suas palavras combater a administra­
ção publica.

Foi Vasconcellos, que até então marchara na melhor
harmonia com Limpo de Abl'eu, quem rompeu primeiro
em hostilidades não só ao ministerio, como ao re­
gente directamente. Parecia.-Ihe de pessimo agouro a de­
clul'ação do regente em seu manifesto de que teria re­
solução immutavel no seu procedimento politico. Não
representava o regente propriamente um partido, por­
que estava investido de irresponsabilidade. Devia acon­
panbar a opinião publica,que é variavel porque exprime
as necessidades e sentimentos, e deix.ar aos ministros li­
berdade de acção, para que estes a representassem, e a
fizessem prevalecer no governo e admnistração do paiz.
Mostrava-se o regente resolvido a intervir preponde­
rantemente nos actos do poder executivo, e lhe parecia
ter conseguido curvar o gabinete a seus intentos, pois
que na falla do trono se fallava do Summo Pontifice e
da Egreja catholica, de modo tão irreverente, que não
acreditava que ena expÍ-imisse as opiniões e sentimentos
de alguns ministros, que elle perfeitamente conhecia,
em quanto que a faUa do trono se considerava documento
ministerial e sujeito ao debate e contrariedade.Só ao Re­
gente, que a ninguem escondia sellS pensamentos,
se devia imputar a pretenção exarada na falia do trono
de que o corpo legislativo devia aS$umir attribuições de
examinar o Evangelho, resolver questões de disciplina
ecclesiastica,toear nos dogmas do Gatholicismo, levantar
heresias religiosas, e romper com a unidade da Egreja
Romana. O Regente mostrava-se sempre adverso da
Santa Sé em assumptos ecclesiasticos,tanto que fanara e
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escrevera contra o celibato dos padres, e contra a
dependencia a que o clero brazileiro se sujeitava em
-relação ao Summo Pontifice.

O que significava o aviso expedido pelo ministerio da
justiça, em dias de Abril de '1836, declarando que o
governo hrazileiro recusaria licença á seus concidadãos
para empetrarem de Roma dispensas do primeiro gráo
de afinidade lícita em linha lateral? A quem recor­
reriam elles? Ao governo civil? Estava autorisado
pelos Canones e Concilios aceitos no imperio?

Como permitira o governo que o di plomata brazileiro
em Roma dirigisse ao Santo Padre uma nota insultuosa,
copiada de olltra que Lord Strangford enderes ára á
Porta Ottomána? Podia um estado catholico tratar o
Chefe d;). Egreja com a irreverencia e soherbia, de que
usára o governo britanico na sua corresponc1encia com
o sultão de Cónstanlinopla?

Nenhmn resultado daro e patente sahira, comtudo,
do debate; o voto de graças da commissão fora geral­
mente approvado, bem que dubio, incolor, e adaptado
pelas phrases e idéas contida á ser interpretado por
modos differentes.

Mas uma questão particular rasgou, logo depois, al­
guma luz acerca das tendencias dos espiritos, e diver­
gencias de pareceres. Tratava-se de um projecto de
suspensão de garantias na provincia do Rio Grande do
Sol. A' frente de alguns amigos cenSllrOll-O Hollanda
Cavalcanti, contestando a necessidfl.de e até utilidade da
medida. Honorio Hermeto, Rodrigues Torres e Vas­
concellos o approvaram, posto que não depositassem
inteira confiança no governo, em vista do seu proce­
dimento relativo á provincia rebellada, e que mais eUe
parecia favo1'8cer e animar os revoltosos que o defen­
sores da legalidade.Assentavam as provas de suas alle­
gações na demissão dada ao presidente Araujo Ribeiro,
quando eUe se mostrava tão habilitado para suffocar
a revolta, cobrindo- o de desgostos, edesattendendo á
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suas solicitações; nas li berdades concedidas no Rio de
Janeiro aos presos politico daquella provincia, para
continuarem á tramar e combater contra a integri­
dade do imperio; no facto nota,vcl de contar-se entre
os principaes rebeldes um irmão lIa ministro da guerra,
seu amigo intimo e official general do exercito; na
recusa eml:im do governo de remetter auxilias de trapas
aos propugnadores da causa imperial, quando em re­
ferencia ao Pará empregára louvavel energia, e cum­
pria proceder pela mesma forma relativamente ao Rio
Grande do Sul, afim de vencer uma rebellião muito
mais temerosa que a primeira.

Declarou Limpo de Abreu que aceitava por parte do
governo o projecto suspendendo as garantias, por não
ser possivel conserva-las no meio da lúta armada, em
que todos os Rio-Grandenses se achavam envolvidos:
que a falta de remessa de maiores auxilias aos defen­
sores da causa da legalidade procedera de que o go­
verno não .dispunha de forças militares para accudir ao
mesmo tempo ao Pará e ao Rio Grande, cumprindo ás
Camaras decreta-las, quando assim considerassem con­
veniente; bem como conceder ou tras medidas, que jul­
gasse azadas para mais depressa se extirpar o movi­
men to revolucionaria. Defendendo-se de haver man­
dado a demissão ao presidente Araujo Ribeiro, annun­
ciava que ofizera á seu pedido, mas que apenas obteve
certeza de que sua pre ença e autoridade eram precisas
no lUa Grande do Sul, revogara o decret.o, e o empo ­
sára novamente do cargo. Accrescentava que e não
podiam reter presos no Rio de Janeiro cidadãos sem
culpa formada, e que o ministro 'da guerra não era
culpado porque seu irmão se desvairára, convertendo-se
em chefe do partido sedicioso.

Voltou ainda Honorio I-Iermeto á tribuna, e ampliou
as censuras com novos capitulas de accusação ao go­
·vemo, por que ordennára aos presidentes ob ti vessem
auctorisações das assembléas provinciaes para propôt'
delegados, e para alterar-se a legislação geral, com o
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que mais lastimoso conflitos de attribuições se susci­
tariam entre as legislatllras de provincias e assembléa
geral do imperio, e mais tenebrosas borrascas amea­
çariam a integridade tão indispensavel ao regimen da
monarchia.

Confessou Evaristo, com toda a sua lealdade, que
pensava não marchar o governo convenientemente,
mas lbe parecia preferivel aconselha-lo antes que cen­
sura-lo e desmorarisa-Io. Mereciam-lhe ainda o regente
e os ministro confiança. e por esse motivo esperava
que se não esquivariam á accordo e combinações,
devendo observar-lhes que as amnistias pertenciam mais
ao dominio da politic::l; e convinha nas circumstancias
perigosas resolver-se com energia, e não com providen­
cias dubia e vacilantes. Pensava Evaristo que seria
uma calamidade que se tornassem inimigos vultos
tão proeminentes do antigo partido moderado, que
em outras circumstancias, pelos seus serviços e patrio­
tismo, haviam juntos sahaclo a nação de muito graves
perigos. Acon elhava uns e outros á moderação, lem­
brando-lhes que deix.ára de escrever a mora não tanto
porque entrava a sociedade em uma tran formação
social e politica. com o desappal'ecimento do partido
re taurador, mas por que desejava empregar na tribuna
sellS cuidados exclusi vos em conter impacieocias e
conciliar amigos aproveit.aveis nas novas phases, porque
se devia passar, recolhido da imprensa como velho
soldado que na tenda espera em paz a morte, não
ObreCêlITegaclo como outr'ora com o peso das armas, e

com o trabalho da guerra.
Foram demoradas as lutas parlamentares d'esta

essão de modo que o corpo legislativo poude apenas
\ otar oprojec.to de suspensão de garantia,e as leis armas
de forças e orçamento, ereceber ojuramento da Princeza
Imperial, reconhecida herdeira presumptira da Coroa.

Tanto magoara o animo do regente o procedimento
da Camara dos deputados, posto que ella não recusasse
provideucias pelo govorno sollicitaclas, que ao encerrar
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a assemblêa geral,no dia 3 de ovembro, dil'igio-Ihe as
seguintes palavras =\<= seis mezes de sessão não
bastavam para descobrir remedios adequados aos males
publicos.

Elles infelizmente foram em progresso. Oxalá que na
futura sessão o patriotismo e sabedoria da assembléa
geral possam satisfazer ás urgentissimas necessidades
ds estado -» =

EI'a a luva lançada aos deputados que se lhe não
haviam mostrado affeiçoados. O repto não deixaria de
ser aceito, e o paiz é quem mais devia soffrer. A ues­
peitosa pertinacia que manifestava o regente tendia,
além d'isto,a diminuir-lhe os creditas de que gozava,
sobre tudo depois dos debates travados na camara tem­
poraria.

Terminara o anno quer no Rio Grande do Sul quer
no Pará, como já o relatamos no capitulo antecedente:
para comprovar ainda o desenvolvimento do contagio'
anarquico no imperio ba.sta dizer que em varia.s outras
provincias foi por vezes perturbada a tranquilidade
cOn) desordens e tumultos, que felizmente não tiveram
grande alcance, abafados como foram pelos esforços
locáes e proprios, sem que houvesse necessidade de
recorrer-se ao governo do regente. Asshn cm Sergipe,
mangas recl'lltadas da infima plebe, capi taneadas por
Antonio José da Silva.Travassos, assollaram a cidade
das Larangeiras saqueiaram as ca 'as e incendiaram o
edifi.cios publicos ('1). As povoações de Caiteté (2)
Nazareth (3) e Santo Amaro (4) na provinda da Bahia
se macularam cam attentados, e 'assassinatos perpe­
trados publicamente e que demonstravam a situação
anarquisada do imperio.

Procedera-se no im perio, e em todas as provindas,
com excepção da do Rio GI'anele do Sul, á eleição

(1) Setembro.
(2) Outubro.
(3) Outubro.
(4) Outubro.
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de deputados da legislatura de 1838 á 184'1. Novas
combinações se pactearam entre os politicas, que
lograram prever a methamorphose que deviam soffrer os
partidos até então pleiteiantes. A maior parte dos
antigos restauradores se ajuntou ao nucleo consti­
tucional e monarquico, que, ainda em e!llbryão,
patenteava, todavia, abonos seguros :1e desenvol­
vimento e influencia futura. Os gl'l1pOS exaltados
reunimm-se de preferencia aos sustentadores do go­
verno do Hegente, e a pu,gna, produzida por estas
misturas de homens até então oppostos, e que a
muitos se afiguravam hybridas, foi sustentada com
acrimonia e empenho.

Ao lado de Hodrigues Torres, de Honorio Herllleto,
e Evaristo da Veiga, deputados eleitos pelo Rio
de Janeiro, alcançaram os suffragios José Clemente
Pereira, retirado até ali da scena politica, e Fran­
cisco Gomes de Campos, que se mostrára cons­
tantemente partidario do regimen de D. Pedro I.
A provincia de S. Paulo nomeou conjunctamente
Costa Cal'valho, Marti rn Francisco e Antonio Carlos.
A de Minas collocou na mesma lista Vasconcellos
e Limpo de Abreu, Araujo Vianna e Ferreira de
Mello. Na Balda conseguira Montezuma sua eleição,
bem como Miguel Calmon e Alves Branco. A mai­
oria sé não podia ainda calcular qual fosse, porque
appareciam -pela primeira vez nomes novos, que
mais á infl uencias locaes qne politicas deviam os
seus diplomas de deputados.

Si por um lado o gove'rno applicava cuidados em per­
seguir as opposiçõe's, que se lhe levantavam por todos
os lados, e particularmente as da imprensa contra
a qual duas resoluções tomára o ininIstro da jus­
tiça, á 5 de Fevereil'O e 18 de Março, manie­
tando-lhe a liberdade de exprimir-se, à pretexto
de cortar-lhe os abusos e tendencias proyocadoras
de revoltas, ousou por outro lado annullar por acto
proprio as eleições de depu tados, á qu~ se pl'Oce-
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dera nas provincias de Sergipe e Parahyba do Norte,
colorindo sua deliberação com os vícios manifestos do
processo.

O que, porem m:üs o comprometteu na opinião sen­
sata do paiz foi a demissãb que, ao findar o anno pu­
blicou, do presidente do Rio-Grande elo Sul.

Tanto mais fundamente se devia lastimar este de a­
certo quanto antes mesmo de ser José de Araujo
Ribeiro exonerac~o do cargo, mais uma victoria im-
portante se aCCl'escentava á marcha triumphante da
legalidade, e ella se auspiciáva como terminaelôra
da guerra cl;uenta esanguinaria, que prostrava as forças
da pro, mcia e do imperio.

Proclamada a republica em Piratenim, e orga­
nisado o seu regimen, fóra o brigadeiro eUo in­
cumbido de collocar-se á frente das forças dispo­
niveis, e de manobrar no sentido de estender os
dominios do novo estado improvisado. Heunido sob
seu com mando cerca de oitocentos homen' das tres
armas, estabelecera-se o chefe em pl)sição vantajosa
nos cimos das serras de Velleela, espreitando d'ahi
momentos propicios para realisCtr seus projectos.

Prespicaz e guel'l'ilheiro astuto, como era Bento
Manuel, logo que conseguira que Araujo Ribeiro pres­
tasse asylo á seu amigp Fructuoso Ribeiro, refugiado
do Estado Oriental, apóz refregas que lhe inflingiram
Oribe e Lavaleja, aproveitou a opporLunidade para aug­
mental' suas hostes aj untando ás fileiras do exercito irn­
perial os companheiros do caudilho emigrado, homens
de empenho e de brios arrojados. Por elles coadjuvado
sahira de Porto-Alegre, e se dirigira para o sul da
provincia, em procura de Netto. A's sombras da noite
de 3 de Janeiro de 1837, descoberto o acampamento de
Netto, e aproveitado um caminho falso, que conhecia,
subia Bento Manuel á seu enconteo, com cerca de seis­
centas praças, deixando no sopé dos morros o restant~
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de suas forças para guardar-lhe a retaguarda, quando
infeliz na traça.

Aclareava o dia. e já elle se achava no aHo das serras
á pequena distancia de Tetto, sem que houvesse sido
ainda pressentido pelos adversarias. Ao avista-lo de
subito, não ousou o chefe dos dessidentes abrir peleja,
e preferia retirar-se, por que conhecia as ardilesas de
Bento Manoel, e se temia dos resultados de um combate,
a que com sorpreza parecia convIdado. Expedia Bento
Manuel'para o encommodar na marcha dous batalhões
de caçadores, que apezar dos tiros da artilharia. que por
ordem de etto, lhes foram dirigidos, não cessaram de
persegui· lo. Logrou Netto. comtudo descer as serras e
encaminhar-se para uns outeiros asperrimo ,e de cliIDci!
escalada, onde tentou fortificar-se, mas Bento Manuel
não deixou de aperta-lo, e empecer-Ibp, os movimentos,
Nãc houve remedia senão tralar da fuo'a, e etto, depois
de perder mais de quarenta soldados extrariados, e
cerca de cincoenta feridos e mortos, poude por fim
chegar ás margens superiores do rio Cand iota, tributario
do Jaguarão, e atravessado o passo do salto, transferir-se
com as reliquias de Stlas forças á territorios do Estado
Oriental, onde só se lhe deparava segura a situação.
Não conseguira Bento l\Ianuel causar-lhe maiores des­
troços, por que as operações da cavallaria se oppuzeram
obstaculos naturaes do solo produzidos por quantidades
de pedras grossas e grandes que embaraçavam inteira­
mente os passos dos ca\'allos.

Dias depois cl'esta victoria chegou ao Rio-Grande o
general Antero. esem demora seguia para Porto-Alegre,
tomando immecliatamente conta da presidencia, e publi­
cando um manifesto ,em que apelidava os Rio-Grandeoses
a reunir-se em torno da sua autoridade, e coadjuva-lo a
por fim a uma guelTa devastadora.

Não tanlou em intimar á Aranjo Ribeiro ordem para
partir para o Rio de Janeiro, mandando por-lhe á dispo­
sição uma escuna de guerra para effectnar a Yiagem.
Distribuio a provincia em quatro districtos militares,

~1
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Porto-Alegre, Rio Pardo, Mis.ões e Rio-Grande, no­
meando para se collocarem á sua frente ofliciaes gene­

.raes de sua confiança. Emquanto se modificava a 'sim
o systema de administração, Bento Manuel havia
transferido seu quartel general para Bagé, junto ás
fronteiras do Imperio, no intuito de vigia-las e obstar o
regresso á provincia dos dissidentes internados no Es­
tado Oriental em consequencia da derrota de Candiota.

Inaugurada foi, assim, por Antero uma administração
politica differente da de Araujo l1.ibeiro. Este se apoiara
nos que se declaravam no momento sustentadores da
legalidade quer tivessem sido já rcvolucionarios como
Bento Manuel, quer sempre se houvessem conservado
fieis ao governo. A estes encareceu Antero, procurando
ao mesmo tempo chamar a si, com annuncios de pro-
messas de perdão e e queci mento do passado, os que
acompanhavam ainda o partido rebelde, comquanto
fosse arredando de si os amigos de Bento Manuel, e
quantos com elle de' adveJ'sos tinham volvido as fileiras
imperialistas.

Temendo, todavia, desgostar de todo a Bento Ma­
nuel, escreveu-lhe uma carta amistosa, elogiando-o
por seus feitos, pedindo-lhe perseverasse na carreira
gloriosa das armas, e fiscalisasse as fronteiras do impe­
rio, para que não podessenl ser transpostas pelo.s ini
migos, caso elles pretendcssem continuar a guerra.

Exasperado andava já Bento Manuel com as no\ as
que lhe eram transmittidas de Porto Alegre por seus
amigos, que a pouco e pouco iam sendo despedidos do
serviço pelo. novo presidente. Respondeu a Antero que
suas molestias lhe não permittiam mais commandar, e
lhe solicitava designasse substituto qur. se collocasse á
frente das forças de que ainda di punha. o emtanto
deixou de olhar para as fronteiras, e foi dispersando
as praças, que lhe não mereciam confianç.a, e man­
dando-as recolher-se livremente ás suas occupações
pacificas, ao passo que continuou á conservar junto a
si as que lhe eram pessoalmente dedicadas,

Os republicanos, 110 emtanto, asylados no Estado Ori'



DE 1831 A 1840 203

enta:l, posto que acolhidos com fervor,e auxiliados como
amigos por Servando Gomes, delegado do general üribe
no districto do Serro Largo, apoz val'ias conferencias,
haviam resol vido depor as armas, acabar a guerra,
e aceitaI' o indulto do governo imperial no desejo de po­
derem volver a seus lares, e recuperar propriedades,
algumas de valia,que estavam abandonadas na provincia.
Ao ferir-lhes, porem, os ouvidos o rumor da dissidencia
levantada entre Bento Manuel e o general Antero, sus­
penderani seus acordos, e mudaram de intentos.

Ousou Netto,de momento,mas com lodos os precautos,
aproximar-se da fronteira do Jaguarão. Apercebendo-a
desamparada, e. tendo á sua disposição cerca de qnatro­
centos homens de cavallaria bem esquipados, e tresentos
de infantaria e artilllaria, pacteou de novo com seus
companheiros invadir a provincia, Mandou espreitar
os passos e saber as intenções de Bento Manuel que se
retirara para o "-\legrete, povoação interna da provincia,
e proxima as margens do rio Uruguay. Parece que
desde logo começaram á entender-se, e se chegaram
a convenios por que tranquillamente seguio Netto para
os Campos de Cangussú; Crescencio para Comaquam
e João Antonio da Silva para S. Gabriel.

Agradava ao general Antero a resposta de Bento
Manoel, porque lhe tirava a imputabilidade de iniciar
as hostilidacles.Replicou-lhe, logo, ordenando-lhe trans­
ferisse o commando ao seu immediato até novas ordens,
e afim de colorir as intenções de fiscalisélr por si o estado
das forças que estacionavam no Alegrete communicoll­
lhe que se dirigiria pessoalmer.te pàra ahi, aproveitando
a 0pp0l'tunidade para o ver, visitar, e com elle pactear
accordos acerca do modo de pacificar-se ele toda a
pI'Ovincia.

Emqnanto estas correspondencias se trocavam reap­
pareceu no Rio Grande João da Silva Tavares, que
fora feito prisioneiro, corno mais atraz deix.amos refe­
rido. Contou que durarltc quarenta horas conservara
machos de fenos aos pés, e depois que delles fora allivia­
elo lhe haviam os republicanos amarrado ao corpo uma
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conente, no temor de que elle se evadi~se, até que bati­
dos em Cancliota, fora conduzido para o Estado Oriental,
onde cerca de dous nlf'zes o guardaram em um ergastulo,
vigiado dia e noite por sentinellas, que se revesavam
constantemente. Accrescenton que com geito e paciencia
conseguira, por fim, corromper um guarda com o qual
fugira, e vencidos serios riscos durante o seu caminhar,
chegára ao Rio Grande e declarava-se prompto para
todo o serviço. Intensos foram o prazer e contentamento
dos legalistas ao acolherem um dos melhores cabos
de guerra, que o governo contava, e que já, pela falta
de noticias,consideravam perdido enão trucidado pelos
dissidentes. Pelas ruas aglomerava-se o povo para
sauda-lo quando passaya; improvisavalll-se bandas
de musica para o cumprimentarem em casa; imprimi­
ram-se versos para glorifica-lo; grinaldas de flôres
pelas senhoras di.t melhor sociedade lhe foram otferta­
das em signal do grand0 apreço, em que se tinham
geralment,e seus importanies serviços.

Confiada a capital ao zelo do general Chagas,nomeado
interiamenle commandante da armas, não tardou de
feito em deixar Porto Alegreo presidente A,ntero,tomanllo
a,estrada do Rio Pardo, accomranhado de um visto o
estado maior de !ll iIi tares e empregados publicos. Pouco
dias se demorou n'esta viHa, pois que a '18 de Março
achava-se já na Cachoeira, D'ahi expedio um proprio á
Bento Manuel avisando-o de. que o procuraria no Ale­
grete. Transposto o rio Saican,e atravessado o passo de
União, chegou á 23, á noite, ao passo de Tapevy, sobre
um confluente do rio Ibicuy, cerca de vinte legnas de
distancia do Alegrete.AvistoLl immediatal'nente uma pe­
quena força, de cerca de cem homens, que se precipi ta­
ram á seu encontro. Bem que certo de que não appare­
ciam mais illimigos por aqueHes sitios, espantou-se, con­
tudo ao prlncipio,mas depois o veio tranquilli. ar a idéa
de que seria uma guarda dehonra queBento M~ll1uel lhe
enviava. Chegada a força ao pé d'elJe, perguntou o CJue
figlll'a va de com mandante quem dos ·presen tos era o
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presidente da provincia. Respondeu-lhe Antero com
~emblante risonho, declarando ser eUe. Qual,porém, foi
sua admiração quando o cabo desconhecido lhe intimou
se entregasse a prisão com quantos lhes formal'am a
comitiva!

Alguns dos militares, que seguiam o presidente, pre­
tenderam resistir, puxando das espadas, e engatilhando
as pistolas. Prohibio-llles Antero a defeza., antevendo
maiores calamidades em presença de numero muito su­
perior de ad versarios. Emquanto Antero e seus com­
panheiros se rendiam, alguns dos militares de sila comi­
tiva lograram fugi!' a todo o galope elos cavallos, e
entre elles o Major· Manuel Marques de Souza e dez
soldados ele cavallaria. Antero e os mais presos foram
levados para o Alegrete, onde Bento Manuel lhes decla­
rou que os considerava seus prisioneiros.

OffieioLl logo Bento Manuel á Chagas de Anelrade
comunicando-lhes que fizera prender Antero para li­
bertar a provincia (le um pessimo administradcr, que
era a causa de se não terminar a guerra, com o seu pro­
cedimento na presidencia.: que, Teto, Crescencio e ouLros
dissidentes o haviam procurado para depôr as armas,
logo que fosse publ1i~ada uma amnistia geral; que era
chegada a occasião de se reconciliarem os cidadãos Rio­
Grandenses, volvendo todos á qualidade de bons
brazileiros, mas que era mister se conuasse a presiden­
cia ao Doutor Joaqnim Vieira da Cunha e o commando
das armas ao general Gaspar ele Menna Barreto, e se
permitisse á Frutuoso Ribeiro a licença,até então á elle
recusada por Antero, de sahir da provincia do Rio
Grande com· os demais orientaes refugiados, e ele se
acolher ao estado de Montevideu. (1)

E' difficil pinLar o desespero, o furor, as apprehen­
sõe~, os sustos, que produziram em Porto Alegre as
primeiras noticias, de que foram portador Manuel Mar­
ques e os demais fugitivos, e ao depois,o officio de Bento
Manuel ao general Chagas. Convocada extraordinaria-

(1) Offieio de 24 de Março.
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mente a Camara Municipal, resolvêu dar immeeliata
posse da "ice presidencia da provincia ao Doutor Ame­
rico Cabral de 1\1ello, e' requerer-lhe e ao commandante
interino das armas não afrouxas em na defeza da causa
puplica, nem cedessem á pretenções audaciosas e fal­
lazes de Bento Manuel, porquanto lhes não falharia o
appoio dos legalistas.

Já por esse tempo copioso numero de rebeldes havia
regressado do Estado Oriental, engrossados com gente
que lá se lhes unira, e com outros que no Hio Grande
se alistaram. Cerca de mil se espalharam pelas povoa­
ções e campos que demoram entre Piratenim, rlio Pardo
e Santo Amaro, e em breve espaço de tempo juntos
marchavam e accoreles ele novo Bento Manuel e NetLo.
Foi a villa do Rio Pardo a primeira, que saltearam 05
dissidentes, apenas souberam que além de não estar
guarnecida por gepte bastante, continha parte da caval­
laria que se mostráva adhesa á Bento Manuel, ~ob cujo
commando servira em varias occLlrrencias. Agostinho

. Manuel de Me1l0 in\'adio de surpresa a povoação, rom­
pendo fogo por dous pontos oppostos, para dividir a
attenção e forças dos agredido,. Ao inicial' o prelio, a
cavallaria da gual'l1ição disparou sua armas contra os
proprios companueiros, accrescendo-lhes o terror, e
produzindo em suas fileiras a maior confusão. Deitou
a fugir e ajuntou-se aos atacantes. Estes, depois de
matar mais de setenta legali~tas, de aprisionar cerca
de cem,e afugentar o restante, tomaram conta da villa,
atroando OR ares com gritos desordenados de jubilo e
enthusiasmo.

Não tardou Chagas de Andrade em acudir ao Rio Par­
do, partindo as pressas de Porto-Alegre mas já chegou
tarde, porque fora a povoação abandonada apenas rendi­
da, e saqueada de tudo quanto podia servir aos dissi<1en­
tes, em armas, petrechos de guerra, munições de boca e
cavallos,que na sua retirada elles haviam comsigo levado.

A prisão do presidente Antero produzira sentida
impressão em toda a provincia, e a voz geral estigmati-
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sava O proceder de Bento Manuel pela trahição praticada
contra o presidente. Recahiram logo desconOanças sobre
os amigos mais particulares do caudilho, embora quietos
e recatados. Silva Tayares, que se achava em Pelotas,
mandou improYisamente prender o doutor Joaquim
Vieira da Cunha. e remeleI' para o Rio de Janeiro.
,Chagas de Andrade dispensou de todo o serviço militar
o general Menna Barreto. Identicos acto se commet­
teram com outro suspeitos, de 'modo que tornou-se de
alguma sorte precaria a situação dos legalistas. transidos
de aprehensões de que em seu seio trahidores houvesse,
que coadjuvassem os inimigos.

Ainda mais os angustiou outro inesperado evento,
que jamais considerariam possivel de realisar-se.

Guarneciam a povoação de Qaçapava. sita entre a da
Caxoeira e as serras do IIerval, um batalhão de seiseen­
tas praças de linha e um troço de artilheiros, ás ordens
do coronel João Chrisostomo da Silva. Engenhou Neto
um arrojado feito de armas com que lograsse a posse da
povoação. a submissão de um nucleo poderoso de forças
militare, e a acquisição de armas e munições importan­
tes ali acumuladas. Encaminhou-se para Caçapava com
ahabitual actividade eprestezade gaucho experimentado.
A' 8 de Abril ameaçou a povoação com a presença de
numerosas hostes. ão attendeu João Chriso tomo
~,lei natural elos brios do homem, e nem oU\io a voz do
dever militar,que o constrangiam á combater. Entregou­
lhe, apenas recebeu intimação do inimigo, todos os
soldados e recursos de que dispunha, sem solici tal'
mesmo uma capitulação honrosa, contentando-se só com
obter para si licença de retiraT- e para o Estado Oriental.

Treze peças de artilharia, enorme copia de pmtechos
bellicos, fardamentos e armas, contaram os vencedores
por despojos de seus feitos, alem da posse de Caçapava,
que lhes poderia servir de posto estrategico apropriado
a continuarem na campanha. ('I)

(1) João Chrisostomo foi condenmado pelos tl'ibunaes da guerra a despir
a farda, e sofl'rer dous armos de prisão em uma fortaleza.
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Atordoou-se o governo do Rio de Janeiro com os
novos e infaustos acontecimentos do Rio Grande do Sul.
Fensou ainda salvar sua causa, nomeando para presi­
dente um cidadão obscuro, de nome Feliciano Tunes
Pires, e incumbindo-o de mostrar o ramo da oliveira,
para atrabir á si todos os pleitcan tes, e pacificai' a
pro"incia. No intuito de reforçar-lhe e moralisar-Ihe a
missão conciliadora, mandou sultar a maior parte dos re­
beldes detidos nos CarCe1'0S do Rio de Janei 1'0, decla­
rando-os :lUtorisados a regressar para o Rio Grande do
Sul. A' tres dos principaes ex.ceptuou somente por em­
quanto, Bento Gonçalves recolhitlo aos ergastulos da
fortaleza de Villegaignon, e Onofre e Cortereal ás
enxovias de Santa Cruz ela barra.Bem não tinha execu­
tado suas resoluções quando Onufre e Cortereallo­
graram evadir-se de seus encerros. Apprehensivo acerca
de Bento Gonçalves,mandou-o logo o governo embarcar
em um navio de guerra, e guardar no forte do mar,
provincia ela Bahia, como ponto mais segum o mais
distante da provincia rebelJada.

Sob o peso de tão desgraçados acontecimentos appre­
sentou-se oregente a assembléa geral dos represen tantes
da nação, ao abl'ir-s e a sessão no dia 3 de Maio de
1837. A falia do throno declarava ás Camaras que se
devia reputar inteiramente pacificada a provincia do
Pará, posto que exigisse ainda providencias adequadas á
seu estado milindroso; que continuava á empregar no
Rio Grande do Sul os meios facultados em lei para ex­
tinguir a guerra civil, cabendo só ao corpo legislativo
autorisar recursos extraordinarios.

Pelo discurso do trono se patenteava claramente que
ás Camaras imputava o regente a responsabilidade
dos desastres que afligiam o paiz, e não desistia da
pretcnção de travar com ellas luta, disposto como estava
á regeitar accordos,ou transações que os harmonisassem.

Ainda, na passada ses:-ão, posto que o ameaçasse de
opposição, não?- iniciara aCamara; no de 1837, im-
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possivel era que não rompesse a pugna, depois da falIa
pl'Oyocadol'a do encerramento de '1836 e do discurso
novo de 1837.A commissão da resposta á falia do trono
mo trou logo a tendencia da. maioria. Rodrigues
TOlTes, nomeado relator, não se demorollna apresenta­
ção do proj ecto respecti vo assignado sem restricçõe
pelo~ seu eollegas da cClmmis ão eleita.

Era l'rancamente opposicionista a linguagem da res­
po ta á falla do trono; aceita\a o repto e declárava-se
aCamara prom.pta para sustentar a luta.

Em relação ao Rio Grande do Sul asseguraya que o
Corpo legislativo jamais recusára ao govel'llo recursos
por elle sollicitados para pacificar a provincia. Quanto
ás medidas necessarias á outros misteres da politica e
da administração, affirm,wa o principio que ao govel'llo
cumpl'ia propo-Ias, e ás Camaras resolve-las, não sendo
justo que sobre o parlan1ento pa.irasse a responsabilidade
de nã.o decreta-las, quando lhe não eram pedidas e nem
sequer indicadas. Terminava com o seguinte pedodo,
que estabelecia a queslão de conJjança.

« - Si a epocha da reunião do corpo legislativo é
sempre esperançosa para a nação, é por que esta reco­
nhece que só da mutua e leal cooperação dos poderes
politicos pode provir o remedio efficaz aos males que a
afligem.

Ma e ta cooperação, senhor, a Camara dos depllta­
dos faltaria á seus mais sagrados deveres si a prestasse
it uma administração que não-goza de confiança nacio-
nal. .

TO nos::;o seculo c com as instituições que' possuímos,
o primeiro dever dos ministros é governal' conforme os
interesses e necessilbdes do paiz. e aquclles que os des­
conhecem ou menospresam não podem dirigiros negocias
publicos.-»)

Era, im ponente o cspectaculo que oUerecia aCamara
dos deputados no dia em que se ferio a pugna parla­
mentar do voto de graças. Do lado da commissão os

28
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mais valentes campeões, os atletas mais afamados; no
bancos oppo tos o ministro do il11perio Limpo de Abreu,
orador considerado geralmente mas que se achaya quasi
só e como que isolado na tribuna, posto que fosse ainda
numerosa a falange dos que su tentaram o governo, que
elle representa\'a.

Rompeu Limpo de Abreu a discussão, repellindo o
-projecto apresentado como resposta á falla do trono.
I ão quiz descer á. defeza do acLos do gm erno, que
reservava para occasião mais apropriada; provaria em
tempo que elles haviam sido sempre pautados pela
economia, pela ju tiça e conhecimento elo bem publico.
Dirigio o debate para a esphera dos pl'incipios,negando
a Camara dos deputados o direito de recusar em nome
da nação confiança ao gabinete.

«-. A Camara, proclamou o orador, não' é o inter­
pretre de confiança nacional.' A nação não é unica­
mente representada [leIa camara dos depu tados. I-h o
senado que concorre para esta representação, e'pori so
a Camara por si só não pode emittir uma proposição
d·esta natureza. »

Fundando- e nas aLtribuiçães dos poderes politicas,
declarados inõependentcs pela constituição,entendia ain­
da Limpo de Abreu que á. COl'ôa pertencia a exclusiva
e livre nomeação dos ministl'Os, e que a doutrina apre­
goada pela Commissão do voto de graças tornava a Ca­
mara tão omnipotente qne osminisLl'Os não pa sal'Íam de
seus pupHlos, e a Corôa veria humilhadas as suas ,attri-
buições. '

Não menos energicamente discorreram contra a opinião
do ministro preponderante, e sustentaram os pl'incipios
da influencia parlamentar, Vasconcellos, Rodrigues
Torres e Eonorio IIermeto. Demonstrada a inep~id~o

inqualiflcavel senão criminosa do governo na direcção
da guerra ci\'il cm que se estorcla dolorosamente a
provincia do Rio Grande do Sul; provado o seu illegal
.procedim.ento de coarctar a liberdade da imprensa, de
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interferir no julgamento uos proces os eleitoraes : re­
conhecidas as ,uas tendencias a excitar ainda mais a
anarquia, animando a~ as'embléas provinciaes nas pre­
tenções exageradas ele alargar a esphel'a de suas attri­
huições, e de COl1vertcl' a acto addicional em pouco
de discoruia ti conOictos permanentes, que ameaçavam
seria.men te a in tegl'idade do im poria; nã.o podia a ca­
mara deixar de condemna-Io por lI1eio ue um voto de
de confiança..

Tomou a pala, ra Araujo Ribeiro no intuito de- escla­
recer acamara ácerca da provincia do Rio Grande do

ul, e defender-se como pre idente que fora. Histori­
ando os peripecias da guerra ci \"il, assegurava que ao
chegar ao Rio Grande encolltl':ll'a duas unicas povo­
ações em poder da legalidade, e apenas quatrocentas
praças de linha nul armadas e displinadas para as sos­
tentarem contra. a provincia toda sublevada, e contra tres
mil homens, de qlle os revoltosos dispunham, dictando
suas lei da propria capital, a cidade de PortO-Alegre.
Ao receber a demissão, que lhe infligira o governo no fim
de alguns mezcs ue uma administração indefes a, vigi­
lante e activa, poLlia con -idel'ar- e a guerra terminada,
e pacificada a pro\"incia, porlJue a Yictoria de Candiota
compellira o restos dis idcntes á fuo'ir para o Estado
Oriental do J'Llguay, abandonanLlo o territorio nacional.

m só d eiles não Ol1sava mais mostrar- e, para con­
tinuaI' a luta contra mai de cinco mil homens em arma
de que já dispunha.9 impel'io. Qua.l a situação pos­
terior á na forçada sallida do mo Grande? Bento
Maouclque tão revelantes serviços prestára, ele ampa­
rára a causa da leganLlade e e reunira aos rebeldes
foragido . Estes voltaram em bre\"e e e derramaram
por varios pontos importantes, que se lhes entregaram;
cahira até seu prisioneiro o presidente, que lhe uc­
cedera e annuviados de tenebrosa escuridão se mostra­
vam agoraos horisontes, depois de hayerem sido limpo
ele tempestades, e já ql1asi affiançarem sflgl1ra bonança.

Defendeu-se Limpo de Abreu, imputando á Araujo
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Ribeiro factos de desobediencia e desrespeito aos mi­
nistros no desempenho de suas funções, ora criticando ·os
por soltarem presos do Hio Grande, ora por se facultar
á alguns d'elles licença para regressarem a sua provincia,
quando por forma diversa não podia resolvei- o gove'rno
na falta absoluta de pronuncias e sentenças. Ape'zar de
permanentes conflitos suscitados pelo seu delegado,o go­
verno só lhe concedeu a demissão, quando por elle sol­
licitada terminantemente pretestando que não rec8bia
os auxilios requeridos, e nem a força mora.l necessaria.
Na sua opinião, o governo cumprio rigorosamente seus
deYere~, e dispoz de todos os recm sos de que se achava
autorisado para terminal' a guerra do ruo Grande do Sul.
Si maiores vantagens não alcançara,cabia à Camara le·
gislativa a responsabilidade, por não have-lo munido
de elementos sufficien teso

Em despeito de todos os esforços empregados pelo go­
verno, approvou a Camara dos deputaqos o projecto de
resposta elaborado pela commissão; por uma maioria de
quinze votos. Ao ser apresentado ao' regente, ouvio
com sUl'preza a deputação da Camara as seguintes pa­
lavras, que elle lhe dirigia.

- « Como me interesso muito pela prosperidade
do Brazil e pela obsel'vancia da Constitu ição, nã,o pos o
estar dê accordo com o princi pio emittido no septimo
periodo da resposta, e sem me importar com os ele­
mentos de que se compõe a. Camara dos deputados,
prestar;ei a mais franca e leal cooperação, esperando que
ao menos desta vez cumpra as promessas tanta~, vezes
repetidas de tomar em consideração as propostas do go­
verno -'- » ('1)

Logo que o relator ennunciou as palavras do regente,
mUl'l11urios quasi geraes de reprovação se notaram entre
os deputados. O presidente Araujo Lima fez ver que era
costume consignar-se na acla das sessões CJue se rece­
biam com especial agrado as respostas da Coroa á de-

(1) 6 de Jllnho.
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pu tações da camara, mas que,sahindo esta fora das regras,
duviclavadecidirsobre seu destino sem lreceder accordo
da assemblea.

Travada uma questão de ordem, em que alguns ora­
dores estigmatisaram vehementemente as tendencias e
habitas do r('gente de intei'\"ir directamente no governo,
de tomar-~e o alvo da responsabilidade de todos os
actos ministeriaes, de só por i pretender dominar, re­
solveu a Camara que na acta e não consignasse n(~m

uma declaração do modo ,por que haviam sido acolhidas
as palaHa do Regentes.

1m possivel foi ao Padre Feijó conservar o gabinete,
apezar das deligencias empregadas em recusar aos mi­
nistros os demissões que de seus cargos pediram, por
que estes é que não ousavam mais afrontar a maioria
da Camara, tão francamente declarada a opposição. Con­
seguia então depois de muitas e repetidas instancias que
Alves Branco,escolhido senador pela provi'lCia da Bahia,
aceitasse as pastas elo impcrio e fazenda, posto que
Alves Branco annunciasse publicamente sofIrer violen­
cia com este passo, que elava por motivos de gratidão
particular que devia ao Re rrente.Ac3yaba deMontezuma
foi chamaLlo para as lepartiçõe da justiça e negocias
estrangeiros, José Saturuino da Costa Pereira para a
da guerra, e Tristão Pio dos San tos para a da marinha.

Organisado o gabinete fora de influencia da maioria
provada ela Camara, desejoll Feijà dar uma licção pu­
blica aos deputados; fez publicar no Correio Official a
noticia da nomeação dos novos ministros, accom­
panhada de um artigo que elle redigira, no qual decla­
rava que a perseverar a Camara nas suas velleidades de
influir n0 governo, o regente se resolveria a exercitar
todas as funções do poder moderador, embora a lei da
Hegencia as houvesse limitado, pois que o poder execu­
tivo devia ser if.ldependente do legislativo, e não sujei­
tar-se as maiorias das Camaras. q,ue eram varias e
caprichosas.



214 H18TOltIA no BRAZIL

Por mais que a camara pretendesse manter harmonia
com o governo, os actos repetidos e sistematicos elo re­
gente a constrangiam á negar-lllC todo o concu rso, por
que o Padre Feijó se não re ignara á amoldar-se ao
regular andamento da maquina gorernamental; por
obstinado não calculava e nem meclia sua acção com o
estado elas evoluções LI0 sistema l'epresentitLivo ou as
necessidades e oxigencias das situações politicas; tim­
brava até em abrir antagOrlh11O com o regimen parla.­
mentar, todo de ponderações e equIlibrio. Descera por
esse tempo ao tumulo Evaristo da Veiga, e ao [{egente
fallava assim um amigo derotado que empregava toJos
os seus esJorços em acon 'elhal-o se não precipita se im­
prudentemente na arcua dos lidaLlores, quando sua
posição officiallhe devia tol110r os passos, e conter lhe
os impetos de desespero.

Ao tratar-se, pois, da L1xação de forças de mar, re­
novou-se a luta entre o governo e a camara, posto que
mudados os ministros. Mas era um gabinete fraco já por
incompleto em numero de funccionarios, já pela escolha
do pes oal, porque Montezuma reputado parlamentar de
talentos elevados I assava por indiscreto e levianno e
sem influencia e prestigio, 8aturnino da Costa Pereira
e Tristão não e consideravam üguras polil.icas.e apenas
fôra acolhido com favor e consideração c 'pecial o nome
de Manuel Alves Branco, que OglH'ava entre os novos
conselheiros da corôa, e que por essa mesma razão foi
poupado sempre no debates: que se travaram.

Recusava a commissão o augrnento de praças sollid­
tado pelo govel'l1o; conserváva o mesmo numero do
anno anterior, por lhe parecer sufficiente, com a pa.ciO­
ficação da provincia do Pará.

Protestou Honorio Hermeto immeJiatal11ente contra
heresias politicas apregoadas no Correio omcial, e co­
loridas com o titulo de doutrinas con, titucionaes. De­
clarava-se seu pro pugnador o proprio regente, e tomava
a sna responsabilidade. Admirava-se o orador tanto
mais da metamorphose do democrata exaltado, m:1-
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quinador elo golpe de e tado de 80 de Julho, quando
no cargo de regente se arrogava mais amplas e uilatadas
faculdades e attribuições elo qne a lei lhe concedia.
« Ameaça-se agora a camara dos deputados, exclamaya
o orador, com a sua dissolução. Eu não sou inimigo
d'esta faculdade constitucional; não quero, todavia,
que. um governo que a nrlO possue a exercite; e como o
actual governo nilo dispõem cl'ella por lei, protesto flue
heide resistir á qualquer decreto que se publicar n'este
sentido. E' o meu c1erer como representante da nação, e
o poder que se arrogar tal direito pôr-se·ha fóra da lei,
e aprego;.trá o principios da tr:1hição. E é um periodico
pago i cu ta da naçflO qne pl'Opaga taes principios? })

Vasconcellos, por seu lado, procurava um ministerio
real, forte pela organisaç.ão e cohesão de seus membros,
pela solidariedade de vi tas patriotica , pela pl'Oclama­
ção de principios regulares e conforme:i do sistema re­
presentatiro. Apenas descobria no poder um homem
notavel e proprio ele goremo; era. o ministro da fazenda;
mas este mesmo declarava que só e dedicaria aos ne­
gocios admini trati vos e particulares tIa sua repartição.

Notava-se portanto, um governo exclusiYamente
do instincto em nex.o, sem ideas, sem sistema. Era
impo sivel,que assim continuasse a situação,exposta aos
maiores ri cos de naufragio pOl' falta de pilotos e marean­
tes que a guiassem scientemente ao porto desejado.

Ainda· pretendeu Lim po de Abreu, bem que retirado
do governo, mas sentado no seu banco fie deputado,
defendei' o regente, e a administração; conhecendo-se,
porém, isolado, e reduzidú á chefe sem soldados, depois
ele observações geraes, e protesto particulares, deixou
á ós os ministros com os oradore da maioria.

Apegou-' e Vasconcellos á Tristão Pio, no intuito mais
de divertil'-se que de ofIendê-Io. Exigio-lhe multipli­
callos esclarecimeQtos acerca da sua repartição, dirigio­
lhe repetidas pergunlas 50bre a desordem que lhe cons­
tava reinar na marinha, e observou nota\cis divergen-
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cias nos seus actos e suas palaHas, posto que á tão
poucos dias estivesse occupando a pasta.

Molestado cril demasia com dis.cllssões á que não es­
tava afIeito pelos seus habitos e profissão, prol'Ompeu
Tristão Pio em queixa amarguradas contra a impru­
llencia de pergun tas, que Ihe eram endercssadas, e ter­
minou dizendo. «( Penso que o poLler executiro é poder
separado, delegado pela nação,e não tem. pois, obriga­
ção, de apresentar ao corpo legislativo senão o resultado
de suas medidas. » ('1)

Passou então Vasconcellos á empregar a ircnia e o ri­
diculo, acabrunhando o ministro da marinha, com a
clava poderosa de seus recursos oratorios; terminou de­
clarando que lhe não parecia' serio e grave o procedi­
mento elo ministro.

Exasperado Tristão Pio com as gargalh,ulas i't sua
custa excitadas na camara, gritou levantando a vóz des­
peitado. « Ea um fim occulto, já o disse e o demons­
traria. Vou explicar-me. O que se pretende é que o
ministm entrando por aquella porta diga.-Louvado
seja nosso senhor Jesus-Christo, sua abençam, meus
senhores. E' isto o que se pretende. Peço forças, e di­
Zem-me que o governo nâo merece confiança. E porque?
Por que não venho aqui tomar abençam, e dizer­
meus senhores, não querem· mais nada? Passem mUlto
bem. » (2)

Com este debate ficou de' todo o ministro de mora­
lisado; ainda asssim continuou no gabinete.

Votou a Camara as leis de fOl'ças de mal' e terra,
para remete-las ao Senado, e commeçou a do orçamento
geral ele recei ta e despeza. Visto que o governo nada
propunha e nem lembrava, usou da iniciativa que
egualmente lhe cabia na formação das leis, e tratou de
dar andamento á urna interpretação do Acto Addicion­
nal, no intuito de pôr cobro ás divergentes e variadis-

(1) 3 de Julho.
(2) a Julho.
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simas intelligencias que ás suas mais importantes attri­
buições eram capl'ixosamente fix.adas 'pelas assefl1ble~s
legislativas de provincia. Nem uma providencia pareceu
á maioria da Camara mais neccessaria no momento,
comquanto a minoria e o governo entendessem que não
havia direito de interpretar as atLribuições concj:!didas ús
pl'ovincias.lncumbiu· aCamara á uma commissão espe­
cial propôzesse as medidas conveni.entes para a dis­
cu são do assumpto.

Ia qualidade de seu relator, entl'ego~-se a acul'ado
estudo PG\ulino José Soares de Souza,que pela primeira
vez entrara parao parlamento, e já gozava do~ foros de
jUI'i&consulto eminente, e pensador disLincto.

Um<;\- das principaes feições que distinguio logo os dous
novos partidos politicos, em que começou á di.vidir-se
em '18317 a sO,ciedade\ brazileira, e que na arêna do com­
bate succederam ás tres fracções contl;mdoras desde 1831,
e qu~ eram' já cada.veres sepultados no cemilerio da
historia, foi sem duvida nerp-uma a que procedera da
necessiq.ade ou desnecessidade de interpretar-se legal­
mente o Acto Addicional á Constituição do Imperio.

Para o partido, que de então por diante se denomi­
nou liberal, e que el'a representado em 1837 pelo go­
verno do regente Diogo Antonio Feijó, a reforma cons­
titucional decretada em 1834 não carecia de emendas
ou correcções. Fóra sabiamente elaborada, patriotica­
mente resolvida.Convinhaque as provincias usufruissem
da maJor inclependencia administratha, e até de um
goyerno proprio pol.itico com9 o estav~m ,erificancl'ó.
Nada diminuia sua. união ao imperio o facto de
divergirem na intelligencia de varias disposições outor­
gadas pela lei porque umas assembléas provinciaes se
arrogavam poderes de alterar leis civis e 'criminaes
~egundo os interesses ma~imos das localidades,' quan­
do com suas resoluções offendessem ou aggravassem' os
direitos do governo e da assembléa gerar dos represen­
tantes da 'nação, uma lei peculiar, votada pelo corpo le-

J\ •. t

~~
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gislativo, e sanccionada pelo poder competente, bastava
para nul1ilicar-lhes os in(~onvenientes.

Dissentia d'esta doutrina a maioria da Camara uos
ueputados de '1837. Para. ella era urgonte fixar o sen­
tido das attribuiçõe das assembléas prorinciaes, á fim
de que não formas em e lados no estado com uas raria­
dasinterpretaçàcs, mas partes todasdo il1lperio, regendo­
sepor siemassumptos difinidos,demodoá prevenir cho­
ques e confljctos quer entre as proprias provincjas, quer
.em relação ao governo geral. Fundava·se em que se
não podia permittir que legislassem as assembléa de
provincia, como o pratiCtlVam, e continuariam a pra­
ticar,.à respeito de éleições, ue politica, de finanças, da
administração da justiça, estas resolvendo decretar
amnistias, aquellas a renovar processos findos, umas a
suspender e condemnar lTwgistrados, outras a mudar­
lhes e alterar-lhes as funcções, elevando alguma e não
poucas pretençàes de deliberar e providenciar sobre a
moeda. Os que assim pensavam se foram appelillando
conservadores com tanto mais razãoqll:mto semostravam
dispostos á re istir á innovaçàes politicas, a observar
rigorosamente os preceitos da Constituição, a defender
á todo transe as instituições contra reformas, que não
fossem maduramente estudada, e não tivessem calado
na opinião geral, como proficllas e neces~arias, a parar
emfim antes que a continuar no desemolvimento da .
theorias democraticas.

Não perdera tempo a Commissão em elaborar um
esclarecido relato rio e um importante projecto de lei,
consignando a interpretação de varios artigos do acto
addicional Apresentara-o á Camara a '10 de Julho, e
resolveu-se mandaI-o imprimir c destribuir para scr
estudado, e entrar em discussão em occa.sião opportu­
na. Como s6 nas seSSÕC5 dos.annos posteriores foi o as­
sumpto debatido e resolvido, guardamos a analyse do
pl'Ojecto para o momento em que c]'elle sc traJou. na
Camara.

/\. camara e o senado se en tl'Cga"am assi m á seus



DE 18:31 A 18-10 219

trabalhos legb'ilaLivos, . em que se mostra se o govemo
reso] uto á coadj 11 vaI' com Sll a ex periencia aelaboração das
leis que deviam \'igorLlr !lO imperio. Estavam o dous po­
deres, legislati vo e execnti \'0, in teirarnente afastados, de
modo qnese Ilão percebia omenor accordo ou harmonia,
comql1anto os debates da Camara· cada "ez mais de­
morados tivessem em demasia llesconceituado o go­
verno tlo Regente perante a opinião publica, contra elle
progresj"amente excitada, como soe acontecer, pelos
cliscLlr~os eloquentes tla oppo ·ição.

Um even to lamen ta"el term inou a 1uta travad a, e
alterou <t situação politica do paiz. Jú reconhecia o
Pedro Feijó CJue não encontrava o nppoio nece sario
para sustentar-lhe a politica; faJl.avam-lhc homens ha­
bilitaclos que não queriam prestar-so á instrumentos .
. 'i com sua energia indispensavel em '1831 conseguira
tlo ollegas e camaras CJue ás vezes contrafeitos o acom­
panhas em em intentos qne nã.o raro repro"avam,as cir­
cl1mstallcias criticas e perigosas tlo momento, o eu
proprio prestigio, e popularidade então incontestada,
os desculparam, enão ju tiUcayam. Os tempos em
'1837 eram outros; a reacção manarquica commeçava á
levantar-se contra a acção democratica: a situação es­
Lava mudada inteiramente. Parte importante dos parla­
mentares mais conceituados o guerreava com decisão e
Lenacidatle. Apanhou-o desgraçadamente ele sorpreza a
noticia de que BCIl to Gonçalves, o presiclell te accla:mado
LIa republica dePiratinilll, eevaellra (ln forted,o mar, na
Bahia,onde e tava encarcerado ,('1) ebrados de i nd ignação
couLraa impreviJcncia, senão connivencia elo governo,
eclloaram por todaa população, repetiram-se L10 periocli­
co e levantaram accu açàe formaes e dese pemelas,
contra () regente, os 111 inistros, eas auctorielacles delei:i adas
pro\'illcia da 13ahia, para onde e re olhera o illusLrc
prisionei 1'0 á pretex to de melhor se guardar C] ue nas for­
talezas da capital, onde tall tos fac Los iclen ticos costu ma­
rall1 comrnetter-se.

(1) Primeiros dias de ~etembro.
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Abateu-se o animo do Regente. Cumpria-lhe subme­
ter-se á maioria da camara, procurando no seu seio
novos ministros, que governassem; ou renunciar: á
autoridade e ao posto mais elevado e honroso do impe­
rio. Preferio o segundo alvitre, e convidou Pedro de
Araujo Lima á uma conferencia. Propoz-lhe aceitasse
a pasta do imperio, para depois transferir-lhe a Hegen­
cia interina. Concordes, lavrou-se o decreto de nomea­
ção do novo ministro, e o de demissão de Alves Branco.

TO mesmo dia '19 de Septembro. renunciou o Padre
Feijó o cargo de Regente, officiou ás camaras, e publi­
cou um manifesto á nação brazileira.

Declarou-se convencido de que sua continuação na
regencia não removeria os males publicos que se agra­
vavam cada dia pela falta de leis apropriadas. Tão queria
ser estorvo para que outro cidadão mais feliz se encar­
regasse de reger os destinos do imperio ('1). H.csignou
logo depois egualmente o bispado de Mariana, para
que fôra apresentado pela regencia anterior, e que de­
clarava não ter aceitado por que cifrara sempre suas as­
pirações no repousar tranquillo da vida domestica (2).

Geral foi o espanto pelo inopinado da deliberação do
regente. Tomada a posse da regencia interina, organi­
sou inmediatamente Araujo Lima um novo ministerio,
inteiramente parlamentar. VascoI)cellos entrou para a
repartição da justiça, gerindo interinamente a do impe­
rio. Coube á Miguel Calfl)on a da fazenda, e a da ma­
rinha á Rodrigues Torres. Sebastião do Rego Barros e
Antonio Peregrino Maciel Monteiro foram convidados
para as pastas da guerra e dos negocios estrangeiros.

(I) Manifesto á Nação brazileira de 19 de eptembro - Publicado
no fim do volume sob n. 12 dGls documentos.

(2) Officio de 21 de Septembro ao Ministro do imperio



Capitulo III

Providencias do novo ministerio.-Suas relações com as Ca­
maras de 1837. - Desgraçada. situação do Rio Grande. - Re­
volucão na Bahia. - Renascimento das lettras e artes. ­
Abertura parlamento em 1838.-Novos deputados,~Grande
maioria: ministeria1.- Voto de graças.- Interpretação do
Acto Addicional.- Desastres no Rio Grande.- DeI'rota de
Barreto no Rio Pardo -Começa da decadencia do minis­
terio.-

Ao passo que demonstrações estrondosas de confi­
ança dispensava a populaçüo da capital ao novo go·
vemo, os mil1istros deviam conhecer a arriscadissima
tarefa, que haviam aceitado, no meio da maior confusão
de idéas e tendencias anarquicas, e de uma situação
tão lamentavel e melindrosa em todo o imperio, que
lhes faltavam serios e efficazes recursos com que teo­
teal-a e dirigil-a com a melhor Ma vontade. Commeçava
já, é verdade, uma reacção do espirito publico cansado
de tantos soffrimentos, que produzem sempre governos
fracos mas cedo era para fazer parar o carro da revolu·
ção, que dispunha ainda de recursos imponentes.

Declarou o governo nullos e sem (l menor effeito todos
os decretos publicados pelo anterior gabinete contra a
liberdade da imprensa; e dirigio um manifesto ás camar­
as, annunciando um programma salutar de politica, so­
licitando varias presidencias urgentes, e promettendo
solidariedade e unidade do gabinete para poder re­
sistir ás criticas e perigosas circumstancias, em que re­
cebera a direcção do paiz: não tardou egllalmente
em nomear novos presidentes pélra as principaes proYin-
ciasdo imperio. '
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Francisco do Rego Barros devia administrar Pernam­
buco; Antonio L)ereira Barreto Pe'lroso a Balda; José
Cesario de i\liranda Ribeiro "Minns-Geraes; Manuel re­
IiZ:lrdo de oma Mello o Ceará; \..ntonio ELiziario cle
Miranda Brito o Rio Grande do Sul. Receberam r.ILes
orden' apertadas para seguirem para as provincia res­
pectivas, e para o Rio Grande e expedio toda a força
disponhel de linha, que se pouele aprestar.

Votaram incontinente as camaras as medidas pedidas
pelo mini terio; autorisação para ,1estacar até quatro
mil guanlas nacionae , e empregaI-os no serviço das
guarnições até .então ex.ecu tado por soLtlaLlos dos corpos
arregimentados; para contractar estrangeiros, qlle se
pL'estassem á assentar praça no ex.crcito; para procede L'
á recrutamento rigoro o rom que completa 'e a força
fix.ada; para servir-se eguaLmente de guardas nacio­
mes, encorporando-as ás tropas de lillha ; para emiLtiL'
apolices da di vida publica, á juro ele G% ao anno, até a
somma de 4:500:000;'7>000 Rs.; para suspender emfim
as garantias constitucionaes por um anno na pro"incia
do Rio Grande do Sul.

Encerradas as camaras, depois Ll'estas prova::; de
confiança, coube ao governo por em ex.ecução o planos
em que assentál'il, c as providcncias que em seu. cn­
tender o estado do paiz reclamava.

Particularmente a provincia do Hio Orande do Sul
lhe devia attrallir os maiores cLÍidados, pelos 'ucces 'o
ali occorridos destle a fJL'isão do presidente' Autero, e
pela prostraç,ão, em que cahira a causa da lcgalidmle,
apezar ele que Chagas dc Andrade conserva\a a capital
fiel ao gO\'l':l'IlO, e oppnnha resistencia tenaz e podia­
dis ima á um assedio, que lhe dirigiam os revoltosos,
quc" do "sul se tinham dilatado para o norte, c assenho­
rcado ela maior pat'te da campanha, e de di\:et'sas po­
voações jmportante~. Marchavam já de accordo Bento
Manuel e Netto e juntos prornoYiam os progresso da re­
publica proclamada: oblinharn facilmente a~lxilio cio
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E tado Oriental, p sto que estivesse ali travada egual­
mente a lucta entre Oribe e Frl1ctuoso Ribero, que con­
seguira escapar do Rio Gri.tl1tle Com cerca de trescnto
partiàarios. Mas ambos os caLHJilho se ligayam agora
aos republicanos do Rio Grande, pelas allianças e ami­
zades contrahidas com Br.nLo l\Ianue] e NctLo.

João l\Ianuel ele Lima partira p::lra i\\onterieléo como
sen emissal'io diploma Uco, e tratava de entmter as me­
lhores relaçãe' com Oribe. Con eguira que elle fll­
chasse os olhos ao ap:Helhar e sallir do portos ori­
entaes naYio col ertas cam a bandeira de Piratenim,
e lI1unidos dc cartas de corso, que se de tinayam á. en­
cornll1odar o co~nmercio e apri ionar as embarcaçãe;;
mercantes do iml)crio.

Faltando no Hio Grande uma autoridade principal
que se collocassc á frente da direcção geral ela politica,
caJa lJm dos chefes mililares da legalidade manobrava
;t seu capricho. Lembr::lra-se assim o "ice-almirante
Greenfell Lle pl'opór aos rmoltl)so um accordo que
conciliasse os animo. Escrovera á '10 ele Maio uma
carta á re. cencio, appellando para SéU patriotismo,
pintando as desgraças da provincia, provenientes da
continuação da guerra; a. ruina cm LJue tudo se pros­
trari::l, qualquer que [os e o seu exilo; a neces idade de
erem unidos todos os brazileiros paracon tiLuirem uma

nação grande e poderosa: o expetê1culo dos governos re­
publicanos da raça latina, não educada para o eu
regimen democratico e por is o sempre impraticaveis;
porque se não harmonisavam, quando instituições
livre e quasi federativas usufruia o imperio ?

Respondera-lhe Crescencio que lhe 101lYava e enca­
recia os sentimentos, ma se não inve tia de pouere

. para. pactear paze, parecendo-I he preferi rei que
Greenfell abamlonás e a causa doimperio para se.r o
primeirJ ciclauão da republica nio-Granden e.

Iniciadas por e te feitio a primeiras correspondencias,
concordaram, logo elepoi ,.yel'iOc:lr reuniãoamigayel CIU
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sitio proximo a villa de Pelotas. Greenfell e Silva
Tavares representavam o imperio, Crescencio a repu­
blica Rio-Grandense. Á 20 de Maio assignaram os
tres um eonvenio ele suspensão ele armas, <J.té delibe­
ração final llos seus governos respectivqs. Dividiam a
provincia entre os belligerantes; da margem esquerda
do canal qe S. Gonçalo para o centro ficaria o territorio
em poder dos republicanos, que gozariam para seu
commercio particular de val'ias immnnidades e favores.
Silva Tavares occuparia o solo para o mar, inclusive a
lagôa do Jaguarão. Greenfell continuaria a manter a
navegação fluvial sob o dominio do governo do Rio de
Janeil'o. Relativamente á parte nol'tese assentaria pos­
teriormente e depois de ouvidos os caudilhos, que ali
militavam.

De harmonia eom o vice-presidente Cabral de Mello
repl'ovoU o general Chagas a convenção apenas ell~ lhe
foi cOII,lmunicada. Mas apenas chegado do Rio de Janeiro
o novo presidente, Feliciano Pires, recusou-lhes os
a:viso& e pareceres, e ratificou-a, .mandando abrir com­
municações immediatas com o general Tetto que se es­
tabelecera ao norte do Porto-Alegre, no intuito de se
terminarem as bases da pacificação.

Colorio Netto seu assentimento à proposta, trocando
logo o p,risioneiro Antero de Brito por um rebelde de
valia e jmportancia para elle: denom,inado Amaral do
Rio Pardo; aproveitando a occasião para melhor se­
gurar suas posições estrategicas, sem que seus adver­
sarios o embaraçassem, e procrastinanl;\o desde logo
as finaes negociações com evasivas que ganhassem tempo,
que lhe aproveitava aos planos.

Era este o estado da provincia quando o ministerio
de 19 de Septembro de '1837, ao tomar conta da admi­
nistração do paiz, para ella enviou Antonio Eliziario,
1)a qualidade de presid~nte, envestido egualmente do
commando das armas; e acompanhado de imp'ortarltes
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reforço~ militares, que deviam continuar a ser engros­
sados com toda a diligencia.

Novo e extraordinario evento lhe não permitio,
todavia, cumprir logo estas ultimas resoluções, e tratar
exclusivamente do Rio Grande do Sul. Uma sedição
ameaçadôra rebentára na capital da Bahia, á 7 de No­
vembro, e para alí lhe foi mister dirigir toda a sua at­
tenção,no interesse de exterminaI-a de prefel'enCtia e antes
de tudo, o que foi causa de applicar os auxilios que apa­
relhava para o extremo sul do imperio á antiga capital
da colonia portugueza.

Já de ha muito se propalavam na Bahia rumores de
tramas revolucionarias. Um partido recrutado nas in­
fimas classe da plebe saudava e festejava publicamente
quantas notic.ias chega vam do Rio Grande favoraveis
ao republicanos de Piratenim. A imprensa por elle
promovida provocava paixões encruecidas e instinctos
perniciosos da populaça. Sociedades politicas fo­
mentavam ideas de separação da provincia; de sua au­
tonomia e independencia. O governo clecahido não
prestára attenção à esses movimentos irriquetos dos
espiritos para a transformação e ruina da sociedade.
Um presidente, fraco de animo, e despido de quali­
dades de administrador previdente Francisco de Sruza
Paraizo, se conservaya á frente do governo provincial
deixando vogal' o navio ao balançar das ondas, e ao
caprixar dos ventos. Seduzida esta,,(\. a tropa da guar:'
nição pelos meneios dos conspiradores, e as auto­
ridades se mostravan' ignáras do escandalo, que mare­
ava a disciplina militar, -e punha em risco emminente
a paz, a ordem e as instituições do paiz.

Ao amanhecer do dia referido, correram armados e
aparelhados magotes de plebe a occupar e assenhorear­
se da praça do palacio. Romperam em gritarias e ame­
aças, e dispersaram os poucos guardas, que se achavam
ás portas do edificio. Não quiz o presidente saber o que
era e nem o que se tentava. Sahio pelos fundos do pala-

ao
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cio, de ceu ás pressas a ladeira que dá para a matriz
da Conceição, penetrou no arsenal de mal'inha,e em
um escaleI', fugio acceleradamente para bordo de um
navio de guerra, que ali perto se achava. anchorado.

Abandonada a capital da provincia por sua primeira
autoridade, ninguem deu ordens para refrear a revoltá
em seu começo. Cresceu, progredio, desenvolveu-se o
movimento popular, attrahindo numerosos adherentes,
e chamando em seu auxilio as tropas de linha, que dos
quarteis partiram para se lhes annexarem. No meio de
grandes alvoroços, proclamaram seus tribunos que se
nomeasse presidente Inuocencio José GaIvão, que se
achava nos Estados Unidos da America do Norte, mas
que lhes merecia todas as .sympathias ; queem sua au­
sencia governasse a proYincia João Carneiro da Silva
Braga, servindo de secretario o medico Sabino Alves da
Rocha Vieira; que se investisse do commando das
armas o militar Sergio José Venoso.

Applaudiuos os alvitres, installaram-se incontinente
as novas autoridades, no propr10 palacio da presi­
dencia. Almunciaram aos POyOS bahianos que a pro­
vincia se constituia independente do Rio de JaneiI'O e
do Brazil até a maioridade do Sr. D. Pedro n., e com
seus recursos se governaria segundo o s1 stema repu­
blicano. Expediram para as commarcas emissarios in­
cumbidos de dar-lhes conhecimento da revolução elfe­
ctuada, e de exigir seu recenhecimento e obediencia.

Declararam-se adherentes a sorte da capital a ilha
de ltaparica e a povoação da Feira, mal lhes chegou a
n0ticia do acontecimento. Mas o DI'. Honorato José de
Barros Paim, que se achava na cidade da Cachoeira,
publicou immecliatamente que como primeiro vice-pre­
sidente . legal assumia a autoridade, na ausencia e
falta de Souza Paraizo ; e chamava ,ao armas os povos
do reconcavo afim de sustentar a legalidade e combater
os sediciosos da capital da provincia. Por todas as villas
e povoações em torno do recoucavo echoou felizmente
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sua voz, e guardas nacionaes e muítos cidadãos se lhe
offereceram para o coadjuvarem. O Visconde da 'forre
e o tenente coronel Alexandre Gomes Argolo Ferrão
foram escolhidos para commandarem, organisarem e
disciplinarem as forças que ,se improvisassem, e com
que cuidou-se logo de cortar as communicações da
capital com o interior da provincia, emquanto se não
recebesse do governo do Rio de Janeiro 0S reforços ne­
eessarios para se atacar a capital revolucionada, e que
immediatamente lhe foram reclamados.

Um minuto não foi perdido pelo governo para ac­
cudir á Bahia. As forças, que deviam seguir para o
Rio Grande, partiram logo púa a Balüa, capitaneadas
pelo general JoãD Chrisostomo Calado, no caracter de
commandante das armas . .Tá felizmente havia Fran­
cisco do Rego Barros assumido a presidencia de Per­
nambuco, e com, louvavel e rapida energia remettera
tambem para a Bahia um SOCCOlTO de quinhentos
homens, ás ordens do g~neral José Joaquim Coelho.

Chegados á Babia, em vez ele desembarcarem na ca­
pital, seguiram os navios para o reconcavo. Barreto
Pedroso tomou posse da presidencia na cidade éb Ca­
choeira. Callado e José Joaquim Coelho, unidos com
seus soldados aos guardas e paysanos do Visconde da
Torre e do tenente coronel Argolo, cuidaram sem
demora de formar cerco a cidade de S. Salvador, ca­
bendo ao primeiro o commando geral das tropas encar­
regadas de anniquilar a rebellião.

A concentração de muitos vasos de guerra nacionáes
defronte da capital mostrou aos lev'antados logo de
principio que a cidade ficaria b.loqueiada e condemnada
á vê!' cortados todos os recursos marítimos.

Intimou então o commanclante da esquadra imperial
a declaração de bloqueio aos navios estrangeiros e
nacionáes, e aos consules respectivos ,das nações amigas
convidando-os á deixar o porto, e á dirigir-se á ou trJS
do reconcavo no poder da legalidade.' Ao terminar o
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anno de 1837 por mal' e por terra estava, de feito,
cercada a capital da Bahia.

Gastou o general Calado o tem po apenas necessario
para armar e disciplinar os guardas nacionáes e volun­
tarios da Cachoeira, S. Francisco, Santo \.maro, Mara­
gogipe e differentes pontos da provincia. Pelo mei­
ado de Janeiro começou á mover-se com cerca de
quatro mil homens contomalldo a capital pelas varias
localidades, que por terra a ligam á provincia. Che­
gados ainda mais reforços sob o commando do cOI'Onel
Antonio Corrêa Seára, curou immediatamente de ir
apertandQ o cerco, á fim de terminar sua missão no
menor espaço possivel de tempo.

Os levantados, no emtanto, se não descuidavam.
Sergio Velloso provava actividade e intelligencia mi~

litar.Guarneceu as fortalezas ele mal' e os fortes de terra,
introduzindo-lhe gente sufficiente para os guardarem.
e artilharia e munições necessarias. Cerca de tres mil
homens constituia a força de que dispunha, não lhe
faltando petrechos militares, e nem provisões de bocca,
que em quantidade lhe fornecera a cidade. Levantou
entrincheiramentos, fora dos muros, onde mandou as­
sentar peças de alcance, estabelecer postos guar­
necidos, e linhas de elefeza.

E pantosa emigração de familias começou á esvasiar
a cidade, ou embarcadas err.. naYios que abandonavam
o porto por causa do bloqueio, ou tomando o caminho
de terra, para se recolherem ás povoações intt~riol'es.

Ao principio não lhes prohibio o governo revolu­
cionario a sahida da capital, mas temendo que as acom­
panhassem péssôas,que lhe fossem ao depois nociras
na guerra, mandou suspender-lhes as retiradas.

Era tempo de se iniciar a pugna. Nos primeil'Os
dias de FevereiI'O postadas se descobriam já as avan­
çadas elo general Callado . pelo lado de Itapuan,
Abrantes, Soccorro e Itapagipe. Não as esperou Sergio
Velloso, resolvendo-se á aggredi-las antes que á defen-
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der-se. Uma serie de esca,ramuças encetou 110 intuito de
encommodar os sitiantes a perturbar-lhes a marcha para
diante. Posto que constantemente batidos 'os rebeldes,
recolhiam-se,comtudo,a suas linhas para recommeçarem
em occasião mais pl'Opicia. Infelizmente para elles
a pouco e pouco iam perdendo posições e padastros im­
portantes de guerra, se estreitava cada vez mais o
circulo ele ferro, que ameaçava apertaI' os flancos da
capital da provincia.

A' 17 de Fevereiro o tenente coronel Argolo adian­
tou-se tanto que se assenhoreou de cinco fortins e
intrincheiramentos cobertos de artelharia, e já bastante
proximos da cidade, em qnanto que,pelo lado ele ltaplJan,
o visconde da Torre, desalojando progressivamente os
sediciosos, chegara a tomar o itio denominado das
Armações.

Entrara o mez de Março e muito criticas se paten­
tearam então as circumstancias dos sitiados. Por
terra lhes faltavam communicações,por mar lhes era de­
feso receber auxilio. fiecursos só lhes re tavam os
guardados na capital, c exaustos estes como sustentar
o prelio? A ilha de rtaparica fora tomada pelos lega-·
listas, e era agora o seu ancoradouro reservado para o
commercio exterior, que cessára no porto da 13ahia. Os
preços dos mantimentos de primeira necessidade tinham
subido exc~ssivamente na capital, vendendo- e a bar­
rica de farinha de trigo por 80 000, a arroba de bo­
lacha por 20$000, c com este accrescimo anormal todo
os mais generos alimenticios.

Modificaram suas deliberações acerca da sahida do
povo para fera ela cidade. Ordenaram que as mulheres,
criança e homens maiores de 50 annos, fossem levados
ás linhas e intrincheramentos, e d'ahi expulsos e cor­
ridos para a banda do exercito legalista, ou embar­
cados em est.:aleres, contra que se derigisse fogo para os
compelirem á procurar asylo nos navios de guerra, ou
nas terras e,:n que podessem aportar, no intuito de se
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pouparem os alimentos, que mingnaYéln1, e ameaçavam
faltar brevemente. Foram de certo tristissimas as scenas
d'esta emigração forçada, e constrangida a deixar a ca­
pital; tantos entes condemnados a nmaespecie de exilio,
para não serem trucidados i

LembraraQ1-se tambem os levantados de commetter
um feito arrojado. Reunidos cerca de vinte lanxões suf­
ficientemen te esquipados por oitocentos soldados
tentaram romper o bloqueio, atacar a ilha da Maré, em
distancia de quatro leguas,. de la arrancar e carregar
para a bahia generos es ~rangejros de qne careciam e
sabiam depositados em arm-azens ali improvisados, e
mal defendidos.

Moveram-se os lanxões, favorecidos pelas trevas de
uma noite tempe~tuosa. Era a 9 de Março. Mas pres­
sentidos immediatamente pela ronda dos bloqueadores e
perseguidos sem demora, conheceram os rebeldes que
estava malogrado oplano etrataram de retroceder. Assim
mesmo cahiram em poder dos legalistas quatro lanxões
com bastantes prisioneiros, outros tantos poderam eva­
dir-!3e para o centro do Reconcavo, e só os restantes con­
seguiram muito maltratados regressar para a cidade.

A' '13 de Março intentou Sergio Velloso precipitar-se
de improviso e com forças imponentes sobre as tropas
pernambucanfl,s ao mando do general Coelho, que
se achava um tanto afastado das que Seara dirigia
bem como do quartel general postado perto da La·
pinha. Olvidado da intrepidez e pericia de Coelho,
atacou de feito com surpreza as fortificações de Caja­
zeira, Boa vista e Campina. Não tardou porem em ser
rechassado; foi o resultado que nem pode assenhorear-se
das posições de Coelho, e nem conservar as suas de
Jeflteira, José Marques e Camillo, donde o protegia o
fogo de artilharia jogado de continuo no sentido de
incommodar os legalistas, e facilitar-lhes a marcha al1­
daciosa.

Mandou José Joaquim Coelho communicar immedia-
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tamente á. Calado que ou retrocederia constl'angido pelo
fogo do fortes de Jaquitaia, Lagartixa e S. Caetano,
que lhe fica,am agora na retaguarda, e que não podia
destruir, ou avançaria sobre a capital, tratando de in­
vadi-la sem perda de tempo. Apreciada devidamente
pelo commandante das armas a situação das cousas,
passou ordem a Coelho para no dia immediato agredir
os revoltosos; e ao Visconde da Torre, á Seara, e a Ar­
gollo para avançarem egllalmente pelo bairro da Victoria
e campo de Nazareth.Hcservou. para si Callado penetrar
ao mesmo tempo pelo Bon~fim.

Medonho expectaculo foi o que ao~ olhos offereceu o
aUaque á Capital da Bahia pelas forças legalistas. no
correr do dia 15 de Março de '1838. Por todos os lados
se adiantava o exercito sitiante, aqui não encontrava
resistencia, ali alguma fraea opposição, acolá fortifica­
ções levantadas que não cediam, nutrindo fogo vigoroso
e pertinaz, mais ao longe uma lula travada, com o
maior denodo e galhardia. Dos navios de guerra postados
em frente à cidade choviam egualmente pelouros sobre
as praias, e posições onde se descobriam rebeldes,'
com o que se auxiliava o assalLo terrestre. Gritos hor­
rendos, estridentes e pavorosos sons da artilharia, com­
passadas descargas de fusilaria, nm ens espessas ~de

fumo, tudo assustava c cobria de pavor os desgl'açados
habitantes. Correu muito sangue, morreram muitos
combatentes ao pé do Engenho da Conceição,'e nas
proximidades do forte do Barbalho, e dos de Santo An­
tonio, e da Soledade. Ao anoitecer não estava ainda
terminada a peleja, bem que nos bairros proximos e
llas entrada da capital se a.vistassem já a mangas
dos soldados invasores, e trata' em os sublevados de
recolher- e aos fortes de S Pedro, do mar, de S Paulo,
e da Gamboa, como padastros de maior segurança e
defeza. .

Pelas dez horas da noite novas scenas de horror des­
lumbraram a vista. Espesso fumo, crepitando e enros­
cando-se por entre as casas e egrejas da cidade baixaI
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commeçou á despejar na atmosphera linguas de chamma
com retlexos cambiantes, labaredas sanguineas, que
aos rolos, aos novellos, em oscillações phantasticas, ora
mascaravam, ora descobriam, ali illuminavam de subi­
to, acolá levantavam clarões de formas e colorido vario,
silvando e estorcendo-se em gemidos amargurados.

Era o incendio, que os rebeldes desalentados, e per­
didas as esperanças, haviam introduzido no meio da ci­
dade, para que sà ruinas e destroços restassem aos ven­
cedores. Não podendo defendei-a, se não resignavam á­
que ella se transferisse belIa e formosa como era aos seus
adversarias. Ao crimede rebelliãojuntavam assim o mais
infame balelão de incendiarias.

Rapido determinou Calado que seus cabos e sol­
dados não esperass.em o dia e penetrassem á todo c
transe na cidade para a salvarem do incendio. Então
POl' todós os lados renovou-se a briga, posto que já in­
tibiada por parte dos rebeldes. Ao amanhecer de t 6,
com excepção dos fortes do mar e de S Pedro, toda a
capital calli.ra no poder dos legalistas.

D'aqlJi e d'ali corriam os soldados á perseguir' os in·
cendiarios, que ainda uncontrassem á pretender lan-çaI
fogo aos edificios. NãQ lhes foram poupadas as vidas, e
numerosos cadavel'8s pejavam as ruas, praças e ladei­
ras da cidade. Empregaram-se to-dos os meios para a­
pagar o incendio, que em despeito dos maiores e forças
applicados durante álguns dias perdurou como sóe acon­
tecer, desabando casas, no meio de ancias atroadoras, e
fumegando com estrepito pela atmosphera columnas es­
pessas, escapas dos destl'Oços e cinzas,onde o fogo ardia
ainda occulto. Mais de oitenta predios importantes,
alem de outros tantos de não menos valia, alastraram
o chão com seus re:;tos devorados pelas chammas, e si
não fora o commettimento repentino dos legalistas ata­
cando a cidlde mesmo de noite, logo que a avistaram
victima do incendio, de certo muito superiores seriam
ftS suas calamidades e sofTrimento~.
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o genel'al Calado poz cerco ao fOl'te de S. Pedro.
Sergio Velioso que o commandava em pessoa hasteou

prestes uma bandeil'a branca, paTa não ser á força ataca­
do. Pacteada a entrega do forte e de todos os seus de­
fensores, e aberlas as suas portas, tomou d'elle conta
Calado, passando instrucções para que o ultimo redll­
cto, que ainda persistia em poder dos revoltosos e que
era o f01'te do mar se I'estaurasse egualmente afim de se
considerar a cidade de todo recu perada. '

Calculou-se que morreram no combate ultimo e no
assalto á capital cerca de seiscentos rebeldes, aprehen­
deram-se mil e setecentos, e lograram eradil'-se para
fora mais ou menos mil dos seus sequases.

Foram reclusos nas fortalezas e navjos de guerra os
principaes chefe da revolução, uns apanhados nos com­
bates, outros na fnga. As im depois de tanlos destroços
e de quatro mezes de rebeldia reentrou para o gremio
do imperio a cidade de S. Salradol', mas com fundos
vestigios, que ainda boje apo.nta, de quanto sotrreu
com tão horrivel repellião. Por todo o paiz se celeprou a
victoria de '15 de Março com o mais viro e estremecido
contentamento. .

Pode então continuar o ministerio '19 de Septembro
á volver suas vistas para o Rio Grande do Sul, onde
uma aCção poderosa cumpria emprrgar em pró d;1
legalidade para substit.uir á imperieía., á tibieza,e inep­
tidão que até então se manifestavam.

Mostrara-se o general Eliziario activo administrador
e militar disciplinado. Empossado da authoFidade em
Porlo Alegre proclamou aos P0VOS dizendo·lI"!es franca­
mente que sua politica m:a a da força, que não dari;:t
tregoa aos rebeldes, nem pactearia com os seus prole:­
clores. Exigia a dedicação de todos para curvar quanto
antes à Gbediencia os discolos revoltados.

As ~m fallando a.os legalis'tas, affeiçoou-Ihes as sym:­
pathias de Porto Alegre, Rio Grande e S. JÇ}sé do
Norte, crue com algumas povoações á~ nwrgens'do Ja-

. 31
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cuhy, vigiadas semp re pela esquadrilha im pel'ial,
permaneciam fieis ainda ao governo imperial desde os
nefastos eventos, que haviam angustiado a provincia.
Confiou a Silva Tavares a guarnição do Rio Grande e
S. José do Norte. Mandou fortificar solidamente o Passo
das Antas para melhor defender a capital contra insul­
tos do general Netto que dominava o territorio desde o
sitio de Viamão até S. Leopoldo, e as serras e campos
que se estendiam até Vaccaria. Em pessoa se dirigio
ao Triumpho, Rio Pardo, e ás povoações edificadas
sobre as aguas do Rio Jacuhye setis maiores tributarios;
visitou-as e deixou-as inunidas de elementos valioscs de
def( za. Ao cllronel de cavallaria Loureiro confiou a
guarda elo Triurnpho com cerca de seiscentos homens,
'ao marechal João de Deus Mulliz Barreto a do Rio
Pardo, apoiado em mil e etecentos de infantaria, ca­
valiaria e artilharia.De accordo com GreenCell continuou
á conservar livres as communicações dos rios.

Diante ele pl'Ovidencias tão acertadas reergueu-se de
novo o enthusiasmo nos legalistas, já desembaraçado
dos sustos, que lhes incutiam não só a audacia dos re­
beldes reunidos, como a chegada e posse de Bento Gon­
çalves na autoríelade suprema de chefe da republica im­
pl'Ovisada. Em meuos de cinco mezes parecia mudada
para melhor a situação da provincia;reforços importantes
e continuados chegavam do Rio de Janeiro; e uma acti­
vidade louvavel se manifestava por toda a parte, PI'O­
metendo á causa da legalidade restabelecer-se elos re­
veses suportados, vencer e por fim extirpar a· revolução
temerosa que ameaçava a integridade do imperio.

Aproximava-se, no em tanto , o dia da abertura da
assemblea geral,. e uma Camara nova devia começar
'suas funcções, e exprimir a opinião publica, que nas
',eleições actuára' e prevalecera:

Não cifrara o gover'no nos negocios da guerra as suas
lucubrações e deligencias. Bernardo Pereira de Vascon­
cellos, pl'Ínci paI figura do ministerio, pretendeu sahir
ela rotina, em relação á instru\.ão publica que andava
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tão atrazada, que se podia dizer é),bandonada. Ao passo
que chamava toda a atttmção das assembleas pro­
vinciaes para esta necessidade urgente da sociedade,
que não vive só de gosos phisicos, mas precisa de ali­
mento es piritual para progredir e civUisar-se, dilatan­
do-se a liça para salutares reformações, emulando-se a
inteiligencia para as grande conquistas no cam po das
lettras e das sciencias, augmentava o numero de escolas
de primeiras letras na capital do imperio, proclll'ava­
lhes mestres habilit ados, e instituia o c(lllegio de
Pedro 2° para os estudos sccu ndarios e preparatorios
dos superiores,

Nada existia, n'este ramo, que não fossem aujas clis­
persas da lingua latina, prolegomenos de philosophia,
e I'hetorica, costeadas pelo governo; mal dirigidos os
collegios particulares que se dedicavam, e poucos eram,
á estudos secundarios. Assim os exames de prepal'ato­
rios para as facull1ades de scienc.ias medicas e jur.idicas
se tornavam difficeis senão dificientes. O relato rio com
que o ministro defendeu a instituição do collegio de
Pedro 2.°, a exposição que fez das materias exigidas
para o ensino, prestam cabaes testemunhas de sua alta
capacidade e prespicacia. Não ficaram ainda ahi as
beneficas vistas e pt'Ovidencias, que julgou applicaveis
ao-desenvolvimento HUerario.

Coadjuvou a creaçào do Instituto Historico e Geo­
graphico, lembrado pelo Conego Januario da Cunha
Barbosa, e patrocinado pelo sabio visconde. de S. Leo­
poldo Animou a sociedade de medicina, a amante da
instmção, e a auxiliadora da industria nacional, que
fundadas ha tempos pareciam proximas a expirar,e que
muito deviam entretanto concorrer para derramarnento
das luzes, e apel'fl;liçoamento do go~to littel'ario e scien­
titico. Reorgonison a Academia das Beilas Artes.
levantando-a com estimulos e favores aos mestres e
discipulos premiados.

Assim o cultivo das lettras,das sciencias edas artes,que
parecia sopitado sob o jugo exclusivo ela politica, que ha
tantos annos curvava eabsorvia todos os espiritos,começou
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á renascer; e obras eescri:Jtos á publicar-se. Varios
livros de poesia lyrica, dramas e comedias, de compo­
sição na~iona1, attrahiram a curiosidade, e rasgaram
horisontes agradaveis, favoneando as tendencias dos
animoso Domingos José Gohsalves de Magalhães, Fran­
cisco de Salles Torres Homem, Manuel Odorico Mendes,
Manuel de Araujo Porto Alegre, José Maria do Amaral,
Justiniano José da Rocha, Firmino Rodrigues Silva,
foram recebendo ovações do publico pelas suas compo­
sições poeticas e litterarias,emquanto que provocavam o
gosto dos estudos historicos, ge"ographicos e biographi­
cos, o conego Januario, o visco'nde de S. Leopoldo e
varios 'outros cidadãos benemeritos, éom memorias e
trabalhos relativos aos annaes da antiga colonia portu­
gueza, que se convertera em imperio braziJeiro. Na arte
scenica florescia o actor João Caetano dos Santos, na
musica figurava egüalmente Francisco Manuel da
Silva. E' d'esta <lacta de 1837 á '1838 que parte o mo­
vimento litterario no imperio, incessante e felizmente
sempre ao depois continuado. (1)

Por outro lado percebia-se claramente que o imperio
tendia á reergucr-se da prostração cm que cahira desde
7 de,Abril, quer em seus interesses materiáes, quer em
suas finanças e administração. Obra mais das circums­
tancias ql,l~ ,dos homens, por que o paiz era novo, do­
tado de recursos e riquezas immensas, pela maior parte
ignotas e inexploradas. Bastava no Ilio de Janeiro e em
'algumas outras provincias ter-se restabelecido por algum
tempo osocego etranquillidade,e haverem desapparecido
os primeiros terr'OI:e~ produzitlos pela sede de ,desordens
e os sustos causados pelas convulsões e tumultos repe­
tidos, para 'que a agricultura, a industria e o commer­
'cio recuperassem seus voos e progredissem cóm desem­
baraço e liberdade.

(1) Começou-se á publicar a Revista litteraria Naciona~ e ES(.l'an­
geira,a ·Revista trimensal do Instituto Historico e Geographico BI:azi­
leiro, a Gazeta dos domingos
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A plantação, do café particularmente, augmentava
com proveito; a fabricação do aSSLlcar se desenvolvia; o
cultivo do fumo e de outros objectos, de importante es­
cambo e procura nos mercados estrangeiros, tomava
incremento. Com a superioridade da exportação cres­
cia a importação dos generos de que os povos careciam;
as rendas engrossavam, o cambio do dinheiro entre as
as praças nacionaes e extranhas mel hora va; as apolices
da divida publica attingiram a 70 e 72 por cento em
1838, quando em 1831 e 32 haviam baixado á menos
de 35, apezar de novas emissões effectuadas, que ac­
cresciam a importancia da divida fundada e os juros
que annualmente por ella se pagavam.

Quantas esperanças creára a inauguração de uma
politica forte e energica, que infaustamente não poude
perseverar, e nem perdurar por mu·ito tempo, jà porque
não tardaram em desmoraliza-la os proprios estadistas
que a haviam ha teado por erros que commetteram, já
por que nova circumstancias, occurrencias inesperadas,
contrariedades imprevi tas, mostrá ram que não era ainda
tempo de serenar-se e rcgularisar-se solidamente a
sociedade brazileira.

Mais valeria talvez tentear oscilando entre o progresso
e a conservação, e seguir uma lJolitica de contempori­
sação que pretender de subito regressar ás tradi ões an­
tigas,sem attenção ás circumslancias ainda do momento,
á situação e exallação dos espirHos, e ao curso regular
das ideas, que se não transformam de um instante para
outro, mas acompanham os proprios acontecimentos
nas suas peripecias lentas e necessarias.

Mais que ninguem o regente, reeleito com grande
maioria de votos,principiou á afrontar os prejuizos demo­
craticos, creadas pelas paixões revolucionarias, man ifes­
tando suas tendencias á praticas obliteradas,e rodei ando
o joven imperador de respeito e consideração, que
não desejavam até então manifestar os espiritos s urex­
ciLados pelas 'ideas da revolução de 31 e que ainda
se consenavam alçando pÍ'estes a reacção monar chica
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sobre a decadencia das theorias da revolução, que
se intibiara com os acontecimentos e modificações do
espirito e pensamento publico, e com toda a fran­
queza e desembaraço tentando lixar nova direcção
politica.

Teve logar, em dias de Abril, o infausto passamento
de José Bonifacio. Perante seu tumulo oh idaram-se as
divergencias pessoaes, desapareceram os oLlios poli­
ticos, e um geral sentimento foi notado em toda a po­
pulação, que apóz a morte do il1ustre ancião, co110COtl
acima de todos os seus erros o valor real de suas
grandes qualidades, e dos serviços revelante que havia
prestado. Celebraram-se-lhe exequias pomposas para
lhe memorarem o nome e a gloria, concorrendo o go­
vemo, as autoridades e o povo para lhes augmentarem
o realce.

Abertas as camaras á 3 de Maio, leu o rcgl:mte o dis·
curso da corôa. Differensava muito das faUas anteriores
na linguagem á respeito da Santa Sé. Todas as
mostras de sympathia e dedicação se exprimiam ao
SUllJmo Pontifice, chefe da Egreja catholica, posto que
se não houvesse terminado o conflicto de recusa de
bulias aos bispos nomeados pelo governo brazileiro.
Não se considerava desanimador o estado do paiz bem
que não fosse o que se deveria desejar. Pintava-se o
espirita revolucionaria aif1d.a operando, e irrompendo
alternativamente de varias pontos do imperio; ma as­
seglll'ava-se que com refol'mas da legislação criminal,
co:n melhor organisação da policia e da magistratura,
e com uma interpretação das attl'ibuições conferÍLla
pelo acto addicional ás assembléas provincjáes, se con­
seguiria fazer cessar o movimento da anarquia, e
restabelecer· se ele todo a ordem publica. .

Os relatorios das repartições do impcrio, justiça e·ma­
rinha offereceram o maior interesse pelas noticias ele re­
formas administrativas, etlectllaclas com utilidade do
serviço publico, e pelas novas e nec.essarias que Iem-
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bravam, á fim de q\.te a administl'ação se desentranhasse
da confusão e cahos,em que andava mergulhada. I) to­
cante á marinha preferia o ministro uma esquadra
menor em numero de navios,mais aptos,todavia,para os
misteres em que se deviam empregar; no pessoal corpos e
tripulação mais disciplinadas e adestradas, com organi­
sação menos dispendio a e mais provada pelas regras
salutares da experiencia, No desmembramento das
funcções dos empregados vigilancia severa, escrupulosa
exacção, e dev(~res discriminados e fixados claramente.
Mostrava os melhoramentos introduzidos, a economi::.
applicada, e as vantagens adquiridas. O ministro do
imperio rememorava os beneficios provenientes <.la pro­
pagação das luzes, por meio de escolas bem montadas,
e regidas por professores habilitados, para que assim
aos espirit.os se abrissem novo~ horisontes, á que po·
<.lessem elevar os pensa:mentos,arrancados da politica que
até então inteiramente os absorvia. Minuciava reformas
nos cursos de instrucção superior, a inauguração de
novos ramos das sciencia applicadas e connexas.
Exigia como satjsfação das necessidades publicas
que na sessão corrente se aprovasse a interpretação
do Acto addicional, apresentada na de '1837, para se
definirem claramente as attribuições das assembleas pro­
únciaes, annullarem-se as leis se considerassem te-las
ultrapassado ,e pouparem-se emfim conflictos que levan­
tassem conturbações e perigos. No relatorio da justiça
provava-se a necessidade de separar-se a policia do ju­
diciario, e acção administrativa por agentes de e colha
do governo. Apregoava os males resultantes de serem
os Juizes de Paz, eleitos pelo povo, os e.ncarregados da
policia; os promotores da justiça e juizes municipaes e
de orphãos escolhidos sobre listas triplices das camaras
municipaes; os jurados aprovados por autoridades in­
dependentes do influxo do governo. O processo pe­
rante o Jury lhe não parecia dar garantias nem aos
reos nem á sociedade, carecendo-se de repor a magistra­
tura innamovivel na alLura c influencia que lhe compe-
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tiam~ e rodeia-la do prestigio e autoridade que só a. in­
dependencia garante. Sollicita\ a p.DI' tanto a adàpção
de uma reforma na legislação criminal, tocanélo os
pontos em que ella se devia lixar.

A Camara dos deputados elegeu para seu presidente
Candido José de Araujo Vianna, e uma Commissão
de res.posta á falla do trono composta de partidarios do
governo.

A discussão do voto de graças não deixou, todavia,de
correr animada e calorosa, posto que a opposição se
mostrasse fraca em numero. Mas Limpo de Abreu, au­
xiliado por Francisco Alvares Machado ,deputado por S.
Paulo,Theophilo Benedicto attoni e Conego José Anto­
nio Marinho, jovens talentos enviados per Minas, e
Montezuma pela Bahia, levantou a bandeira franca do
liberalismo, antepondo-a á do ministerio. Accusava-o
de retrogrado, ressucitador de praticas antiquadas e
orientaes de beijamão ao, joven imperador, de tenden­
cias á cortar os voos das ideas democraticas, que a re­
volução de Abril espalhára, e que sós e preponderantes
podiam vigorar na unica monarquia existente na Ame­
rica, para que esta, rodeiada de instituições republica­
nas, podesse permanecer, e firmar-se no paiz. Assim
se creou o novo partido liberal, sobre as ruinas dos
seus predecessores.Defendia-seVasconcellos,apregoando
a necessidade de centralisar-se a acção politica, de for­
talecer-se a autoridade,de deGretar-se leis de compressão
contra as aspirações anarquisadoras, para que se resti­
tuisse e restauraRse a paz, a ordem, o progresso pau­
tado e reflexivo, e annidade do impel:io sob o regimen
representativo e monarquico, que exclusivamente conse­
guiria fazer a nação prosperar e engrandecer-se. Consti­
tuira-se Vasconcellos o ministro preponderante, e ao
mesmo tempD o arallto da reacção monarquica, para
combater a desordem das ideas que vigoravam até então,
e ás quaes se attribuiam os levantamentos sediciosos e
calamida~es por elles produzidos no imperio.

"..-..
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A' seu lado Honorio Hermeto, que se elevou á verda­
deiro chefe da maioria, Paulino de Souza, Francisco
Ilamiro de Assis Coelho,e AntonioJosé de Moura 1aQ'a­
lhães,elei tos para o parlamento pela provincia da Bahia,
sustentavam com energia o gabinete, e lhe affiançavarn
sua dedicação. Maciel Monteiro, Miguel Calmon e Ho­
drigues Torres, apelidados á miúde á tribuna, não Lro­
piuavam em defender-lhe egualmente a politica, e ma­
nifestar o accol'Llo, harmonia e solidariedade com que
todos os membros do ministerio se entendiam para go­
vernarem e administrarem os negocias publicos.

I a. opinião do governo o de seus amigos, uma dolo­
1'os:::. experiencia demonstrava que a reproducção
ininterrupta de mo\'Ímentos sediciosos, a fraqueza da
autoridade, a dissolução dos principios de ordem, deri­
vavam não Ó das idéas e theorias 'llernocraticas, dirna­
nadas de uma feliz revolução, que cambiára um monarcha
estrangeiro por outro nacional, como pOrl!Ue tinham sido
alimentadas por tibiézas dos governos, á que succedera
o da actual regencia, e incmmentadas por leis esta­
tuídas em quadras carregadas de miasmas anarquícos,
e de exaltações febri dos espíritos. apresentando como
ex.emplo o acto addicioual, que entendido como estava
sendo pelas assembléas provinciáes, ameaçava a ruína
da integridade do impcrio ; e ao mesmo tempo a lei da
regencía.', e o codigo do processo criminal,que depositara
a força policial, judiciaria, e administrativa em magis­
trados de eleição popular, despidos dos estudos e garan­
tias necessarias para desempenharem escrupulosamentc
as suas attribuições importantes.

Estavam assim, logo ao nascer, discI'imÍnados os
partido, com principios definido, e programma pecu­
liar de ideas politicas.

Com intensa curiosidade ouvio acamara dous atletas
a.ntigos da tribuna, d'ella arrastados á muitos annos,
e alheios portanto ás ultimas pugnas feridas e aos dcr­
ra.deiros acontecirnemtos verificados. Era um d'ellcs

3?
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Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, gl'andiosa rBpu­
tação parlamentar da assembléa constituinte dissolvida
em '1823 ('1), e que não voltára mais desde essa epocha
ás camaras legislativas. José Clemente Pereira erã, o
putro, que fora ministl'O de D. Pedro 1. em demasia
odeiado pelo partido opposicionista durante o primeiro
reinado, e que soffrera por isso depois de 7 de Abril
uma accusação formal da casa temporaria per'ante o
senado onele conseguira facilmente ser absolvido.

José Clemente declarou que esquecer'a o passad o
quer em referencia à injustiças que supportára, quer
relativamente aos homens que tanto o tinham moles­
tado. Colhera só experiencia com o correr dos tempos,
e por isso·sejulga,a imparcial enunciando sua opinião
quanto aI) pre ente, e suas vistas de futuro. Manifes­
tava-se favoravel á politica proclamada pelo ministerio,
porque lhe parecia a unica azada á restabelecer a
o~elem publica, á extirpar as doutrinas subversivas, e
á apurar os verdadeiros e solidos principios do regimen
repl'esentativo, que alliava á estahilidade e esplendor
do throno com os direitos e garantias que pertenciam
ao povo.

Extasiou-se a camara diante da eloquencia de An­
t.onio Garlos. Semeára seu discurso com amenas ob­
servações no senlido liberal, que agradavam ao par­
tido da opposição, deixando-lhe entrevêr que se não
apartava d'elle de- modo ªnão se poderem ajunctar
mais tarde em caminho. Mas prestava seu appoio ao
1I11nisterio, por que ao recordar reminiscencias passad-as
elIe lhe pal'ecia decidido e resoluto á praticar o sys­
tema parlamentar, á aceitaI' suas condições de orga­
nisação, e á dirigir' a sociedade para as formas exactas
nos gnveroos livres. O pensamento viril, o fogo dá im­
maginação que ardia vigoroso sob a corÔa dos raros ca­
p~llos brancos, que lhe ,ondeavam ainda a cabeça, o
Qadenciar da phras.e, post.o que ,ás vezes exagerada pela
......'--

,:(1) Historia da. fundação do.Imperio ~mzileiro-3o. tomo-2a • ediç.ã'O
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p:Hnpa luxuos:l, de qne a ornaVa, um enLhu iasn10
emtim mais proprio de joven que de homem já estra­
gado ~elo annos,.e curvado pela edade, prov~·vam bem C[ué

f
metecla os creelltos de rccumlo orador, de que a tra­
dição guardava indelevel t'eminiscencia.

Mais affeiçoados ainda ao ministerio que 05 das demais
provincias se manifestavam os deputados da Bahia,­
confessando-se gratos pela energia e acerto de pro­
videncias applicadas cm abafar a revolução que re­
bentàra em sua c~tpitál, e a assolara, destruira e redu­
zira a um montão de ruinas.

Uma numerosa e compacta maioria approvou o voto
de graças favoravel á politica do minisLerio. Elia com­
prehendeo que para poder decretar providencias pre­
cisava de corrigir e alterar o regimento de seus traba­
lhos, á lim tie c não gastarem tantas sessões co m
di 'Cm' os longos, e pronl1nciauos no propo ito de rou­
bat'-lhe tel11tJo par<.l deliberat' c votar. Tão deba.tida e
a maior parte das veze mais abstracta que pratica­
mente, (ora a respDsta a (alia do trono, que uma opo­
sição, ainda ql1e pouco nUll1eroza, mas robusta ue ta­
lentos, que pretendes e estirilisar a missão da Camara,
facilmente o cOluegniri t com o regimento ex.isteute, .que
mais Cbl1t:1va com o pa.triotismo dos deputados que co m
ê.1.' palxõe' ex.citadas dos partidos pleiteiantes.

I a fixação das forças maritimas e terrestres signifi­
cou a Camara o cu apl'dçO ao governo concedenuo-lhé
autorísação plra elevar o numero das praças do ex.er­
cito e m~U'll1IH destacar guarda l1:lcion~tcs, e contra­
tar até trcs mi I estral1geil'os para. o serviço militar,
visto como parecia il1su[ficiel te o recrutamento de na­
ciíJnae , por mtis rigal'OS1 que se einpregasse, N'esta
ultima disposição pedia pela primeira ,ez à palavra
'l:artim Fmnci co, e estigl'natisou-acom vehemencia, por

impolitica, e desairoza aos brios brazileiros « Que terri­
vel teminiscenoia, exclamou- Que extl'aardina.l'ia coin­
cidehcia de acoiltecimellt03 oppostos! Hüntetn fez annos
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qu~ a America Septentrional tomou assento entre as
nações independentes do mundo. Hontem fez annos que
elta dis3e a EUl'Opa admirada - Estrangei ros; vinde á
meu s·)lo, vinde applicar-lhe todas as artes e industrias,
mas como hom:ms de paz nunca como homens de guerra
-E hoje, nós, constituidos á quinze annos,nós chama­
mos estrangeiros á pegar em armas para defender­
nos! -»

Depois de votada por mais dous annos a suspensão
das garantias constitucionaes na provincia do Rio
Grande do Sul, a insti tuição de um juiz pri vati vo para
as questõesjudiciarias elltre o thesouro eos particulares,
e de se reconhecer (li vida do estado o dote da ex-impe­
ratriz D. :\melia de Leuchtemberg, entregou-se a Ca­
m:ua ao ex.ame do parecer da commissão, offerecido na
sessão anterior e destin::tdo a interpretar alguns artigos
do Acto Addicional.

A Commissão historiava as divel'sas intelligencias
dadas pelas as embleas provinciáes, relativamente as
attribuições que elle lhes facultava., Umas reorgani­
saram a policia, creando prefeitos particulaes, aos
quaes passaram as funcções que aos Juízes de Paz ha­
viam sido conferidas. Outras confundindo as noções
clerivadas dos assum ptos administrati vos e judiciarios,
tinham votado resoluções, que inhibiam o governo im­
perial de p3rticipar de sua acção e direcção. Assim os
processos crimes provinciaes pertenciam á diversas au­
toridades, segundo as leis provinciáes; aos prefeitos
insti tuidos em alguma.s a formaçfLo da lista tios jurados,
a ex.ecução de sentenças, e até jurisdição em materia
eleitoral.

Não podia a Commissão propor a reforma do Acto
Addicional, por constituir otIensa á Constituição, mas
considerava estirpar abusos, fixando, por intel'pretação,
a inteUigencia de algumas cHsposições, mais prejudici­
almente applicaclas pelas assembleas das provincias.
Propunha que se ex.plicasse que a palavra - policia -
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se referia unicamente ao municipal administrativo, que
era da exclusiva competencia d'ellas, e não ao judici­
ario; que a faculdade de crear e 'supprimir empregos
municipáes e provinciáes se cifrava no llumero, e se não
estendia a alterar-lhes a natureza, e nem as funcções

.fundadas por leis geráes; que na suspensão e demissão
dos magistl'ados procederiam as assembleas segundo as
formalidades da legislação vigente, e não por formas por
ellas estabelecidas.

Posto que apertadas as interpretações do projecto no
Circulo legal, e dentro elas attribuições ordinarias do
corpo legislati vo geral, bastavam por emquanto para ex­
tinguir as incertezas e instabilidade nos principios cons­
tituitivos e oraanicos do direito publico, e prohibir que
em breve tempo cada uma provincia tivesse uma legis­
lação peculiar politica, economica, civil, criminal e ad­
ministrativa, como si formasse um estado no estado.

Largo e illustrado foi o debate; entre os oradores
cumpre dize-lo com franqueza sobresahio Paulino de
Souza pelo vasto thesouro ele conhecimentos de juris­
prndente e de politico que manifestara em seus clis­
cursos. A opposição resistia com toda a energia á ap­
provação do projecto, com quanto fosse compelliela á
confes ar, que as assembleas provinciáes usurpavam
attribuições dos poderes geráes, intei'pretanelo em seu
favor· as disposições elo Ar.to Addicional. Allegava,
todavi.a, que sendo expresso, que cabia á assemblea
geral revogar quaesquer actos elas assembleas provin­
ciaes, que considerasse offensi\os da Constitlllção,
fosse ella. tomando conhecimento a proporção que os
conhecesse, e se não arrojasse á fixar doutrinas geráes
e interpretações, com que nullificava em these e na prac­
tica as attribuições concedidas regularmente, e que se
torna\"am novos preceitos e doutrinas.

Approvou a Camara o projecto, e o remeteu para o
senado, passando logo depois á discutir o or~,amento <la
receita e elespez().
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Mar<Jlll\'Va o m:imsterio assim roLieiado de forç,t e con­
V~lH dizer ul) p0I)Hllaridade, p::>r ser cO'!1SiLleL'all(i)
miis lI1l8 UJ:n - um tu bilHado pll'a as circumstan·
cias melindro 'as do p:1iz) e para a regeneração das
nOl'mas saluta,res do governo rcpl'esenlia'tivo; CIl1alldo
comméç0u á rodat' a fortuna. trazendo-llle o pi'imeiro
rete,z,: e COtO eHe precipitando-o á perda de tado o seli
valor einfluencia.

Do Rio Grande do Sul é que lhe soprou o vento da
desventura, O Marechal E.lisiario, seu delegado, que se
não ganhára ainda victorias, parecia organisar e disci­
plinar o exercito pata mais á tempo alcança-las mais di­
cisivas, e qu-e com esse sistema guarnecia os \Jantas, que
d{)minava,estendia paulatinamente suas posses, e nunéa
se deixara smprehender pelos republicanos, soffrera,
no entanto, um desastre, que o desmoralisou inteil'a­
mente na opinião publica, com quanto pelo governó
fosse considerado sem responsabilidade, e por esse mo·
tivo conservado em seu posto.

Vimos que deixara no Rio Pardo uma excellBflte
força de cerca de mil e setecentos homens, ao mando
do general Bart'eto. Asseverál'(\ o marechal Elisiario que
lhe passára instrucções pre\identes e reconmendações
salutares ('1). Ordennára que vigiasse intlefezo e in­
cansavel o Rincão (l'El~Rei, onde j·n veroáva copiosa
cavalhada, e os seus arredores, que não distanciavam
muito do Rio Pardo: eonservassc (lsc;llisada~ aS COIl1­

municações com a povo~ção do Triumpha, e cõm :l e ­
ql1adrilh~\, que {i:;calisava os rios Ja.ouhy, e as margens
inferiore5 dos gflUS tributarias, o TaqL1ll.I'Y, Cahy f t:l
Sinos: susten tasse ['ondas permanentes em derredor da
seu accampamento pll'a ser instt'uido de c[uaesqilet
traças dos inimigos: não aceitasse ernfim mpto ou pe J

leja, que Ihe fosse dirigida,. sem ql1e certo e seglü'o e:sti ...
vesse do resultado,

Parece exacto que o general Barreto não contínlla a

r 1) uffido a0 ministro da guerra de 1 de Maio.
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peecisa disciplina em suas teopas, e nem exec~ltava es­
crupulosamente os avisos do peesidente Elisiacio, sobre­
Wdo na vigilancia do Rincão (l'EI-J~ei, que incumbira
confiadamente· á um com mandante de cayallaria, que
ali postára, e que se mostrava descuidoso e negligente,
deixando de manter as rondas em torno á fim de preca­
tar-se contra insultos repentinos dos inimigos.

Bem divel'samente procediam os revoltosos. A l'ega­
lidade possuia então militares e gUeI'rilheiros entre an­
tigos e mais model'l1os, dignos de todo respeito e consi­
deração. Silva Tavares, Calderon, Francisco Pedro de
Abreu, José Joaquim de Andrade Neves, Manoel
Ozorio, Medeiros e Lomeira, difficilmente seriam sur­
pmhendidos pelos inimigos, e custosamente derrotados.
Eram, elles homens affeitos á guel'l'a particular do Rio
Grande do Sul, mais de ex pel'Íencias do gaúcho, de jns­
tinctos naturáes, e arrojo de animo, que de disciplina
regular, á que se sujeiliam o' officiaes de líl1ln. Con­
tavam egualment'1 os rebeldes pessoal activo, audaz,
traquejado nas lides e pugnas, conheceuor de todas as
}ocalidades, caminhos esconsos, rios e escondrijos da
provincia. Quem superava Bento Manuel nQ atrevi­
mento, na rapidez, na execução de emprezas temera:­
ria?

Bento Gonsalvrs reunia á talentos militares qualida­
des de administrador e politico. Bravos não se comme­
moravam muitos, que podessem ri'valisar com David
Canavarro, Netto, Cre cencio, Onofre, e C:::ortereal.
Convinha,pois, aos chefes da legalidade andanem sempre
de sobresalto para se não desmoralisarem na guerra, lilm
que se achavam envolvidos: não esperarem. attraques
regulares, mas estarem sempre prevenidos contra em­
boscadas, trahiçães e sOI'prezas.

Pactearam, em conselho, todos os cabos rebeldes, no
momento aprestados, efIectuar um movimento,de arrojo,
guardado o maior sigillo. Para· entreter Silva Tavares,
estanciou Dento Gonsalves cerca de quinbentos bomens,
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nas matas do Herval,· á pequena distancia do canal de
S. Gonsalo. Bento Manuel, Netto, Crescencio, Onofre,
e COl'tereal simularam marchas em sentido diverso,
concordes á se acharem todos em dia aprazado ent re a
Caxoeira e Rio Pardo.

Chegára a occasião conéertada,e partidas de rebeldes
começaram á abrir caminhos esguios e reconditos para
o Rincão d'EI-Rei, trabalhando so ás noites,e esconden­
do-se durante os dias,afim de não levan tarem suspeitas.
Por todos os arredores se derramaram as forças revolu­
cionarias. sem que fossem pressentidas. Descançava
tranquillo o general Barreto, per'sual.lido de que longe
e disperso andava o inimigo, quando o surprehendeu a
noticia ele que no dia 27 de Abril se tinham os rebeldes,
por estradas ignoradas, precipitado de improviso sobre
o Rincão d'EI-Rei, apossado da cavalhada, e de val'Íos
pontos estrategicos, e aprisionado os seus defen:)ore~.

Era Barreto dotado de bravura; d(3sgostou-se, mas
não intibiou com o facto. Si mais acautelad.o tivesse
sido, não se arriscaria ao revez que lhe foi infligido.

Quando avisado andasse, trataria logo de evacuar o
Rio Pardo e recolher-se ao Triumpho, apoiando- e
na esquadrilha, porque mais de tres mil homens o
cel'cavam e pretendiam accommetel-o á todo o instante,
com certeza de vencêl-o, graça-s. ao seu dobrado
numero de soldados. Conservou-se, todavia, no Rio
Pardo, á espera do inimigo.

o dia 19 de 1\-Iaio mostrou-se este, irrompendo POI'
todos os lados, e apertando a povoação, que traçava
tomar. Sahio-lhes Barreto ao encontro, na illusão
sempre de que não esta, am reunidos todos os guerri­
lheiros, e todas as forças dos rebelde~. Pugna tão desi­
gual não podia deixar de ser fatalissima á Barreto,
que podera, alguns moml'mtos antes, apoiado na flotilha,
abandonar o Rio Pardo, e salvar-se com todas as suas
tropas. Preferio o combate. Feria-se já, ha tempns,
a peleja quando Barreto reconheceu seu erro; era tard~
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para que escapassem seus soldados; desa'mparou-os
pam nfw ca!lir egnalmente em pouer do· inimigo.
Calderon e Xavier da Cunha.~ seus immecliatos no
commando, passaram-se egllalmente pàra a flotilha.

Achava-se Bento Manuel á testa dos venceclôres;
com elles tomou posse immediata do Hio Pardo, e
aprisionou. cerca de mil e duzen tos homens, escapos
apel'fas duzentos com o general BalTeto, e mortos não
menos de trcsentos. Aproveitou á Bento Manuel a
achada de grandes depositas de fal'llamentos, armas,
petrechos militares, munições de boca, peças de arti­
lha.ria e cavalhadas.

Desesperado com a perda sot~rida, não perdeu,
todavia., tempo o marechal Eliziariü em premunir-se
contra novas desgl'aças. Passou. ordens immcdiatas
pam que a villa do Triumpho, proxima do Rio Pardo,
fosse evacuada pela tropas da legalidade, e sob o com­
mando de Loureiro se recolhessem todos os seus defen­
sores com celeridade a Porto Alegre. Identicas dis­
posiç.ões tomou relativamente á uma divisão que ás
ordens de Francisco Xavier da Silva Calmon enviára
para Camaquan, e que devia com toda a presteza
unir-se ás forças de Sil\a Ta, ares na Yilla do Rio
Grande. Tomou providencias mais precatadas á res­
peito de Porto Alegre, desconfiado de que os rebell.les,
apóz a victoria do Rio Pardo, e aberta a campanha,
tentassem accommetter a capital da pl'l)vincia. Commu­
nicara para oruo o evento infeliz, explicando-o e asseve­
rando que posto doloroso havia ser reparado, porque elle
se aprestava para tirar a desfolTa.

Cobrio-se de lucto a cidade do Hio de Janeiro, ao
receber a noticia da derrota do Rio Pardo. Mu\lip1f­
caram-se accusaçôes contra o general vencido, c contra
o presidente da provincia, que se não acautelára como
devera, diante de inimigos tão insidiosos quanto teme·
rarios Não demittido immediatamente, O, mat:echal
Eliziario, porque o ~overno entendeu carecer. de escla-

S~
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recimentos para. apreciar o seu procedimento e julgaJ-o
com justiça,. mlll'mlll'ios não tardaram á fazer explosão
contr:l. o ministerio, que não reparava seu erro de no­
meação com desfazei-a de sllbito, e nomear novo pre­
sidente para provincia.

Ainrla funcionavam as Camaras, e por ISSO seus ul­
timos debates se tornaram mais acrimoniosos, appro­
veitada pela opposição dos deputados a occurrencia la­
mentayel' daderrot,a do Rio Pardo. Acompanharam-na
oradores que até' ali pareciam quasi indifferentes á
politica, . e que de repente aITem~teram contra o go­
verno com 'violenta linguagem, attribnindo-lhe, e ao
marechal Elisiario a calamidade, que amarglll'ava o
imperio. Foram o iarquez de Paranaguá o Conde de
Lages e Barbacena. Paula Souza e Vergueiro fortalece­
ram-lhes os esforços, vingando-se,por este feitio ,dos mi­
nistros, que á seus amigos politicos. quando no poder
acrimoniosas censuras haviam 'dirigido, em razão dos
mesmos negocios do Rio Grande do Sul, e das provi-

. dencias' que o govel'l1o então' empregava n'aquella pro­
vincia.

Magoou extreqJamente ao ministerio este revez das
armas da legalidade: era o primeiro que Supp0l'tava, e
por i~so mesmó em nemasia sensivel. Não esmoreceu
comtudo. Aprestou .immediatamente- novos auxilios de
tropa, que fez partir pél;ra a provincia .rebellada com a
rríaior urgencia, no intuito de supprir o numero dos sol­
dados perdidos no Rio Pardo: exigio egualmente do
Mare~hal EUsiario, lhé remetesse todas as informações
e documentos,' com que limpasse sua responsab.Hidade,
e ordenno!1 se instamasse processo perante o conselho
de gUClTa contra o general Barreto.

Encerraram-se emfim as Camaras, já não parecendo
o ministerio dispor da mesma grande influencia que em
seu coI11meço havia sobre ellas exercitado. E' que seu
prestigio e credito principiavam á declinar, e defficil
sel)ão impossivel seria recupera-los/não tanto por culpa
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sua, como pelo correr dos eventos, que,não raro, sobre­
pujam e derrotam a prespicacia e vontade dos homens
mais eminentes.

A opinião publica que até aquelle momento ainda
não deixára de ser-lhe fa"oravel se foi tornando adversa,
desmoralisado como ficára o general Elisiario, justa ou
injustamente apreciado. Bastou assim um evento para
preparar a queda de uma situação que se inaugurara
robusta e exhuberante de vida e força; é que nada se
podia ainda assentar em base solida sobre um terreno
tão movediço como o do período que decorria e que não
é dado ao homem por mais previdente dirigir os suc­
cessas a seu talento, sem atLender que elles são o resul­
tado necessario de causas anteriores e hão-de seguir
seu curso forçado.
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Capitulo IV

Rio Grande do Snl - Dissidencia no governo - Eleição de um
senador. - Boatos espalhados. - Partida do Ministro da
guerra para o Sul. - Demissão do ministerio de 19 de Se­
tembro.- Organisação do novo Gabinete.-Revolta deRay­
mundo Gomes no Maranhão. - Progresso dos sublevados. ­
Presidencia de Manoel Felisardo.-Abertura das Camaras.­
Discussôés vehementes na Camara dos deputados e no sena­
do.- Modificação Ministerial.-Encerramento das Camaras.

Como ao impel'io, e particularmente durante a
guelTa civil que assolava a provincia do Rio Grande do
Sul, muito interessavam os acontecimentos occorrid.os
quer na Republica Argentina, quer na Oriental do
Uruguay,açoutadas como o Brilzil CIHTI arriscadas e teme­
rosas luctas, convem lançar uma rapida vis ta de olhos
para estes nossos visinhos, e acompanhar as peripe­
cias de sua historia.

Evadira-se Fructo Ribero da pmvincÍét do Rio
Grande do Sul, e com elle seguiram cerca de tre:sentos
Orientáes, que e achavam egualmente abrigados no
Brazil, e eram seus antigos companheiros de armas.
Chegado ao Arroio de Sa,n ta 1\ nna, depois de ter en­
grossado suas forças com aux.ilios prestados por Bento
Manuel, e com gaúchos l1esconteíltes da campanha ori­
ental, descobria postada á espera-lo uma forte diYisã,o,
que onviám o presidente Manuel Oribc, no intnito dr,
combato-lo. Intrepido e fogoso, em véz de recun,!', tomou
Pructo Ilibero a iniciativa do ~ttaque, e tanto o ajudou
a fortuna, que posto mai::; numerosa foi de toda rc-
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chassada a columna expedicionaria de Oribe. Adian­
tou-se sem perder tempo Fructo Hibero, apressando
marchas directas para Montevidéu.

Da outra margem do Rio da Prata e na republica
Argentina, o dictador Rosas, po to que á braços com
difficnldades e motins, que haviam rebentado em varias
provincias do interior, não podia abal'ldonar Oribe. Envi­
ou-lhe para o coadjuvar o vice-almirante Brown incum­
bido de pôr-se á testa de uma flotilha, e passou ordens
ao n'lesmo tempo ao general Echague para de
Entre Hios seguir para a Banda ()riental. Complicada,
porem, estava sua propria situação em Buenos-Ayres
com ameaças de uma guerra estrangeira. Cortadas as
relações diplomaticas com a França, não tardou o mo­
mento em que uma esquadra franceza assentassebloqueio
aos portos da republica, rompendo as lJOstiliclades.
Como eram geralmente conhecidas suas allianças com
Orihe, presidente do Estado Oriental, do qual os fran­
cezes tinham qnasi que d'elles, e queix.as estes não per­
mittiram que o vice-almirante Brown sahisse de CoIonia
com a flotilha que ali improvisara, e que se destinava
a fiscalisar o rio Urugnay, e facilitar as commllnicaçàes
dOe Echagne entre o Estado Oriental e a provincia
argentina da margem direita elo rio Uruguay. Pre taram
os francezes, por este modo, serviços relevantes á Frn­
ctuoso Hibero, que na occasião "tÍ'atava, por seu lado,
de penetrar em Mrntevidén, e flue poderia ser graye­
mente encommodado na campanha, quando reunida. a
flotilha de Brown com as forças de chague. Reputan­
do-se C0111 estes eventos perdido e derrotado, traton
Oribe de accommoc1ar-se com F'rLlcto Hibero, e enviou
á seu quartel commissarios encarreg-arJ_os de aju tarem
com elle acommodações honrosas.

Recusado por Fructo o comite, re oh"eu-se Oribe, as­
sediado já por terra em Montevidéu, e baldo de recursos
que lhe dedam "vir de Buenos-Ayres, á renunciar ü

cargo de chefe do estado.
A 24 de Outubro, embarcou-se em nm navio de
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gnerra britanico, com seus principáes adhel'entes, e
seguio para Buenos-Ayres.

Proclamou-se, logo, em Montevidéu um novo presi­
dente. Foi escolhido para governar intemamente a re­
publica Gabriel Pereira, que mandou abril' á Fructuoso
Ribero as. portas da cidade, e entregou-lhe o mando
supremo.

Ao saberem os rebeldes do Rio Grande do Sul que
Fruclo Hibero governava a Hepublica Oriental, termi­
nada a guerra, em que se empenhára contra Orlbe, envi­
aram para junto d'elle, como diplomata,José Marianno de
Matto , encarregado ele solicitar a ex.ecução do convenio,
pelo qual a Republica de Piratenim e Fructo Hibel'O ha­
viam pacteado soccorl'OS mutuos e amizade inalteravel.
Mandaram egllalmente para o Paraguay outl'O agente
com caracter official, pedindo ao novo governo do
Esta.du, que sllccedêra. áo diclador D. Gaspar Francia,
fallecido no ultimos tempos, reconhecesse a republic.a
Rio Grandense, como nação independente.

Publicou, no mesmo tempo, Bento Gonsalves, um
manife to aos povos estrangeiros, minuciaudo as causas
da re\'olução, e a inallg'llraçrLo da nova republica, des­
membrada e emancipada do Brazil,e que n'estacathego­
ria ollicitava o seu reconhecimento. Espalhou, tambem,
uma proclamação aos Hio-grande'nses, chamando-os á
união para formar em 111ll só povo e nação; ameaçando
com penas rigol'Osas os que se não apresentassem em
prazo determinado para pegarem em armas e defen­
derem a patria. Creou urna esquadrilha para os rios,
confiando seu commanclo ao italianno José Garibaldi,
que de Montevidéu, onde guerreára contra Oribe, se
tinha transferido para o Rio Gl'ande do Sul, ancioso
sempre de combates e lutas, e corno ellas lhe faltassem
nas margens do Rio da Prata, correra á offerf\cer aos
revolucionarias de fJiratenim sens serviços militares.

Francas se tinham tornado para os rebeldes as fron­
teiras do imperio com o Estado OrilJntal, logo que occu­
param os territol'ios encerrados entre a Lagóa MeJim e



256 HISTORIA DO BRAZIL

comarca de Missões, encostada ao rio Ul'Ugua), e ahi
manobravam com o maior desembaraço, apezal' de que
os principáes rios navegaveis do interior continuassem
vigiados e de continuo percorridos pela esquadrilha im­
perial.

O general Eliziario os continha, comtudo, em res­
peito, tanto na c.apital da provincia e seus arredores
como no H.io Grande e S. José, não lhes permittindo
adiantar-se, e nem aggrediI' suas possessões, posto que
se houvesse inimizado com muitos dos cabos legalistas,
e entl'B elles nomeadamente o "ice-almirante Jofl.o
Greenfell, que sollicitára sua demissão, e fora já ren­
dido por Frederico Mariath, e o coronel Joã.o Silva
Tavares, que ostensivamente lhe movia opposição. e
censurava as operações militares e o systema adminis­
tr<ltivo, que elle empregava,

Na opinião publica da capital do imperio o prestigio
do ministel'io declináva não tanto por causa do revez
s0fTrido na provincia do Hio Grande do t?ul, mas prin­
cipalmente pela sua obstinação de não querer ex.onerar
o general Eliziario da pl'Bsil1encia contra quem os
animos, mais' institiva que reflexivamente talrez, se
mostravam muito encandecidos.

Por mais que os períodos ministeriaes defendessem o
marechal Eliziario, e attribuissem a culpa da derrota
do lUa Pardo ex.clusi vamente ao general Barreto, não
se convencia a população de que °presidente da pro­
vincia estivesse na altura do chefe militar necessario
para arcar com os gauchos temerarios da rebeldia, e
menos ainda ousar combateI-os e yencel-os,

Facil era, portanto, preparaI' a queda da situação po­
litica, suscitando'-lhe novos embaraços já com a luta da
imprensa, já coni intrigas e calumnias, que produzem
quasi sempre effl~itos perniciosos, Foi contra Vascon­
ceUos, particularmente, que dispararam os odios concen­
trados de muitos, os despeitos até então encobertos' de
alguns, imputando-1I1c inteira e exclusiva respon~,,-
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bilitlalle do governo, porcausa no seu genio dominador,
e suas pretençàes á prepondnrancia. Espalhaya-se que o
negente já. se mostráva de gostoso com el1e, que seus
proprios collegas -sopilayam,aínc1a que silenciosos, quei­
xas e ciúmes, pelo modo por que os tratáYa, partieular­
mente os ministro~ da guelTa e de negocias estrangeiros,
intimos amigo de Araujo Lima.

A' não se manifestarem proms patr.ntes ue união do
ministerio e do rcgente, propcndia a crença do poro a
aceitar os boatos espalhados como yel'lladeiros. Esta r.ir­
cumstanc.ia, e o desespero prodllzido nos animos, mos­
travam já quanto carecia o ministerio de pratirar actos
de vigor que lhe rehabilitassem o conceito perdido. Infe­
lizmente um accidente imprevisto,e CIl1e não deix~lYa en­
trever, ao principio, a importancia politica, que cle('lois
adquiria, concorreu ,logo em Olltubro. para JI1crementar
a veracidade das luta.s internas no seio do governo. Fa­
lecera Lucio Soares Teixeira Gouveia, senador pela pro­
vinc.ia do lHo de Janeiro, e convinha tratar de Slla suc­
cessão politica. Dizia-se que Vasconcellos exigia que á
Miguel Calmon tocasse a herança, posto qne o Urgente
com seus particulares amigos patl'ocinassem a candida­
tura do dezem burgador Lopes Gama. Os antigos res­
taUl'adOl'es pleferiam Lope:; Gama,como prestante aliado
que fôra, e elles represet1taYam ainda u influencia das
posições e a riqueza da capital, emquanto que na pro­
vim/ia do Hio de Janeiro prevalecia a opinião dos libe­
ráes de 7 de Abril, que constituíram o novo partido
cunservador, sobre o qual m,ais se estribara a força do
gabinete.

Para mais desatar os laços que ainda prendiam o
partido ministerial ofTerecera-se á José Clemente nm
grupo poderoso pàra lhe sustentar a candidatura, como
o represelltaute genuíno e natl1l'al do Hio de Janeiro,
que o elegêra por diversas yezes depl tado á assembléa
goraI, quando- seus dous competidores pertenciam á
difl'erentes provincias, e nern sen:iços particulares
lhe haviam prestado: ao mesmo tempo muitos adhe-

34
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rentes pessoáes do chefe de policia, Eusebio de Queiroz,
levantaram a canditatura de seu pai, o Conselheiro
Matloso da Silya,e·a promoveram 'com denodo, de modo
á tornar duvidosa e azeda a eleição, a que não tardava
á proceder-se.

A scisão entre o ministerio e o regente,'por causa das
candidaturas,l'oi terminantemente affirmada ao publico
por um periodico, que noticiou ao mesmo tempo que o
gabinete sollicitára já do regente sua demissão, e o re­
gente tratava de organisar novo ministerio, á cuja frente
se collocaria Lo'pes G~ma ('1).

Sentio Vasconcellos a necessidade' de desmenti!' a as­
severação d'aquella folha, para que o gabinete podesse
conservar-Se com presLigio e dignidade: fe-Io em um ar­
tigo official, publicado no Jornal do Commercio de 3'1 de
Dezembro.

Asseverava que a maior harmonia reinava entre
todos os membros do gabinete, e bem assim Jilas re­
lações deste com o regente, tanto no que era concer­
nente á politica interna como á ex.terna.

Grande foi a surpreza do publico quando no dia 6 de
Janeiro de '1839 uma correspondencia assignada por
Lopes Gama, e inserida n3S paginas da mesma· folha,
communicaya ao publico que elle fôm chamado pelo
regente, á'1 de Janeiro, e instado para procurar amigos
politicos, com os quaes formasse novo gabinete. visto
que o de '19 de 8eptembro lhe sollicitára a demissão. Ac­
crescentou, porém ,que dias depois lhe retirà.ra o regente
o convite, confidenciando-lhe que se accommodára com
os mÍl~istros, e estes continuariam no poder I

A força moral do ministerio Ocou desde então in­
teiramente destruida posto que elle nã.o deixasse a
administração publica. Lopes Gama lucrava como o
successor presumivel de uma situação agonisante; não

(1) Jornal AU7"07"Cb redigido por Francisco de SuJes Torres Homem.
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podia mais temer por isso a inllllencia do ministerio que
o pretendia excluir do pleito eleitoral.

Corrido, defeito. o escl'lltinio,compuzeram a lista tri­
plÍl;e por maioria de votos Lopes Gama, Miguel Calmon
e José Clemente. Restava a escolha. Bem que mais do
regente que dos ministros. pensavam estes, todavia,
que a inclusão de Miguel Calmon na lista, e o facto de
ser membr.o do gabinete, modificaria as opiniões parti­
culares do regente, e que elle preferiria ao sentimento
da amizacle aos interesses e preceitos da· politica. Esta
conjectura, senão inteira comicção, os in pirára para
aguardar a decisão de \.rauj o Lima, tan to mais quan to
consideravam que I.he5 não cumpria legar aos successores
difficuldades e perigos como os que se verificavam na
provincia do Rio Grande do uI e que urgiam'cuidado
e providencias immediatas do governo.

Resolveu logo o governo que parti se o ministro da
guerra para a provincia rebellada. á Iim de examinar
por si a situação elos negocios publico, decretar o que
julgasse conveniente, e esclarecer o goremo com os
seus avisos e conselhos. lão taruou Sebastião do Rego
em seguir viagem· á 6 de Iarço deixou o lUo de Ja­
neiro; enc~lminhando- e para o Rio Grande.

Logo que correu vóz de que a lista triplice para a.
escolha de um senador pela provincia do Rio de Janeiro
fora pela Camara Municipal emiada e entregue ao re­
gente, despertou-se ainda mais a anciedado publica,
esperando esclarecor-se sobre o gráu de veracidade, que
mereciam novos b( atos propagados, de que, apezar elo
ultimos accordos e con~binaçõesdo mez de Janeiro, não
se havia reatado sincera har1l10nia. entre o regente e os
membros elo gabinete.

Rasgou-se íitlalmen te o veo que encobria 0S designio
de Araujo Li ma á '16 de Abril 'oube-se que es­
colhera Lopes Gamel, e que o ministerio, recusando- e
á assignar á carta imperial respecti va appresen tara sua
l1emissão. Espalhou-~e mais tarde que o regente for-
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mam novo gabinete, composto .ele Lopes Gama, na
repartição da marinha, guardando a da guerra dUl;ante
a ausencia de Sebastião L10 Reg.-), que por ausente não
pedira demissão; de Candido Baptista de Olireira nas
da fazenda e negocios estl;angeiros, e do senador Fran­
cisco de Paula Almeida Albuquerque nas da justiça e
imperio.

Assim por uma questão naapparencia mais p3rticular
que politica, se retirava da. administração publica um
ministerio; que ao tomar conta do governo as mais es­
trondosas e maiores adhesões ~ncontrára na nação; mais
esperanças geralmente levantara, tendo conseguido con­
quistar uma força, prestigio e influencia, que jámais
nenhum outro podera antes e nem depois adquirir.

Emquanto se passavam no Rio de Janeiro estas
occurreneias, seguia tranquillamen{.e S~bastião do Rego
sua viagem. Acolhido com as mais' decisivas demons­
trações de estima entre as povoações do Rio Grande, e' de
S. José do orte, poucos dias e demorou em vi ital-:ls,
e conhecer o seu estado civil e militar; continuoll depois
para Porto-.\lcgre, á bordo de uma e~cuna de guerra.
Ao passar, no dia 29·de Março, pelo ponto de Itapuãn,
yio-o de nom em poder dos rebeJeles, que fizeraf!l fogo
virissimo de artilharia sobre o navio que o levava, no
proposito de obstar-lhe a passagem. para O' rio GlJahyba.

Proseguindo, tOLlavia, chegou a capitalL1a provillcia.
Recebeu ahi a noticia de que o prcsidcntq Elisiario pre­
tendera tirar desforra dos rcbeldt's, partinL10 de
Porto-Alegre á frente de dous batalhões de infantaria e
alguma artilharia, n0 correr ele Perereiro, mas que na
embocadura do rio Cahy, percebellLlo perto de si força
muito superior ele illimigos, retrocellera, e estava resol­
vicIo á tratar por ora exclusirarnente da defcza. Acon­
selhou-o, todaria, Sebastião do TIego, que incumhisse á
Francisco' Ped ro de Abreu o encargo de ti rar do seio das
.aguas do rio Caby, no passo elo Contr~cto, duas canho­
neil'as illlpcriaes, que ali haviam Siell) submergil1ps pelos
1'o\'0Itos0s, e á expnlsar Nctto da posiç,iío que m:lI1tinha
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com pequena força nas pl'OximiLlades dos rios, tribularios
do Jacuhy.

Cumprio Francisco Pedro amhas as commissõe.s com
celeridade e ventura, elogrou élpreltenderá eUo varias
carretas de objectos preciosos. e documentos que mos­
travam as relações e designios concertados dos rebeldes.
Passou-se depois Francisco Pedro para Camaqtlan, onde
lhe constava estar José Garibaldi exccut.mdo obras' de
defensa de varios pontos sobre o rio, e organisando uma
esquadrilha, que servisse á oper;lções t1nviaes maqni­
nadas pelos rebeldes. Acommeteu-o Francisco Pedl'O,
expcllio-o das localilladcs em que se aC~lava, apoderou-se
de I:1nchões que eJle fabricava, e si o deixou escapar
inculnmlle, e a gente qne o acompanhaya, causa foi o
ter sido feril10 gmvemente em um braço, e obrigado a
suspender o combate.

Examinadas as fortificações erigidas em tomo de
Porto-Alegre, que resguardas e a cidade contmextel'l1os
acometimentos, embarcou-se Seb~tstião do Rego para o
sitio dos Canudo~, proximo ao rio Piratenim no intuito
de enc,mtmr um:l divisão legalista que ali estacionava.
Ao chegar á seu destino, surprehcndeu-o a noticia de
terem siJo no TIio de Janeiro c!emittil1os seus collbgas
do ministerio. 'ão quiz mais proseguil' em suas ave­
riguações. Embarcou incon tinen te, deixou a provincia,
e i'egressou para a capilal do imperio.

Emquanto assim c0ITiam os acontecimentos no l1io
Grande do Sul, e qnando pensava-se geralmente que a
energia e attil.ude do ministerio cl(Y '19 de Septembro
haviam feixarl0 o periodo revolucionario, que apenas
pro'egnia n'aquella pl'Ovincia do imperio, mas que
parecia cessado na demais partes do Brazil, eis que
quasi ao mesmo t.empo em que o gabinete deixava o
poder, uma nora sediçã.o se iniciava no Ma.ranhã.o, a
qual muito cnstoll á exterminar-se,conseguinLlo-se só o
restabelecimento ela orelem publica, depois declesastros
!amc.ntil,reis e importallles, e de longo tempo decorrido.
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Dous eram os partidos que se digladiavam na pro­
vincia, em demasia excitados e desesperadamente exas~

perados. Um se denominava liberal ou bemtevi, na
linguagem local; o outro conservador ou cabáno. Atas­
salhavall1-se na imprensa com azedume e acrimonia
ameaçadora, Provocavam-se com uma actividade febril
e vertiginosa para a luta material.

Vicente Thomaz Pires de Figueiredo Camargo, que,
no anno de '1838, governára a provmcia, na cathegoria
de presidente, peneiera excessivamente para o partido
conservador, sem lembra:r-se que um governo louca­
mente partidario é sempre perseguidor e fnjusto, e exas­
perando o contl'ario, prepara para si e para o paiz
difficuldades e resistencias lamen taveis,

Apregolva franclmvnte a imprensa liberal que era
mister e urgente revoltar-se o povo afim de libertar-se
de um inépto e tyranico administrador. (1).,

Não foi na capital que o grito de revolta e de
guerra echoou para se desenvolver-se com proporções
assustadoras e por tanto tempo; os adherentes do partido
liberal da cidade de S. Luiz protestaram sempre que
nem uma participação tiveram nos movimentos revo­
lucionarias, que então começaram no interior da pro­
vincia, e que os horrorisavam tanto quanto aos seus
contrarios.Com o principio politico se pretendeu colorir
a monstruosa con vo I ão ,que rebento II em alguns pontos
da provincia posto que se provasse evidentemente pelo
seu correr e circumstancias que antes mde, selvagem,
depravada,dissoluta inspiração arrastára os seus sicario'),
chefes e soldado~, que um pensamento civil e politico.

E' sita na margem esquerda do rio Iguará, II rn dos
mananciàes superiores do Munim, a villa da Manga,
onde teve lugar o primeiro rompimento revolucionaria.
Um individuo de raça cmsa.da, já adiantado em annos,
a.udacioso de ·caracter, de figu ra insignifiC<1n te, crendo

(1) N.o, do Bemtcvi· de Julho em uiante : redigido por Raphael de'
Carvalho. .
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no sertão, manchado de crimes, leigo nas letras mas
dotado de acume de 6l1tendimento, e por nome Ray­
mundo Gomes, reunio uma quadrilha de desordeiros e
faccinoras, e á 13 de Dezembro de .J 838,penetrou na
villa, seduzio o destacamento de vinte praças de linha
que a guarneciam, arromhou a cad~ia da povoação,
soltou os presos, dirigio-se á Camam municipal, e
perante os vereadores e Juizes d!3 Paz, proclamou a
destituição do Presidente Camargo. e convidou os
que lhe adheriam aos intent0s á marcharem sobre a ca­
pital da provincia á fim de executarem suas resoluções.

Mandou-lhe ao encontro o presidente força ue linha
sufficiente para o debellar, mas já Raymqndo Gomes
repleto de petrechos e rr. unições de guerra, qQe encon­
trára, tinha trocado a villa da Manga pela povoação da
Chapadinha, onde elevára o numero de seus assecIas á
mais de mil, juntando-se com outro igual abegão, cha­
mado Manuel Francisco dos Anjos Ferreira Balaio, da
mesma baixa eSlJhera, e corrompidos costumes. Os
territorios, que formam as comarcas de Itapicurú, Brejo
e Caxias, foram logo devastados e assolados; proprie­
dades destruidas, bens e gados roubados, povoação
maltratada e assassinada; auctoridades perseguidas:
mas por torla a parte se apregoavam politicos os re\101­
tosos, e hasteavam a bandeira do partido liberal, no
intuito sem duvida de se procural1em protectol'es e
auxiliares de valia e imporümcia na capital da provin­
cia ('1 ).

Domada a parte interior da pl'Ovincia adiantaram os
revoltosos seus passos para a vUla do Rosario, collocada
en tre os rios Mnnim e Itapicurú, e proxima do braço do
mar, que sep:1ra a terra firme da ilha, onde jaz a capital.
Compelliram os habitantes á e(TIigrar, abandonail­
do-lhes bens e pl'Opriedades. Ahi se estabeleceram,
convocando os miseraveis, vagabundos, e faccinoras

( J ) Memoria de Gonçalves de Magalhães, publicada na Revista trio
mensal do lnstituto I-listOl'ico e geographico Brazileil'o. .
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qlle andavam soltos pelas terms interiores, á lhes
augmentarem as flleiras, e al'l'astando-os pelo e pirito
de mpina.

Cht'gár3, n'cste illteryallo, áS. Luiz do Maranhão
um noro presidente para substituir á OamargCl. Era
Manuel Felizanlo dc Souza Mel1o, transfcrido de cgual
cargo na provincia do Ceará. Tomou cont.a da aclmi­
ni tração á 4 de Março de '1839.

Ao entregar-lhe a autoridade illl1dio-o Camargo
sobre o numero e situação dos rcvoltosos, disendo-os
poucos, dispersos e já destroçados pela força de linha
quc elle enviá.ra em sua perseguição, quando esta jamais
os havia encontrado em sua marcha. Assim commu­
nicou-o Manucl Felizardo ao governo, ignaro ainda llo
que se (Jassáva nas comarcas illternas da provincia.

necebidas as noticias lamelltaveis do nosario,
logo depois de sua posse, CUH.lOU ás pressas o 'no\"o
presidellte de apromptar forças, que contra os revol­
tosos fossem dirigLlas. Cerca de uuzentas e cinco­
enta praças partiram, á '17 de Março, sob o commando
do Major Feliciano Antonio Falcão, para a villa do
Rosario. Mais duzentos homens seguiram, em dias sub­
sequentes, cOllfiados ao Capitão Emcsto Emiliano de Mc­
deiros, e auxiliados por dous lanxões sufficientemente
e. quipac10s por marinhciros, que deviam subir o rio
Munim' nQ, interesse de segurar a villa de Icatú, e cortar
a retirada dos re\ oltosos.

Posto que mesquinha, como era a, força cxpedida
contra tão poderoso nucleo de faeinoras, equivalia ella,
com tudo,á um sacriflcio que Manuel Felizardo com metia,
visto que ficara des.gúal'l1ccida de tropa de linha a ca­
pital da provincia, e só para garantia da ordem lhe
restava a guarda nacional. PenSOl'l, porém" Manucl
Felizanlo, que não seria perturbada a tranquillidade,
logo que elle se mostrasse alheio aos partidos pleiteantes,
e prucul'asse pelo contrario apoiar-se tanto no conserV:l­
dar como no liberal para suffoc<ll'arcbellião que la\T:lya,
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c ameaçava á todos de eguaes calamidades e perigos,
posto simulassem Ra,ymundo Gomes e seus comparsas
pertencer á Ulp d'elles, P. defender-lhe o's intcI'esses e
principios. .

ão esperaram, porem, os rcvoltosos que os apa­
nhassem as forças do govel'Oo. Após os saques da
povoação e propriedades, internaram-se nos bosques,
preferindo a guerra de surprezas. Assim. no sitio de
Angicos. para além da villa de Manga, cahiram inopi­
nadamente sobre uma partida legalista de cento e yinte
homens, conmandacla pelo tenente coronel Alves de
Souza, e inteiramente a destroçaram, cometendo contra
os prisioneiros as maiores atrocidades, cortando-lhes ore­
lhas e br.aços, eapplicando-lhes martyrios dolorissimos
antes deos trucidarem como de feito praticaram. Trans­
feriram-se d'ahi para Caxias, llmadasmais importantes
e povoadas cidades do Maranhão. emporio então do com­
mercio do Piauhy, situada quasi na fronteira das duas
provincias. Formaram-lhe assedio regular, e a coagiram
á uma capitulação, no dia 30 lle Junho. Encontraram
dentro grande quantidade 10 munições de guerra e. bocca,
quarenta mil cartuxos embalados, trcsentos barris de
polvora, armazens de fazendas, riquezas de parti­
culares, e recursos copiosos, de qU8 se apoderáramo
Avalia-se o prejuiso suportado pela cidade de Caxias
em cerca de I.. : OOu: 000$000. ('1)

De posse de Caxias, olhou Raymundo Gomes em
torno de si; descobria comarcas ricas e florescentes á
sua disposição; á um dos lados a do Brejo, do outro
a de Pastos Bons, limitando com a provincia do
Piauhy, por onde se communic:l\'am os habitantes
d'aquella porção interior do imperio; e cortadas ambas
pelos rios .de Itapicurú, que se dirige para o Norte, e de
Parnahyba, que corre para o mar; bem assim por muitos
tributarios superiores, que lhes alimentam e engros­
sam as aguas ; persuadio-se, portanto. que dispunha de

(1) Magalhães- Esboço da Revolta do Ma,)'anhao - Revista trimen.
sal do Instituto Historico e Geographico Braúleiro,

35
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um reino, e o poderia manter com cerca de dous mil
homens, que haüa reunitlo. muitos até eSCl'avos que
arl'ancára das fazenda , além de grande copia de cap­
tivos fugidos e criminosos, que um celebrisado preto,
por nome Cosme, escapo das enxovias por causa de
crimes praticados, lhe havia olTerecido. Chamou então á
conselho os pri Dci paes cabos ele guerra, II ue o seguiam,
e proclamou um governo de que elle, como presi­
dente, Balaio, e dous reus de policia Livio Lopes eRuivo,
se constitiüram membro. Depois de alagarem a cidade
com o saque de muitas victimas; de encherem as en­
xovias com copiosa qualidade de infelizes, de quem
suspeitavam; de consentirem o roubo de proprieda­
des particulares á seus·sequazes; expediram comIl!is­
sarios á Manuel Felizardo, incumbidos de entabolarem
negociações de paz, que lhes garantisem sua situação.

Chegara no en tanto a epocha ela reunHí.o do parla­
mento; á 3 ele Maio de '1839 o regente o abrio com a
pompa do estylo, dirigio lhe a respectiva fana do trono,
apoiado em um ministerio incompleto no seu pessoal,
fraco na sua organisação, sem amigos em nem-um par­
tido, sêm um programa emfirn que lbe affeiçoasse par­
ciaes e adberentes.

Annllnciou o Regente que se haviam restabelecido
as boas relações com a Santa Sé,. qua continuava inal­
terada harmonia entre o imperio e as nações extrangei­
raso Disse que a guerra civil proseguia no Rio Grande do
Sul, e infelizmente se verificára tambem na provincia
do Maranhão uma sedição, que con :inha abafar quanto
antes. Annunciou um deficit proveniente de maior des­
peza sobre a receita publica, por motivo das necessida­
des urgentes do governo para sustentar a ordem publica.
Lembrou que S. A. Imperial a Princeza D. Januaria
ia brevemente attingir aos desasete annos de edade, e
era urgente tratar-se do seu consorcio.

No relataria elo ministro do imperio se explicava o
modo por que terminára o conflicto com aCoria Ro­
mána. O Padre Feijó não aceitára o bispado de Ma-
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rianna; O Padl'e Antonio Mai'ia de l\Iou ra l'enunci.ál'a
posteriormente á nomeação; escolhidos, pol'Lanto, pelo
govel'no imperial doas novos sacerdotes para regerem
as duas diocezes vagas, eram de Roma esperadas á
todo o momento as respectiras buIlas de confirmação.
Pedia egualmente o ministro que tel'minasse o corpo
legislativo ét lei de interpretação do Acto Addicionnal,
para se extinguir a confusão em que laboral'am os po­
deres geral e provinciaes, e fix.ar-se a verdadeira esphera
de attribuiçães inherentes á cada um d'elles.

O ministro da justiça instava por uma reforma do
Codigo do pl'ocesso criminal, cujas bazes haviam sido
já lembradas no anno anteriol'. O da fazenda descobria
mfl deficit de -1 : 300 : 000. 000, accusada a de peza
cm 16 : O73 : 873,1>000. O LIa marinha patenLeava al­
guns melhoramentos effectuados na sua administra­
ção, e as modificações necessarias para se organisarem
em pé respeitavel a força naval.

Estes relatarias, ou llaYiam sido inteiramente es­
cripta pelos membros elo ga.binete de '19 de etembro,
ou terminados sobro notas por elles deixadas. por que
expunham e defentliam os factos e as idcas do minis­
teria passado de prefcrencia as do seu snccessor.

Foi por ultimo appre-entauo o relataria da gucrl'a
por Sebastião elo Rego Banas, que apenas chegado do
s'io Grande, do Sul se dirigia á eamara dos dr.putauos
para expor-lhe o estado. em que c1eixára a provincia.
Asseveram qLI6l no [{ia Grande existiam em armas 8500
praça.s~ inclusivamente 3500 de guarda nacional desta­
cada e em serviço effectivo. Explicav:t o desastre do
Rio Pardo, atribnindo-o á nimia confiança ~ temeri­
dade elo :Marechal Bal'reto, que ousara arcar com forças
triplicadas de inimigos. Affiançava., todavia, que se
não poderia demorar por .muito tempo o termo da
guerra por meio da sobrnissflo e derrota completa dos
rebeldes, pois qlle se tinham ali amontoado, por parte
do imperio, todos os elementos indispensaveis para a pa­
cificação, e se encontrám, além cl'isto, em documentos
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apprehendidos aos -revoltosos prova de que elles se
achavam divergentes e brigados, e em varias dos. prin­
cipaes caudilhos predominava já a idea de se acabar a
luta.

No mesmo dia em que Sebastião do Rego appresen­
tau o seu relataria, demitia-se do ministerio, e foi
substituido pelo conde de Lages. Em um dos dias ime­
diatos se publicou egualmente a destítuiçã.o do mare­
chal Elisiario, de presidente e commanclante das árm:l.s,
e de Fredarico Ma rialh, de chefe das forças naváes na
provincia do Rio Grandedo Sul, assim como as nomea­
ções do doutor Saturnino de Sousa Oliveira, marechal
Manuel JorgeRodrigues, evice-almirante Greenfell, para
tomarem conta da presidencia e commandos das forças
terrestres e marítimas em operações na provincia su­
blevada. (1)

Violentas e demoradas foram as discussões travadas
nas duas camaras durante a Sessão de 1839, mas dir­
se-ia que não havia ministerio, ou não era conhecido, ou
não tomava parte na politica que se desejava faser trium­
phar. Pairava ainda a sombra do finado gabinete, tal
fôra a ~ua pujança, que seus adversarias, pareçendo
temer a sua ressurreição, combatiam-lhe como d'antes
os actos e politica, seus successores quando os haviam
alterado e modificado, e d'elle só restava a memoria!

No senado, para onde Vasconcellos se tinha passado,
crespa foi tambem violenta a pugna, e o debate. Era dos
antigos ministros o que menos grangeára sympathias,
o que mais indisposições excitara por causa de seu
genio dominador eallanado. Mais assim á elte pessoalmen­
te agredia-se que aos outros antigos ministros eseus colle­
gas. Os marquezes de P<lranaguá e Barbacena, Paula
Souza, Vergueiro e o Padre Feijó que resolvêra com­
pareceI' á sessão legislativa, e fôra elevado á cadeira da

'presidencia da camara ,'italicia, não poupavam atLaques
ininterruptas contra oformidayelathleta da tribuna, que

(1) Maio de 188!J.
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os arrostava com hombridade, e contra elles de continuo
disparava ferinos e repetidos sarcasmos.

Tanto na Camara temporaria como no senado, a
maioria dos representantes manifestava-se grata ao mi­
nisterio cahido, e convencida de que na administração
publica de\ ia pl'Oseguir o mesmo sistema, bem que di­
minnida e variada se considerasse pelo abandono dos
que apedrejam o sol ao tombar, e erguem hosannas ao
novo clarão que se ergue no horisonte.

Demorava-se a discussão do voto de graças como exame
do passado e 'cada dia de sessão, que duráva, via inci­
tar-se questões retrospectivas mais historicas que ap­
plicayeis ás necessidades da situação nova, creada pelo
regente, que pelas queixas amarguradas da maioria,
preferira relações e interesses de amigos e de familia á
satisfação das conveniencias publicas, e á conservação
do pai tido poderoso que o exaltara ao primeiro cargo
nacional.

Francamente se declarou Antonio Carlos contra o
ministerio, flue sustentára na anterior sessão. Limpo de
Abreu, Martim Francisco, Montezuma, Alvares Machado
e Ottoni lhe coadjuva\am os esforços, repetindo accu­
sações tão repassadas de acrimonia que se devia pensar
que ainda governava o paiz aquelle gabinete, que já ao
tu mulo descera, e pertencia portanto a historia. Mas
tambem, cumpre confessa-lo nãodescançavam na defeza
I1onorio Hermeto, considerado chefe principal da maio­
ria, Rodrigues Torres, Miguel Calmon e Maciel Monteiro.

Assim o ministerio de Lopes Gama corria incolume,
assistia como espectador ao combate dos gladiadores,
poupado por todos senão esquecido, como si não fóra
o poder vivo e activo da situação..

Entre os mais agitados assumptos se notaram parti­
cularmente o contlicto antigo com a Curia Homa,na, o
facto da occupação do territorio llo Oyapok pelos fran­
cezes, e a guerra no Rio Grande do Sul.

Opinára a minoria que fôra a dignidade do imperio
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sacrificada á poli tica pertinaz e tl'cldicional de Roma.,
porque, para terminar-se o conflicto, manobrára o mi­
nisterio de modo qlle o Padre Antonio Maria ele Moura
renunciàra a prelazia do Rio de Janeiro. Hespond iam­
lhe os oradores da maioria, qLle ~'1oura desistira expon­
taneamente, declarando que clerigo e catholico não
quizera de forma alguma contrariar a consciencia do
Chefe da Egreja, posto que a considerasse illudida á .
respeito de sens princi pios religiosos.

Sem negarem a vio!encia da OCCll pação do Oyapok
pelos francezes, mostravam os defensores do gabinete
tle '19 de Septembro que o facto fóra commettido no
anno de '1836, antes de tomar elle conta do poder. que
como sens antecessores pugnara egualmente pelos direi­
tos do imperio, e não lográra infelizmente vel-os reco­
nhecidos pelo gabinete das Tulherias, autes de sua reti­
rada da administração. Pertencia ao Brazil aq uelle solo
de Maracá e Amapá, por convenio::; celebrados entre a
França e Portugal, e sua posse nunca fóra contestad;} ;
devia-se, pois, esperar que o governo francez mais escla­
recido pelas reclamações suscitadas constante e energi­
camente pelo brazilei ro cedessn de um passo precipi tado.

Fundava a minoria suas censuras, relativamente á
guerra do Rio Grande do Sul, na ostentação de forças
imponentes, que não conseguiam-entretanto melhorar a
situação ela prorincia, e nos reveces antes que victorias
condemnavam a politica do ministerio transacto. Con­
testa"a a maioria qne ao tomar con ta do flouer o mi nis­
teria de '19 de Septemhro, decadente era o estado da le­
galidade na provincia, poucos os pontos que possuia,
diminutas as tropas que os gliarneciam, geril I o desanimo
nos defensores da causa imperial. emquanto que os re­
beldes, senhores da maxima parte das povoações c elo
solo, combatendo com quatro a cinco mil homens, cn­
tliusiasmaeloscom seus tl'iumphos, c com a inauguração
de um governo proprio e republicano. e <.lll:dliados pelos
revolucionarias elo Estado Oriental. mostravam all.irfJz,
tenacidade, e esperança no ex.iLo ela luta.
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Apezar, todavia, d'3lhe haver distrahido tempo;cuida­
dos e reforços a rebellião da Bahia, cerca de cinco mil
praças de linha havia remettido o ministerio para o sul,
em dezoito mezes de administracção, quando seus ante­
cessore em muito maior prazo ele tempo lograram ape­
nas apre tal' mil para sustentar a causa do imperio;
este facto bastava para gloria. do gabinete, que não
podia ficar mareada por um ou outro revez, que depende
das sortes das armas e falha aos plan05 mais bem com­
binados.

Resultara elos debates das camaras a convicção unani­
ma que o regente perdera do prestigio pe:isoal,e respeito
que anteriormente lhe eram elispensad05 e que se torna­
va insustentavel a posição de ministros sem acção, posto
que não agredidos; sem influxo na Camara bem que
repl'esentassem o poeler executivo. Reconheceu-o tam­
bem o Regente, e resolve.u então procurar na maioria
um gabinete de valor, que podesse restaurar-lhe a
importancia. Despedidos Candido Baptista e Almeida
Albuquerque, e cons'3l'vados apenas na Repartiç::io dos
negocias estrangeiros e na da guerra Lopes Gama e o
COlide de Lage, como capacidades especiaes, completou
Araujo Lima o ministerio com Alves Branco na fazenda,
Manuel Antonio GaIvão no imperio, Francisco H.amiro
de Assiz Coelho na justiça, e Ja.cinto Roque de Senna
Pereira na marinha.

Não de todo satisfei ta, mais quieta e accommodada
corntudo se tornou a maioria da Camamdos deputados.
Era um ministerio perfeitamente padamentar e do seu
seio que eBa desejava; não conseguido o proposito,
pensou, todavia, que mais lhe convinha aguardar os
acontecimentos, prestando, no entanto, appoio rasoavel
ao novo gabinete.

Emquanto o Senado se entregava ao estudo da refor­
ma do Codigo do Processo Criminal, para que o con­
vidára Lopes Gama, sobre bases de um projecto elaborado
por Vasconcellos; e á solução igualmente da lei de il1­
terpeetação do Acto Addieional, passou a Camara dos
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deputados á tratar das medidas financ'eiras sollicitadas
pelo govel'l1o desde o principio da Sessão. Pedira Can­
dido Baptista auctorisélção para emiLtit' papel moeda até
a sornma de 9:000:000 000, com que saldasse o deficit
an terior, e arron tasse as despezas extraordinarias da
guerra ch'iI. ão concordando a commissão de fazenda
acerca da importancia do deficit calculado, reduzira o
credito á 6:000:000$000.

Combateram varios oradores, e nomeadamente Ho­
norio Hermeto. o alvitre de emissão do papel-moeda,
como o mais fatal para o governo e para toda a nação,
preferindo-Ibe a emissão de bilhetes ao portador, a
prazo e vencendo juros, como divida fluctuante; ou de
apolices caso parecesse mais conveniente consolidar a .
responsabilidade do thesoUl'o. O novo ministro, Alves
Branco, adhel'io á idéa de emissão de apolices no exte­
rior, qnando no paiz se não podesse encontrar pl'CÇO
superior a 80 °/00 com o aditamento de se solver egual­
mente o debito do governo com a caixa dos orphãos e
corporações de mão morta. Combateu com energia
a emissão de papel-'moeda, por considera-Ia a mais
desastrada medida financeira, admittida só em con­
dições criticas quando se não deparam outros quaesquer
recursos e assim mesmo com garantias de vcltarcm as
notas em determinados prasos par.a o tbesouro. A emis­
são de papel-moeda, na sua opinião, simulando alli­
vio no momento aggrava as difficuldades, promove pe­
rigos futuros, ,e empobrece mais, não o thesouro só, a
naçã.o toda, porque perturba as transacções, causa
oscilações de valores, e afugenta a moeda metalica
que é o termometro do credito e da riqueza publica e
par'ticular. Decidio a Camara de accôrdo com ominis­
tro o assumpto sujeito á sua deliberação. Votadas tam­
bem as leis annuas de fixação de forças de mar c terra,
e a do orçamento, considerou a Camara dos deputados
concluida sua tarefa na sessão legislaLiva de 1839.

Para o senado é que se volveu então a atLenção do
publico. Espectaculo quasi novo apresentava a Casa dos
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anclaos da patria, com lutas ardentes, que se diriam
juvenis, com debates azedos, que raro ali se ouviram
desde o regimen da Constituição. Occupava amiudadas
vezes a tribuna oPadre Feijó, deixando a todo o instante
a cadeira da pl:esidencia. Conjecturava-se que tómara
assento durante a sessão no intuito só de desforrar-se
das contrariedades e tro'peços q·ue supportara quando
regente, e que se lhe não tinham apagado da memoria.

Ora discutia theorias geraes de direito publico; ás
vezes descia a questÇles secundarias do momento. Insis­
tia na necessidade de reformas constitucionaes, porque
'em sua opinião o Pacto fundamental como estava, mas­
carava o absolutismo com vestes de liberdade; passava
depois a contestar o direito das maiorias de intervirem
na politica e na organização dos rninisterios, porque, em
sua opinião, o poder executivo era separado e indepen­
dente do legislativo: como ousavam as Camaras 11e­
clarar que a um gabinete prestavam confiança e a outro
a recusavam? Que attribuições lhes havia a Constituição
concedido para imporem a politica que julgavam con­
veniente aos membros do poder executivo? Nem-um
governo havia mais fatal em seu parecer que o das pro­
clamadas maiorias.

« - Ora vamos-dizia o orador-ao governo das
maiorias: eu- julgo que isto é até contrario á consti­
tuição. Elia não reconhece o principio das maiorias das
Camaras; pelo contrario dá ao Poder Moderador o di­
reito de negar sancção ás leis que passam pela mai::lria
das duas Camaras, e isto é porque ella entende qUil as
maiorias não devem decretar cousas que sejam oppos­
tas ao bem geral,: a Constituição dá tambem ao poder
moderador o direito de dissolver a Camara dos depu­
tados, ou de adia-la; e porque? Porque não quer que
as maiorias governem. O governo das maiorias me pa- .

. rece absurdo e subversivo de toda a orde;n no Brazil,
além de inconstitucional. Não existe na Consti.tuição.
Verdade é que quando a maioria da nação quer alguma
cousa, faz-se; então é o predominio da força maior so-

. 36
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bre a menor. A assembléa,.o governo, ~·o poder judi­
ciario. todos teem ~ütribuições marca.das na Constitui­
ção. Não confundamos os poderes do estado;elles estão
divididos.. ão ha necessidade nem-uma ele sujeitar-se
o governo ás maiorias elas Camaras. Cada um poder
foncionne na esphera elos seus direitos. )} ('I)

Dous dias depois, ao passo que abundava nas mesmas
theorias, tomava Lambem a pal.avra para proclamar a
necessidade de conter-se o' governo pelas Camaras. (2)

« - A nação-e:clamou ---yive bem descontente ela
.assembléa geral. Si eUa não vigiar'na conducta do go­
verno, si se 'propuzer apadrinha-lo. e servir-lhe de
capa, póde .er que se julgue superfluo o Corpo legis­
lativo. -})

Não deix.ava de repetir as me mas idéas, quando mais
tarde, e em outra ·ses ão (3) assim se exprimia:

« - Senhores ministros, o ministerio r'estrinja-se á
.execução das leis e di:'~ constituição, e deixe-nos em li­
berdade. ão queira confundir os poderes, na separa­
ção dos quaes e tá a essencia de um govel'l1o. r<ão
queira prostituir a assembléa geral, cujo credito acha-se
bem abalado. Tote-se que si é livre ao ministerio in­
fluir nas Camaras, para obter as medidas que deseja,
tambem será line influir nos juizes para obter uma
sentença favoravel aos seus destjos; e que de males
se não seguem de semelhanto c1oub'ina! -})

Encarregava-se Vasconcellos de contral'Ía-lo. Em'
opposição ao democrata paulista estabelecia a essencia
do governo repl'es~ntati vo na exi tencia de um minis­
terio' que representasse a politica da maiol'ia, com
ella se identificasse e harmonisasse de modo· a des­
afogadamente poder realizar suas ieléas; Ludo o mais
era anarquia., e os povos preferiam a regularidade e
pratica das instituições á permanente agitação e con­
flictas repetidos entre os poderes do estado, que se
multiplicam sempre que marchem em desaccordo. De-

(1( S~ssão de 27 eh! Maio.
(2) Sessão de 29 de :Maio.
(3) Sessão de 7 de Agosto.
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fensor das prerogativas e influencia parlamentar', que
ao ramo temporario, I~omo o immediato e directo re­
presentante da nação, cabia mais que ao senado, que
simbolisava quasi exclusivamente o elemento ponde­
rador, sustentava Va;,concellos, que as doutrinas do
Padre Fcij6 equivaliam á negação do regimen'represen:­
taLivo ('1) ..Quando o apostropbavam porque fÓl'a um dos
mais fervorosos democratas çluran te o reinado de Pedro I
e logo depoi da revolução de Abril, tanto qnese con ti­
tuira o relator do acto aoLlicional e elos codigos crimi­
naes, respondia placidamente que forcejara por dirigir o
movimento inexoravel das'idéas afim de converter a re­
volução com um governo regular, sacrificando no mo­
mento suas proprias conrirções e sympathi:1s para que a
situação não degenerasse em anarquia, o que eria ine­
vital quando se a pretendesse eon'lbater e afogar na sua
pujança; que .sua opinião relativamente (J, D. Pedro I
nunca fôra revolucionaria, porque todos os seus es­
forços consistiram em fundar e realisar o governo re­
presentativo, que se compromette sempre que se emproo
gam armas illegae . e. só se consegue fazer predominar
.com a liberdade da imrren a, da eleição eda palavra; era,
portanto, coherente quando cheaado o momento acon-
elhava que se para se e volve 'e ás doutrinas re­

gulare do regimen parlamentar para se atar a tradic­
r,fLO ao futuro, e enlaçar a societlade que antecelle á
'nova flue se annuncia por uma continuidade razoavcl
de icléas e tendencias.

OfIerecera o Padrc Peijó vario projectos que conside­
rava urgentes, e que seus adver arros apeliJavam dra­
coniano : fnlminava em uns castigo severos á im­
prensa, sempre que abusasse elo seu direito de discutir
as questões suscitadas; em outro reprimia com penas
rigorosa a el sobetliencia à allctoridal1es; no terceiro
armava () governo de poderes (li cricionario para de­
bellar tum,uJtos e sed.içõe que se commettes em.

(I) A~llaes de Maio e Junho
(2) Sessão de 20 e 22 de Agosto.
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Sempre que fallava agredia com vehemencia o ministe­
rio de 19 de Setembro, que parecia molesta-lo com sua
sombra e reminiscencias, e poder ainda levantar-se da
sepultura para gmernar o paiz.

Vasconcellos cada vez o incitava mais a oecupar a
tribuna, a discorrer, e propór projectos, acompanhan­
do com uma analyse ferina quanto o Padre Feijó
exprimia e manifestava, ao mesmo tempo que não ces­
sava de. responder a varios outros senadores, que diri­
giam criticas e censuras repetidas ao gabinete de 19 de
Septembro.

Posto que Paula Souza e Vel'gueiro advogassem ás
vezes as doutrinas, e tendencias democraticas do Padre
Feijó, divergiam, todavia, das suas providencias lem­
bradas para manietar a liberdade da imprensa. Os
marqllezes de Barbacena e Paranaguá, ao mesmo tempo
que participavam da opposição contra o ministerio de­
cahido, sahiam ao encontro de Feijó em varias occasiões
para lhe rebaterem as vistas politicas, por democraticas
tão exageradas que se tomavam demagogicas. (1).

Nãofôra, portanto, possivel que com tão porfia­
das discussões, restasse tempo ao Senado pd.ra decidir
todos os assumplos submettidos a seu voto. Por este
motivo encerraram-se as Camaras legislativas, no meiado
do mez de Outubro, sem qlle SB houvesse terminado o
orçamento e nem solvido a importante materia da inter­
pretação do Acto Addicional, porque lão esforçadamente
o governo se empenhava.

(I) oessões de Junho.



Capitulo V

Continuação das movimentos sediciosos. - Revolta de Ray­
mundo Gomes no Maranhâo. - Emvia uma deputaçâo ao
presidente d8: provincia para deporem as armas.-Recusa da
con<iiçâo.-Expedições militares contra elles.. - Apoderam-se
das camaras do sertâo.- Infestam os limites de Piauhy e
outras províncias .-Rio Grande do SuJ.-8atur.nino de Souza,
Manuel Jorge e Gl'eenfell chegam á provincia.-Bento Manuel
separa-se dos rebeldes - Invasâo de Santa Catharina.- An­
drea Presidente.- Reconquista daLaguna e Lages.-Expul­
sâo dos rebeldes.-Combate do Tagua:ry -Victoria de Manuel
Jorge - Divergencias do commandante das armas e do presi­
dente da provincia.

Visto como, desde 1832, a oruem publica se mantinba
inalterada na capital do imperio, á olhos vi tos se ma­
nifestavao progresso materialemoral, que se desenvolvia
nas proyincias do Rio de Janeiro, Minas Geraes e S.
Paulo, em razão de que os animos e tinham pacificado,
e se entregavam ao trabalho e cultura da terra 'e ao
meneio dos negocias mercantis: cOlltinuavam, todavia,
:-tgitados ainda os espiritos em grande parte do Norte,
porque abi não cessavam tramas reyolncionarias, e so
difficultosamente e com tempo podia o governo extermi­
naI-as, já pela natureza do solo, já pelos dezertos e
sertões, onde facinoras sabiam abrigar-se em quanto
que tropas não penetravam sem grandes obstaculos, ja
emfim por deüciencia de força publica, de que os presi­
dentes e commamlantes das al'mas'dispozessem, para
poderem terminar com urgeúci:1, convulsões e desordens
1ue se perpetrassem.
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Assim no Rio Grande do 1 orte, fóra assassinado
barbaramente o presidente ela prúvincia, Mannel Ri­
beiro da Silva Lisbôa (1); nas Alagó:ls, por motivos de
questões cOll1merciaes, e economicas, um motim se
tornou tã0 amedrontador que o presidente abanuo­
nava ás pressas a capital, e se recolheu á grande
distancia (2),: esperando SOCCOITOS em Ma tto Grosso,
Goyaz, e em outras provincias, haviam sido igualmente
commetidos alguns llisturbios lamentaveis.

Todos estes tumultos attrahiam pouca attenção por­
que perseverara a luta tremenda da autoridade con­
tra o elemento qlla i servil e sempre barbaro no Ma­
ranhão e por outro lado a revolução no Rio Grande. O
perigo apparecia, portanto, ahi, com todo o eu aspecto
de ruinas e a demora e procrastinaç,ão inc\'itaveis con­
tribuia para entl'Ctcr o desasocego e inquietação, que
aflligiam a s?ciedaele brazHeira.

Reatemos o fio da historia do Maranhão aõ ponto
em que a deixámos nos capitulas antecedentes.

Á politica praticada lealmente pelo presidente Manuel
Felisardo devi::l.-se certamente-.a paz que a capital usu­
fmia, pois que elle oscilando com prudencia e discri­
ção no meio dos dOlJs encarniçados partidos, que dila­
ceravam a cidade de S. Luiz, justiceiro e egl1almente be­
nevolo para ambos, os continha níais ou menos satisfei­
tos, pelo menasem expeclatira. EntreLiohaefrancamente
cultivava relações estreitas e inlimrl.s com os seus res­
pectivos chefes, ele modo que o proprio partido bemtevi,
em cujo nome e favor se proclamára a revolta do
sertão, que perseveráva t:1O desperaela, cruenta, e
maculada ele crime e sangue, renegara parciaes tão
selYagens e corrompidos, e protestava a todo o momento
que não lhes aceita,;a os serviços, e nem deixava de e ­
tigmatisal'-Ihc os feitos horrendos com a lllPSma acri­
mania dos seus adversarias politicas.

(1) 11 Ele Abril 1839.
(2) -Setembro.
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Despido assim de receio a respeito da ordem publica
na ede cio goremo proYincial, podia fanuel Felizardo
dispor para a guerra de toda/a tropa de linha, que lhe
servia de guarnição, e remetel-n, contra os revoltosos,
confiando cm ambos os partidos que se mostravam di­
yergentes em principios e doutrinas politicas, mas ad­
hesos no respeito da lei, B na obediencia a. autoridade.

I o correr do mez de Julho chegou a capital a depu­
taçftO de Caxias, da qual tratamos no capitulo anterior,
enviada á S. Luiz ;.01' Raynmndo Gomes e seus se­
quazes. Pediram seus membros uma audiencia ao
presidente, aOm de lhe exporem a com missão que lhe
havia sido encarregada (-I ~ Recebidos por 1an uel Fe­
lizardo em palacio, appresentaram-l'le um oflicio assi­
gnado pelos denominados chefes (2) e um articulado
em forma, corítendo a descripção das forças dos revol­
tosos, eKageradas por elles a seis mil homens àrmados

. e municiados suflicienterbente, além de muito maior
que apregoavam poder reunir em caso de necessIdade;
manire tando os principias politicas que defendiam, e
qne, no seu dizer, eram os do partido bemtevi da pro­
vincia, bem que este partitlo, representado na capital
por seus chefes naturaes, cidadãos instmiclos e morige­
nados, os não considerasse seus parciaes e adeptos;
prdpondo condições para se conciliarem, e voltar a
provincia á sua pristina situação de socego e tranquil­
lidade. J'e ta ultima parte é que se escondia a chave
dos designio dos sedicio os, ainda qu~ os colorissem
COlO o apparato pomposo· de a pirações politicas.

Para que os revoltosos reconhecessem e obedecessem
ao governo do imperadol', e as instituições do estado,
exigiam - '. o. que se revogassem as leis provinciaes
que haviam creado prefeitos, e modificado a organisa­
ção da guarda nacional - 20

• que se concedes e plena
e geral amnistia para todos quantos.tinham empunhado

(1) Outubro de 1839.
(2) Vid. Eram cinco os commissnrios trazidos sob guarda de Itnpicurú.
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as armas, e tomado parte nos movimentos das comarcas
do sertão - 3°" que se lhes entregasse em dinheil'O a
quantia de 80: 000$000, por indemnisação das suas
tropas, visto como a contribuição impost<1 por el1es aos
habitantes de Caxias, e effectiYamente arrecadada, não
bastára para pagamento dos respectivos prets-4°. que
se ex.pellissem do Maranhão todos os portuguezes, que
não estivessem ainda naturalisados- 5°. que aos por­
tuguezes quer adoptivos quer naturalisauos cidadãos
brazileiros, .não fosse faeuldado o direito de ex.ercer
empregos ou funeções publicas, mesmo gratuitas, nem
o de commerciar em armas e munições de guerra- 5°.
emfim que se respeitassem os postos por elles concedi­
dos aos seus officiaes, passando como taes para os
corpos, militares da provi iícia. (1)

Respondeu-lhes ,o presidente que por escripto indefe­
ria a petição dos rebeldes, mas que aproveitava a
occasião para lhes aflirmar que o governo imperial não
era vingativo, e nem sedento de sangue, e perdoaria de
certo quantos revoltos se mostrassem arrependidos, de­
pondo as 3,l'luas, rendendo-se ás au toridades. e pres­
tando-se 'par~ a pacificação da provincia; que não acei­
tava, toaavia, condições, em quanto não cumprissem
agueHes deveres, e os peI'seguiria com toda a actividade
e rigor quandb persistentes e récalcitrantes em se não
sujeitarem ás leis e ás autoridades, (2)

Rennill LOGO o presidente em palacio ou de propo-
.sito, ou por encontro e acaso fortuito (3) os dous chefes
dos partidos politicos da eapital, e deu-lhes com reserva
conhecÍmeoto das propostas dos rebt)ldes, 'pam assim
provar a ambos a consideração que lhe mereciam. O
chefe da parcialidade bemtevi, DI'. Joaquim Franco de

(1) Documento n. 14 publicado no fim do tomo.
(2) Officio de Manoel Felizardo ao ministro do imperio, de Julho

de ls39.
(3)- Magalhães- Esboço' da guerra civil no Maranhão - já cit~do

- Revista trimensal do Instituto llistol'ico ~ gcographico brazileil'o,
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Sá ('l) opinou qUI~ lhe parecia conveniente convocar a
assemblea provincial, e esta revogar a lei da instituição
dos prefeitos e adoptar algumas providencias mais,
com. que se tirasse pretexto serio e politico á revolta,
reduzindo-a assim á levantamento de facinoras e ber­
gantes, que cumpria exterminar-se energicamente.

Francisco Sotero dos Reis, professor publicista de
reputação, e chefe do partido conservador, concordou
no alvitre, mas julgava indispensavel que passasse
egualmente na assemblea,a suspensão de garantias,á fim
de se apresentar o governo diante dos rebeldes com o
ramo. de oli veira, e com o gla.dio, e não parecer resi­
gnar-se á condições impostas por desordeiros armados e
ameaçadores. (2)

Desde que tomára conta da presidencia, e se foram
desenvolvendo os acontecimentos, conhecera Manuel
Felizardo que não eram sufficientes as forças de linha
que estacionavam no Maranhão, e havia requisitado do
governo imperial auxilios pªra eombater a rebeldia.
Só em Julho lhe tinham chegado do Pará' duzentos
homens com o coronel Francisco S~rgio de Oliveira,
por commandante em chefe das operações da guerra.
B_em que mesquinho fosse o reforç,o, tratou Manuel
Felizardo de o aproveitar, convocando por seu lado á
destacamento a guarda nacional, que lhe foi possivel
conseguir, armar e disciplinar.

Ha~iam no entanto os rebeld.es, apenas ex.pedida a
sua deputação ao pcesidente, concord~do mover-lhe o
animo, quando contrario á3 propostas enviadas para a
pacificação, com um fei to ou~ado que patenteasse sua
força e influencia. Partira de Caxias Raymundo Gomes,
e se apropinquára da capital da provincia. A' oito le­
gnas de distancil, sobre a margem direita do Rio Munim,
está edificada a viÍla de Icatú. Contra esta povoação

(1) Juiz de direito da Commarca de Alcantara.
(2) Magalhães-Escripto já citado-Revis ta trimensal do Insti·

tuto historico e geografico Brazileiro.
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marchara~n OS revoltosos, e destroçada em rapido
combate uma pequena força legal, ao mando do tenente
Sampaio, que a guarnecia, e ousara sahir de dentro
d'ella, e 'afrontar a audacia· dos que a acometiam, for­
maram-lhe o assedio, amedrontando seus habitadores.

Apanhou o presidente a nova do evento 'quando
preparava gente, que ás ordens do commandante Sergio
de Oliveir.... deria seguir para Caxias. Tratou de forti­
lIcar a capital, já que tão' proximos estavam os suble­
vados. Expedio proprios ao major Falcão e ao c~pitão

Medeiros, que á pouco haviam partido para que retl'Oce­
d.essem e esperassem em Villa V~lha o coronel Sergio
de Oliveira que se aprestava á rcforça~los e á tomar
o coinmando geral das opel'ações militares.

Reunidos incontinente tresentos homens da guarda
nacional, sob o commando do Tenente COl'Onel Isidoro
Jansen Pereira, á todas as praças de linha, de qne
dispunha, determinou ao coronel Sergio de Oli veira que
á frente da expedição seguisse por Villa Velha para
o Icatú, assegul'ando-Ihe que em Villa Velha encon­
traria as columnas do Major Falc~o e do capitão ~rnes·

to Medeiros. Executaram-se pontualmente as deliberações
de Manuel Felisardo. Sergio de Oliveira em Villa Velha
achou,;,se colllo~ado a frente de cerca de mil soldados
para o serviço ela guerra.

Logo que se persuadio que ficava garantida a se­
gurança da capital, deixou-a egualmente o presidente
á 8 de Agosto, e seguio para o Icatú, no intuito de com
sua presença animar os s.ustenladores do governo, e
combinar quaesquer operações com o commandante das
forças.

Decidido no entanto o coronel Sergio de Oli veira a
-libertar Icatú do cerco que lhe estava posto, tratou de
marchar em seu soccorro.

Dadas as ordens para o movimento das tropas,. e
indo na vangarda o Major Falcão, com sua columna, ao
romper do dia 6 de Agosto se descobriram partidas nu- .
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merosas de rebeldes, que o atacaram de subito em uma
localidade agreste, proxima ao sitio das Areias. Posto­
que apresentassem seus inimigos superioridade de nu­
mero de combatentes e lhe causassem desde ocomeço per­
das sensiveis de gente, que por demais dizimavam
uma pequena columna como era a sua,sustentou briosa­
mente o Major Falcão, durante duas boras seguidas,
mortifero fogo, bem que não soccorrido pelo comman­
dante em chefe,que de perto o seguia; até que afinallbe
appareceu afortunadamente em soccorro o capitão Me­
deiros. Continuando o combate,foram os rebeldes destro­
çados e compellidos a fugir; mais de sessenta mortos e
de cem feridos lamentou, todavia, a columna legalista.

Estendia-se, no entanto, a revolta ás provincias
lemitrophes de Piauhy e Goyaz, e já mesmo aswstava
á elo Pará, que pelo sertão meridional encosta com o
Maranhão.

Era geral o desalento dos habitantes elo sertão, obri­
gados á fugir diante das hordas facinorosas, qu.e ufanas
e rapidas lastravam por todos aquelles territorios, com­
mettendo quantos flagicios inventa J. perversidade do
coração humano para atormentar as victimas de suas
odientas paixões, e cevar seus rancores e vindictas. De
Caxias se haviam os rebeldes transferido para varias pon­
tos, logo que para mais nada lhes servia uma cidade ex­
tenuada, e exaurida de toda a eiva, que elles ha\'iam
sugado até aultima gota. Dispersos em mangas copiosas
mas desordenadas, uns indireitaram para a comarca do
Brejo, determinados a cortar todas as communicações
das provincias do Maranhão e Piauhy; outros· para
Pastos Bons, territorio situado entre os cursos superio­
res dos rios Parahyb~ e Itapicurú.

Para mais agravar as difficuldades em que o presi­
qente da provincia laborarava., novo evento se verificou,
que era de todo imprevisto. Em principios (le 1839,
MilHão Bandeira de Barros, tenente coronel da guarda
nacional, Juiz municipaI e supplente do de direito da
villa da Chapada, de connivencia com o Juiz de Paz
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João Paulo Cortez, havia assassinado o Vigario Anto­
nio d.o Rosario Cardoso, prendido e perseguido com
um3. rêde de processos muitos dos parciaes do Padre, e le­
vantado na povoação desesperos efurores, que não tarda­
riam em irromper mais tarde em tremenda reacção. Foi
o que, de feito, teve logar. O prefeito da comarca, Fran­
cisco Dias Carneiro, aprestou gente. e apanhon ás mãos
Militão e varios dos seus asseclas. Temeroso de conser­
vai-os nos encerros da Chapada, enviou-os para as
cadeias de Pastos Bons, onde lhe parecia mais segura a
posição.

Mas para Pastos Bons havia seguido Raymundo
Gomes, qne, scientificado do facto, acommetLcu sem
perda de tempo a infeliz povo'ação, com mais de
quinhentos sequazes, arrombou a cadeia, soltou os
presos. e grangeou-lhe$ o auxilio pelos laços de grati­
dão, depois de perpetradas muitas mortes, e commetti­
dos os mais hórrorosos attentados. Engrossado com os
amigos, parentes e satelites de Militão, e logo depois
com uma cafila de pretos escravos, que ou evadidos de
cadeias, ou escapos de fazendas, correram egualmente
em sua defensão, levados pelos sentidos ferozes da ra­
pina, e doodio contra'a raça branca, podia Raymundo
Gomes reputar-se segUI o nos seus escondrijos estrate­
gicos, e invencivel sempre que não esgrimisse cOIOQ.ates
e pelejas regulares, mas cifrasse seus feitos em escara­
muças, surpresls e acommettimentos subi tos e arroja­
dos, proprios exclusivamente de guerrilheiros selvagens.

Sobresaltado com a desordem, que ameaçava terri­
torios de sua provincia, tratou o presidente do Piauhy,
Visconde da Pamahyba, de mandar tropas para as fron­
treiras á comb3ter egualmente os rebeldes. Incumbio
á seu sobrinho, o Major Manllel Clementino de Souza
:Martins, de seguir com cerca de oitocentos homens para
as margens do rio Parnahybc:l, munindo-o de todos.os
elementos nacessarios á guerra. Ao chegar ao Morro­
agudo, descobrio Souza Martins troças numero~as de
sublevados, ao mando de Balaio, desbaratou-as, cau-
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sando-lhes sensivel mortandade, e afIugentando-os em
debandada. Infelizmente ferido no recontro, e fales­
cido logo depois o Major Souza Martins, retrocedeu a
força para o Piauhy dando folgas aos bandidos para de
novo se ajuntarem, adestrarem, e proseguirem em suas
tropelias.

Desassombrado d' aquelles novo inimigos, voltou
sem hesitlr Balaio para Caxias, quede novodomou, á. 9
de Outubro, fi sem consideração por sexo ou eelade,
fu Hou, degolou, exterminou os mi eros que ainda ahi se
conservavam; parece, porem, que a Providencia Divina
lhe quiz fulminar condigno castigo por seus crimes
horrorosos, pois que apenas se achou senhor da -cidade,
morreu logo de um tiro de espingarda, que acertamente
fora contra el\e disparado. No entanto o coronel Sergio
de Oliveira, depois de inexplicavel demora em Icatú se
passou com vagar reprehensivel para villa do
Rosario, e ahi estabeleceu seu quartel general, deslem­
brado de que lhe cumpria acudir com toda a urgellcia
as commarcas limitrophes que ardiam em foge, e el'am
atrozmente assoladas e devastadas pelos rebeldes
quanuo o presidente ao despedir-se d'elle em Icatú lhe
pedira não perdesse tempo em dirigir-se para Caxias.

o Rosario ofliciava constantemente o coronel Sergio
ao presidente não sobre as operações da guerra que
lhe estavam confiaela ,ma acerca de negocios auminis­
trativos e politicos ela provincia. E' notavel o teor ele
uma das suas missivas, em relação aos partidos na ca­
pital da proYincia. Debalde -dizia Sergio e Olircira­
trabalhamos para suffocar a rebellião, debalde são todos
os esforços feitos por V. Ex.. e pelas tropas imperiaes
para esmagar a hydra que elevora a interessante pro­
vincia do Maranhão. Semelhantes á aquelles que quo­
rendo derribar uma arvoro, em veh de a decepar pelo'
tronco, começam por fustigar os ramos e as folhas: assim
estamos nós praticando I e occupados com os ramos da
VI'ovincia, deixamos intacto o tronco d'essa· arvore que
ea capital, de omle os rebeldes recebem o influxo etc...
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A rebellião não chclgará á um termo emf{uanto V. Ex.
não tomar medidas. fortes contra 05 LlUtores da capi­
tal-,{ ('1) Não contente com estes e outros repetidos
consolhós, queixou -se denão ser attenl"lido pelo presi­
dento,e atreveu-se á exigir-lhe que lhe remetesse presos
os habitantes do Codó e Caxias, que haviam 11­
ludido as ordens que elIe expedira para se retirarem de
suas propriedades (2) Por fim mandou publicar e espa­
lhar um edital, .com data de 26 de outubro, decla­
rando rebeldes todos os habitantes elas margens dos rios
de Itapicurú e Munim, que no prazo de vinte dias se
não apresentassem em seu quartel genyral, para coadju­
varem as operações da guerra; e ordennando que para a
margem esquerda do Itapicurú se passassem todos os
escravos,gados, e creação, abandbnadas as propriedades
ruraes a fim de n'ellas não depararem os rebellles
recursos. Terminava o edital com as seguintes palavras
-<dadas as pessoasáque pertence oconhecimento cl'este
e que d'elle forem contravent'ores, serão perseguidas
como feras e por tal moti vo arrasadas as suas proprie­
dades, que se reputárão asilo e beneâcio dos salteado­
res, assassinos e inimigos dogo\erno-f>.

Desgostado, já em deQlasia, com os repetidos officios
do commanda.nte das forças expedicionarias, mais se exas­
perou Manuel Felisardo ao ler este edi tal, cujas dispo­
sições infringi:l,m todos os dil'l~itos civis dos cidadãos.

Officiou incontinente a Sergio de üliyeirJ. manifestan­
do-lhe reprovação do edital,que r.stiglllatisava de inju to
e inexequi\'el; recommendou-lhe ao mesmo tempo que
de preferencia tratasse de ex peUir os re/Jeldes dos pontos
occupaclos, desa.frontar as povoações paCificas de seus
attaques e violencias, e sahir do Rosario, dil'igindo­
se pam os sertões, onde Raymu11l1o Gomes commettia
impune escandalosos attentqdos.

Desde este n1Jmento perdeu o presidente toda a con-

(1) Omeio de 6 de Novembro de I830-Datado do Rozario.
( 2) Offieio de 29 de Novembro de 1839. '
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fiança no commandante da expedição, e procurou enten­
·der-se mais particularme9te lara activar agueI ra,com
os tenentes cOl'oneis Luiz Antonio Favilla e José Thomaz
Henriques dirigindo-lhes avisos directos, passando-lhes
as ordens convenientes, e confiando-lhes duas columnas
de tropas, destacadas e indepeTJele1ltes elo coronel Ser­
gio de Oliveira; a de Favilla incumbida de manobrar
nas visinhanças de Icatú, e a do tenente coronel Henri­
ques no Iguará e Brejo. Os acontecimentos posteriores
mostraram o acerto d'estas providencias, por que tanto
um como o ou tI'O dos tenentes-coroneis prestaram rele­
vantes serviços á causa do gpverno, limpando de rebel­
des os tenitorios por onde passaV:ll1l, destl'Oçando-lhes
numerosas partidas, e trasenc1o-os em constante de­
bandada.

Communicando fielmente ao governo geral a situação
infeliz e perigosa da provincia, pedio-Ihe Manuel Feli­
zardo não só maiores auxilios de força de linha corno
um novo commandante para as operações militares,
porque no dizer do presitlente, além de lerdo einactivo'
ignorava Sergio de Oliveira a situação dos rebeldes, e
por isso os não tratava ele perseguir convenientemente ('1).
O governo reso!Yeu mudar as autoridades do Maranhão,
para cortar o conflicto. Apreciando, como devia os ser­
viços de Manuel Felizardo, Lransferio-o para a presiden­
cia tla provincia das Alagôas, cujo estado era moral­
mente delicauo e critico, e necessita, a de um adminis­
trador prespicaz e pmdente que serenasse os animos
agitados dos povos, que haviam compelido á abandona-la
o presidente, a quem até então estava confiada; nomeou
para Maranhão um militar brio , activo e diligente,
Luiz Alves de Lima. que partio d '0 de Janetfo, a 22
d~ Dezembro, levando auxilios de tropa e ele munições
de· guerra, e investido dos cargos de presidente e com­
mandante das armas.

Emquanto no Norte se passavam tão desventurados

(5) Offieio de 19 de Dezembro.
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successos, no Rio Granue do Sul muito estremecida.
estava a causa do imperio, com as di vergencias, ciumes,
despeitos e queixas suscitadas entre os seus proprios
defensores. que não sabia o marechal Elisiario conter e
conciliar quer com suas admoestações e avisos, quer
com os seus actos. O doutor 8aturnino de Souza e Oli­
veira, Manuel Jorge Rodrigues e João Parchoe Greenfell.
ao chegarem, em Junho. ao Rio-Grande. tiveram a
agraduyel noticia de que o brigadeiro Calderon lograra
adquirir numerosa e excellente cavalhada no Estado
Oriental,e a fizera transpôr as fronteiras e dirigir-se para
vUla de Jaguarão. As lutas travadas ali tão ar.edamente
entre Oribe, LaYálleja, Echague e Fructo Ribero,
augmentadas pelé). intervenção indebita do dictador de
Buenos-Ayres, abriram occasião azada pal'a o emissario
brasileiro executar com felicidade sua com missão ,
porque nem um dos contendores orientaes pretendeu
suscitar-lhe obstaculos, para não se compromelter com
o governo imperial. Partidas as tres principáes auto­
ridades para a capital da província, e impossadas de
seus cargos, novo e immediato evento se verificou que
foi favoravel tambem á causa do imperio.

Descontente Bento Manuel. com o procedimento de
Bento Gonsalves, que em sua opinião o desautorava e
desairáva com act03 olIensivos -de brio e pundonor, es­
creveu da Cachoeira á Sa'urnino de Souza, apenas o
presidente entrára n,a administração da provincia, mos­
trando-se dispost0 ã conciliar-se e depor as armas, logo
que de certos pontos da provincia se retirassem forças
legalistas, á fim de simular expontaneo o seu regresso ao
acampamento impr.rial. Recusou Saturnino a condição,
posto que em cart. .nistosa lhe asseverasse que o go­
verno o acolheria com os braços abertos, e summo
prazer,bem ~omo a quantos desamparassem a rebellião,
obliterando-se todo o passado.

A' 16 de Junho officiou então Bento Manuel á José
Marianno de Maltos, que occupava o cargo de ministro
da guerra da republica, annunciando-Ihe que desairado
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em seus brios epundonor militar com os actos praticados
pelo presidente Bento Gonsalves, e referendados pelo
respecLivo ministro de estado, deixava o partido rebel­
lado contra o imperio e se recolhia á vida privada.
N'este docl1mento, historiando as phases de sua vida,
dava como razão de ter adheridb á Republica o facto de
possuir propriedades valiosas na provincia; de inspi­
rar-se na indignação que ao espirita lhe assumira com os
desmandos e arbitrariedades cometidas pelas autori­
dades superiores que a governavam em nome do impe­
rio e não permitir-lhe o caracter tornar-se alheio as
-lutas e guerras travadas. Nunca ambicionám o posto
supremo da republica,contentara-se sempre com sêr sol­
dado e gllerreiro. Es~ava, porém, acima de tudo a sua
dignidade, e não a sofria sacrificada aos caprixos de
Bento Gonsalves. (t )

Publicado tanto no Rio Grande como em Porto-Alegre
este officio, á peLlido do proprio Bento Manuel, e no
proposito de ser conhecida em toda a provincia sua final
resolução, reergueu-se de abatimento o animo publico,
e, creaJ'am os legalistas mais fagueiras esperanças.
Em Pelotas, Rio Grande, Porto-Alegre e S. José, so­
lemnisou-se o acontecimento como um triumpho, porque
Bento Manuel á todos proYára ser o primeiro cabo de
guerra, que militava com os rebeldQs, e sem sua coope­
ração e auxilio e teS não poderiam deixar de inti­
biar-se na luta.

Entregára o marechal Eliziario á seu substituto na
presidencia uma força respeitavel de oito mil homens
~m armas, disci plinados conrenientemente, distribuidos
por varios pontos estrategicos, cC'''''m:ll1dados por oili­
ciáes valentes militares ou da gua. <1 n~cional ; subme­
tidos á legalillade as povoações do Rio Grande, S. José
do arte, Jaguarão, Pelotas, Santo Amaro, Triumpho
e Taquary, e guarnecidas por gente de empenho; livre
a navegação do sangradouro. de S. Gonçalo, das lagóas

(1) 16 de Junho.
38
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ue Patos e Merim, dos rios Jaguarão, Camacuan. Gna·
hyba,Jacuhy e Taquar)' : depositos copio os de munições
e petrecilcs ele guerra; a capital fOl'Lificada contra ten­
tamens bcll'icosos e arrojados dos reb31des. Occnpavam
estes os tel'ritorios que ao norte se estendem desde a ca­
pellade'\ iamão, que foi o primeiro povoado da provincia,
e logrou por isso e durante algum tempo o predicado
de suacapital,até os campo ela Vaccaria, por outro lado
atéas s nas encostadas ao solo de Santa Catharina, e as
nasconçasdo Rio Uroguay, quec1ivide as duasprovinciac.
extremas do impel'io.

N'esta quadra achava-seBento Gonplrcs com cerc~ oe
tres mil homens. Para o sul de Porto Alegre, NeLLo,
Onofre, Crescencio e Joaquim Pedro J)emetrio, estaci­
onaram em Piratenim, Caçapava, Rio Pardo, e varias
localidades mais, posto que apoiados em muito menor
numero 'de forças. Bento Manuel dispersara ua gente,
passara-se da Cachoeira para Ai sões, nas proximi­
dades das fronteiras.

Patenteou o presidente Saturníno desde o principio
de ua administração zelo e actiridade na parte 'civil,
cuidando de apaziguar dissidencias e descontentament05l,
conciliar os animos, e concentrar as yontades de todos
na defensa da causa do imperiD. Manuel Jorge Ro­
drigu es entregou-se á um exame e fiscalisação severa
elo e tado elo exercito. Reintegrado Greenfell no com­
mando da esquadrilha, tratou egualmente como habi!
marinheiro que era de manter a ordem e disciplina
necessaria para quaesqucr operações que e premeditas­
sem executar.

Merecia todos os .lvores o president0 novo pela sua
administração civil. Infelizmente assumiam-lhe ao es­
pirito raptos de_militança, que o leravam á pretender
ingerir-se nas medidas adoptadas pelo commandante
das armas. D'abi procederam conflictos e dissonnan­
cias no serviço publico. Ganhára SaLurnino de Sousa
e Oliveira instinctos e habitas militares com o facto de
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haver commanclado no Rio de Janeil'O um batalhão ue
guar la· nacional, e á sua frente inteninelo na escara­
muça tentada pelos restauradoresá '17 ele Abril ele '1832
Fora Manuel Jorge, corno velho general, educado na es.,
cola ete \iVillington e de Beresford, quando organisa­
dore do exercito portuguez na guerra peninsular ue

. 'J809,portanto cioso de suaautoridaele, e firme na idea,
que adoptara, sobre o modo por que deria meneiar, e
executar a campanha, em que se empenhámo

ConGou lVbnoel Jorge a parte marítima do sul a
Silva Tavares, com oitocentos homens das tres armas;
o Triulllpho e Taquary a Francisco de Abreu e José
Joaquim de Andrade eves, com outras tant:lS IJr:lçaS;
as povo:lções do Rio Grande e S. José do i'\orte a Lou­
reiro, com cerca de mil; a guarda das fronteiras do
sul a Calderon com reforço não inferior. Como os rebel­
des haYiam evacuado o posto deHapuan, a '1 de Julho,
ahi Sll formaram novas eelificações para se garantir a
naregação entre o rio Guahyba e a Lagôa do' Patos, e
quinhentos oldado o forti[~caram. Com pouco mai
de qU:ltro mil guarneceu a capi tal da proYillcia, certo
ue podeI-a victoriosarnenle defendcr sempre que sal­
teada.

Ião ous~tndo Bento onçalves atacar Porto-Alegre,
bem que lhe corla se as communtcaçõcs terrestres para
o Norte, traçou noro systcma ele guerra, decidi o a
conservar a provincia do Rio Grande do Sul no mesmo
estado, ao pa so que transferiria a luta para ade .. anta
Catharina,no intuito de procurar alli portos de Ol:lr,onde
lhe fosse po.sivel armar corsarios, fomentar cOll1mcrcio
externo,l'ecebor auxilios e munições. que já llJe co­
meçavam a escassear pejas elifiicul Lades encontradas nas
frontei rãs meriel ionaes, devas adas quasi exclusi ramente
pelas forças uo imperio.

Assenlado o plano, encarregou a Daricl Canararro de
dcsempenhct-Io, levando comsigo Jo~é Garibaldl L\ ui­
versos aventureims italianos, que não titihall1 podido
organizar eSfluac1rllhas marítimas no mo cranLle para



292 HISTORIA DO BRAZIL

dominar os rios da provincia. Confiou-lhe -para a em­
preza cerca de mil homens de cavallaria e infanteria.

Acceleradamente tomou Canavarro caminho das ser­
ras, no correr de Julho de '1839, passando por Santo
Antonio da Patrulha, e d'ahi, confinuando para
S. Francisco -de Paula. Atravessadas as vertentes
do rio Uruguay, que nestes logares se denomina
Pelotas, indireitou com sua divisão para a vilIa de
Lages, já pertencente á provincia de Santa Catharina,
'c assentada no cume dos morros. EntaboJadas
negociações com Serafim Muniz de Moura, comman­
dante interino do es~uadrão que a guarnecia, penetrou
dentro da povoação sem o minilTIo obstacuJo ou contra­
tempo, e n'ella arvorou a bandeira Rio-Grandense,
Partio depois, descendo a serra para o- mar, e mar­
geando o rio Tubarão ap'ropriou-se da viIla da Laguna.

Governa va a provincia de Santa Catharina o briga­
deiro João Carlos Pardal,e estava confiada a guarda da
Laguna a um commandantf\ militar, por nome de Villas
Boas. A ,'illa da Laguna dorme á margem, de uma bahia.
espaçosa, formada por diversos l'ios e pelo mar, com
uma entrada défendida pOl\pequenas fortalezas. Não é
a barra de difficil accesso e entrada, posto que min­
goada de aguas para grandes e alterosos navios. '

Aterrorisou-se VilJas Boas, e CllitlOU exclusivamente
de esclpar ao inimigo, abandonando seu posto de
honra, e deixando a infeliz viUa entregue aos furores
dos rebeldes. Domou Canavarl'o facilmente a povoação,
tomou conta das fortalezas e da artilharia que n'ellas
achou assestada, e de varias embarcações mercantes
que não tiveram tem!lO de sahir para fóra da barra.
Armou logo alguns corsarios' e ]Jrincipiou a infestar
os mares, perseguindo o commercio do imperio.

Ao ter conhecimento do desastrado acontecimento,
demittio de subito o governo ao brigadeiro Pardal, no­
meou e fez partir a toda a pressa no caracter de pre­
sidente e commandante das armas de Santa Catharina
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ao general Soare~ de Andréa, que voltara ha pouco elo
Para, aureolado ele louros pela completa pacificaçã,o da
provincia. Não era decorrielo todo o mez de Agosto, e
.iâ Andréa tomava conta do governo ele Santa Cathal'ina.
Occupou-se desde logo em aprestar uma expedi(:ão ele
forças ele terra ao mando elo Tenente Coronel José Fer­
naneles dos Santos Pereira, a qual seria auxiliada por
outra marítima, sob a elirecção -do Madath, para o 11m
de restama!' a villa da Laguna, e expellir os rebeldes
elo territorio da provincia.

Por maiores diligencias que empregasse, mais ele um
mez lhe foi preciso para a fazer pal'tir ela cidade elo
Desterro, capital de Santa Catharina, e edificada na
ilha d'este nome. Dmànte esse espaço ele tempo, mu­
elara Canavarro o apelido de Laguna para o de cidade
Juliana; instaurara um governo republicano, inue­
pendente do do Rio ·Grande, com a denominaçi10 de
Catharinense, al1m de não assustar os povos com su­
bordina-los ao de Piratinim em vez de pertencerem ao
imperio; melhorara o estado elas fortalezas; cerf:,ara
a povoação de trincheiras terrestres e fossos; nomeara
Garibaldi chefe da marinha, e publical'a um manifesto
convjdando os Catharinenses a sacudir o jugo brazi­
leiro, formar uma nação republicana emancipada, e
pelos laços de uma federação poli tica, marchar ele
accôrelo e harmonia com a .Republica Rio-Grandense,
proclamada. em Piratinim-, e cujo presidente era o glo­
rioso militar Bento Gonçalves da Silva.

Apoiado em mil praças de linha elas tres armas mi­
litares, passou-se Santos P13reira para terra firme, ao
começar o mez ele Outubro, e foi seguindo o caminho
encostado ás praias maritimas i)ara a viUa da La­
guna, emqlJanto que Mariath com vinte vasos de guerra,
se apresentava em frente á barra, no proposito de blo­
queia-la.

Os primeiros inimigos encontrou o Tenente Coronel
Santos Pereira na Armação de Glaropaba. Tresentos
hcmens deCanavarro esforç,aram-se em reter-lhe opasso
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e cortar· lhe os im petos. Destroçados em refrega cL'espa,
recuaram para a Ltlguna, abanclonando a pos,ição posto
que necessaria como estratcgica. Por seu laclo, crnsou
Mariath vivo fogo ela artilharia dos navios que comman­
dava, com os das fortalezas. A que tem o nome da barra
resistio com denodo e valentia, a outra é que terminou
logo sua relulancia. A esquadra conseguio forçaI' a
bana, a i 5 ele Novem Irro, ese apresentou denodadamente
dian te da "illa. Não era ainda chegado a seus arrabal­
des o Tenente Coronel SanLos Pereira, estorvado pOI'
falta de caminhos e pequenas escaramuças que 11le de­
moravam a marcha.

Aproveitou-se Canavarro d'esLa circumstancia para
evacuar a povoação, e'atravessando o rio mais em cima,
precipitoci-sc com todL a sua gente 'para a serra, como
em arrancada fuga. Ao penetmr na Lagu na o Tenentc­
Coronel Sflotos Pereira, além da baixa população que
ali sempre se conservara, antes e depois do (Iominio
republicano, encontrou cerca de quarenta soldados
feridos e doentes, que CanavarJ'O abandonara.. basl:an­
tos munições de guerra, artillJaria, alguns na"ios ele
commercio e quatro armados em corsarios,' que os 1'8­
beléles~llão haviam tido tempo ele lera,r, escondeI' ou
desLl'l1Íf, ele modo a não serem aproveitados pelos ven­
cedores.

Ao encalço dos rebeldo' fugitivos seguiram imedi­
atamente varias partidas de legalistas. ~1as aquellcs

. apressaram por tal f6l'lTJa sna mal'cha qneentrararn livre~

11l8nte em Lages, posto quejá pelosa:Tcdóressederamas­
sem guardas nacionaes convocados em favor ela legali­
dade e se espalhasse v6z de que uma columna. forLe de
soldados havia sido r.xpedida, da provil1cia de S. Paulo,
e se encaminhava com toda a celeridade para suas vizi­
nhanças, no intuito de cortar, aos RepublicanLls a reti­
rada para o Rio Grande do Sul,

Desesperados com os revezes da expedição da La­
gnna, desforraram-se os robelL1es, vinganuo-se sobl\'1
muitos desgraçados paysano e gll;Ltnlas nacionaes ele
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Lages, suspeitos de lhes não serem affeiçoados. A'
uns castigaram com açoites, á outros atormentaram
com martirios cruentos até ex pi rarem em dolorosas ago­
nias. urnera-se entre as victimas o Yigario da vilia de
Lages que foi barbaramente assassinado, depois de
sofirer torturas atrozes.

Trataram logo depois de evacu:1l' Lages, antes que ali
chegassem forças do gorerno.Poder-se-ia considerar pa­
cincada de todo a pl'Ovincia de Santa Catharina, dentro
00 espaço de qLlutl'O mezes, com a retirada dos revolto­
so , si a temeridade lamentavel de um commandante de
di\ isão, Franci ·co. Xavier da Cunha, que primeiro os
apanhára na fuga, não fosse r,ausa de novas e dorielas
perdas.

Achava-se Xader ela Cunha á frente de duzentos
homens de cavallaria, quunuo soube que o coronel re­
belde Teixeira Aranha estaciCinnara em Santa Victol'Ía
pam descansar. E' Santa Victoria uma pequena e a
ultima povoação de Santa Catllarina nos seus 'limites
com o Rio Grando, encostada ás erras pela parte do
Norte, o na proximidades de Lages, ja então libertada
de rebel<.les. No yale, onele jàz a aldeia, correm varios
regatos, ás vezes rolumosos de nguus, todo tributarios
do rio ruguay.

Mas o que ignorara Xavier da Cunha era quo Tei­
xeira Aranha di punha de quinhentos soldados excel­
lentemente ade trados no meneio das arma '. Loucura
se uevia acreditar, portanto, o acto imprudente de ata­
cai-o, mesmo por surpreza, e com todo os precates e
astucias de guerrilheiro.

Arrojou-so, todavia, á agredil-o, fiado na disciplina da
sua cavalaria. Ferido o certamen, não custou á Aranha
oppor-Iho vigorosa resistencia, e após uma hora de
fogo bem nutrido, e do mortandade notavel, recha sal-o
completamente. Nao restava á Xavier Cunha reclll'SO
que não fosse a fuga. TentoU-a, pretendendo atravessar
um elos arroios, que, formam as nascenças do rio Pelo tas,
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e que estava engrossado com aguas poderosas de uma
chuva torrencial, que dias antes cahira sobre o, solo
ainda por toda a parte alagado.

Afogou-se no arroio, bem como parte numerosa dos
seus soldados fugitivos. Folgava, no entanto, Teixeira.
Aranha com o destroço qllasi completo da columna do
tlnado Xavier da Cunha, sem cuidar de escapar dé ou­
tros inimigos, que o assaltassem, quando lhe appareceu
aos olhos nova partida de Impel'ialistas, capitaneada por
Antonio Manuel Albuquel'q ~18, co'mmándante da bri­
gada da Cruz Alta, que procurava egualmentê os re­
beldes ancioso de extel'lninal-os. P.agou Teixeira Aranha
ó seu triumpho recente com uma derrota mestra, que
lhe dispersou, e anniquilou quasi toda a sna gente,
perto dos campos dos COl'itibanos. Com serias perigos
pode Aranha salvar-se precipitando-se para oRiQ Grande
do Sul por caminhos escusas, e que elIe como vaqueano
conhecia.

Desassombrada a provincia de Santa Catharina, es­
merou-se o general Andl'éa em expedir para o Rio
Grande do su I quanta força pode dispensar, conserva­
das apenas as necessarias guarnições em varias pontos
para fntmas occurreI)ciéj.s. Volvida a guerra pal'a o Rio
Grande do Sul, em seu seio é que podia perseverar,
sustentar-se com seus proprioS recursos; ficava-lhe,

,porem, defeso sahir dos limites que a ence.rravam, POl'
nem disporem os rebeldes de elementos su.ffiCientes, e
nem depararem sympathias fóra. do theatro, em que se
iniciara, e podia concentrar-se. E'· egllalmente ali que
nos cumpre fixar de novo a attenção, para segui-la em
suas peripecias e aventuras.

Exasperara-se Bento Gonçalves com os eventos de
LageseLaguna, e com o regresso ao Rio Grande do Sul
elas reliquiasda expedição malograda de CanavalTo, En­
comodara-se tambem com as difficuldades de suppri­
menta e manutença do seu exercito, estacionado na Ca­
pena de Viamão. Não o affligiam menos a perda da
navegação do rio Ja~uhy; a posse peloª legalistas das
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villas do Triumpho, Taquary, Santo Amaro e S. Jero­
nymo, que ou se banha.vam no rio, ou estavam delle
proximas; e a inexpugnabilidade emfim de Porto Ale­
gre. Para continuar a manter o seu acam{}amento ca­
recia de abrir communicações. Preferio abandonna-Io,
passando-se para as bandas do· Rio Pardo e Caxoeira,
onde Crescencio e eto se mostravam folgadamente,
para depois de reunidas todas as divisões republicanas,
commetter algum feito brioso que decidisse a contenda.

Principiou á mover-se, mas simulando antes um as­
salto á Porto Alegre que uma retirada, afim de encobrir
seus verdadeiros intentos. Um pl'Oprio foi, porem, apre­
hendido pelos espias da legalidade, levando cartas de
Bento Gonçalves á Crescencio e Neto; e estas cartas aber­
tas e lidas ao presidente da provincia denunciaram
os planos dos rebeldes. Crescencio devia aproxi­
mar-se 1to' Triumpho em quanto para là se encami­
nhasse Bento Gonçalves, no proposito de fundirem as
forças, e melhor escaparem aos obstaculos, que as
guarnições do Triumpho e a esrruadrilha, que esta­
cionnava no rio, podessem oppor-Ihes.

Traçou Manuel Jorge offerecer-Ihe combate franco;
mas pensou para si que Bento Gonçalves lho recusaria.
O mais certeiro meio de anniquila-lo lhe pareceu ser
trancar-lhe o caminho pelas margens do rio Jacuhy, por
onde elle pretendia seguir, e obriga-lo então á subir a
serra para rodeiando-Ihe o circuito, se achar em aberta
campanha, visto annunciar em suas cartas ser esta uma
necessidade imposta pelas circumstancias, que o im­
possibilitavam de perseverar em Viamão.

Pelo rio remeteu logo forças sufficientes para o Tri­
umpho e Taquary, e expedio um proprio ao coronel
Calderon, para que á toda a pressa se fosse com elle
reunir em Santo Amaro. Preparou-se para ir em pessoa.
collocar-se á frente das tropas, e combater os rebeldes.

Por seu lado, soube o doutor Sarturnino de Souza
e Oliveira por intermedio do vice-almirante Greenfell

39
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que outt'O ,e difIerente plano era o de Calderon, com
quem este chefe praticara, e consistia em attacar-se a
posição da capelb, e constranger-se Bento Gonçalves
á aceitar orepto, antes que levantasse o accampamento,
e desamparasse a localidade, onde por tanto tempo
estabelecera seu quartel general.

Nem ogeneral nem opresidente cederam de suas ideas,
posto queas discutissem demoradamente. Manuel Jorge
partio para Santo Amaro, tratando ahi deTeunir tropas
em numero suf:ficiente para pelejar com toda a força
dos rebeldes, quando tentassem sahir da quadra em que'
se achavam, deixando a capital apenas guarnecida
para sobrestal' a qualquer agressão.

Escolhera Manoel Jorge o ponto de Santo Amaro,
para'não permittir que Crescencio se relacionasse com
Bento Gonçalves e este nãp Re vendo appoiado na sua
marcha pelas margens do rio Jacuhy, resolver-se á subir
as serras, no que facílima era a sua p'erseguição e ani­
quilame~to; ou quando avançasse, não teria Manoel
Jorge na sua retaguarda á temer assaltos de Crescencio,
que se executassem ao mesmo tempo, e que lhe dividis­
sem a attenção. Conversou Saturnino de Souza e Oliveira
com Greenfell que lhe sustentou ser mais vantajoso o
plano de Calderon que o do commandante das armas.
Deliberou o presidente procurar' Manuel Jorge no seu
proprio acampamento, e convencê-lo da necessidade
de modificar seus projectos. Embarcou~se em um pequeno
navio, e seguia para Santo Amaro. Longa conferencia
travaram as duas primeiras autoridades da provincia, '
reunidas em Santo Amaro. Manuel Jorge allegava que
Bento Gonçalves sel'Ía mais facilmente derrotado, quando
.eUe o esperasse nas proximidades do Taquary, caso
preferisse o caudilho seguir este caminho, mas para isso
·era mister desembaraçar.:-se de Crescencio, que lhe po­
deria encomodar a retaguarda, e que era o primeiro que
cumpria aniquilar-se. Repellido e vencido q:ue fosse
este guerrilheiro, talvez preferisse Bento Gonçalves
subir e tornear a serra, e então mais certo seria o tri-



DE 1831 A 1840 299

umpho para as armas da legalidade. Accressentava que
quanto mais tempo perdesse Bento Gonçalves em levan­
tar o acampamento de Viamão, mais riscos então devia
ahi correr, porque o general Andréa lhe communicára
de Santa Catharina, que de S. Paulo partira para Lages
uma forte columna ao mando do general Labatut, á
quem elle determinara seguisse para o Rio Grande do
Sul pelo passo da Anta, no designio de mais apertar o
cerco aos rebeldes estacionados em Viamão.

Objectou-lhe Saturnino que Calderon asseverára á
Greenfell não haver receio de Crescendo, que não ou­
sária sabir do nio Pardo, poi'que o rio Jacuhy e suas
duas margens entre Santo Amaro, e a capital da pro­
vincia estavam sufficienLcmente guarnecidas.

Bem que pertinaz em suas combinações, prometteu
Manuel Jorge, todavia, ao presidente que logo que
chegasse Cadcron, que elIe esperava em Santo Amaro á
todo o momento, por lhe ter ordenado seguisse de
Camaquan com sua divisão, o consultaria para. re-.
solver-se.

Partira, de feito, Calderon de Camaql1an apenas re­
cebidas as ordens do general. Fez-se acompanhar por
'1,700 praças de toda as armas. Ao chegar a margem
esquerda do H.io Jacuhy, pouco abaixo do Rio Pardo,
avistou, no p~sso de Tabatingay, uma partida de 700
homens, com mandados por Agostinho de Mello, que
fazia parte das forças de Crescencio. Verem-se, corre­
rem um sobre o outro, foi resolução de momento. Mello
julgava que só tinha diante de sí um corpo de ca"alla­
ria, que era o que divisava. Mas achou -se com nume­
rosos inimigos que não tardaram em esmaga-lo,
tomaram-lhe duas peças de artilharia, muitas car­
retas de munições, mataram e feriram para cima de
cento e vinte de seus homens de guerra. Foi ainda
maior perda para os rebeldes a morte do celebri ado
guerrilheiro Onofl'e, que, ff;l'iclo na refrega, sucnmbio
no pl'Oprio campo da batalha.
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Logrou Calderon ajuntar-se em Santo Amaro com
Manuel Jorge, augmentando-Ihe o exercito com o im­
portante reforço, com que o auxiliava.

Durante estas occurrencias denunciou-se á Manuel
Jorge que Crescencio se aproximava de Monte Alegre,
tendo deixado o rio Pardo, eque pelo lado de S. Leopoldo
Bento Gonçalves, levantado emfim o acampamento de
Viamão ,abrira varias picadas e traçava atravefisar o Cahy.

Bem fortificada a villa de Taquary, que fica á margE:m
esquerda do rio de seu nome, c expedida uma força
importante para o sitio de 10ntenegro sobre·o rio Cahy,
á sua direita e poucas leguas aeima da embocadura
no Jacuhy, no intuito de obstar a passagem de
Bento Gonçalves, estanciou Manuel Jorge o grosso
de suas forças na margem esquerda do Jacuhy, e nos
arredores da villa de Santo Amaro, que fica a cima da
embocadura. do rio Taquary e á direita cl'este seu po­
deroso e importante tributario.

Encaminhára-se,de feito,Bento Gonçalves para oCahy,
depois de atraveSEar o rio dos Sinos. Ao apropinquar· se de
Montenegro, vio a localidade defendida com forças de
respeitoAparentou que a assaltava., entretendo pequena
escaramuça,em quantQ procurava mais embaixo no rio
um passo apropriado para vadeia-lo, e conseguido o
seu intento, avançou para o Taquary.

Ordenou Manuel.Torge logo que teve noticia da passa.­
gem do Cahy, que passasse Filipe Ncry com mil praças
da sua brigada de infantaria para a margem esqnerda do
Taqnary. Corria o dia 3 de Março de 1840. Notando
Canavarro que pertencia á vanguarda de Bento Gonçal­
ves, que o rio Taquary separava Felippe ery da força
principal do exercito imperial, traçou su planta. lo com
dobrado numero de tr(lpas antes que elle podesse ser soc­
corrido,e precipitou-se de improYiso e fortemente contra
s,ua columna. Os navios da esquadrilha occupavam-se
em passar gente da margem direita para a esquerda, á
fim de se não achar Felippe Nery abandonado. Logo, ao
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romper o prelio soffreram os legalistas um golpe tre­
mendo e aterrador. O inclyto Calderon, ao montar á
cavallo para entrar na pugna, cahira morto com um
insulto de apoplexia fulminante. Desalentados ficariam'
de certo os legalistas, e quiça vencidos pelo inimigo, si
o general em chefe, Manoel Jorge Rodrigues, bem que
curvado pelos annos, e quebrantado pelos trabalhos, se
não collocasse á frente da columna, que Calderon
de,;ia commandar, e não declarasse que o substituiria.
Transportado egualmente para a margem esquerda do
rio, a'-ançando com denodo contra os rebeldes, mostrou
que na bravura era joven, e no arrojo coriservára todo 'o
vigor da primavera. Já não era o chefe, era um simples
combatente, egual aos demais cabos de guerra, que
levantáva o enthusiasmo dos soldados, e lhes exaltava
os brios. Morrera-lhe o cavallo em que montava, tras­
passado de balas.Tomou outro desubito,e com ligeireza
de movimentos proseguia no. certa.me.

Tres horas seguidas durou o prelio '; os rebeldes
empregaram n'elle todas as suas forças; os legalistas
somente as que haviam durante a peleja conseguido pas­
sar da. margem esquerda do Taquary,e esta foi quasi ex­
clusivamente infanteria.A maior parte e particularmente
as outras armas se conservaram inactivas, e expectadoras
collocadas entre o rio Jacuhy e a direita do Taquar},
sem que podesse atravessar este ultimo rio, que estava
assoberbado de aguas. Cl'escencio não appareceu feliz­
mente de modo que se podera ter dispensado tanta aglo­
meração de tropas em Santo Amaro, quando osolo entre
o Cahy e o Taquary é que se tornara o theatro da cam­
panha. Serviram apenas os navios da esquadrilha para
transportar os soldados, poucas descargas podendo des­
pedir contra os inimigos. Deve-se indubitavelmente a
victoria ao bravo e velho guerreiro, que movendo-se por
toda a parte, batendo-se como qualquer soldado, dando
ordens á direita á esquerda,á vanguarda,e à retaguarda.
expondo-se á todõs os perigos, animava. a todos ccrn a
acção, a palavra, o exemplo. Poucas vezes se via a morte
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tão barata,a vida tão pouco estimada; não houve homem
que recuasse, braço que mostrasse cansaço,e a luta cada
vez mais quente e accessa: até que por fim considera-se
destroçado Ben to Gonçalves,e retrocedeu para orio Cahy,
de onde "iera escapando com os seus soldados em desor­
dem, e conseguindo evadir-se ás perseguissães por co­
nhecer os passos transitayeis dos rios, e aproveita-los
na retirada. Mais de duzentos e 'cincoenta cadaveres de
rebeldes se contaram no campo da batalha; e nas mar­
gens do rio Jacuhy até o Ca11y uma infinidade de feridos
e prisioneiros cahiram em poder dos vencedores: bas­
tante armamento e quatro peças de artilharia foram por
estes tomadas,e o que na occasião mais lhes aproveitou,
quinhentos cavallos, que aos rebeldes arrebatou Fran­
cisco Pedro de Abreu,no momento do desanimo causado
pela derrota.

Perdeu Manuel Jorge cerca de cento e cincoenta
mortos, além dos feridos, posto que can tasse a victo­
ria, e fizesse recuar o inimigo para seus antigos aquar­
telamentos. Maltratados e sangrados ficaram Fellipe
Nery e Andrade Neves, e foi preciso transporta-los
para Porto-Alegre á um de se poderem curar dos feri­
mentos recebidos.

Cuidou logo Manuel Jorge de segurar todo o terri­
torio enLre o Cahy e Taquary,. sem perder de vista a
força de Crescencio, estacionada na parte superior do
Jacuhy e proximidades do Rio Pardo: fortificou os
passos por onde costumavam ser os rios yadeados, e
converteu-os em pontos estratagi~os.

Bem que resultasse apenas deste glorioso feito
d'armas serem Bento Gonçalves e Canavarro compe­
lidos á voltar para os acampamentos de Viamão, indes­
criptivel foi, todavia, o enthusiasmo dos legalistas, e
estrondosamente victoriado por toda a parte o nome e
valentia de Manuel Jorge, por aquelJes mesmos que
reconheciam que mais proveitosos fructos se colheriam,
quando elle se tivesse 1'e:;olvida á ir ao encontro ele
Bento Gonçalves com todas as suas forças, em vez de
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espera-lo, á direita do Taquary, por que assim não
logrou empregar no combate a melhor parte do seu
exercito, com o que esmagaria totalmente, de certo, ao
audacioso caudilho.

Infelizmente cada vez mais se foi azedando a dissi­
dencia e indisposição entre o Presidente e o comman­
dante das armas, de modo que elles não podiam
exercer c!mjuntamente os cargos que lhes haviam sido
confiados, por necessitar o serviço publico de com­
pleta harmonia para se conseguir a nobre tarefa de de­
bel/ar a revolução e pacificar a provincia.





Capitulo VI

Situação politica do paiz.-Sessão extraordinaria da Assem­
blõa geral.-Votaciio do orçamento e da lei de interpretação
do Acto Addioional.-Sessão OIdinllrla.-Primeiros debates.
Maioridade do Imperador proposta no Senado.- A mesma.
questão na Camara dos deputados.- Modificação ministerial.
Situação do Maranhão e Rio Grande do Sul -Discufilsões
tempestuosas.-Agitação geral.-Addiamento das Camaras.
Revolução. -Proclamação da maioridade do Sr. D. Pedro II.

Ao principiar' o anno de '1840 continuava o hol'isonte
carregado de ameaçadoras procellas. Mostrava-se cada
vez mais fraco o governo regencial, posto que dUl'ante
os períodos, em que tinham administrado o paiz os mi­
nisterios de '17 de Julho de 183'1, ede 19 de Septerribro
de '1837, parecEsse rebustecido e vigoroso, mais. pelas
circumstancias do momento, e pela inteira harmonia em
que então se conservaram ministerios e maioria das ca­
maras, que pelas leis regulares da politica.

Passados estes dous curtos interva11os, recahira o re­
gimen regencial na. mesma insufficíencia e debilidade,
desconjunctavam-se egualmente a.s maiorias no parla­
mento, e as oscilações e incertezas, em que todos os es­
píritos se eugolfa,vam, reproduziam um estado deplo-

·ravel de an3.rquia moral, e de apprehensães e sustos á
respeito do porvir da integridade do imperio e da esta­
bilidade das instituições representa ti VaiS.

() acto addicional, tão diversa e caprichosamente in­
terpretr:ldo nas provincias, suscitava, agora mais que
nunca, permanentes e arriscados contlictos entre os
poderes geral e provinciáes, annullando a consii1mição
do imperio, por falta de clareza nas attribuiçõcs admi'"

~o
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nistrativas e politicas das diversas assembléas, e pelo
mal definido da descentralisação concedida ao elemento
provincial. Os debates prolongados nas camaras, as os
cilações dos partidos, a ilTegu la~'lda~e._~' modificações elas
maiorias do parlamento,não deixavam tempo para se re­
vogarem leis plOvinciáes, manifestamente attentatorias
ao pacto fundamental do estado, e aos altos interesses
(lo ..iTIlperio". como! era jnçolltestavelmentf) facultado ao,
podedegislativo geraL- Assim as .leis proviflciá~s:se ex.e" .
cuta1',a.rri. co'mlquallt() çontrasta~sem e contrariàs~em (~lS '.

ger4~s,:e iniriasS~IJl; a .'integridade da monarquül.. por.
ellas' ofIend-ida e sacrificada.
. . Notava:-se.ain·da· por'outro lado que nmitas ieis im­
portantes,como ocodigo do processo criminal,e a organi­
sação regular da magistratura, que deve fundar-se na
sua inteira independencia, que não procede só da in,,­
pil'l:\ção da honra e,do'dever dos funccionarios, mas da
propií~ in vestidura legàl, careciam de ,emendas e re10r­
mas~'que correspqndessem ás nectlssidades fundamente
sénLidas.pelo,po,~o,e armassem aautoridade com a força
mm'al do prestigio, que a encareçe e faz respeitar, e com
os meios de '~eção material, ,que 'a habilitam á conter e
refr~a,r as facções desor,ganisadoras e á compellir todos
os çWadãos á.oJ)ediencia·d~ legi,slação decreta4a.

. .

f\'s sessões lcgisfativas ordinarias succediam repe­
tidas. pl'íU'ogJ;~.ões, n'estas mesmas· sessões extraordi­
nariTls: :a<:: Cl'lsto se conseguia votar' os orç'amentõs
e fi.~aºê.es, -de .força, que ent'ram nas varias: obriga~

ções'~~)an.ntlaej)·. do parlamento:. E' que os partidos
sempre·,em:'activiclade se reousavam á praticar refor­
mas com medo" de'. C0m. ellas fortalecerem os seus adver­
sariosi,quando no pod'lÚ;'; é· que' as maiorias imptmham
condições aos ministerios1fracos,. 'coagidos pela situação,'
à tQlerar su~propria e deplol:avel ~sterilidade, e á·vege­
tal' ª~tes que .'á yiver e dirigir. a administração publica.

Quando alg,uns ani1110.5 avisados claniavam'que er'am.
indisp.ensaveis refol'mas'nas Ieis.civ.is e crimináes, não
para: destrl1ir:-lhes:as feições proeminentes, llem des:en-
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corpora-Ias das. relações necessarjas dos cidaclãos i por
que estas afrontam com energia aS·"'iG'issitudes.dos ·su­
cesso ,e as variações da opinião ;mas- para,re'gerem tantl)
as acções como. o pensamento, por que as.1eis,não são
exclusivamente regl'as de momento"e'constituem,an:tes e
tambem, uma potencia; educadora, 'que.eJerce salutar
autoridade sobre as intell1gencias;, respondiam':,cltltros
espiritos não menos conceituad0s que as propostas'1em.,.
brada de modificação e emenda· das leis não',passavam
de a pi rações á fortificar o poder. com detrimento 'das
li berda.des privada , e por excepcionáes importaevam
'em emprestimos usurarios, qUB em vez, de emi'que-'
cerem arruinam os que os ,contI'ahem.· , ':

Que havik, pois,de ademii'ar quando alé~1 dãs g~.e:~ras
intestinas que perseveravam no Rio Grande dó ·~.ul e
no Maranhão, se niaqÚinayam constante::;"' sédiçoe's e se
promoviam tumultos escandalosos ora em u.mas o'ra em
outrél:s pi'ovincias, " bén1 que alguns" ~opitâdos com
extrema facilitlade? . .. , ,

Além das con'rulsões já referidas em 'outras paginas
d'e -te livro, não se' lamentava que, ntl.' .parahyba do
. orte, 'uma' sospensão de Camara'Municipal pelo ,Presi~

'dente da vrovincia fosse ba tante para ,subrésalttu~' pár
alguris dias a 'cidade, e afugentar' as auLói'i'dadesfl)?
Que 'na Lra.'nquilla pro,iincia de S. Paulo' a comarca dão
'França;' se 'wnvertes e em thelltro de' àesorclens '? (2)
Umas apó'Z outras conspirações assim 'se'urdiam;' sem
'que e Ihe's conseguisse exterminar o espirito, p01~que'só'

'as· pelejas constituiam perigo para os revolto,sos';absol':"
'vidos e indultadrs eram elles logo depois, ;ségundo a
indõle bondadosa, e o caracter'hrándo dos- brazileiros,
que folga.m de desdobrar o mantb da clemencia, sempr~
que lhes 'sorri propieia occasi'ão de pratica...ilo. . to;'

Fellzmente que no entanto' niarchaxàin favora,v.ef­
mente as cousas publicas i1a" provincia d?Marailhão'J

'·.'r!

( 1) Fins elo anl10 ele 1839. '
( 2) Pri l1'cipios do anilo de '1840, e fins qe 1839,

.~ .
I •• ',. I.

-. '.' ",.~;: J" .
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Ao tomar Luiz Alves de Lima conta da administração-,
no dia 4 de Fevereiro de 1840, eao concentrar em suas
mãos as autoridades civil e militar, entrou a provincia
em phrase mais esperançosa; tomou a direcção da guerra
um aspecto 'agradavel de energia e unidade de pensa­
mento e de execução, e reabilitaram-se a opinião e
copfiança dos povos. Calculado o numero dos rebeldes
cm.seis mil, dos quae~ dois mil na comarca do Brejo,
desde a Tutoia até o Morro Agudo; outros tantos na de
Pastos Bons, e os restantes espalhados pelos territorios
de·Caxias, partiram logo á seu encontro á frente de
du~s columnas, Lniz Antonio Favilla, e José Thomaz
Henriques. Foi o primeiro limpando de revoltosos o
lado de Muritiba e Bella Agua, e d'ahi dirigindo-se
pa.ra o Brejo, onde se devia encontrar com o segundo,
ao passo que o' proprio pl'esidente, logo a 7 de Março,
confiada a guarda da capital ao coronel Manuel de
Souza Pinto de Magalhã~s, marchou para Icatú, e ahi
estabeleceu seu quartel general, no intuito de imprimir

, á guerra direcção conveniente e rapida.

\ Em quanto se recq.perava Caxias, e se fortificava de
novo para não ficar mais exposta á assaltos de rebeldes,
reuniram-se diante da povoação do Brejo José Thomaz
Henriques e F~nilla, já auxiliados com um reforço im­
por,tante exp~dido egualmente de Icatú, ás ordens do
Major Felician'o AnlOlíio Falcão. Esta, a a cidade do Brejo
robustamente defendida pelo caudilho rebelde Pedro
Alexandri,no, 1que 0Ppoz energica resistencia ás forças
da legalidade: Não tardou, todavia) em ser batido, e
abri,gado á evacuar a "illa, e internar-se nas matas
Yisfnhas. Reabriram-se, por este modo, as communi­
cações com a 'provinciJ. do Piauhy, e continuaram
IÍv(:e'mente na' pc,rseguição dos revoltados as tro,pas
coqtra elles empregadas, certas de que se não demoraria.
~ completa pacificação da provincia.

, , I

'.Relativamente ao Rio Grande do Sul resolvera
incon,J;inente o novo ministcrio dispensar o doutor
Satur{üpo de Souza e Oliveira, e o marechal Manuel
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Jorge Hodl'igues dos cargos da presidencia e do com­
mando das armas. contlando ambas as autoridades ao
marechal Fl'llncisco José Soares de Andréa, que de
Santa Catharina seguiu com. urgencia para se por á
frente da administração da provincia, e da; direcção
da guerTa. .

Parecia tranquilisador o estado das de mais provincias
do imperio no momento, em que na sua capital todos
os espiritos começaram a agitar-se por novas e tre­
mendas questões politicas, que se suscitaré).m e com que
se feixou a epocha da minoridade.

Não era Bel'l1ardo Pereira de Vasconcellos estimado
como cidadão particular, e nem mesmo angariára pro­
selitos politicos, posto que notavel influencia houvesse
exercido nos cargos elevados que occu pára. Tinham-no,
porém, todos em conta de intelligencia tão esclarecida,
e de tão amestrada e superior experiencia, que o consi­
deravam a primeira capacidade de estadista, e o temiam
egualmente pela irrascibilidade de caracter, que o a'rras­
tava muitas vezes á tirar desforras e vindictas de quem
se lhe desafeiçoara. Não inspii'ava ao partido que
servia a confiança neccssaria á quem quer ser chefe;
não podia descer á soldado pelos dotes eminentes, que
o adornavam; considerava-se antes alliado. posto que
mais encommodo que partidario dedicado. Por esta
razão se' não ligou importancia á uma idea, que elle
começou en tão á espalhai:, relati vr.mente· á regencia
constitucional da Princeza D. Januaria. Fundava-se em
que declarada Princeza imperial, e completos os desoito
annos de sua edade, em virtude do artigo 26 do Pacto
Fundamental do estado, competia-lhe a Regencia do
impcrio, terminadas as regencias de eleição. Attribuia-se
e. ta sua opinião ('1 ) ás suas dissidencias com o Regente,
ás queixas sentidas e apaixonados despeitos que contra
Pedro de Araujo Lima não cessava de profel;ir e

(1) Elle proprio o confessou no seu manifesto qe 28 de ,Julho que
vai no fim do volllme como documento n.O 16, declarando todavia que
levantara a idea em conversas particulares e não no parlamento.
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manifes tal' em todas as reu niões de amigos, em que 's'e
achava, e bem assim á opposição em que se collocara
relativamente aos ministerio , que o haviam succedido
na publica administracção.
, Posto que ao principio mal acolhida esta idéa,po'r ser
aLLribuida á inimi ades particulares, com o tempo, dc
certo, ella se teria. desenvolvido e ganhado terreno e opi­
nião, si outra idéa, que tendia egualmente á 'terminar o
período de governos regenciáes, não fosse suscitada quasi
ao mesmo teq1po, e que mais arllentementc impressionou
o espirito publico, e mais vastos e dilatados progressos
adquirio. , , ,

Mostrava-se o paiz cançauo dc um regimen, que não
alcanç;ál'a fil'mJ-l' de um). vez,a ordem publica, e cx­
tinguir o germen revolucionario, que grassáva inces­
santemente. Conuemnava-o como impotcnte, e pro­
curava anciosamente uma solução, quc lhe aproxi­
masse a epocha de se declarar maior o imperador, para
que entrasse no exercicio da autoridad~ Jl1agestatica.

Assim a esperança 'do futuro, depositada na pessôa
do joven monarcha, como a estrella polar da paz e da
prospel'idade publica, terminando dias tão duros e
longos de amargura e desalento, suscitada por alguns
periodico.3, e propagada com· celebridad-e, começou á
uirigil' os espiritos. Mas como realisar mais c~do do que
determinava a Con tituição Politica, CJuc fixára a edaele
de desoito anllos pal'a governar o Principe ?" eria o
acrescentamento de um, dous, ou tres annos que o orna­
ria de qualidades superiores, e dos requisitr)s neces­
sal'ios para a suprema magistratura do estado? A aure­
ola que opulent:1. o soberano "igitimo não con tituc a
base fundamental do poder, o segredo do respeito e
dedicação do povo, que é atreito ás tradições monar­
quicas?

Esta idéa sopitou a da regencia da Princ za imperial.
Qualquer das duas pretençães cooperava cada uma
por seu laelo para mais se en fraq uccer a rcgencia de elei­
çães, que, no pensar de qua·i· todos os cidadãos,. signifi-
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cava ulTIa, pl"esiden~ia de republica, eo systema republi­
cano tanto mais repugnava á indole, aos costumes, aos
intere es, e ás aspirações do povo brasileiro, quanto o
ex.pectaculo,das nações "Unhas constantemente revoltas
e ensanguentadas pelas, guerras civis, as ambições de
eu caudilhos, e o proprio exemplo de casa, no espaço

decorrido depois do dia, 7 de Abril de 1831, o apresen­
tavam como o mais as u tador pela ininterrupta serie
de turbulencias e corl'sp:irações, que levariam infalivel­
mente a nação á ua completa. ruma.

ma convocaçãu da a~sembléa geral legislativa em
sessão extraordinaria teve logar á 9 de Abril. Solici­
tava o goveri1o a aiJprovação do orçamento para,o exer-:
cicio de '1840-'1841, e a. providencia já, de bamuito,
reclamada da interpretação do Acto AddicionnaI.. , ,; ,

Foram satisfeitos os desejQs do govel'l1o: votaram-se
ambas as medidas, sem que se ouvissem na sessão ex..;
traordm,aria debates prolongados, e alheios aos assump::.
tos respectivos,como soia acontecer até aquelle momento..'
Parece que, conturbados os animos como se 'achavam,
com as novas idéas de tran formÇlções, todos considera­
vam mais acertado aguardar a sessão, ordinaria, que
devia commeçar no dia 3' de :Maio.

Raiou finalmente e te ,dia. I o recinto do senado se
reuniram,os repre entantes da'nação. A falia do tronQ
lernbrq,va a nece sidade de tratar-se do consorcio, das
dila Augustas p,'incezas; D. Januaria e D: Francisca.
Pintava o imperia socegado, com ,excepção das pro­
vincias do Maranhão e Rio Grande do Sul, onde en­
tretanto espera:~'a reI' em breve prazo terminada a
pacificação. Rep-etia o pedido de reformas das .leis pe"
naes e do Codigo 'do processo, annúnciàva, por fim,
que havia 'sido' o territorio do Oyapok desoccupado
pelos francezes, e que se aj ustára entre os governos
do Rio'de Janeiro e délsTulherias decidir amigavelmente
a questão vertente da propriedade, que cada um d'elles
sustQ~t~va sobre os pontos controvertidos.
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Dir-se-ia U0 principiar a sessão que ou os partidos se
achavam com forças eguaes na Camara dos deputados
ou que conservada a situação do anno anterior, não
recebia, com tudo, a maioria uma direcção conveniente
pois que, se mostrava desgostosa tIo ministerio. A
commissão eleita e encarregada de elaborar o projecto
de resposta ao discurso da corôa, foi composta de An­
tonio Carlos, Aureliano de Souza e Montezuma. Só o
segundo pertencia a. maioria. Muito admirou que em
poucos dias o redigisse e apresentasse incluindo o se­
guinte periodo, que se considerava novidade nos estylos
parlamentares:

- « A Camara profundamente convencida da im­
portancia do consorcio da.s Augustas Princezas, sobre
ó qual V. M. L tem grande interesse pela natureza e
pela lei, e vendo com prazer aproximar-se a maioridade
de V. 1\1. L, assegura á V. M. r. que se occupará op­
portunamente, e com toda a solicitude. d'este objecto
que o tronn se dignou otlerecer á consideração da a~ ser11­
bléa gel'al.- »

A' '12 de Maio se instaurou o debate. Honorio Her­
meto propoz immediatamente a suppressão da phi'ase
relativa á aproximação da maioridade, podendo-se des­
cortinar no pensamento da commissão intenções contra­
rias á ordem politica.

O que significava o desejo de aproximar-se a maiori­
dade do joven imperador quando a Constituição a esta­
belecia? Seriam sustos pela sorte do paiz emquanto
decorresse o periodo que se intercallava entre a epocha
presente e a legal?

Sem que estivesse sçientificado dos designios dos seus
adversarios politicos, e até de passos já por elles dados,
havia o orador como que os advinhado.

Ao aCl'editar-se um notavel parlamentar da epocha (i)
nos primeiros dias de Maio val'ios senadores e deputa-

(1) Theophilo 'Benedicto Ottoni.~Circular aos Mineiros em 1860
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dos haviam combinado em uma reunião particular (1 )
suscitar a idéa de declarar-se maior o Imperador antes
da maioridade constitucional, no intuito de pôr fim aos
governos da regencia, e iniciar um regimen novo,que,
no desejo dos que se juntavam, salvasse os principios
liberaes do naufragio,á que eram arrastados pela deca­
dpncia e desmoralisação da sociedade.

Não ousando levantar a nova bandeira sem o assen­
timento do joven imperador, foram Antonio Carlos e
Martim Francisco encarregados de sondar o animo do
Príncipe. Por intermedio de um gentil homem do
paço (2) foi ao imperador entregue um bilbete assim
concebido:

- « Os Andradas e seus amigos desejam fazer decre­
tar pelo corpo legislativo a maioridade de V. M. r. Mas
nada iniciarão sem o consentimento de V. M. I-

A resposLa do joven monarcha não se fizera demorar
mais de dous dias: estava redigida nos segui ntes termos.

- « Quero e estimo muito que esse negocio seja reali­
sado pelos senhores Andradas e seus amigos.-)} (3)

Seguros então do concurso do Principe, com mais
ardor promoveram seus projectos, e procuraram o Mar­
quez de Paranaguá e Aureliano de Souza e Oliveira,
que bem não pertencessem ao partido liberal, se
mostl'avam I todavia, desafeiçoados ao Regente, e aos
da minoridade.

Entendeu-se dever dar resposta immediata ao dis­
curso provocador de Honorio Hermeto, que, no entanto,
como todos os membros do governo, ignorava a trama
maquinada, e não suspeitavam intelligencias dos chefes
liberaes com ojoven Imperador, (4) Oestandarte da maio-

(1) Em casa do senador José MaJ'tiniano de Alencar. congrega­
vam-se os dous irmãos Andradas, os dous Cavlllcantis, Ottoni. Limpo
de Abreu. Alvares Machado, Padre Marinho, e outros cidadãos - Cir
CUlal' já cltada-

(2) O Veador Bento Bahia.
(3) Theophilo Ottoni.-idem.
('1) Theophilo Ottoni.-idem

41
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ridade devia ser despregado no seio do parlamento, e
ahi proclamada a idéa nova. O Senado pareceu-lhes
recinto mais azado para hastea-Ia. Dous projectos se
redigiram para serem offerecidos aos legisladores, um
consignado 9- maioridade como urgente de decretar-se,
e outro organis::melo um conselho de estado para au­
xiliar o joven imperador na ardua missão que se lhe
i[).cumbia em tão verdes annos.

De feito, no dia seguinte, pretextando que era SLla in­
tenção responder ao discurso que Honorio Hermeto
pro[eril'a na Camara temporaria, 'acerca da idéa de
adiantar-se a maioridade do imperador, hasteou Hol­
anda Cavalcante no Senado a bandeira cl'esta aspi­
ração clara e perfeitamente definida, pairando mais na
atmosphera, e não ideal, para que impressionasse os
espiritos, e grangeasse innumeras sympathias. Offe­
receo, os dous pr6jectos, que se haviam previamente
elaborado, e que continham as assignaturas de seis
senadores do imperia (1).

Estava, portanto, levantada com lealdade a idéa da
maioridade no seio do parlamento, e não admira que
emmudecessem todas as mais questões até então con­
travertidas, e se concentrassem exclusivamente em sua
solução as vistas e forças dos partidos pleiteantes, .

Adoptou-a com enthusiasmo- opartidp liberal, e desde
lOgo promoveu esperançoso o seu triumpho, no desejo
de sahir da situação da minoria parlamentar em que
se achára constantemen te e portanto fôra da direcção
real dosnegocios publicos. Abraçaram-na quantos, per­
dida a fé nos governos regenciáes de eleição, anciavam
mudar de regimen, para lograrem estabilidade na trans­
~ormação da sociedade para llm estado regtIlar, como
o paradeiro emfim dos principios revolucionarios, que
tanto haviam atrazado o paiz em sens progressos e
melhoramentos'.

Tenaz e vehemente se iniciou a pugna parlamentar

(1) I-Iollanda - Alencar - Paula 'Albuquerquo- Forreira de Mello
- Oosta Ferreira - Mello e Souza. - , •
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na Camara dos deputados ao terem conhecimento do
projecto e ao tomarem parte na discussão do discurso á
Corõa. 1uHos oradores fallaram em sentido dIfIerente,
uns combatendo a proclamação da maioridade do Impe­
rador an tes da edade legal estabelecida pela Constitui­
ção, como medida revolucionaria, e verdadeiro golpe
de estado por parte do porler legislatho ; ou tros apre­
goando a indispensabilidade de ser adoptada corno reme­
dio extremo e energico que erguesse o paiz da prostação
em que cabira com regimens enfraquecidos e impo­
tentes de governos de eleição.

A' perspicacia de Ilonorio IIermeto não escapou a
con ideração de que a idéa sorria de tal modo á reacção
monarquica que se manifestava, que de certo tenderia
á propagar-se com a força, e pre tigio, que lbe provinha
da sua propria natureza; uma vez precipitada a pedra
do alto do rochedo, não ha poder que a'faça retroceder.
Assim na sessão de '18, resolveu reduzi-la aos termos de
uma solução racional, moderando-a, limpando-a clos seus
elemento revolucionarios, e aceitando-a nos seus etIei­
tos proveito os. Julga\'a. por este modo conseguir que
ella prolluzisse todos os bens desejados, e se convertesse
em nacional de {Jreferencia á questão exclusiva de um
partido. Redigio ob a inspiração d'este pensamento um
projecto, e otIereceu-o á Camara, concebido na se­
guintes pllra es:

- Os Eleitores dos deputados para a seguinte legis­
latura. 1l1P.S conferirão !las procurações especial facul­
dalle para reformarem o a.rtigo '121 da Constituição, á
11m de que Sua Magestade, o Imperador actual, o Sr.
D. Pedro II. possa ser decla.rado maior antes da edade
de dezoito annos completos - }).

Expondo os fundamentos ela proposta, pedio o aux.i­
lio 'de seus amigos e ao mesmo tempo solicitou ele seus
adversario, que lhes juntassem seus votos, á fim de
ql1ese adoptasse regular e não revolucionariamente uma
providencia reclamada por todns os brazileil'os para se ter­
minal' esses governos fracos,e in tallar-se o unico presti-
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gioso e capaz de salvar a sociedade dos perigos, á que
andava exposta. Lembrou que se oppuzera a infracções
da Constituição sempre que apresentadas quer por
seus amigos, como em 30 de Julho de 1832, quer por
seus contrarias, como em outras circumstancias já decor­
ridas. Confiava em vantagens certas quando regular-

. mente admittido o principio: estremecia e amedl'Onta­
va-se sempre que proclamado revolucionariamente quer
pelo POyO sublevado nas praças, quer pelo pl'oprio
parlaniento. embora funcionando tl'anqu i1lamen te.

Suspeitou a opposição que Honorio Hermeto empre­
gava estrategia para malograr a declaração da maiori­
dade do monarcha. Combateu seu pl'Ojecto affirmando
que não era necessaria a reforma constitucional, que
uma lei' ordinaria para decretar-se o supplemento de
edade : que Portugal acabava de decretar a maioridade
de D. Maria 2."', sem julgarem mister os seus legisla­
dores cumprir o processo longo e demorado para a re­
forma da Carta' Constitucional.

Sustentou Honorio Hermeto que a disposição consti­
tucional que fixava a édade do chefe do estado para
entrar no exercicio de suas funcçàes magestaticas era
identica a que determinava a ,edade dos senadores e
deputados: exprimia direitos politicas e individuaes,
que só pelo processo de reforma constitucional podiam
ser alterados. Examinada a situação de Portugal
quando fora decretada a maiuridade de D. Maria 2.", e
contrastada com o actual estado do Brazil, notou as
differenças importantes, que exigiam remedios diversos.
A morte de D. Pedro I tl'Ouxera como consequencia caber
a Regencia á D. Miguel de ....Bragança, e por seu impe­
dimento á Princeza D. Izabel, que em sua regencia
anterior sacrificára as instituições livres consagradas na
Carta: não vigorava lei para eleição de regentes; a
necessidade, portanto, prevalecera; ernquanto que no
Brazil se poderia resolver regular e satisfatoriamente,
cumprid~s as bases da Constituição politica do imperio,
por que as circumstancias eram muito difIerentes: havia
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tempo e nem um perigo assustava em demorar-se a
·proclamação da maioridade, com o que se observaria
a primeira lei do estado. .

Tratara-se, no. senado, no dia 20, de decidir o projecto
de Hollanda Cavalcante, em primeira discussão. Poste
que ninguem se lembrasse de impugna-lo, o Marquez
11e Paranagu:1. entendeu todavia que era:de bom conselho
deixar a cadeira da presidencia., á que fora elevado, e
pronunciar concisas e energicas palavras·em seu favor,
afim de segurar e garantir a maioria. Baldadas foram,
porém, suas diligencias, por que dezoito votos o regei­
taram contra dezesseis, que se lhe mostraram favoraveis
(11). Desapparecera, assim, a questão da iniciativa do
senado, e só lhe restava ser exclusivamente tratada na
Camara tem poraria.

A viva discussão travada á cerca da resposta à falia
do trono tendeu a restaurar a disciplina e união autiga
da maicria que tão arroxadas pareciam ao começar a
nova legislatura, já por descontentamento de varios
deputados contra o Regente e ministros, já pelo preci­
pitar dos acontecimentos politicos. Conseguira por fim
Honorio Hermeto arregimenlal-a de novo, e reconhe­
cido por unico chefr, do partido, fez cahil' o periodo da
com missão ao discurso da Coroa, e approvar a sua
emenda substituitiva.

Reconheceu então o mini terio que não estava na
allura das circumstancias,e que a si tuação constitucional
pertencia á Honorio Henneto: não soffrera desar maior
que assistir á contenda como expectador, sem dirigi-la.

(1) Votaram a favor .-Marquez de Paranaguá.-Paes de Andrade.
-Jardim -Marquez de S. João da Palma.-Lima e Silva--Paula Caval­
cante.-8onde de Lages.-Costa Ferreira.- José aturnino.-Ver­
gueiro.- Paula Albuquerque.- A.lencar. - Almeida Albuquerque.­
Ferreira de Mello.-Hollanda Uavalcante.-Mello e Souza.

Votaram conLra. .
Lopes Gama.-Araújo Vianna.-:Vrarquez de Maricá -Visconde

de Pedra Branca.-Visconde de COJ~&onhas.--\lves. I3ranco.-Valas­
qlles.- Ounha Vasconccllus - Olivclra.- Paraizo.- Rodrigues de
Andrade.-Padre Marcos.-FraJlcisco Carneiro de Oampos.-i\Iello
MaLlos.-João Evangelista. -Nabuco de Araujo
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Por seu lado o regente, bem que acabl'Unhado com os
acontecimentos, e submergido em dorielas cogtLaçães elo
espirito, confiou ainda a Lopes Gama toela a autoridade
para formal' novo gabinete, de accordo cQm o chefe de
maioria da Camara elos deputados.

Conservou Lopes Gama a pasta dos negocios estran­
geiros, tomando Roelrigue Torres conta da do impcrio,
e interinamente da marinha, Pauli no José Soares de
Souza:, da justiça, José Antonio da Si! va Maia da
fazenda, e Salvador José Maciel da guerra ('1). Com
esta mudança de gabinete parece u mais satisfeita a
maioria e muito acalmadas as susceptibilidades de
alguns deputados que se mostravam d'ella arredios.
Devia,. portanto o ministerio con, ic1erar-se fortalecido
com a confiança dos represen tantes da. nação.

Foi quando, todavia, se manifestaram as maiores op­
posições e perigos. Opartido lilJeral pacteara com alguns
conservadores, desgostosos da sHua(}ão eda marcha dos
negocios politicos, combater unidos contra a neces i­
dade de uma reforma constitucional para decretar-se a
maioridade,ba·stando em seu parecer delibera-la por lei
ordinaria; e quando a não consegui sem do parlamento,
pela maior parte se mostravam promptos é executarem
seus designios por uma l'evol~lÇão do povo.

Na opinião de alguns d'elles (2) não era regular uma
lei ordinaria, mas as circumstancias urgentes não per­
mitiam as delongas do proccsso constitucional. Ani­
mava-os a idéa de que com elles estav:\. o joven mo­
narcha e para que mais se estreitassem as intelligencias
já trocadas entre os sustentadores da maioridade e a
Quinta de S. Christovam, assenta.ram dirigir-lhe um
memorial, expondo-lhe o voto universal do paiz para
que entrasse o lJrincipe no exerciciCl immediato do su­
premo cargo do estado. 'e11e declaravam nada promo­
verem, com tudo, que não fos e do seu agrado, e ~e­

cliam por escripto uma resposta.

(1) 23 de Maio
(2) Theophilo_Ottoni.-CirclIlar de 1860.
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Affil'ma um dos mais conspicuos membros da Ca­
mara dos deputados cl"aquella epocha (1), que o me­
morial lhes 10ra devolvido CO:TI a palavra-sim-es­
cripta pelo proprio punho do Imperador.

Não admira, portanto, que em tal situação o partido
liberal que se collocara a frente da propaganda da
maioridade tratasse de precipitar os acontecimentos,
contrariando o projecto de Honorio Hermeto, e obrigando
o parlamento a votar uma lei ordinaria de immediato
resultado.

O grupo de IIonorio IIermeto temia que se entregasse
o governo ao joven monarcha sem se adoptarem prévia­
mente providencias legi lativas que o revestissem de
força que se hayia retirado ás regencias. O partido li­
beral e persuadia que durante a minoridade lhe nIlO
seria passiveI apoderar-se da direcção dos negocios po­
liticos para abl'ogar as ultimas leis que apellidava de
reacção monarchica, e praticar os principios democra­
ticos levantados pela revolução de Abril de 1831.
A maioridade por elle promovida e verificada, de har­
monia com o joren Principe,se afigUl'ava dever garantir­
lhe a influencia precisa e o poder rubustecido para
poder enlão reaHsar as suas idéas e aspirações politicas.

Emquanto oSenado como alheio ás paix.ões e assum­
ptos do momento, se occupava com projectos de refOl'mas
do Godigo do proces o criminal, romperam na Gamara
dos Deputados os debates a respeito da discussão
do projecto de Honorio IIcrmelo, com uma violencia
de linguagem, ~té entã.o desconhecida nas Gamaras
brazileiras. Junca se tra, ara pugna parlamentar, tão
cuidadosamente apreciada e estudada em suas difi'e­
rentes feições; nunca tambem se notara tanta acrimo­
nia, tanta desesperação, tanto odio, tantos insultos,
tão escandalosas peripecias e incidentes escandalosos.

ão houve orador que se poupas e á tribuna; do
lado adverso ao projecto, Antonio Carlos, Limpo de

(1) Theophilo Ottoni.-Idem.
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Abreu, Martim Francisco, Montezuma, Alvares Machado ,
Theophilo Ottoni ; do outl'O, alêm de Honorio Hermeto,
que corria pressuroso a responder a todas as accusações,
Moura Magalhães, Bernardo de Souza Franco, Maciel
Monteiro, Ramiro, Herculano Ferreira Penna, Carlos
Carneiro de Campos; poderiam uns e outl'OS apellidar-se
com justiça valorosos paladinos, porque sem cessar bran­
diam as armas, e patenteavam raros dotes de Ol'atoria.

Apinhavam-se nas salas, nos corredores, nos quartos,
nas ante-camaras , na5 galerias, no proprio recinto re­
servado exclusivamente ás Sessões, copiosa multidão de
espectadores, que a todo o momento atordoavam os
ares com applausos,' gritos, vociferações, e ameaças,
animando á varios oradores, impondo a outros silencio,
ancioscis de dirigir a Camara a seu talante, sElm que o
presidente, Joaquim Marcelino de Brito, podesse conser­
var força bastante para os conter e menos ainda com­
pelir a evacuar a Camara, garantindo a liberdade aos
representantes da nação , posto que se esforçasse em
mostrar imparcialidade no lllElio da luta. Si não faltou
ao presidente vontade de sustentar a ordem necessaria,
falhou-lhe, todavia, a energia sufficiente de animo para
conseguir seus i,ntentos. .
. Fóra do edificio e nos corredores internos não era
menos. temeroso o ajuntamento enorme de povo, que
divagava, ondiava, oscilava de um para outro lado, em
grupos, magote's, troças, articulando, apregoando suas
opiniões, repetindo vivas estrondosos, bem que jámais se
houvesse sériamente conturbado a tranquilidade pu­
blica. Soldados por toda a parte espalhados vigiavam­
lhes os movimentos, e procuravam advinhar-Ihes as in­
tenções, sem que o mais pequeno accidente lhes prestasse
fundamento para empregar em suas armas, que n'estas
occurrencias de perigo lhes são exclusivamente con­
fiadas para a defeza .da sociedade.

EntrA os discursadores mais notaveis da opposição
primaram particulaqnente Alvares Machado, Antonio
Carlos, Theophilo Ottoni e Limpo de Abreu. Alvares
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Machado estigmatisava o procedimento de Honorio
Hermeto e da maioria, que elle governava, por levan­
tarem, com uma proposta dilatoria, obstaculos á reali­
sação da idéa da maioridade, que era a aurora bonançosa
e brilhante apoz as noites escuras dos g-overnos regen­
ciaes: tudo o que não fosse acclama-Ia immediatamente
reputava atlentado, porque desde que a Princeza Impe­
rial D. Januaria completara dezoito annos de edade"
não existia mais governo de direito, e apenas um go-
verno de facto. .

« - Para que um governo possa-proclamava Al­
vares Machado-manter a prosperidade e a paz publica
é mister que não recáia sobre elle a menor sombm de
iIlegalidade ou usurpação. Não nos devemos retirar
para nossas provincias deixando na administração um
governo illegal, e que por isso póde excitar contra si
resistencias fundadas. Si no fim do tempo ordinario se
quizer encerrar a Sessão sem entregar-se o governo ao
Senhor D. Pedro II, eu requererei que se peça a pro­
rogação da Camara. - »

Produzio a accnsação de illegalidade contra o go­
verno a mais intensa agitação; acúimado o regente de
funccionar inconstitucionalmente, não poderia commo­
ver-se, convulsionar-se, exasperar-se o espirito publico
liOm mais um novo incentivo para a anarquia? Quando
as provincias pensassem que o Brazil se curvava a um
governo usurpador, não se le\'untariam em massa para
esmagarem a illegalidade e salvarem o direito?

Com a phrase terça e varonil, que costumava em­
pregar, at.acou Antonio Carlos o projecto de Honorio
Hermeto por illusorio einconveniente. Aspirava o Brazil
a terminar operiodo de governos regenciaes, fraco e im­
potente mesmo,quando exercido por principesde sangue,
ennobrecidos pelo prestigio da posiçã,o e da familia,
quanto mais de eleição popular, organisados com cida­
dãos escolhidos pelas. caballas, subornos e riolencias
dos partil10s. Sua continuação seria a dissolução do
imperio, para que procrastinar-se para epocha mais

'!2
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tardia a proclamação da maioridade? 'esse intervallo
o qUE: seria do estado, quando ninguem depositava mais
confiança em um regente de facto, e não mais ue di­
reito? IIludia-se a opinião, aparentando-se procurar
uma stricta. forma legal com que se ganhasse tempo e
se desmoraJisasse a idéa salvadora; servia-se mal ao
paiz, demorando-se a satisfação de seus mais ardentes
deseios, e não aplicando-se em occasião opportuna os
remedios urgentes e indispensaveis. -

Calma e vagarosamente rebateu. Limpo de Abren o
projecto, porque lhe não parecia a constituição do im­
perio mais rigorosa nas suas l.he"Ses politicas que a lei
civil nas Sllas doutrinas; admitlia-sc a autoritlade do
magistrado para mpprir edades ele menores, como ne­
gar-se aos legisladores o direito ele por uma. lei ordina­
ria estabelecer a que deve ter um Principe para entrar
no exercicio do governo? Não abundava a historia de
exemplos applicaveis?

Posto que não faltassem habeis oradores em dereza
do projecto, a prolongação dos debates, o progresso da
agitação popular, a audacia crescente dos adverbarios,
a fraqueza sensível do governo diante da censura de
iIlegal e usurpador, tendiam a in tibial' os seus mais
esforçados campeões, e á .annuviar o horizonte do
futmo.

Não versava a questão sobre a capacidade e habili~

tações do Senhor D. Pedro II posto que S. M. não hou­
vesse .attingido ainda á edade de quinze :111 nos. Os que o
conheciam prestavam homenagem sincera ás suas qua­
lidades de reflexão e prudencia, i sua esmerada educa­
ção, a sen procedimento grave, e a seus conhecimentos
liLterarios, superiores de certo aos annos. inguem
tambem se mostrava adversario da idéa da declara­
ção de sua maioridade antes do prazo fixado pela Cons­
tituição.' A controversia cifrava-se só sobre o modo de
proclama-la, pelos tran mites e processo constitucional,
Oll por lei ordinaria. Bernardo de Sonza Franco e Her­
culano Fel'l'eira. Penna mais que outros oradores favo-
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raveis ao projecto de IIonorio Hermeto se pronunciaram
com estuuo acurado eparlÍcular habili dade, defendendo
a doutrina de que só pelos transmites constitucionaes
podia a maioridade ser decretada.

Corriam assim a sessões em debate' mais ou menos
convulsionados quando no dia '17 um episoclio singular
augmentou a perturbação da Camara, e lançou a de­
sordem quasi material no seio da represen tação nacional.
Extenuados se mo travam os deputados com tão dila­
tados e repetido discursos. e ancio os de votar, m'as
An tania Navarro de Abreu, represen t.an te pela pro­
vincia de MaLta Grosso, e que até ali militara firme­
mente nas llleiras do partido conservador, annunciou
que desejava fallar, e obtendo a palaua, empregou ex­
pressões violentas e injuriosas contra seus antigos alli-.
adas, e proclamou que ~e unia aos que desejavam a
immediata declaração da maiorlc1ade.

Respondeu-1I1e Maciel Monteiro, pretendendo provar­
lhe a sem razão elo seu procedll11ento,e affiançando que
a maioria desejava entregar o paiz ao Imperador logo que
tiyesse votado as reformas da legislação criminal, á fim
de prestar forças á sua autoridade, e restaurar de uma
vez a ordem publica ainda infelizmente conturbada, no
intuito de que se iniciasse o novo reinado no meio de
geral tranquilidade.

Parece que avarro ou sentia-se offendido pela~ ob­
servações de Macie] Monteiro, GU se não achava em es­
tado de deliberClr com calma, porque irrompeu em
insultos ao regente, ao ministro, e a maioria, e levan­
tanuo-sc precipitallarnente da caJeira, correu para o
lado em que e asseutava IIonorio Hermeto, dirigindo-lhe
accusações ele temperada. Os maiores sustos se apode­
raram dos deQutados. Quasi todos' se ergueram de
seus assentos, gritando ordem, e sollicitando pI'Ov~­

c1encias do flre idente ela Camara. Com difficulc1ade,
e só com suspensão dos trabalhos se logrou restabelecer
o socego.

Ao commeçar acamara sna ses ão no dia f 8,
IIonorio Hermeto annunciou que ofIerecera o projecto
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em discussão no proposito de conciliar as opiniões,
acalma.r os espiritos, e legalmente ",otar-se a maiori­
dade, por todos já considerada como medida de sal­
Yação publica; que com as demoradas discussões re­
conhecia emfim que não dispunham as camaras de
tempo para decretai-a de modo á chegarem suas dispo­
sições ao conhecimento dos eleitores, convocados para
elegerem deputados, e eltes poderem conceder procu­
rações particulares para a reforma da constituição. De­
sejava. retirar a proposta, assustava-o porém o pensa­
mento de que um golpe de estado fosse commettido
pela camara,sem as necessarias cautellas,caso se votasse
desde logo a declaração da maioridade por uma lei ordi­
naria: submettia.,se. comtudo, á sabedoria do corpo le­
gislativo, qualquer que fosse a decisão que resolvesse
adoptar.

Exclamouincontinente Alvares Machado que cumpria
não perder-se tempo, e proclamar-se. a maioridade.
Jose Clemente hesitára até então com escrupulos de cons­
ciencia acerca da constitucionalidada da materia, mas
chegadas as cousas á estes termos, e apezar de seI' um
golpe de estado, já não descobria remedia que não fosse
a sua declaração immediata. Votou a camara em favor
da retirada do projecto, e quando parecia que se ia pro­
clamar de cnthusiasmo a maioridade, pedio Limpo de
Abreu a palavra, requereu o addiamento da questão
até o dia 20. Offereceu então uma proposta para e no­
mear uma commissão especial de tres membros que es­
tudasse e propuzesse com a maior llI'gencia omeio apro­
priado a decretar-se a maioridade. Observou Manuel
Antonio GaIvão que depois das occurrencias haYiL1as,
das ameaças de perturbação da. ordem publica, da fra.­
queza moral do governo, e da intensidade da crise,
inutillhe parecia despender-se tempo com o adiamento
de Limpo de Abreu, e 80 restava proclamar incon ti nente
a maioridade do im perador.

Propoz Martim Francisco que se reunissem as duas
Camaras para deli beral'em sobre o meio mais come-
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niente de se solverem as difficuldades da situação.
Prosegnia-se regularmente nest·e incidente, quando en­
trou no salão o ministro da guerra, Salvador José iVla­
ciel, que hayia sido convidado pela Meza da Camara
para assistir á discussão das forças de mar, que se in­
cluira na ordem do dia. Prorompeu Navarro em im­
properios. contra o ministro, declarando que se apre­
sentara na Camara no intuito de embargar a solução da
crise,e levantou fortes e estrepitosos vivas á maiori­
dade,que foram repetidos pelos espectadores,que enthu­
siasmados se precipitaram sobre o salão e com estron­
dosas voserias pertu rbaram o andamen to dos trabalhos.
Tirou então Navarro do bolo um lenço branco, e com
elle pareceu fazer signaes á galeria. Fugiram de sua vi­
sinhança alguns deputádos, axclamando que lhe no­
tavam na mão um punhal. Tornou-se medonho o tu­
multo, e por mais de meia hora foi o presidente eom­
pelido a suspender a sessão, providenciando para que
só pódesse continuar, qU;Jndo a sala estivesse inteira­
mente evacuada de espectadores. Empregaram-se dili­
gencias e esforços extraordinarios de um e outro partido,
á fim de se serenarem o e~pectadores, econseguir-se que
elies deixassem a sala. Procedeu-se então á nomeação da
comm issão especial, e recahio a maioria dos votos em Ra­
miro de Assis Coelho. Prancisco Gonçalves Martins e Jo­
aquim Nunes Machado, candidatos da maioria.

Lido o expediente na sessão de 21, perguntou Anto­
nio Carlos ao presidente si a com missão concluira
seu parecer, e lho apresentara. Respondeu-lhe Nunes
Machado que não desejava a commis ão propõr oluçã.o
que não fo e ufficientemetp. meditada e pl'opria a con­
ciliai' todos os espiritos, e que brevemente eria seu
relatorio ofIerecido á consideração da Camara. Antonio
Carlos, não se considerando satisfeito, mandou à mesa
um projecto declarando desde já maior o Sr. D. Pe­
li 1'0 II para entrar no exercicio de sua autoridade, e
requereu urgencia para ser immediatamente discutido.
Honol'io I-1m'meto pensou preferivel aguardar-se o pa­
recer da commissão a quem pedio toda a urgencia para
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se decidir um assumpto que não podia ser mais procras­
tinado.

Não tardou, de feito, oparecer da commissão especial.
Não propunha ainda <\ solução do assumpto, soli­
citava, porém, que se convidasse o senado a nomear
por sua parte outra cOll1missão, afim de que ambas as
Camaras se occu.passem conjuntamente de um objecto da
maximGl.. importancia. Declarou-o o presidente em dis­
cussão,de preferencia á urgencia reclamada por Antonio
Carlos para o seu projecto.

Após curtas observações propoz Theophilo Oltoni que
se tratasse primeiramente do projecto, porque o pare­
cer, adiando a solução, tendia a produzir maior exalta­
ção dos espiritos.

Começou então um vehemente e aCl'Ímonioso debate
entre os diversos oradores de ambos os lados ela Ca­
mara, perturbado a cada momento pela intervenção e
gritos dos espectadores, aos quaes acenava de qllando
em quando o deputado Navarro, afim de lhes excitar as
paixões enthusiasticas.

Approvoll a Camara, paI' maioria de ponc03 votos, a
urgencia do projecLo de Antonio Carlos, e terminou a
sessão no meio de ruidosos e incessanLes vi vas á maio­
ridade e á Camaril, que os espectadores que den Lro do
edificio se achavam, repetiram para os que estavam nas
l'uas adjacentes, e que por alguns minutos echoaram nos
arredores do edificio. cercado de ondas cl e povo, que se
agitava convulso e impaciente. Pela tarde, e dUl'anLe a
noite, as praças e ruas regorgitaram degente.mostr<.1ram­
se jubilosas bandas de musica,e os mesmos vÍ\'as e re­
produziam por todos os logares.

A's seis horas da tarde convocou o I1egente o conse­
lho de mini tros, e á elle assistiram varios deputados e
senadores da maioria. Reconheceu-se que a medida
de se declarar maior desde já o SI'. D. Ped!'O II. não
p::>dia ser mais demorada; concordaram tambem em
que era conveniente tirar-lhe o caracter revolucionario,



HISTORIA DO BRAZIL 327

que a env(llvia. Assentaram ainda que se tornava
necessario aduiar-se as sessões das Camaras para o
mez de Novembro,afim de que então ellas decretassem,
com calma e socego,a maioridac1e,para o dia 2 de Dezem­
bro em que o joren monarcha completava quinze annos
de edade, e podesse o entrar principe no exercicio
suas funcções magestaticas.

Declararam· e, touayia, fracos os ministros para
arcarem com os perigos de uma resistencia que quaes­
quer deputados e senadores opozessem ao decreto do ad­
diamento, e pediram conselhos e auxilios a respeito.
Consultado Bernardo Pereira de Vasconcellos, tratou
de desfazer as aprehenções dos ministros, animando-os
à empregar a força publica. Instado para entrar para
o ministerio, e tomar a re ponsabilidade das resoluções
do governo, nuo titubeou Vasconcellos, e aceitou in­
continente a pasta do imperio, passando Rodrigues
Torres para a da marinha.

Partio, logo depois, o Regente para a Quinta de S.
Chri tovam ; con eguindo uma audiencia do Imperador,
partecipou-Ihe as providencias as entadas, e afirmou­
lhe não ser outra a intenção do governo senão preparar
devidamente as cousas para que, ainda no almo corren­
te, fosse proclamada sua maioridade, não como uma
medida arrancada pelo de encadeamento das paixões,
e decretada revolucionariamente por um partido em
minoria desde 1836, mas com a solemniclade, prudencia
e j udez que deviam acompanhar um acto nacional
tão grandioso. Depoi de acolhe-lo com toda a benevo­
leneia, manifestou-lhe o joven Imperador seu assenti­
mento, com o que penhorado voltou'o regente á com­
municar aos ministros e seus amigos politicos o. que se
passára. ('1)

Assignado o decreto de addiamento das Camaras foi
elle deVIdamente expedido. Ao senado não tendo
compa.recido numero legal de membro~, e sendo decla-

(1) -Manifesto de VasconceIlos, publicado dias depois. -Palavras que
repete como textuaes.



rado pelo presidente Marquez de, Paranaguá que não
havia sessão, tomou-se, todavia, conhecimento da com­
municação do governo, recebida pelo pl'8siden te. a Ca­
mara dos depu tados, logo depois do expediente, c de se
dar principil) á discussão do projecto de Antonio Carlos,
foi communicada a participação official de que entrára
para o ministerio Bernardo Pereira de Vasconcellos, e
lido o decreto de addiamento das Cam aras.

Proromperam das galerias e do proprio recinto grilos
de calumnia, traição, governo conspirador, intercalados
com "i\ras á maioridade. Em vão procurou o presidente
da eamara manter a ordem no meio de uma geral con­
fusão. Pediram muitos deputados a palavra, e alguns,
no meio do maior alarido, conseguiram dirigir protestos
que se perderam no rumôr das voserias uesenfl'eadas.
Exclamou Alvares Machado que se não podia mais re­
conheceI' a legalidade da Regencia. Acompanhou-o
Antonio Carlos, gritando que oregente devia ser conside­
rado usurpador desde '1 ti de Março,e era o ministerio tra­
hidor e infame. Ma.rtim Francisco não moderou por sp.u
lado a sua linguagem: estigmatisou particularmente a
Bernardo Pereira de Vasconcellos como o maior inimigo
do Brazil, e declarou que por sua parte não consentiria
que vigorasse a medida illegal do addiamento. Com sua
calma habitual aconselhou então Limpo de Abreu a obe­
diencia, para se não oppôr força á força, eparase manter
a dignidade dos representantes da nação. Então se er­
gueu Alvares Machado, convidando os deputados á se
reunirem no Campo de Santa Anna, e verificarem a

"revolução. Por fim Antonio Carlos, na maior exaltação,
exclamou--Quem épatriota e brazileiro saia commigo para
o senado, abandonemos esta camara prostituida.-»

Em tropel povo e deputados se precipitaram para a
rua, e tomaram o caminho do Campo de Santa Anna e
do senado.

Chegados ao edificio do senado,subit'am os deputados
e penetraram no recinto das sessões. Encontraram ahi
o Marqnez de Paranaguá com alguns, bem que poucos,

328 DE 1831 A 1840



HISTORIA DO BRAZIL 329

senadores. Convidaram-no á presidir uma reunião de
deputados e senadores, ao que elle se prestou, e que
compreheotleu cel'ca de quarenta membros de ambas as
Camaras. Prop6z- e e aprovou-se que o presidente' do
senado nomeasse uma deputação que e dirigi se ao
Paço de . Chri toram, e requere e ao imperador to­
ma se as rcdeas do goremo para salvar o paiz de hor­
rivei' catastrophes. Foram eleitos Antonio Carlos, Ver­
gueiro, ~1arquez lle Lages, Alencar, Hollanda Caral­
cante, Martim Francisco e J\Iontezuma, que partiram
immediatamcnte para cumprir sua com missão.

Soaram duas horas da tarcle quando chegados no
Paço Imperial foram introduzidos pelo 1\lordo111o á pre­
sença do joven monarcha, á quem Antonio Carlos
expóz em um discurso qne levava escripto que os sena­
dores e deputados, consiclerando insulto feito ao Impe­
rador o acto do addiamento das camaras, além de
constituir tllna trahição commettida por um Regente qne
o não era mais de direito de de que a Princeza Imperial
completara á H de Março desoito annos de edade, roga­
vam á ua Magestacle salvasse o trono e a nação en­
trando desde logo no exercicio de suas attrlbnições. (1)

Pedia-lhes o Impera.Llor que e perassem alguns mi­
nutos na sala immediata, em quanto eUe pondera\ a
sobre o que lh convinha responder. N'este intervatlo
recebeu commuoicaçI"lO de que o Regente e o mini tro
da marinha desejayam fallar-Ihe. \.colhidos benevo­
lamente pelo Imperador, declarou-lhe o Regente que
addiára o corpo legi latiro como já lh'o havia manife ­
tado na vespera, para o fim de com calma e tranquili­
dade se proclamar sna. maioridade no dia 2 de Dezem­
bro; que, cumprido o decreto, soubera que no senado
as minorias das duas camaras se tinham reunido, e
enviado á S. Christovam uma deputação incumbida
de su pplicar fi. sua {agestade tomasse con ta inconti­
nente da sua elevada autoridade; resolvêra, pois, com­
parecer egualmente ua presença do 1m PCI'3.::l01', e decla-

Quasi LexLuaes palavras elo disCllrso.
43
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rar-lhê que estava resolvido á obedecer-lhe logo que
Sua Magestade dissesse se queria esperar para 2 de
Dezembro, ou de ejava entrar desde logo no exerciclo
das' funcções da corDa. Respondeu-lhe o Imperador,
diante da deputação, que queria ja, 'e convocas 'e as
Camaras para o domingo proximo á fim de lhe tomar
o juramento. Modificou logo depois a sua deliberação, á
instancias de Antonio Carlos, acrescentando que em vez
de domingo fos e o dia designado o <.le 23 ue Julho.

Deixaram todo a Quinta S. Christovam, o re­
gente e o mini tl'O da marinha para executarem as
ordens do imperador, e a deputação para se ajuntar no
Senado aos que ali a esperayam.

Presidio ainda a reunião o Marquez de Paranaguá,
e Antonio Carlos lhe participou o que se passára em
S. Christovam. Pedio Navarro ele Abreu que conti­
nuassem em sessão permanente até qLle se publicassem
os actos elo gov(~rno conforme as determinações elo
imperador. PropDz Limpo de Abreu que volyesse á
S. Christovam a deputação e requeresse á Sua Mages­
tade lhe entregas e o decreto da nova convocação da
assembéa geral para ser publicado, e poder eHa reunir­
SGl legalmente. Lembrando, porém, Alencar que preIe­
üvel era sollicita-lo .do regente, assim se deciuio .. Par­
tiida uma nova deputação,encarregada da incumbencia,e.
logo PO'1CO elepois voltou trazendo e entregando ao Mar­
quezdo Paranagná odecreto reclamado,cm se1lo volante,
q~~e lido foi achaelo em orelem. Susci tados ainda sustos de
deputados acerca ela reali ação da maioridac1e,e dirigidos
ao J1arquez de Paranaguá pedidos para chamar o com­
mandante das armas eexigir oauxilio da força publica,
deIDo presidente por finda a reunião, fazendo expressa de­
Glaragão que não e tivera ali como presidente do senado,
{l01 axercicio de funcções officiaes, mas a frente de uma
grand~ e magestosa reunião popular.
-11I0s periodicos do dia 23 publicaram o deereto do
'gdv'é~no, convocando de novo a a::sembléa geral dos
representantes da nação para o mesmo dia, afim de
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providenciarem acerca das ci rcumstancias extraordi­
narias em que o imperio se achava.

A's dez horas e meia abria o presidente do senado a
assembléa geral: nem-um partido se esquivou ao
cumprimento de seus deveres: comp'areceram quasi
todos os senadores e deputados. Expoz o Marquez de
Paranaguá os acontecimentos verincados; acrescentou
que com quanto não decretada por lei era comtudo
a declar.1ç,ão da maioridade immediata consequencia
dos acontecimentos verificados. Levantou-se, convidou
os senadores e depntaJos á lhe á seguirem o exemplo,
dirigindo-lhes as seguinte palavras:

«-Eu, como orgam da representação nacional, em
assemblea geral, declaro uesde já maior á S, M. Impe­
rialo Sr. D. Pedro II, e no pleno exercicio dos seus
direitos constitucionaes-»

Ninguem ousou protestar contra os factos occorridos
e nem contra as deliberações do Presidente do Senado.
Então elle nomeou uma de;:,utação para dirigir-se á
Quinta de S. Christovão, e solicitar de Sua Magestade
dia e hora em que devia prestar o juramento constitu­
cional; logo em seguida escolheu outra que se encarre­
gasse de redigir uma proclamação em nome da assem­
b1éa geral dos representan tes da nação. ('I)

Regressada dos paços imperiaes a deputaç,ão, annun­
ciou que ás tl'es horas e meia compareceria o Imperador
no seio da assemblea geral, áfim de prestar ojuramen to
determinado pela Constituição do 1m perio. .

O Imperador recebido com toda a solemnidade, e
cumpridos os preceitos do Pacto fundamental do
estado, retirou-se elo senado, solemnemente declarado
cm exercicio de suas fUl1cções magestat.icas.

Estava portanto, terminado o goremo das regencias
durante a menoriLlaue de D. Pedl'O II.

(1) Composta a commissão de Paula Souza, Alves Branco e Limpo
ele Abreu.



332 DE 1831 A 1840

Uma revolução .. a de 7 de Abril dr, 1831, que com­
pellira D. Pedro I à renunciar a corôa Brêlzileira, e <1

transferi-la para o SI'. D. Pedro II ainda na infancia.
Outra revolução, a de :23 de Julho de 1840, proclamou
a maioridade do joven monarcl1a antes da epocha para
ella fixada na Constituição politica do imperio,sem que
pelo menos uma lei á respeito houvessem as camaras
mais ou menos regularmente votado, dispensando nas
instituições oque n'ellas se estabelecera. Fora a primeira
commetticla por povo e tropa em armas, e na praça
publica; a segunda peJas minorias das duas casas
do parlamento reunidas sem caracter official nos paços do
senado. Ambas promovidas e executadas pelo partido
denominado liberal. Aquella no proposito de desen­
volver e realisal' a acção clemocratica e exterminar o
governo pessoal; esta de contrapor-lhe a reacção mo­
narquica, e arrancar o paiz ao regimen fraco de
regencias eleitas, e á exclusiva preponderaTJcia parla­
mentar, restituindo-o á acção immediata e prestigio
do Principe', á quem a Constituição destinára o trono.
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DOCUMENTO !'T, 1 n

Convenção feita por Feij6 para aceitar orninisterio

Condisões, com que aceito o Ministerio da Justiça

I&-Conservaremse os Membl'os da Regeucia na maior armonia, sem
outras vistas em suas resolusões, que a prosperide do Brazil.

2"-Tom'lremse todas as resolusões relativas li escolha, e dimisão
de Empregados; á medidas geraes,e acasos particulares em conselho
de Ministros, prezidido pela Regencia ; ficando livre ao Mmistro da
Repartisão, a que o negocio pertencer, qdo seja disidente, fazer
o que entender; ficando porem os mais àezonerados de defender seme
acto; e autorisados mesmo a sensuralo em qualquer das Cameras
qdo nele setoque .
• As ordens tendentes a mandar eizecutar as leis, pedir esclarecimen­

tos e proceder adeligencias para propor annal resolusão em Conso
poderão ser dadas por cada Mino indepene de Conselho,

ao-Dentro de um anG se por motivo demolestia me for indispen­
savel lal'gar a Pasta por algum tpo, será esta mteriname subs­
tituida, ou ocupada pelo i\Iin" que eu indicaI á Regencia; mas
se o encomodo dumr mais de 4 mezes ; em depois deste pro ano, a
Regencia nomeará outro Ministro, se quizer.

4&-8e for neces" demitir alguns dos Ministros actuaz; o que
só terá lugaI',qdo estes opesão, ou averdad" opmião publica se declare
contra eles; us qe os substituirem serão da aprovasão do Conselho
pela maioria de votos dos Minos e Regentes.

;)"-Avertl. um Periodico dirigido por mim.
Eisposisão de modo porque me por tendo condusir no Ministerio

persuadido deque em todo otpo eprincipe nos convulsivos só
afil'meza de conduta. a energia, e a justisa pódem sustentar o
Governo, fazelo amado, e respeitado; e certo de que a prevaricasão,
emai.; que tudo a inasão dos Empregados é acausa do justo quei­
xume dos povos, serei rigoroso, e intlessivel em manda-losresponsa­
bilizar. As leis são a meu ver, ineficazes, e o proceso inc3paz de por
ele c,)Dseguirse ü fim dezejado; mas a eisperiencia dezenganará os
Legisladores, salvará o Governo da responsabilide moral, e o abi­
litará p" propol' medidas' salutares, que reroovão todos os embarasos.

(') Conserva-se ri orLhogmphia origi nal,
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Como o Governo livre é aquele em que as leis imperão,eu as farei
eizecutal' mui ristricta, e religiozamC sejão quaes forem os clamo­
I'es, que posão resultar desua pontual eizecusão; não só porque esc é
odever do Eizecutor, como por esperar que depois de algum tpo
cesado oclamor dos queixosos anasão nbensôe os que cooperarão para
sua pl'osperidc •

AnVERTENCIA

A m' maneira devida: omeu tI'atamento pesoal não sofrerlÍ, alterasão
alguma: om O que atéaqui .

Para, que a todo otempo, ou me reste aconsolasão, de qd> in­
felis nos resultados, tersir:lo porem fiel ameus principias e am' conci­
encia ou me enxa devel'gonha paI' avel' faltado aoque nesta prometo,
nsinome, rogando á Regellcia queiJ'a tãobem asinal' em testem uo ho
de que aceita, e concorda com o ei8posto. Rio de .Janeiro, 4de Julho
de 1831.

(Assignado).

!!lJiopo cSltntO?vio /!7ef/ó.



DOCUMENTO N'. 2

Redacçio do projecto para a reforma da con tituiçãO

enviado ao senado

A assembléa geral legislativa do Imperio do Beazil decreta:

Artigo unico. Os eleitores dos deputados para a seguinte legisla­
tura lhes conferirão nas procurações especial faculdade para reforma­
rem os artigos da constituição, que forem oppostos ás proposições
1ue se seguem.

§ 1." O gove1'llo do Imperio do Brazil será. uma monarchia fede­
rativa. ,

§ 2,' A constituição reconhecerá s6mente tres poderes politicos:
o legislativo, o execu tivo, e -o judicial.

§ 3.° A constituição marcal'á distinctamente as attribuições, que
competem ao poder legislativo; as que competem á assembléa nacio­
nal sem a concurrencia dd outro ramo deste poder: as que competem
a cada uma das camaras, que compõem a assembléa nacional; e as
que são communs a ambas as camaras ; fazendo-se nas respectivas at­
trib~ições as alterações, que forem convenientes.

§ 4: A camara dos deputados será renovada por novas eleições de
dous em dous annos, que formarão o periodo de cada legislatura.

§ 5.. A camara dos senadores seri electiva, e temporaria ; a eleição
de seus membros será na terça parte dos que a compõem, e terá lugar
todas as vezes. que se renovar a camara dos deputados.
. § 6.0 Passarão para o poder executivo as atribuições do poder mo­
derador, que fôr conveniente conservar: as outras serão supprimidas.

§ 7.0 O poder executivo s6 poderá suspender a sancção das leis,
declarando por escripto os motivos: se apezar disso ambas as cama­
ras declararem, que o projecto deve passar, será elle promulgado como
lei.

§ 8.0 Será supprimido na constituição o capitulo relativo ao con­
selho de estado.

44
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§ g.o Os conselhos geraes serão convertidos em assembléas legisla­
tivas provinciaes, composta de duas camaras ; as leis, que eUas fize­
rem dos objectos na sua competencia, terão vigor nas respectivas pro­
vincias com a sancçã o dos presidentes,

§ 10 As rendas publicas serão divididas em nacionaes, e provin­
ciaes : ôs impostos necessarios para as despezas nacionaes serão fixa­
dos pela assembléa nacional, e pelas assembléas provinciaes os que
forem necessarios para as despezas provinciaes.

§ 11. D:u'ante:1 menoridade do ImperadO!" o Imperio será gover­
nado por um regente, ou vice-regente eleitos pelas assembléas provin­
ciaes do Imperio, feita a apuração dos votos pela assembléa nacional.

§ '12. Nos municipios haverá um Intendente, que será nelles o
mesmo, que os presidentes nas provincias.

Paço da camara dos deputados em 13 de Outubro de 1831. - José
Martiniano de Alencar, presidente, - Antonio Pinto Chichor'l"o da
Gama, \.0 secretario,- Rod1"igo Antonio Monteú'o de Bar/"os, 2·,
secretario.



DOCUMENTO N, 3

Augustos edignissimos Sr , repre entantes da nação

Os membros da Regencia Pormanente abaixo assignados,nascircums­
tancias em que o estado se acha, depois da demissão de um ministerio
da sua mais alta confiança e ela recusação constante que tem encon­
trado em todos aquelles cidadãos de quem melhor esperavam para
substitui-lo\ acreditando nZ o poder mais ser uteis á patria no cargo
eminente a que o voto da assembléa geral da nação os elevou, vão pe­
rante a Augusta Camara eos 81's. Deputados dar como lhes cumpl'e a
sua demissão, afim de que os representantes do Brazil oecorram com
uma nova eleição, como o exige o bem e a ordem publica, Os abaixo
assignados estão persuadidos de que outros muitos amigos da patrldo
e de suas liberdades, podem desempenhar mais plenamente as attri:'
buições que lhes foram dadas pela constituição e lei respectiva; que
outL'os.poderão vence-los em habilidades e talentos politicos, mas dr­
safiam á qualquer que possa excedél-os em boa fe, zelo e pureza de
instruções. Esperam que á este respeito a Camara dos 81's lJeputados
e o Brazillhes farão justiça, assim como que apreciam no seu devido
valor (:) passo que as mais serias considerações politicas os obrigou á
dar. Tornando a vida privada os abaixos assignados não se julgam
desoneradJs da obrigação de coadjuvarem com seus tenues esforços a
grande causada Patria e da Gloriosa revolução de 7 de AbJ'iI, e con­
tentes verão nos lagares que occuparem homens que mais aprazlme~to

geral preencham os al'duos deveres que lhes são Impostos. Os abaixo
:lssignados no acto de requererem sua demissão de membros da Regen­
cia Permanente não póde deixar de agradecer francaQ1ente á Camara
Camara dos 81's. Deputados a leal corporação que receberam: e de
fazer votos pela sorte do Brazil e pela consolidação da actual ordem
de causas.

Rio de Janeiro, 30 de Julho de 18~2.-Frcncisco de Lima e Silva,
José da Costa Carvalho, João Braulio Muniz,



DOCUMENTO NI 4

Primeiro parecer da com~issão da camm dos deputados

acerca da demissão da regencia :

« A commissão Especial encarregada de dar o seu Parecer a res­
peito da mensagem da Regencia do Imperio em que dá o sua demissão
do alto emprego para que fôra nomeada, passa a expôr a sua opinião
acelca d'este objecto.

Ninguem de boa fé p6de duvidar que aso circumstancias, em que
nos achamos, são extraordinarias; que a Nação se acha li borda de
um abysmo pelas divisões, que infelizmente tem retalhado o nosso
paiz, e principalmente pela existencia de um partido retrogrado, que,
não contente com pregar abertamente pela Imprensa a restauração
do detestado governo de Pedro I, tem levado a audacia ao ponto de
empunhar as armas contl"a as autoridades legalmente constituidas,
não duvidando derramar o sangue d':;tquelles que não partilhão seus
indignos sentimentos. E' igualmente manifesto que o governo não
p6de luctar com vantagem contra tal partido com os meios que tem
a sua disposição, principalmente quando a maioria do senado, e
parte da ~1agistr<Ltura pela sua conducta tem mostrado protegeI-o
abertamente: donde resultou não s6 a demissão de todo o 1l'Iinisterio
que merecia a coufiança da Regencia e da Nac;'ão, mas tambem a
impossibilidade de organisar outro; porque os cidadães mais illus­
trados e reconhecidos Patriotas récusão collocar-se em tão difficil e
arriscado posto.

Vendo pois a commissão que das causas acima expendidas não
podem deixar de resultar os maiores males; vendo emminente a
guerra civil, e a anarchia; e antolhando com honor as revoluções
parciaes e desgoraçadas, que de certo hão de apparecer nas Provin­
cias, e de que pode resultar a desmembração e rui na do Imperio,
julgà que s6 as mais energicas medIdas podem salvar a Nação e o
throno Constitucional do Snr o Do Pedro II. E como estas não cabem
nas nossas attribuições, nem tão pouco aceitar a demissão da Regrmcia
Permanente, é de parecer que esta Augusta Camara se converta em
Assemblea Nacional, ];ara então tomar as Resoluções que requer a
criSe actual, e que isto mesmo se participe ao Senado. Paço da Ca­
mara dos Deputados em :~O de Julho de [i)32. »

(Assignado pelos 5 membl"os da commissão)



DOCUMENTO N. 5

Segundo parecer da commissão da camara dos deputados'

sobre omesmo objecto.

« A Commissão Especial, encarregada de interpÔ!' o seu Parecer
acerca da mensagem da regencia, estando, como está, convencida
de que a facção restauradoura cada ve z ganha mais força
n'esta Côrte, e que só medidas energicas é que nos podem
salvar, assentou que propondo o Parecer que tem servido á dis­
cussão, padia remediar os males do Estado, porque.julgou que fazen­
do-se já as reformas, a Facção reunida em opiniões ficaria mais
forte para resistir á aquella facção. Mas tendo a segunda parte do
seu Parecer desagradado á grande parte dos Membros da Camara,
toma sobre ~i a responsabilidade moral, que de justiça deve recahir
sobre seus Membros, e não sobre quem não partilharão as suas opi­
niões a este respeito; e pensa que ainda c'tbendo algumas medidas
salvadoras nos limites da Constituições, tem lugar a retirar o seu
Pal'ecer, substituindo-o pelo que submette á votação da Ca­
mara, »

rARECER

« Que se dirija uma mensagem á regencia, convidando-a á
permanecer no seu posto, por não reconhecer nem na Assemblea,
nem na Regencia autoridade para uma dar, e a outra aceitar seme­
lhante demissão; e que nomeie um Ministerio. da Confiança Pu­
blica. \

Que se procure pelos meios legaes fazer passar em ambas as Ca­
maras as reformas Constitucionaes, pelo menos a que reduz a Regen­
cia a uma só pessoa, visto já ter passado em ambas 8S Camaras as
dos Conselhos Provinciaes .

Que se adopte o Codigo do processo, e as emendas já' propostas ao
Codigo Criminal.

Que, passadas estas medidas, e deixando a Camara de estar em
Sessão Permanente, se approve a Lei <10 Orçamento, se adopte uma
medida para melhorar o meio circulante, e que se emende a. Lei das
Guardas nacionaes.

E que finalmente por uma Lei se dê á regencia o direito de dis­
solver a Camara dos Deputados, Paço da Camara dOI> Deputados em
31 de Julho de 1832. »

(AssignaJo por 4 l\Iembros da Commissão)



DOCUMENTO N. 6

Emendas approvadas pelo senado ao projecto. vindo da camara

dos deputados, sobre areforma da constituiÇãO.

No artigo unico suprimam-se as palayras-que foram oppostas ás
proposições.

§ 1.' e, 2.' suprimidos.
§ 3.' que passa para 1.0 redija-se assim:
E' reformavelo art. 49, a fim de poder o senado reunir-se ind3­

pendente da camarados deputados quando se converter em tribunal
de justiça.

E' reform'avel o art. 61 para conservação da independencia de cada
uma das camaras. '

§ 4,0,5,0,6.°,7.°,8.°. supprimidos.
§ 9.°, que passa a 5.0 redija-se assim:
E'·r~formavelo art. 72 na parte que exceptua de ter conselho gel'al

a provincia aonde estiver a capital do Imperio.
E' reformavel o art. 73.
E' reformavel o art. 80 s bre a epoca de installação dos conceLàos

geraes da provincia.
E' reformavel,o;1rt. 83 § 3.0
São reformaveis os arts. 8i, 85, 86,87, e a sobre os con!elhos

geraes poderem resolver definitivamente CJm approvação dos presi­
dentes, em conselho, quanto for de interesse peculiar de suas pro­
vincias, e que se não oppuzer as leis geraes do [mperio, ou aos inte­
resses de outra provincia, sendo tudo participado pelos presidentes á
assembléa geral legislativa, e ao governo.

E' reformavel o art. 101 § 4 ° sobre a appl'Ovação das resoluções
dos conselhos provinciaes pelo pod3r moderador.

§ 10, que passa a ser 3. o

São reformaveis os arts. 1';0, e 171 para ficarem em harmonia com
o que fôr approvado nos artigos autecedentes.

§§ Ll, e 12 supprimidos.
Paço do senado em 31 de Julho de 1832.-Bento Bm'roso Pel·eú·a.

presidente.-Conde de Valença, lo secretario.- Lui:: Joaquim
Duqtle-Estrada Ftt1"tado de Mendonça, 4. ° secretario.



DOCUMENTO N. 7

Emendas ao projecto de reforma da constituiçãO, remetlidas pelo

senado erejeitadas pela camara dos deputado3.

No artigo unico, supprimam-se as palavras-que foram oppostas
ás propo sições .

O § l.o seja supprimiuo.
E' reformavel o art. 49, afim de poder o senado reunir-se indepen­

dente da camara dos deputados quando se converter em tribunal de
justi.;a.

E' reformavel o art. 6\, para conservação da independencia de cada
uma das camaras.

O § 5. 0 supprimido.
O § 8.0 supprimido.
E' reformavel o art. 73.
E' reformavel o art. 83 § 3. o

São reformaveis os arts. 84, 85,87, e 88 sobre os conselhos geraes
poderem resolver definitivamente, com approvação dos presidentes
em cons~lho, quando fôr do interesse pe~uliar de suas provincias,. e
que se não oppuzer ás leis gerae3 do Imperio, ou aos interesses de
outra provincia, sendo tudo participado pelos presidentes á assembléa
geral legislativa, e ao governo.

E' reformavel o art. 101 § 4.0 sobre a approvação das resoluções
dos conselhos provinciaes pelo poder moderador.

São l'eformaveis os arts. 170 e 171 para fi~arem em harmonia com
o que mI' appl'ovado nos artigos antecedentes.

O § \1 supprimido.



DOCUMENTO N, 8

Discurso do orador da Camara dos Deputados ao apresentar o

Acto Adrlicional á Regencia.

« Senhor. - A camara dos deputados, tendo ultimado as reformas
da constituição do Imperio, nos envia em solemne deputação para
termos a honra de apresentar a Vossa Majestade Imperial o fructo de
suas meditações e trabalhos. Este beneficio, reclamado á muito tempo
pelo progressivo incremento da civilIsação, e das luzes, e pelas cres­
centes necessidades das provincias, este beneficio, que o Brazil á des­
peito dos estimulas de um patriotIsmo ardente agu'l.Tdou respeitoso da
acção. ardinaria da lei, é o momento novo nos fastos da sua historia
politica, que hoje deposita, cheio de confiall~'a, nas augustas mãos de
Vossa Magestade Imperial, Investida pelo suffragio li\'1'e dos eleitores
da privativa autoridade de concluir a obra da reforma, a camara dos
deputados, conscia de toda a extensão dos seus deveres, de toda a res­
ponsabilidade, que contrahira para com a nação, não podia ser, nem
mais fiel á lei de l2 de Outubro de 18:32, que traçára o circulo do seu
poder constituinte, nem mais solicita em conferir :is provincias todos
os recursos necessarios á sua nova existencia.

A capacidade nacional, que deve exaltar mais que tudo o justo
preço do patriotismo, prevalece áhi acima de mesquinhas conside­
rações locaes ; os objectos provinciaes acham-se cautelosamente des­
criptas, e extremados para se eVltarem dest'arte os contlictos, e as
lutas interminaveis, que tão fataes podem ser aos interesses dos povos,
compromettendo a sua paz, e segurança; a unidade e a energia da
acção sem as quaes o corpo social enlanguece e definha, são conser­
vadas no governo geral para pode~ preencher com vantagem do Es­
tado as variadas, e difficeis obrigações a seu cargo; o principio federal
amplamente desenvolvido recebe apenas na sua applicação aquellas
modificações, que são filhas do estudo, e da experiencia das' nações
mais cúltas; respeita-se em fim religiosamente a fórma do governo,
que a nação adoptou, e que tem contribuido nas maiores crises para
salval-a do emhate das ,paixões, e dos partidos, e as prerogativas da
CorÔa Imperial adquirem novo resplendor e realce. Senhor, esta
obra verdadeiramente da nação organizada pelos representantes, a
quem ella delegou esta missão importante, offerece a estructura de
um governo, que parece ter sido até agora na Europa o sonho de
alguns politicas. mas que vai ser uma realidade na America, uma
monarchia sustentada por instituições populares. São estes tambem
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os elementos mais solidos da conservação das monarchias. Senhor,
que VI'SSi;\. Magestade Imperial se digne de mandar promulgar esta
lei de reforma, penhor da união das provincias, objecto dos votos,
e esperan~a da nação, a que preside, para que a sua execução faça
sentil' yuanto antes todos os melhoramentos, e a par delles a prospe­
ridade geral prometto e aS5eguro. Este acto, Senhor, em que as
idéas de um dever sagrado se entI'elaçam com os desejos, com as
inclinações do Principe constitucional, que sob os mais felizes
auspicios subiu ao throno deste vasto Imperio no memorave~ dia
7 de AbrIl, erigil'á ao nome augusto de Vossa Magestade Imperial
um padrão de eterna gloria, propicio aos brazileiros, que o adoram.
e li. liberdade de todas as nações.-A.ntonio Paulino Limpo de
Ab1'eu. »

45



DOCUMENTO NI 9

Resposta da Regencia á apresen!açlo do Acto Addicional

€ A regencia, em nome do Imperador o Senhor D. Pedro II, persua­
dida de que as reformas da constituição concluidas pela camara dos
Srs. deputadas, competentemente autorizadas, vão pl'eheucher a
ex.pectação da grande familia brazileira louva muito o decidido
zelo, patriotismo e sabedoria, com que a mesma camara se houve
em uma tão importante, quanto milindrosa miEsão, e partilhando os
sentimentos de tão dignos representantes, passa R mandar promulgar
sta lei da qual pende a união, a felicidade, e o futuro engrande­
imento do Imperio. -F,-ancisco de Lima e Silva.-João BI-aulio

Mutliz. »



DOCUMENTO N, 10

Declaração de Feijó para aceitar a regenuia,

I, o Animar o partido que me elegeu e ~egural-o contra o partido
contrario j evitar assim reacções, fraccionamentos, etc.

2.u Purgar as repartições de empregados lDeplos o prevaricadores;
crear o espirito de ordem e de justiça por meio de uma administração
severa e imparcial.

3. o Dar estabilidade ao governo pela uniformidade de vistas e de
sentimentos em seus membros o marcha reg1.llar em seus tra­
balhos.

4,0 Manter as reformas com lealdade, sem oespirito de ciume que
se observa presentemente no governo central.

5. o Obrigar a assembléa geral, já por meios concilíatorios, já com
proroga,ões IDdefinidas, a tractal' d:::s negocias urgentes e de vital
interesse á nação.

6. 0 Exhortar e ensi::J.ar os presidentes sobre os objectos mais
importantes a propôr ás assembléas provinciaes.

í. o Promover dentro das quantias orçadas todos os melhoramentos
materiaes: vinda de collnos agricultores, machiDlstas, etc.

S.o No caso de separação das plovincias do norte, segurar as do
sul e dispor os animos para aproveitarem esse momento para as re­
formas que as necessidades de então reclamarem,

O, o Evitar com a aceitação o descontentamento, o desanimo, e
indignação contra mim, a quem quererão attl'ibuir todos os males
que soffrerern os nossos, taxando-me de teimoso, caprichoso, etc., etc .

.Advertencias.

Os contrarios, S'} eu acei tal' a regencia, farão o seu officio, con­
tinuanc o a dizer mal de mim, como teem feito j si não aceitar, dirão
o que já principiam a dizer :-que o medo das resistencias, a cons­
ciencia da minha nullidade, o conhecimento de que muitos dos mo­
demdos não me querem para o emprego, o desejo da dictadura de
que fosse rogado, é que me poz na necessidade de rejeitar a re­
gencia.



-16 -

Males certos ou provaveis, no caso de aceitar el1 a regencia.

1. 0 Excitar a inveja de muitos: d'aqui declamações virulentas
nos periodicos, e d'alguns deputados ~ d'aqui o excesso de insubor~

dinação e l'esistencias, que trarão resultados que actualmente se não
pôde bem calcular.

2.0 Querendo promover a execução das leis, maxime as que dizem
respeito á tranquilidade e segurança publica, que estão em abandono,
levantar-se o queixume, a indignação, as insurreições, separação de
provincias, etc.

0. 0 Difficultar-se ainda mais o obter-se da assembléa a indispen­
savel reforma na legislação, princip9.lmente no que diz respeito á
nova. organização policial, á guarda nacional, a Jurados, a crimes
publicos, ao processo, etc., etc.

4. 0 Não encontrarão agentes do governo de publica confiança e
summa difficuldatle em conservaI-o depois ue encontrados .•

fi. O Attribuir-se-me todos os males publicos, que em parte já
sofi'remos, e que julgo muito imminentes.

G. o Justo receio de cançar antes dos quatro annos, e tornar-5e-me
por isso lllsupportavel a carga, e eutão demittir-me. Neste caso, si o
publico estiver satisfeito, a indignação me acompanhará pelo temor
de novos males; si estiver descontente, sahirei coberto de des­
preso·.

7. o A saudade que sinto anticipadamente da minha vida particular
e agreste; a dôr de separar-me da minha familia e afeiçoados, de
deixar meus antigos habitos e de tornar. novos repugnantes á minha
indole e educação. O atrazo da minha casa inteiramente abandonada,
e tão necessitada da minha presença.

S. o A probabilidade de perdei' a vida mais breve do que aconte­
ceria; já pelo clima, ~mproprio á minha constituição, já pelo risco
de algum assassinato, que hoje mui facil é de praticar-se pelos
invejosos e perversos.



DOCUMENTO N, 11

OffiGio de Bento. Manuel ao Minislerio da guerra.

FOl com a maior a satisfação que o Regente, em nome do Impe­
rador, ouvio a leitura do officio de \l de Outubro proximo passado,
em que V. S., dando prova do triumpho completo que obtiverão as
forças da legalidade, sob seu immediato commando, no dia 4, contra
os rebeldes anal chistas capitaneados pelo Chefe dos sediciosos desta
Provincia,augura felizmente o bl'eve exterminio da anarchia, e total
restabelecimento da ordeDJ, para que tanto tem V. S. cooperado,
coadjuvado efficazmente pe'os intrepidos defensores da legalidade,
que, superando todas fadigas da guerra, patrioticamente se dedicão a
1 eslituir a grei brazileira essa importante porç-ão do Imperio, abah.da
e ameaçada de horrosa subversão.

O Regente, em Nome do Impel'ador, reconhecendo o relevante
serviço que V. S. acaba de prestar ao Imperio, como a victoria do
dia ,[ do Outubro, houve por bem, por decl'eto datado de hoje, confe­
rir-lhe o posto de Brigadeiro; e manda, além disto, dirigir a V S.
e aos bravos que, debaiXO do seu com mando, tão as ignaladamente se
coruportárão contra os rebeldes, seus bem merecidos louvores, encar­
regando-o demais de fazer chegar a) conhecimento do Governo
Imperial a relação nominal dos OI'phãos e viuvas dos que infelizmente
perecerão combatendo os inimigos do Imperio, a fim de serem pelo
competente Ministro contemplados ::om um testemunho de gratidão
nacional.

Deus guarde a Y. S. Palacio do Rio de Janeiro, em 14 de 10 _

vembro de 1836.-Condé de Lages.-gr. Bento .\1anoel Ribeiro.
-rum,' e Exm. Sr.-Para conhecimento do Regente, em nome do

Imperadol', vou relatar a V. Ex. a completa derrota da columna dos
,rebeldf:s commandada pelo Chefe o Coronel Bento Gonçalves da
Silva, successo que, tendo lugar no dia 4 do corrente, afiança o breve
extermínio da anarchia, e restabelecimento da ordem.

Tendo assegurado ao Exm. Presidente da Provincia, que ganharia
a dia·1teira dos rebeldes logo que passassem o RIO Cahy, assim o
executei, tomando posição na noite de ~O do passado, a pouco mais
de alcance do canhão do campo que occupavão. Nos seguintes dias
occupei-me em guarnecer todas as vias que conduz ião para a campa­
nha, deixando sómente livre a coxilha que vai ao fundo do rincão,
onde ha um porto, o qual porem não tem correspondente do outro
lado.

Cercados os rebeldes em sua posição, se decidirão a ganhar o fundo
do J'incão pelo porto qenominado ele fanfa sob"e o Jacuhy, pass!l~cl9
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a Ilha em frente do Caroço e depois a do Leão eifeituar a translação
para a outra margem a reunir com a forç-a do anarchista Cresceneio,
que esta.va pelas immediações das Charqueadas, via que do proposito
deixei de guarnecer como o mais prejudicial para elies, que acredi­
tando talvez aproveitar-se do nosso descuido, na noite do dia 2 levan­
tárão campo,e marchárão para o ponto que devia ser o mesmo de sua
total perdiç-ão. CoUocárão em uma eminenoia, unica por onde
se póde transitar para o fundo do rincão, tres peças de artilharia
e um obuz sustentadas pela infanteria. Durante a noite do dia i
passárão os rebeldes tres peças que collocárão sobre a barranca, e
romperão o fogo sobre as nossas canhoneiras que havião occupado
'o canal em frente á 11ha, conforme as ordens do incansavel e digno
Chefe da Marinha, que embarcado no vapor Libel'al, percorria todos
os pontos e postava; a canhoneiras por entre o fogo dos rebeldes.

Não julgando conveniente atacar os rebeldes no dia :1, esperando
para o fazer com menos effusão de sangue, que parte deUes tivessem
passado para a 11ha. entretive quasi todo o dia o fogo de artilheria
contra a bateria collocada na eminencia, e ao mesmo tempo faúa
marchar .:IDa homens de infanteria e cavallaria destinada a operar a
pé, os quaes. passando na ponte da Ilha em que estavão Of: rebeldes
devião ataca-los pela retaguarda.

No olariar do dia 4 fiz atacar a forto posiç-ão ela ominencia que
cobre a entrada para o porto. om frente á llha. Para osta operação,
Gomo tivesse pouca infanteria. POI' te[' lllalS ele metade marchado a
outro ponto, como acima digo, fiz apear parte ela cavaila['ia que tinha
armas de fogo, e o bravo Coronel da Legião, Gabriel Gomes Lisboa
Commandante da primeira brigada de cavallaria, pondo pé a ter['a,
se collocou á f['ente e marchou a passo de carga sobre os rebeldes,
por entre o fogo de artilheria que se acha ,a a'poiada pela infanteria.
Tal foi o denodo com que os nossos Rltacárão, que não bastr.ndo pal'a
os reter uma cerl'ação de bailas que lhes enviavão os rebeldes, posta­
tios em posição superiol" que em poucos mi nutos foi levada a posiç-iio,
cahindo em quatro peças, e ficando-nos franca a retaguarda elos
rebeldes alojados na Ilha A infanteria que apoiava as pe as, isto
é, toda a que tinhão os rebe ldes, foi completamente destro,ada, pois
os que não morrerão ou filo ..irão presos, apenas poderão, dIvididos,
embrenhar-se abandonando as arma~; e uma grande porção que se
retirava para Ilha, acossada pelos nOSSI)S, atirou-se tão confusamente,
e em tal numero, na balsa que tinhão no riacho, qu', nã'l pod ndo
com eUes o transporte, se submergia, perecendo estes infelizes que
procuravão salvar-se. A tiro de fuzil sobre a llha, fez collocar .
peças de 9 (uma dellas das que so acabavão de tomar) e um obuz, e
mandei vaI'rer a Ilha a metralha, a fim de mandar caUar o vivissimo
fogo de artilheria e mosquetaria, que dosde a barranca nos dirigião
os rebeldes. Os repaI'os das nossas peças receberro muitas balas de
metralha, mas feliz:Tente nenhum artilheiro nosso foi ferido.

lVlandei cessar o fogo, no entanto que esperava o ataque da infan­
tol'ia que tinha feito passar para R Ilha, e p'lUCO tardou que se
ouvisse o estampido de sua fusilal'ia: oataquo porem foi vigorosa­
mente sust.mtado pelos reboldes, em numero muito superior a nossa
força atacante, a qual se retirou lendo perdido alguns homens mortos
o muitos feridos, entre esses o bravo Tenente Coronel do Guardas
Nacionaes Carlos José Ribeiro da Costa, que Com mandava.
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Conhe cerão então os rebeld es o critico de sua posição; cercados
pelo rio e por tena, sem ao menos poderem conceber a esperança de
receber soccorro algum, apesar de estar á vista a força de Crescencio,
que sobe a mais de 400 homens, tiveriio de implorar a clemenciado
vencedor, isto justamente no momento em que mandava recomeç'ar o
fogo sobre a Ilha. Em resultado a forç'a rebelde que se achava com
os Chefe, entregou a artilheria, e largou as :lrmas na mesma tarde.
As im dissolvida ficou neste dia a principal fOl'ça dos rebeldes que
commandava o proprio Chefe da revolução, cujo numero subia a
mais de 1,100 homens. l arecerá talvez exagerado este numero, e
confessando ingenuamente sel' tambem cu dos que duvidava que
ex<:edessem a 80U os rebeldes da columna de Bento Gonçalves, posso
hoje as egul'al' a V. Ex. a exactidão daquelle computo, porquanto a
infanteria que se achava deste lado de guarnição, a artilheria deno·
tada de manhã, excedia a 3;';,0 praças, das quaes mui raras seriam
as que poder,io ganhar a llha, de onde vierao para terra firme não
dias ,1 e 5 mais de (j(;0.

Tomarão-se e receber'ão-se dos rebeldes IS bocas de fogo de diffe­
rentes calibres. e algum armamento de differentes especies, sendo
que a maior parte se extraviou; os rebeldes lançarão á agua mui tas
e inutilisal'ão outras; e como os nossos soldados tomassem muitas,
tenho mandado compl'a-las por conta da Fazenda Jaciona!.

Esta completa victoria q1,1e obtivemos custou aos rebeldes a perda
de toda a artilharia, armamentos. munições, bagagens e mais de 120
mortos, alem dos feridos. Quanto a nossa, tanto em mortos como em
feridos, será patente a V. Ex. pela relação junta; e se bem que
diminuta, comparada com a dos rebeldes, hé assás consideravel,
e demonstra quant foi disputada a victoria. Lastimando a perda
de tantos bravos de ambas as forças; que todos erão Brazileiros, amal'­
gurou mais o pe ar nosso a do Tenente José Egidio Rodarte, que
commandava as praças do terceiro corpo de cavallaria de linha' Este
Oflicial, cuja bravura e actividade tornavam recommendavel, foi
morto na flor de seus annos. A recordação de que esta victoria
restitue ao Imperio a Provincia, que a liberta e a pluralidade de seus
habitantes do ferreo jugo de uma dictadura, pondo-os ao abrigo de
leis salutares e beueficas, nos faz de alguma forma menospresar o
sangue derramado de nossos irmãos, e a intima convicção de que da
parte das forças e autoridades legaes nada se omitio para evitar o
combate, apezar de se contar certa a victoria, tranquilisão de algu­
ma sorte nossas consciencias. Exauridas todas as tentativas de
concEiação, a via das a.rmas fvi o ultimo recurso a que forçosamente
se recorreu; o triumpho deste dia feito necessario ao bem geral bas­
tante nos custou aos nossos corações.

Dever meu hé declarar que todos os corpos de que se compõe
esta columna se conduúrão nos combates, e na acção com tal valor
e bravura, que não tenho phrazes para dignamente os elogiar. Ainda
que todos os Ofliciaes preencherão suas obrigações, acredito comtudo
de meu dever particularisar aquelles que mais se distinguirão, se
bem que estou convencido que todos direito terião a serem especial­
mente nomeados se a sorte lha tivera proporcionado occasião. Os coro­
neis de Legião de Guardas Nacionaes, Gabriel Gomes Lisboa, comman­
dante da primeira brigada de Cavallaria, que avançou a pé á posição
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dJS rebeldes, e José Ribeiro de Almeida, Comma ndante da segunda
brigada de cavallaria, o qual carregou á testa desta arma; o .Major
de Infanteriade linha, Visconde de amamú, os Capitães de Guardas
Nacionaes David Gomesde Carvalho, e Antonio Pereira Pa\'ão que
foi ferido; o Ajudante Adrião de Seque;l'a Pereira Leitão, os Alferes
José Francisco de Almeida, Seb:lstião Feruandes, e LUlZ Severo, os
quaes, sendo de cavallarla, atacarão a pe com bravura tal, que
muito contribuirão para a .completa derrota dos rebeldes, assim
como o CapItão de Lancell'os de Alegrete David Luiz da Cunha, e
os Guardas Naci naes Josa .Joaquim de Andl'ade reves, e Adriano
José Ribeiro se comportarão de mJdo tão distincto, que não posso
esquival·.me a fazer constar seus nome, sem que falte ajustiça; e
da L)r~a que atacou na ilha são tambem credores de especial menção
o Tenente Coronel de Guardas Nacionaes, Carlos Jose Ribeiro da
Costa, que commandou o ataque e foi ferido; o Capitão de Lanceiros
de r.Iissões, João André de ,Almeida, e os Alferes Francisco 19nacio e
Miguel Jeronymo.

Não devo cerrar o presente sem testemunhal' a V. Ex, que ás
boas disposições e actividade do digno e valente Capitão de .\Iar e
Guerra, John Pascoe GI'eenfell, Chefe da Marinha nesta Provincia,
e ao valor dos Officiaes Com mandante das Canhoneiras, se deve em
grande parte este triumpho tão vantajoso á causa legal, pois se tivera
faltado este poderoso auxilio, não nos seria possi vel evitar a passa­
gem dos rebeldes, os quaes operando a juncção, poderiam balance'll'
ainda o restabelecimento do imperio da lei, que hoje já não é
duvidoso.

E porque a força de 'rescencio, existente do outro lado, e á vista,
tinha de entregar as armas, o mesmo Chefe Bento Gonçalves se
offereceu para ir fazer effectuar o desarmamento immediatamente, ou
no seguinte dia, ao que annui; mas como se me avisou que elIe
queria levar os seus cavaIlos, camaradas e bagagl'm, suspeitei SOl' o
seu fito evadir-só com aqueIla força e ir j untar-se a outras, pelo que
lhe fiz propor mandar um Offioial de sua confiança que il'ia acompa­
nhado por. outro desta força, Bento Gonçalves mandou seu cunhado
o Capitão :\'fanuel Antunes, que levou o seu escravo e mala e logo
que chegou ao outro lado começou a declamar contra o Governo e
autoridades legaes da Provincia, e quando foi despachado á. noite o
Official que o acompanhou, declarou-lhe que não vinha. Crescencio
respondeu confusamente a Bento Gonçalves exigindo que eIle ali
comparecesse para proceder a desarmamento, e que levasse comsigo
alguns Officiaes desta força. para presencearem o acto; mas na mesm~
noite de 5 se retirou, levantando precipitadamente o campo. Este
proceder mesperado, o ser Antunes intimo amigo e confidente de
Bento Gonçalves, conversação particular que tiveram antes daqllelIe
seguir, tudo indica ser em virtude de ordem do Chefe que Crescencio
assim obrara, e evidencia que sóme[jte para salvar a vida, ou evitar
ser preso é que 'se submettera ao desarmamento da força encerrada
na Ilha, e que aproveitando a primeira occasião se evadiria para de
novo pàr-se á testa das for~as que ainda tinha por differentes pontos
e cumprin<lo-me previnir-lhe a fuga, remetti presos para a Capital,
tanto ao Coronel Bento Gon,alves da Silva, como ao seu immediato
Onofre Pires da Silveira Canto, maneira porque lhes tirei a p"ssi­
bilidade de tornarem a apparecer em campo.
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Levando ao conhecimento de V. Ex. todo o occorrido, fico e~pe­

rançf:do de que, sendo constante ao Regente. em nome do Imperador.
os relevantes serviços prestados nesta Provincia pelos defensores da
legalidade, não deixará de os recompensar, estendendo seus beneficios
e enxugar as lagrimas das viuvas e orphãos, cujos maridos e pais
morreram sustentando a causa da lei.

Deus guarde a V. Ex. Quartel do commando das armas da provin­
cia de S. Pedro do Sul, na villa do Triumpho, 9 de Outubro de 1836.
-l1lm. e Exm. Sr. ministro e secretario de Estado dos negocios da
guerra.-Bentry M anoel Ribeiro.

46



DOCUMENTO NI J2

Manifesto d'o Padre DI A. Feijó.

de 19 de Septembro de 1837

Brasjleiros! Por vós subi á primeira magistrattlra do imperio ;
por vós desço hoje d'esse eminente posto.

Ra muito conheço os homens e as cousas. Eu estava convencido da
impossibilidade de obter-se medidas legislativas adequadas ás nossas
circumstaucias, mas fJrçoso era pagai' tributo á gratidão e fazer-vos
conhecer pela experiencia que não estava em meu poder accudir ás
necessidades publicas nem remediar os males que tanto vos afligem.

Não devo por mais tempo conservar-me na regencia. Cumpre que
lanceis mão de outro cidadão que mais habil ou mais feliz mereça
as sympath~aE dos outros poderes politicos.

Eu poderia narrar-vos as invenciveis difficuldades que previ e ex­
perimentei: mas para que? Tenho justificado o acto d9. minha ex­
pontanea demissão, declarando ingenuamente que eu não posso satis­
fazer ao que de mim desejaes.

Entregando-vos o poder que de mim conJiasteis, não querendo por
mais tempo conservar-vos na expectação de bens de que tendes ne­
cessidade, mas que uão posso YdZer-Vos, confessando o meu reconhe­
cimento e gratidão á confiança que vos mereci, tenho feito tudo
quanto está de minha parle.

Qualquer, p~rém, que fôr a sorte que a providencia me depare, eu
sou cidadão brasileiro, prestarei o que devo á patri"l.

Rio, I9 de Septembro de 1837.
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Offijo dos chefes dos cabanos ao Presidente Manuel Felizardo

Illm. e Ex:m. Sr.-O conselho militar reunido na cidade de Caxias,
e composto ~os com mandantes das forças .d~ partido Bemtevi, que
conta seIS mil homens bem armados e mumclados, tomou por medida
salutar e mui conveniente ao socego da provincia mandar perante
V. Ex. uma deputação composta dos Srs. João Femandes de Moraes,
Hermenegildo da Costa Nunes, .João da Cruz, Feliciano Jose Martins
e Padre Raymundo de Almeida Samp.iÍo, brasileiros prob'Js edignos
de Ioda a consideração para apresen.tar a V. Ex. os desejos e vótos
do partido Bemtevi, os recursos que conta, e a firme determinação em
que'se acha para fazer respeitar as leis, as instituições e throno au­
gusto de Sua Magestade o Imperador; e muito confia que V. Ex ,
convocando immediatamente a assembléa provincial haja de adoptar
as medidas que se propõem, por que eUas são sem duvida a decla­
ração da vontade d'l provincia.

Caxias, Iode Julho de 1859,

A deputaç'ão' dirigio ao Presidento a seguinte exposição:
O partido denominado Bemtevi, que parecia fraco, mas que tem

adquirido forças e muitos elementos de resistencia a outro qualquer
que o pretende supplantar, havendo a custa de esforços, e trabalhos
conseguindo apoderar-se e tornar sua tr.da a provincia Maranhense,
respeitando sempre as leis e o throno augusto de Sua Magestade o
Imperadúr, nos manda em deputação perante V. Ex:. a representar
a V. Ex. o estado de enfraquecimento em que se acha, e as medidas
que julga cunvenlente ao bem da provincia, afim de que V. Ex.,
tomando-as na deVida considel'ação as adJpte para salvar a provincia
de immunidades de males que a ameaçam, si ellas não forem apprD­
vadas. Não ha duvida, Exm. Sr., que alguns excessos praticou este
partido no seu começo, hoje, porém, que elle acaba de tomar Caxias,
onde se municia de oitenta mil cartuxos embalados, mil armas, peças
de artilharia e mais de trezentos barris de polvora, apoiadu em seis
mil homens apresenta uma barreira irresistivel, e manifesta a von­
tade da pl'ovincia. Assim, senhor, o partido Bemtevi querendo sus­
tentar os objectos mais caros aos bons brasileiros, nos manda perante
V. Ex. offerecer-lhe as instrucções juntas que nos deu, e muito
confia que V. Ex. como muito interessado nu socego da provincia,
haja de lhe dar um!! resposta satisfactoria ás condições convenien­
tes, etc., etc.

Art. I. o O conselho militar e tropas reconhece e respeita o gover­
no de Sua '!agestade o Imperador, as leis e a constituição do
imperio,
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Art. 2. 0 O conselho militar declara que povo e tropa que se acha
reunido e se conserva com as armas na mão não tem outras vistas
mais que pedir ao Exm.o Sr. Presidente da provincia abrogação das
leis provinciaes que crearam prefeituras, e olfenderam a lei geral
sobre a organização de uma guarda nacional, além dos artigos
seguintes:

Art. 3. o Que o Exm, Presidente da provincia, reunindo extraor­
dinariamente a assembléa provincial conceda uma amnistia áquellas
pessoas que de qualquer modo se acham compromettidas na presente
lucta, por quanto ella só tem por fim lançar por terra aquellas leis
que ameaçam as liberdades patrias.

A-rt. 4.0 Pede ao Exm. Presidente da provincia oitenta contos de
réis em dinheiro para indemmzação da tropa, porquanto a contri­
buição imposta aos habitantes de Caxias, que lhe fizeram a mais
decidida opposição. não é sufficiente para supprir o deficit dos res­
pectivos pret,

Art. 5. o Que os presos da estado que se achavam em custodia
sendo pl'ocessados legalmente, respeitando-se o foro de cada um in­
dividuo, conforme a constituição e as leis existentes, sejam obrigados
a cumprir suas sentenças, havendo recursos d'ellas na f6rma do
codigo do processo.

Art. 6. o Que saiam da provincia os portugueze,s, propriamente
fallando, ficando s6 os adoptivos a quem não será permittido os em­
pregos publicos, a venda de armas de qualquer natureza, munições
ou quaesquer outros generos combustiveis, sob pena de serem to­
mados pela fazenda publica com denuncia ou sem ella, e por isso
inhabili tados de pegar em armas em qualq uer occasião.

Art. 7.0 Que entre os Bemtevis sejam considerados em seus res­
peçtivos postos aquelles officiaes de boa conducta que mereçam a
opinião assim do governo como do publico para serem empregados
nos corpos da provincia.

Art. 8. 0 Que o conselho rpilitar se obriga a fazer depor as armas
logó que esta!! requisi~ ões sejam adoptadas pelo Exm. l:'residente da
provincia e assembléa provincial, etc.
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ExposiçãO de Bernardo Pereira de VasconceJlos,

ex-ministro do inpel'io, ~obre 03 ~l'J'noi'av;)is acontecimentos

occorricloe uI tinamente nesta côrte.

Bernardo Pereira de Vasconcellos julga dever explicar ao publico
o seu procedimento no curto perlOdo de 9 horas do dia 22 do cor­
rente mez, em que foi ministro e secretario de estado cos negocias
do imperio. . .

São hoje sabidas dos habitantes desta capital, e se-lo-hão em breve
dos de todo o imperio, as melancolicas occurrencias dos dias ante­
riores ao referido ~i de Julho, por occasião de se occupar acamara
dos deputados da questão do supprimento de idade de Sua Mages­
tade o Imperador, afim de que o mesmo augusto senhor entrasse irn­
mediatamente no exercicio de sua autoridade constitucional He in­
contro.verso que a medida de anticipar a maioridade de Sua Mages­
tade Imperialnãn tinha maioria de votos nem nacamaradossenadores
nem na dos deputados, posto que aquelles mesmos 'lue a impugnavam
não faltassem ardentes e sinceros desejos de ve-Ia realisada sem
ofrensa dos principias constituclOnaes: este facto não era desconhe­
cido dos que conceberam este anuo a irléa de investir o joven impe­
rador da sua au toridade. No senado f<>t-a um tal projecto rejeitado,
bem que ninguem o impugnasse na discussão e houvesse quem o
sustentasse. Esta decisão da camara vitalicia nenhuma impressão
produzia no espirito publico, sendo manifesto que nem os habitantes
da corte, nem os de qualquer outra provincia se haviam até então
pronunciado a favor da medida. Todavia, não descoroçoaram alguns
deputados do triumpbo da sua idéa; continuaram a insistir em que
o imperador fosse declarado maior por uma lei ordinaria; e, dado
que não poucos se dispozessem a votar a favor deHa, uma vez que
fosse acompanhada de garantias para a nação e para o throno,
crescia este empenho á medida que se observava mais tendench para
a sua realização.

No meio do debate desta transcedente materia, debate que devera
ser notavel pala prudencia, sisudeza e gravidade que o devia presidir,
appareceram symIltomas de c1acção na camara dos deputados. Os
que admittiam a idéa com modificações viram-se expostos a insultos
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e perigos, se não guardassem silencio. Para prova deste fac lo, olfe­
reço o Jornal do Commenio, de n. 188 a 19~t Invoco, além disso,
o testemunho dos deputados e .espectadores imparciaes; deponham
eIles se, além do que tem chegado au conhecimento do publico, não
tiveram alguns dignos representantes do paiz, e prin::ipalmente os
ministros da coroa, de solfrer vergonhosos insult s e ameaças. Pes­
soas do povo, reunidas em grande numero, invadiam o paço da ca­
mara, rodeavam os deputados d'lntro da propl~ia sala das sessõos,
tomavam parte nos debate, applaudindo estrondosamente os oradores
de um lado, e suffocando a voz de outros com gritos atterradores ; om
uma palavra, quasi que havia de todo dosapparecido a distincção
entre as galerias e os legisladores, a populaçã pacifica o industriosa
que ao principio esperava tranquilla a solução que os podel'es su­
premos do estado houvessem de dar á questão da maiorid~de, come­
çava a affiigir-se á vista de scenas tão desagradaveis ropresentadas
·n!lquelle mesmo recinto dunde sómente 'eviam p ,rtir exemplos de
ordem e de obediencia ás leis; e o governo via-se na impossibilidade
de fazer cessar, pelos meios ao seu alcance, semelhante estado de
cansas, não desejando que ainda levemente se lhe attribuisse o in­
tento de coagir os legisladores.

N.unca fui considerado infenso ao governo de Sua l\Iagestade Im­
perial o til', D. Pedro I[; tendo até em outra época desejad:J a re­
gencia da augusta princeza imperial a senhol'a D. Januaria, desejo
este que nunca excedeu os limi tes de um pensamento, e q ·e me custou
as mais acerbas injurias e calumnias, havendo mesmo quem, nas
discussões da assembléa provincial de Minas Gemes, me indigitasse
como conspirad%~~ contra o regente do acto addicional, improcandu a
minha morte. .

Confesso ingenuamente que o meu alfel'l'o á monarchia c o exem­
plo da dispensa de ldadeda senhora D. Maria Ir. rainha de Portugal,
ferem os unicos elementos de minha convicção, sem que então fi:les­
sem peso no meu espirito mui valiosas considerações, que se podiam
oppor a uma tal medida. A 'nda hoje não hesitarei em dar o meu
voto para o snpprimento da idade de um principe, debaixo de ra­
zoaveis condições de seguI'ança, ainda hoje votaria pela maioridade
do SI'. D. Pedro lf, mas com limita~ões e CJm sufficientes garantias
para o throno e para o paiz; pois que os acontecimentos mesmo do
reinado da senhora D. Maria II tem feito em mim a mais profunda
impressão.

O ixara o SI'. O, Pedro, duque de Bragança, ol'ganisado o paiz, e
nos pl'imeil'os empregos do estado os portuguezes mais esclal'ecidos,
mais traquejados no meueio dos negoci s publicos, carregados de
prestantes servi os á patria, e os bt'avos genemes que tanto haviam
contribuido para a quéda da uzuI'pa;ão e I'econquista da pel'dida li­
ber'dade. Este govel'llo, que promettia lal'ga dUI'ação, tanto pela sna
solidez como pelas immortaes reminiscencias que despel'tava, durou
apellas dous annos: não era pas-ado este pl'azo quando rompeu uma
revolta que rasgou a carta constitucional, e violentou a jovenrainha
a assignar com o seu pI'oprio punho a condemnação dJ mais impor­
tante titulo de glol'ia de seu augusto pa.i ; e lá está Portugal re­
moinhando entre a anarchia e as tentativas de um govern regular!
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Divors:lssão, e para peior, as circumstancias do BI'asil, nossas ins­
tituições não estão completas, faltam-nos muitas le:s importantes,
algumas das existeutes exigem COIl ideravels reformas, e mUlto ha
que vivemos sob o governo fraco de regi:mcias. Falta-nos um conselho
de estado, não temos eminencias sociaes, ou por pobresa nossa, ou
porque a inveja e as facções tenham caprichado em nivellar tudo.
Neste estado de cousas não acclamara eu por meu voto o Sr. D. Pe­
dro II maior desdejá, sem que o armassemos de todos os meios ne­
cessarias para ser feliz o seu reinado, bem que hoje ine considere na
mais explicita obrigação de envidar todas as minhas forças, afim de
que os resultadas não justifiquem um dia as miuhas tristes apprehen­
sões e as de meus il1ustres collegas pertencentes a essa p:.ttriotica
maioria de 19 de Septembro.

Chamado pelo regente, no citado dia 22 do corrente mez, para me
encarregar da repartição dos negocias do imperio, não hesitei um s6
momento li. vista do perigo, tendo por collegas cidadãos tão honrados,
alguns dos quaes pertenciam a essa maioria; não desconhecia crise
em que estava o Brasil; affiigio-me sobre tudo os perigos que
ameaçavam o throno, pl'oduz dos pela precipitação e insolita maneira
de discutiJ', tolerada na camara dos deputados. Meus collegas e eu,
unanimes em sentimentos, propuzemos ao regente, em nome do im­
peradúr, o adiamento, da assembléa geral, ,para o qual estavamos
expressamente autorisapos pela constituição da. monarchia, e nunca
pareceu o regente mais bl'asileij'o e mais digno do seu alto posto do
que subscrevendo o seguinte decreto:

« O regente, em nome do imperador o Sr. D. PedTo II, tomando
em considel'ação a exposição que, pelos ministros e secretarias de
ç3tado das ditfereutes reparti,ões, lhe foi feita, acerca do Estado de
perturbarão em que actualmente se acha a camara dos deputados, e
attendendo a que a questã:J da maioridade de Sua :.\Iagestade Imperial,
que nel1a se agita, pela sua gravidade e pela alta pOSição e impor­
tancia da augusta pe soa a que é relativa, s6mente póde e deve' seI'
tratada com madura reflexão e tranquilidade; ha por bem, usando
da att1'ibuição que lhe confere o art. lO! § 5° da c:mstituição do
impeJ'io, adiar a as embléa geral para o dia -<O de Novembro do
corrente anno. Bernardo I ereira de Vasconcellos, senador do im­
perio, ministro e secretario de estado dos negocias do imperio, o
tenha assim entendido e faça executar.

« Palacio do Rio de Janeiro, em 2~ de Julho de 1840, decimo nono
da independencia e do imperio.-Peà1·o de Araujo Lima.-Ber­
nal'do PereÍ1'a de Vasconcellos. »

No senado não se cousentio que fosse lido este decreto; e permitta
Deus que o seu nobre presidente, o Sr. 1Ifarquez de Paranaguá, aindl!­
um dia não tenha de arrepender-se da maneira porque se houve neste
transcendente negocio! - Na camara dos deputados appareceram
gritos, ameaças e p: ovocaçõell, que nem se compadeciam com a cons­
tituição. nem com o regimento da casa. Accusaram-me de calumnia­
dOl', de tl'aid01'e de inimigo do Sr. D. Pedro II. Protestaram contra este
acto como emmanado de um governo illegal, intl'uso e usul-padol' :
mas, emfim, obedecendo-lhe, pouparam ao governo o dissabor de
recorrer a providencias adaptadas á sua execução.
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- Cll.lumniei a camara, dizem os meus adversarias, porque ahi
reinava a mais pe~'faica tranquilidade e nelo havia alteração alguma
na capital: - Peço aos leitores que confl'ontem o decreto de adia­
mento com esta lllcrepação e convencer-se-hão de que nelJe se não
asseverava que o povo da capital estava agitado e menos amotinado.
Limitou-se li e:s primir a desordem das discussões na camara dos de­
putados, desordem que parecia apropriada para tornar odiosa a santa
causa que ahi se pIei tea"Va. Digam-no os espectadores imparciaes,
diga-o o J O1"nal do Comme,"cio de 23 do corrente mez. Inexplicavel
contradicção! Ao mesmo tempo que se me aCCUlava de calumniar a
camara, de conspil'ar contra o Brazil e o throno, estrondavam na

. casa os brados honiveis dos tribunos da plebe, e a illustrada maioria,
reprovando com mudo silencio tanto desatino, só fazia votos para que
a Divina Providencia salvasse o joven principe, para que não fosse
elle mais uma victima innocente offerecida nos altares da demagogia.

Era eu o traido," e o conspirador, observando religiosamente a lei,
e meus desvairados accusadores eram fieis á constituição do estado,
almejavam a tranquilidade publica, quando discutiam e atacavam o
acto do poder moderador que adiava as eamaras? quando proclamavam
illegal, int,"uso e uSUl"'pador, um governo que tinham até então re­
conhecido, dado que um ou outro, nestcs ultimos dias, alguma vez
:allasse por incidente sobre a sua legalidade?: (I)

Conspirava eu, adiando as camaras como aconselhava a crise em que
nos viamos, como permittia. a constituição do estado, e eram fieis ao
seu dever aqueUes representantes da nação que, tendo obedecido ao
decreto do adiamento, foram ao paço do senado fazer parte de uma
reunião popular (~) onde deliberações se tomal'am sobre apropria
existencia do governo, forcejando por dar o caracter de revolução a
esse acto do adiamento, que, apezar de tudo, é c sempre foi conside­
rado como ordinario ?

Conspiraria eu cumprindo fielmente as lcis na qualidade de minis­
da corôa, e meus inimIgos são irreprehensiveis, bem qt.e as infrin­
gissem por um modo tão extraordiuario, como eUes mesmos nã po-
derão negar? .'

Depois de expedido o decreto de adiamento, partio o regente para
S. Cbristovão, afim de participar a Sua Magestade o Imperador o
passo quc dera, e declarar-lhe qual a intenção do governo, que não
foi outra senão preparar devidamente as cousas para que, ainda no
corrente anno, fosse proclamada a maioridade de Sua Magestade,
não como uma medida arrancada pelo desencadeamento das paixões,
e ditada revolucionariamente por um partido em minoria desde 1836
até hC'je, mas com aquella solemnidade, prudencia e sisudeza que
deVêm acompanhar um tão grande acto nacional. O regente voltou,
tendo sido benignamente acolhido por Sua Magestade o Imperador e
merecido o seu assentimento.

(1) Cabe notar qtte neste nume/'o não se comp,'ehende o 'r. conde dIJ
L ages, que, longe de accusal' no senado a i Ilegalidade elo '''egente, con­
tinuou a ser ministro desde o dia 11 de :lJIa~'ço até 19 de Maio do co,'­
'"ente anno, rese,'vando a sueI b,'ilhante declaraçao para fazer parte do
disCUl'SO dÚ'igiclo em 22 de Julho a Sua lo1agestaele Impe"ial pela ele·
1wtação cle que foi rnlemb,"o.

(2) Vide disC1WSO do S,'. ma?'q!Gez de Pm'anc!gucí. i?n]J"esso no
Despertador.
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Ao meio dia, constou ao ministerio, reunido em casa do regente,
que o commandante das armas, Francisco de Paula Vasconcellos,
estava de accordo com a reunião no senado: que o commandante dos
estudantes da academia militar havia marchado com elles armados
para aquelle ponto, o que uma deputação composta de senadores e
deputados, se dirigia a S, Christovão para obter de Sua Magestade o
Imperador a sua acquiescencia á proclamação de sua maioridade.
Era indispensave'l ao governo procurar tambem saber qual a defini­
tiva resolução do mesmo augusto senhor, á vista da face que as
cousas acabavam de tomar, e para isso voltou o regente ao paço) im­
perial. Sua Magestade se dignou declarar que queria tomar já as
redea.,. do governo, e que a assembléa geral fo~se convocada para o
dia seguinte, Conhecida assim a vontade de Sua Magestade, enten­
deu o governo que era do seLl dever conformar-se com ella, e os
commandantes das forças de que podia dispôr receberam ordem para
se limitarem unicamente àquellas medidas indispensaveis afim de
fazer com que a segmança individual fosse respeitada,

Apezar' dos escl'upulos que ti nham os membros do governo sobre
tal medida, de ordem do regente, em nome do imperador, convoquei
de novo a assembléa geral, no mesmo dia 22. para o seguinte, á
vista da declaração de Sua Magestade, e porque era este o ultimo
acto do reg'ente. E para que o pro texto d~ achar-me eu no poder
não contribuisse para se consummar uma revolução e ensanguenta-Ia
consegui do regr.nte a minha demissão, durando este meu ultimo
ministerio \:) horas sómente, 9 horas que eu reputo as mais honrosas
de toda a minha vida publica.

Não me é dado saber qual será a minha sorte por este 'aconteci­
me:lto. O Sr. Autonio Carlos Ribeiro de Andrade Machado e Silva
(hoje ministro (1:1 imperio) arrojou-se a ameaçar-me em particular,
e dOS meus outros collegas em geral, na augusta presença do im­
perador, no momento mesmo em que Sua Magestade acabava de
aceitar a diflicil e espinhosa tarefa tle dirigir os negocios publicos.
Que lição! Que sentimentos so pretendem inspirar ao coração do
innocente monarcha! Que prova de acatamento e respeito á sua sa­
grada pessoa! A' espera dos eifeitl's da coIera e vingança do Sr. mi­
nistro do imperio, tenho ate agora demorado esta minha breve ex­
posição; mas, já ,que tardam tanto, força é procurar por este meio
justificar-me perante os brasileiros verdadeiramen te amigos da mo­
narchia constitucional.

Venbam sobre mim todos os males; ainda estou impenitente.
Longe de arrepender ·me, ufano-me do meu procedimento, sujeitan­
do-me ao juizo im];Jarcial dos brasileiros. Iguaes sentimentos (posso
com segurança asseveraI-o) compartem os honrados collegas, que
nunca hesitaram, nunca abandonaram o seu posto no momento do
perigo. Não posso terminal' sem agradecer-lhes, e especialmente ao
Exm. Sr. Pedro de Araujo Lima, as distinctas provas de confiança
que me deram em uma occasião tão solemne.

Rio de Janeiro, 28 'de Julho de IlHO.

1Jn'}var{io f!Jferf)iracZe rft}aS(}07MeZZOS.
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ERRATAS

Por maior cuiJado que empregue o autor na correcção das provas
typographicas não é elIe proprio para corrigi-las, pois que pensa achar
escripto o que tem no pensamento, e não presta a devida attencão
ao que fica impresso, quer cm erros "ramaticaes quer mesmo na
phrase e idéa. E' mister sempre o estudo de um estranho habilitado
para a revisão. Não se admirem, pois, os leitores, em deparar erros
e graves, de que alguns vão aqui abaixo mencionnados, e outros ainda
escaparam S'lm dnvida, e que terão a bondade por si de emenda-los,
sem os attribuir inteiramente ao aul·or.

INTRODUOÇÀO

I' pagina, ultima linha-Em vez de; como fora-leia-s(l- qual fora.

LIVRO PRr;\IElRO

CAPITULO I

1 ags. Linhas

G

7

8
1:3

19
27
2S
25
27
1...
2

Erros

orphãosinhos
segurar e garant.ir
promover
publicar;
repor
ter
conse~uiria

CAPITULO ID.

Emendas

infantes.
segurarem e garantirem.
promoverem.
publicar
repõrem
t.ivnssem

conseguiriam

78 ~ mesmos os mesmos
18 pontos port.os

SfJ 30 no governo do governo

CAPITULO IV

100 lG inanimado inanido

CAPITULO v

111 4 s6 esgotada esgotada

CAPITULO VI

128 23 o Paço no paçe
]50 2G n'um uem

LIVRO 'EGlJNDO

CAPITUMI I

]87 5 est.ava não est.a·va
11 phrasf!s phases
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CAPl'l'ULO n

Pags.

1\")3

'H)7
2U3

211
211

Linhas

3
Iii,'.,
<...

11
32
5

:32
::l3

34e33

Erros

insp:ração
e propagado
armas
precnntos
de toda
pouco
porque
arro"avam
quando com

Emendas

raptos
, propagando
únnuas
precates
de todo
pomo
por que quando
anogassem
e

governos de minoridade.
suspeitava
não pairando
nem ideal
de minoria
em os
ol'dinaria bastava
o princi pc en traI'
de suas
Partio
queria
com

Menna
testemunhos
exalta6io
Cl'eados
rodeiando
; e alçando
as leis qne
apuraL10s

esperando soccorros ;
conlribniam
formando

..considerou-se

CAPITULO IV

, : esperando SOCCOITOS
contribuia
rodeiando
considera-se

C.\PITULO VI

CAPITULO V

da minoridade
respeitavam
pairando
não ideal
da minoria
esses
ordinaria
o entrar principe
suas
Partida

, devia
que com

de toda de todo
que d'elles,e queixas estes lanto como d'elles queixas,

e estes,
que nào tardava em
os

Abril. Soube-se
quantidade.
quando seus successores.
e "iolenta
rareiada
que ,condemnavam

Muniz
testemunhas
exallacno
creadás
e rodeiando
alçando
as leis
aprovados

a que não tardava á
aos
Abril soube-se
qualiclade
seus successores quando
violenta
variada
condemnavam

23'~ 15
2,j5 22
237 27

33
34

ultima
23n 25

34

253 ultima
25~ II!

258 4e 5
25~ lO

34
26G 12
268 24

27
269 7
270 27

278 7
16

297 27
302 3

313 26
pennliima

314 14
15
27

315 ultima
316 15
:327 6

7
330 25
331 21
33~ 1
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